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A s u n t o s d e l D í a 
L a Comisión d e S u b s i s t e n c i a s , o m o n ó l o g o p r o s i g u e s i e m p r e q u e 
la C o m i s i ó n Consu l t i v f l , q u e e l j t i enen q u e c o m p r a r a l c o h o l , c a r -
nombre n o h a c e a l c a s o , s e i n c l i n a | ne , l e g u m b r e s . . . L o q u e s ign i f i ca 
a i m p o n e r t a s a m á x i m a a l p r e c i o : q u e , so l i loquio o d i á l o g o , e l te-
de los a r t í c u l o s d e c o n s u m o . ; m a es, a d e m á s d e i n v a r i a b l e , c o n -
Desde e l m o m e n t o q u e l a C o - ' t i n u o . 
m i s i ó n existe y se q u i e r e q u e e" 
Estado i n t e r v e n g a d i r e c t a m e n t e y 
coact ivamente e n l a r e g u l a c i ó n d e 
los prec ios , n o h a y o b j e c c i ó n q u e 
oponer a a q u e l p r o p ó s i t o . A l u n á -
nime " h a y q u e h a c e r a l g o , " c o m o 
mejor se c o n t e s t a es h a c i e n d o 
"eso ;" p o r q u e l a i n c a u t a c i ó n q u e 
ensalzan a l g u n o s a r b i t r i s t a s y l a 
i m p o r t a c i ó n p o r c u e n t a d i r e c t a 
del E s t a d o , q u e p r e g o n a n o tros , 
no hay p a r a q u é d e c i r c ó m o c o n -
c l u i r í a n : c o n u n a p é r d i d a e n o r m e 
para e l T e s o r o , c o n u n a e s p e c u -
lac ión s u b t e r r á n e a q u e a c r e c e n -
taría las d i f i c u l t a d e s , t r a n s f o r m a n -
do algunas d e é s t a s e n i m p o s i b i -
l idades; c o n e l a u m e n t o d e los 
intermediarios, q u e o p e r a r í a n b a -
jo cuerda , y , en f i n , c o n u n a es -
casez y c a r e s t í a m a y o r e s , m u c h o 
mayores q u e las a c t u a l e s . 
L a tasa n o d e b e ser i n v a r i a b l e ; 
cada q u i n c e n a , o c a d a m e s , a lo 
sumo, p r o c e d e h a c e r u n a r e v i -
sión. Y a u n q u e l a t a r e a d e f i -
jar los p r e c i o s resu l te a ú n m á s 
difícil p a r a los a r t í c u l o s d e p r o -
ducc ión d o m é s t i c a q u e p a r a los 
i m p o r t a d o s — y c o n r e l a c i ó n a é s -
tos y a l a d i f i c u l t a d es g r a n d e — 
es na tura l q u e n o se v a c i l e en e x -
tender l a m e d i d a a todos los v í -
veres d e c o n s u m o g e n e r a l ; n o s o -
tros, y a que se h a d e c i d i d o e m -
prender l a m a r c h a p o r ese c a m i -
no, no l i m i t a r í a m o s l a t a s a a los 
v í v e r e s , que n o s o n las ú n i c a s 
cosas ind i spensab le s p a r a l a v i d a , 
ni tampoco las ú n i c a s q u e e s t á n 
exces ivamente c a r a s . 
Ha e s tado , p u e s , a c e r t a d a l a 
Comis ión C o n s u l t i v a p r o p o n i e n d o 
que t a m b i é n los a r t í c u l o s n a c i o -
nales q u e d e n su je tos a la t a s a ; 
son p r e c i s a m e n t e los q u e t i enen 
precios m á s e l e v a d o s c o n r e s p e c t o 
E n l a C o m i s i ó n se p r o p u s o q u e 
se e x i m i e s e p r o v i s i o n a l m e n t e d e l 
p a g o d e d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s a 
c i er tos a r t í c u l o s ; h a c i e n d o o b s e r -
v a r entonces e l s e ñ o r S e c r e t a r i o 
de A g r i c u l t u r a q u e ex i s te u n t r a -
t a d o d e r e c i p r o c i d a d c o n los E s -
tados U n i d o s b a s a d o e n l a r e b a -
j a d e u n tanto p o r c i ento s o b r e 
los d e r e c h o s d e Aduane^; c o n lo 
q u e qu i so i n d i c a r q u e si é s t o s , los 
d e r e c h o s , p u e d e n a m i n o r a r s e , es 
i m p o s i b l e s u p r i m i r l o s . 
No c o m p a r t i m o s s o b r e este p u n -
to e l c r i t e r i o d e l s e ñ o r S e c r e t a -
r io de A g r i c u l t u r a . 
C u b a e s t á o b l i g a d a a m a n t e -
Tier c o n r e l a c i ó n a las i m p o r t a c i o -
n e s de los E s t a d o s U n i d o s l a r e -
b a j a e s t a b l e c i d a p o r e l t r a t a d o d e 
c u a n d o se trate d e m e r c a n c í a s 
q u e p a g u é | i d e r e c h o s ; p e r o n o 
h a a l i e n a d o l a l i b e r t a d d e s u p r i -
m i r é s t o s e n l a m e d i d a que le c o n -
v e n g a . P r e c i s a m e n t e d e e s a l i b e r -
t a d h i c i e r o n u s o h a c e a lgunos a ñ o s 
los E s t a d o s U n i d o s , d e c r e t a n d o 
p a r a u n p l a z o d e t e r m i n a d o l a l i -
b r e f r a n q u i c i a d e l a z ú c a r , a p e s a r 
d e q u e en tonces , c o m o a h o r a , es-
t a b a v i g e n t e e l t r a t a d o d e r e c i -
p r o c i d a d c o n C u b a . 
N o h a y p o r tanto o b s t á c u l o s 
p o r ese l a d o p a r a q u e l a C o m i -
s i ó n C o n s u l t i v a e j e r c i t e la f a c u l -
t a d d e p r o p o n e r r e b a j a s o f r a n -
q u i c i a s a r a n c e l a r i a s , y p a r a que: 
e l C o n g r e s o y e l G o b i e r n o las 
adopten. . 
N o t a f i n a l : 
. . . p r e v a l e c i ó un criterio, bastante ge-
neralizado, de suprimir la tasa en losl 
frutos menores, o b t e n i é n d o s e su baja | 
de precio facilitando transportes. 
Y ¿ c ó m o se fac i l i t an los t r a n s - ' 
p o r t e s ? 
P o r q u e se t r a t a — a s í nos lo p a -
a los que r e g í a n ante s d e l a gue - rece a n o s o t r o s — d e m e d i d a s u r -
i g e n t e s ; m u y p r ó x i m a s ; i n m e d i a -
Hablan s o l a s — s i n p e r j u i c i o d e ¡ tas . 
referir a d e m á s la c u i t a a todo e l S i p a r a f i j a r p r e c i o m á x i m o a 
que las e s c u c h a — h a b l a n solas las | los a r t í c u l o s i m p o r t a d o s se h a de 
d u e ñ a s d e c a s a c a d a v e z q u e r e - : c a l c u l a r e l cos to d e l t r a n s p o r t e , 
v a r i a b l e , s e g ú n los c a s o s , ¿ p o r q u é 
n o h a c e r lo m i s m o c o n r e l a c i ó n i 
a los frutos m e n o r e s ? No s e r í a 
L l a m a m i e n t o a l o s H a c e n -
d a d o s y C o l o n o s 
Interesante carta del señor Hanníbal J . de Mesa.-
Mientras más refinerías se hagan en Cuba, más 
garantizada estará nuestra producción.-- L a 
merma de la zafra actual puede llegar fácil-
mente a un 25 por ciento. 
Habana, febrero 13 de 192C. 
S r . Director del D I A R T O D E L A 
M A R I N A . 
Ciudad. 
Mi distinguido amigo: 
Con ¡a presente tengo el gusto de 
a c o m p a ñ a r l e copia de una carta que 
con esta fecha, dirijo a l s e ñ o r Miguel 
Ara^go, (presidente de la A s o c i a c i ó n 
de Hacendados y Colonos de Cuba, que 
a n ú entender d e b e » conocer todos. 
Mucho le a g r a d e c e r í a l a h ic iera pu-
blicar en su importante p e r i ó d i c o . 
A n t i c i p á n d o l e las m á s expresivas 
gracias, queda suyo afmo. v s s. 
H . J . de Mesa 
Habana, febrero 13 de 19?0. 
S r . Miguel Arango, Presidente de 
Ja A s o c i a c i ó n de Hacendados y Colo-
nos de C u b a . 
H í i b e n a . 
Mi distinguido amigo: 
L a s excepcionales c ircunstancia? 
que que atraviesa la industria cuba-
na ipor excelencia l a azucarera, hacen 
que me sienta obligado a ccmun'car!G,:5 
determinadas observacionp»j que en 
cierto modo s e r á n a m p l i a c i ó n de mi (íl 
l imo informe a. l a S e c r e t a r í a de Agr i -
cultura, Comercio y Trabajo , d e s p u é s 
de mi reciente viaje a E u r o p a ; y creo 
de tal trascendencia los momentos que 
corren que no p o d r í a excusarme de s l -
ienclar algunas consideraciones ten-
dientes a real izar un decisivo esfuerzo 
e c o n ó m i c o nacional, en pro de la con 
so l idac ión definitiva de la p r o d u c c i ó n 
azucarera cubana. 
E m p e z a r á re f i r i éndome a la Informa 
r-ión suministrada por los s e ñ o r e s T. 
V . Drake y Cia . , respecto a l azflcax 
y que se pub l i có en varios p e r i ó d i c o s 
vntre otros, en " E l Mercurio" el d ía 
5 del corriente mes. L o s s e ñ o r e s D r a -
ke anuncian que el a lza del precio 
del azrtcar h a b r á de| provocar grandes 
siembras en Buroipa y dicen que el ha 
lo c imbio de la moneda; en E u r o p a le 
p e r m i t i r á sembrar lo suficiente para 
!a e x p o r t a c i ó n . Todo esto carece ^e 
fundamento. 
Bajo el cambio es precisamente la 
principal causa para impedir que pue 
da E u r o p a producir de nuevo gran can 
tidad de a z ú c a r pues p a r a poder au-
mentar su p r o d u c c i ó n hay que reponer 
la riqueza o produtcir ldad a g r í c o l a 
de los campos devastados y esquilma-
dos d e s p u é s de cinco a ñ o s de coseché; 
de guerra, lo cual no puede reponer-
se ein comprar una enorme cantidad 
de fertilizantes de Chi l e ; y ademAá 
no es solamenta el fertilizante lo ne-
cesario para aumentar la p r o d u c c i ó n , 
sino t a m b i é n e l comprar locomotcas . 
carros, aparatos nuevos, cobre, etc . , 
compra cuantiosa que es a hu vez po-
sitivamente imposible pufs el bajo cam 
bio de l a moneda les hace prohibiti-
• o el comprar estos n i t r ó g e n o s indis-
pensables. 
Con el a z ú c a r le ocurre a E u r o p a lo 
mismo que le e s t á sucedendo con te-
das sus d e m á s industrias, es decir, 
que le fal la la materia pr ima con que 
poder elaborarla y le falta l a posibi-
lidad e c o n ó m i c a de compraba. 
P a r a exponer con m á s c laridad pe 
demos tomar como ejemplo, el siguien 
l e : Supongamos que en la Provinc ia 
de P i n a r del Río . (en donde los te-
rrenos son algo m á s flojos para produ 
c i r c a ñ a ) se hayan gastado 'os terre-
i os para la continuada p r o d u c c i ó n de 
toda clase de c u l t í v o s durante cince 
a ñ o s , sin que su festilidad h a y a sido 
reanimada por abonos, y qv.o preten-
damos este a ñ o aumentar la produc-
c i ó n de esa Provincia s in tener abonos 
a nuestro alcance, ni fondos con que 
comprarlos . E l cultivo axucarero en 
esas condiciones h a b í a de sernos ab-
tiolutamente imícosible . 
Y eso es lo que p r á c t i c a m e n t e su-
cede en E u r o p a . 
A d e m á s he de a ñ a d i r que l a mano 
de obra y su costo han aumentado, 
por lo cual , del mismo modo que a q u í 
I-odemos ver c a ñ a s r a q u í t i c a s que ex i 
y i r í a n ocho o nuevo manos ifel guata-
ca y aj la hora de cortarla t e n d r í a m o s 
que pagar el triple tpor esas c a ñ a s r a -
CiUiílcas. de lo que e m p l e a r í a m o s en 
una colonia donde hay caña:? grandes; 
a s í en Europa sucese que el costo 
agrario de la p r o d u c c i ó n azucarera en 
«¡sos campos esquilmados resulta ma-
yor que el que resulta ek cultivo de 
ctrcis ipiroductos, que es preciso sem-
b r a r como ©1 li'igo y cereales, aun de 
mayor necesidad que el a z ñ c a r . C a l -
c ú l e s e que lo que ha disminuido la 
p r o d u c c i ó n de Europa antas de l a gue-
r r a a hoy, es mayor aun que l a zafra 
presupuestada para Cuba en este a ñ o . 
"Vamos a suponer que Cuba tuviera 
que alimentar su iproducclón en cuatro 
millones y medio de toneladas y que 
no t u v i é r a m o s para hacerlo m á s que 
un terreno peor t o d a v í a para este cul 
tivo que el de P inar del R ío , y sin me 
dios e c o n ó m i c o s p a r a elevar su fertl 
Mdad. E n esas codiclones, que son las 
actuales de Europa, ese aumento s e r í a 
Imposible, copipletaraente absurdo. 
Los altos precios que se pagan por 
la remolacha en E u r o p a uo demues-
t r a m á s sino que la mano de obra 
ha aumentado extraordinariamente y 
que les es imposible a los europeos pro 
ducir a z ú c a r a precio bajo 
Por otra parte como doc laré ^n mi 
informe oficial, en Polonia ha surgi-
do una especial s i t u a c i ó n legal que 
impide a l aumento de la p r o d u c c i ó n 
de cualquier cultivo en aqu*:! ipaís . 
Se ha promol í tado una L e y prohi-
biendo que cualquier terrateniente, in 
ó i v i d u o o C o m p a ñ í a posea m á s de unas 
cuatro c a b a l l e r í a s de t ierra Y todos 
los terratenientes lejos de tener sem 
brauos, lo que e s t á n haciendo es trans 
firiendo sus propiedades y v e e d i é n d o 
las , pues naturalmente, nadie puede 
acometer grandes siembras do ningu-
na especia, por esta razón 
Respecto a F r a n c i a su Riluación es 
evidente. E l tciritorio desvastado por 
la guerra es precisamente el de la re-
molacha y j a m á s s e r v i r á para cultivo 
fin tenerse antes completamente que 
transformar el subsuelo, que hoy lie 
ne como t ierra, con suficientes nitra-
tos potasa, regeneradoras de sus ele-
mentos fertilizantes. 
Alemania e s tá en la? misaras condi 
cienes y hay que recordar que una 
gran parte de l a antigua p r o d u c c i ó n 
alemana noy es Polonia y Checoeslova 
quia. 
Puede asegurarse que E u r o p a en su 
cosecha venidera produc irá menos a/.ú 
c a r t o d a v í a que la que ha producido 
este a ñ o . y mientras los cambios Blgan 
como e s t á n hoy, c o n t i n u a r á n a l lá dis-
minuyendo su producc ión lejos de au-
mentarle. 
Respecto a Checoe-ilovaquia. este 
p a í s tiene sembrado todo lo que .pueda 
sembrar en remolacha, y a u m e n t a r á 
su p r o d u c c i ó n ligeramente cuando 
pueda obtener fertilizantes Todos es-
tos datos que doy son convincentes y 
no susceptibles de ser tergiversados, 
por lo que es de estimarse que los Co 
lonos y Hacendados de Cuba no debe" 
guiarse por deducciones totalmente 
infundadas como las de Drake y C í a . 
Respecto a la baja experimentada 
en estos d í a s por el a z ú c a r , bien pue-
de asegurarse que no tiene ninguna 
razón de ser, m á x i m e teniendo en cuen 
la , aun cuando los refinadores de los 
Estados Unidos no lo hayan hecho p.i 
blicar en los i ^ r l ó d l c o s , que la mer 
m a de la zafra de Cuba es enorme, v 
Continúa en la C A T O R C E , co l . l a . 
L a sensacional dimisión del 
secretario de estado Lansing 
Interesante correspondencia que pasará a la historia 
L A B B f l U H U U D E L A > S E X G 
W A S H I N G T O N ' , Febrero 13. (Por la 
Prensa Asociada) . 
Robert L a n s i n g ha terminado hoy 
su c a r r e r a como Secretario de E s t a -
do, d e s p u é s de haberlo acusado el 
Presidente Wllson de usurpar las fa-
cultades presidenciales celebrando 
consejos de secretarios durante la 
enfermedad de Mr. "Wllson. 
Mr. Lans ing niega haber intentado 
usurpa^ la autoridad presidencial. 
Agrega, sin embargo, que c r e í a enton 
ees y cree t o d a v í a que las conferen-
cias de los Secretarios eran conve-
nientes para los intereses de la re-
p ú b l i c a que eran necesarias, en 
vista del estado del Presidente y que 
cuerdan q u e p a g a n a c t u a l m e n t e 
un peso p o r el s a q u i t o d e c i n c o 
libras d e a z ú c a r q u e ante s les 
costaba v e i n t i c i n c o c e n t a v o s ; y e l e l e m p e ñ o m á s d i f í c i l ; n i tanto 
5 e pedirá al Congreso 
el reconocimiento legal 
de iodos los gremios 
Los adminis-
tradores de 
p e r i ó d i c o s 
tto Comité de IntíOIpencia, soluciona-
'A en tanto las diferencias entre 
la F e d e r a c i ó n de B a h í a y . . 
los navieros 
Üns, c o m i s i ó n de obreros de la F e 
Orac ión de Baihía, integrada por loa 
señores Chimines, Plnazo, A r é v a l o , 
quintana y Torres , Presidente y Se-
c t a r i o , respectivamente, los dos pri 
« « r o s . 8e entrevisto ayer con el Jefe 
ael Estado. 
Los obreros fueron introducidos por 
«1 Capitán del Puerto, Teniente Coro 
^ i Carricarte , y expusieron una vez 
al goneral Meuocal sus quejas 
ooatra ¡os navieros en lo que se re-
laciona con los jornales y l a a d m i s i ó n 
w lo» delegados. 
E l Jefe del Estado a t e n d i ó esas que 
i T N u n c i o su p r o p ó s i t o de enviar 
5 Mensaje a l Congreso, en solicitud 
u8i reconocimiento legal de todos 
J0» gremios de l a R e p ú b l i c a . Mientras 
rt0' V Para solucionar las diferen 
^'as surgidas entn, los obreros de ba-
Cr if 108 navieros, se nombrará un 
M>mité de Inteligencia Obrera inte.-.-'a 
¿2, Por tres miembros de la Federa 
cica y tres navieros, y rrts id ido per 
« Caplt^a del Puerto. 
A virtud de indicaciones de los 
oure-roa, el general Menocal ped irá a l 
Aoministrador de l a Aduana de Ma-JLr£?' una ««Pía de la tarifa de los 
g i r a d o r e s de aquella localidad, pa-
a comprobar s i es cierto que ganan 
Tiatro pesos y medio a l día, o sea: v***0 máa que 103 de Ia Habana, 
representante s e ñ o r Coyula, que 
^ambién a s i s t i ó a l a entrevista, dijo 
do vf ^P01"^™ que el Jefe del Bs ta -
o na dado las ó r d e n e s oportunas pa 
^a que se deje sin efecto la c l a u s u r a 
«ei cendro de l a F e d e r a c i ó n de B a h í a 
bl^, h11 In<lUÍ8Ídor 52. a s í como tam-
nint 1(>s chalaneros, calafates, c a r 
fil r08 , m e t a l ú r g i c o s y braceros 
ue almacenes de Regla, 
de dS obrGr08 estuvieron en Palac io 
ho!. ?as 11 —y cuarto de la m a ñ a n a 
naRta las 12. 
n f ^ í la ^ ^ e - llamado por el gene-
ai menocal, estuvo t a m b i é n en Pa la -
cio el Le trado Consultor de los navie-
ros, doctor Antonio A. S á n c h e z de 
Bustamante, a quien el s e ñ o r Pres i -
dente le expuso, para que lo comuni 
c a r a a sus representados, sus deseos 
de formar el C o m i t é de Inteligencia 
con los fines que dejamos indicados. 
LA COMISION DEL TURISMO Y 
LOS FESTEJOS DEL CARNAVAL 
E n la m a ñ a n a de ayer, se constitu-
y ó la C o m i s i ó n Nacional para el fo-
mento del Tourismo creada por el ar-
t í c u l o 8 de l a L e y de 8 de Agosto de 
1919. 
Concurrieron a la cons t i tuc ión de 
dicha c o m i s i ó n el s e ñ o r Presidente 
Ndel Senado, doctor Ricardo Dolz; de 
la C á m a r a de Representantes, doctor 
Santiago Verdeja; el Secretario de 
Obras P ú b l i c a s Coronel J . R Vüla-
l ó n ; el doctor Carlos Armenteros, 
Sub-Secretario de Agricul tura, en re 
p r e s e n t a c i ó n del Secretario de este 
Depiartamento y el Alcalde Municipai 
de la Habana, doctor Manuel Varona 
Suáree . 
T a m b i é n estuvo presente en este 
acto e l doctor Carlos Manuel de la 
Cruz , como Representante de la Com-
p a ñ í a o Ent idad que tributa actual-
mente, de acuerdo con dicha Ley . y 
que por dicho motivo les corresponde 
tener su r e p r e s e n t a c i ó n en el citado 
organismo. 
Se designa Presidente de l a Comi-
s ión a l doctor Ricardo Dolz y Secre-
tario a l doctor Carlos Manuel de la 
Cruz , y se o r d e n a r á n los trabajos ne 
cesarlos p a r a real izar cuantos feste-
jos fueren posibles teniendo en cuen-
ta lo p r ó x i m o de la e s t a c i ó n del C a r 
naval y que por consiguiente se cuen 
ta con poco tiempo para l lenar debida 
mente esa m i s i ó n . 
T a m b i é n se a c o r d ó por dicha Co-
mis ión prestar su c o o p e r a c i ó n m á s en 
tusiasta a la Reina y Damas del C a r 
naval. 
Ayer, a las tres de l a tarde, y co-
rrespondiendo a la Inv i tac ión que pa 
r a tratar asuntos que a todos afecta-
ban les hizo el Conde del Rlvero, A l -
ministrador General del D I A R I O D E 
L A M A R I N A , se reunieron en el Des 
pacho de la D i r e c c i ó n , los siguiente} 
s e ñ o r e s Administradores de peri^di-
1 eos y representantes de a q u é l l o s : A n -
tonio S . Mora, de " E l Mundo"; Ma.*-
' c ia l H e r n á n d e z , de "Heraldo de C u -
ba"; R e n é Valverde. de " L a Discu-
s i ó n " ; Manuel Q u i ñ o n e s , de " E l Co-
Imercio"; Ernesto VUlaverde, de "C'1-
ba"; Adelardo Novo, del "Diario E a -
pafiol"; J o s é H e r n á n d e a G u z m á n . de 
" L a L u c h a " , " L a Noche" y " E l Im-
parc ia l"; Jorge Roa , de " L a N a c i ó n " ; 
A , Nusa y J . López , de " L a Prensa": 
Virgi l io Morales, de " E l Triunfo"; 
J o s é Sobrino, de " E l D í a " ; F r a n c i s c o 
Lago, de " L a P o l í t i c a Cómica" , y los 
del "Avisador Comercial". " D i a r i i 
Cubano", y los sefiorts J . C , B e c k y 
Gaspar Contreras. representante de la 
inte/nacional Paper Company. 
EH objeto de l a reun ión o b e d e a í a a 
un cambio de impresiones acerca del 
grave peligro que ofrecen para las 
empresas p e r i o d í s t i c a s las dificulta 
des con que se tropieza p a r a los em 
barques de papel en los puertos d* 
los Estados Unidos. L a gravedad d3'. 
caso fué debidamente consideradn. 
reinando entre los reunidos completa 
uniformidad de criterio y el m á s per-
fecto acuerdo. 
Se r e s o l v i ó el nombramiento d? 
una comis ión para que fuese a visitar 
a Mr . Daniels, representante de la 
F lo ta Blanca , y He rogara se intere j 
sase en la favorable y ráp ida solu-
c i ó n del conflicto .que se avecina y 
que tan graves trastornos puede oca 
s ionar. , j 
M r . Daniels- a quien se v i s i t ó en-
seguida, amablemente p a s ó un cabl -
grama a la oficina central de la Com-
p a ñ í a en los Estados Unidos y ase-
g u r ó que él . por su parte, r e a l i z a r á 
las m á s eficaces gestiones para que 
se normalice el servic io . 
Terminada la r e u n i ó n , que fué un 
acto de c o m p a ñ e r i s m o y so l idar ida i , 
bebieron una copa de c h a m p á n los 
asistentes, a c o m p a ñ a n d o a l Conde de' 
Rivero en la grata ;area de hacer Ir'S 
honores de la casa, el s e ñ o r Joaqui" 
P ina , Secretario Contador de la E m -
I presa del D I A R I O . 
L a huelga de 
Tipógrafos 
Patronos j obreros se entrevistaron 
con el Presidente de l a .Repúbl ica 
A y e r se entrevistaron con e l s e ñ o r 
Presidente de l a R e p ú ú b l i c a el P r e s l 
diente y el Secretario de la Asocla-
bión de Artes Gráf icas , s e ñ o r e s F r a n -
cisco Javier Baanírez y Alejandro R a -
míraa, para tratar de la huelga de ti-
p ó g r a f o s . 
Dichos s e ñ o r e s manifestaron al ge 
neral Menocal que l a A s o c i a c i ó n de la 
que ellos formaban parte estaba dis-
puesta, accediendo a loa deseos del 
/Sjecutivo, a llegar a un acuerdo con 
los t i p ó g r a f o s en h u e l g a — o o n o e d i é n 
doles un aumento provisional para 
que reanudaran el trabajo, a reserva 
de someter luego sus peticiones a un 
tr ibunal do arbitraje. 
M á s tarde se entrevistaron con el 
general Menocal para tratar del mis 
mo asunto, e l Presidente de la U n i ó n 
de T i p ó g r a f o s , s e ñ o r Alfredo L ó p e z , y 
el Secretario s e ñ o r Ciri lo Cota^-o. 
E n esta segunda entrevista so acor 
d5 nombrar una c o m i s i ó n integrada 
por un miembro de la A s o c i a c i ó n de 
Artes Gráfica» y uno de l a Unión de 
T i p ó g r a f o s , presidida por un á r b l t r o 
que se n o m b r a r á de c o m ú n acuerdo. 
E s a c o m i s i ó n r e s o l v e r á lo referente 
a Jornales y horas de trabajo, de ján 
dose las d e m á s p-Uclones p e r a d l a c i 
t ir las d e s p u é s de reanudado el traba 
jo. probablemente por medio de la 
misma c o m i s i ó n arbitral . 
Por los t ipógra fos h a sido designa-
do su Presidente, s e ñ o r Alfredo L ó -
pez y formar parte de la c o m i s i ó n de 
referencia 
Con motivo del incesante 
aumento en el costo del pa-
pel, así como en otros ar-
tículos de necesidad imperio-
sa en las imprentas, la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA, bien a su pesar, se 
ve obligada a aumentar el 
precio de venta del perió-
dico. 
A partir del día 15 del co-
rriente mes, la edición de la 
mañana se Tenderá al precio 
de cinco centavos. 
La edición de la tarde con-
tinuará vendiéndose a tres 
centavos. 
Homenaje a 
José de Armas 
y Cárdenas 
E n el despacho de la d i r e c c i ó a de. 
D I A R I O D E L A M A R I S A , convoca-
dos por el doctor J o s é L R i v r . o se 
reunieron en la tarde de ayer los d -
rectores de diversos diarios de la H a 
baña con objeto de l levar a la prác 
t ica la idea de nuestro Directo»" que 
c o n s i s t i r á en un homenaje al i lustra 
literato cubano J o s é de Armas y Cár-
denas. 
Asist ieron a esta primera reuniúi 
los s e ñ o r e s Antonio Ira izós . director 
de " L a Noche"; Osvaldo Bazi l , di-
rector ñ\i " L a Nac ión"; doctor Miguel 
de Marcos, en r e p r e s e n t a c i ó n dol di-
rector de "Heraldo de Cuha"; Jo?* 
Ben í t ez . director de "Mercurio"; F r a n 
cisco S i erra , por " L a D i s c u s i ó n ' ' y 
E n r i q u e Palomares, por Mundo". 
Escusaron su asistencia los s e ñ o r e s 
Sergio Carbó, director p o l í t i c o de "E1 
Día"; Modesto Morales Díaz , i i r e c 
tor de " E l Triunfo", el seficr A F e r -
nández Ros. director de " E l I m p a r 
c ia l" y el s e ñ o r Evel io Alvarez del 
Rea l , director de " E l Comercio". 
Se tomaron «n esta primera reu 
nlón los siguientes acuerdos. 
Pr imero: Nombrar un c o m l t » eje-
cutivo p r o v i s i ó n » ! formado por los 
doctores J o s é L Rivero y Miguol de 
Marcos, como presidente y secreta 
rio, respectivamente. 
Segundo: Dir ig i r una c o m u n i c a c i ó n 
a las siguientes corporaciones: Acr». 
demia de la Historia , Academia do 
Artes y Le tras . Ateneo de l a H a b m a 
Facul tad de L e t r a s y C'-encias. Aso-
c iac ión de la Prensa y A s o c i a c i ó n 
de R^porters. para que nombre i in-
dividuos de su seno que h a b r á n de 
acudir a la reun ión que se c e l e b r a r á 
el lunes 28 de Febrero en el S a l ó n 
de Fies tas de " E l Mundo" y en la 
que se t o m a r á n diversos acuerdos re-
lacionados con el homenaje al emi-
nente escritor J o s é de Armas . 
R O B E R T L A N S I N G 
hubiera dejado de cumplir con su de-
ber si hubiera procedido de otra ma-
nera. 
L a s diferencias entre el Presidente 
y Mr. Lans ing son muy anteriores a 
la primera conferencia convocada ¿lor 
el Secretario dimisionario, conferen-
cia que fué convocada el d ía cinco de 
octubre siete d í a s d e s p u é s de haber 
regresado Mr. W ü s o n de su e x c u r s i ó n 
por el oeste para refugiarse en el le-
j cho. E s t a s diferencias empezaron en 
Par í s , durante l a conferencia de la 
Paz. s e g ú n lo revela Mr. Lans ing en 
su carta final al Presidente con fecha 
de ayer, y h a b í a n continuado desde 
entonces, siendo uno de los motivos 
principales de la divergencia de opi-
niones la actitud del gobierno hacia 
Méj ico . 
Cuando el gabinete se r e u n i ó el 
día oánco de octubre Joseph H . Tumul 
ty. Secretario Privado del Presiden-
te, dift una nota oficial explicando los 
motivos de la conferencia, en que de-
c í a ; 
" E l gabinete ha sido convocado pa-
ra considerar cuestiones en que e s t á n 
interesados muchos departamentos y 
t a m b i é n ipara discutir sobre l a confe 
rencia industrial . 
Se re fer ía a la primera conferencia 
convocada por el Presidente con la 
esperanya de ca lmar la Inquietud in-
dustrial . 
E n au d e c l a r a c i ó n M. Tumul ty de-
c ía que el contralmirante Grayson, el 
m é d i c o de cabecera de Mr. Wilson. es 
taba presente, y""sugir ió que solo los 
asuntos urgentes fuesen presentados 
a la a t e n c i ó n del Presidente." 
Posteriormente y hasta esta sema-
na el gabinete se ha reunido con m á s 
o menos regularidad. Durante la huel 
ga del carbón se r e u n í a dos veces a la 
semana para ver de conjurar el con 
flicto de los mineros, y hace varias 
semanas nada m á s que se dec id ió ce-
lebrar consejo de secretarios todos 
los martes y viernes. 
L a correspondencia entre el Pres i -
dente y Mr. L a n s i n g de la cual ha 
surgido l a d i m i s i ó n del Secretario de 
E s t a d o se p u b l i c ó esta noche en el 
Departamento de Estado, una hora 
d e s p u é s de haber conferenciado el 
Subsecretario Polk en l a C a s a Blan 
ca con el Secretario Tumulty. 
F r a n k L . Polk. Subsecretario de E s 
tado. s e r á nombrado Secretario Inte 
r iño hasta que el Presidente Wilson 
nombre un sucesor de Robert L a n 
sing. nombramiento que se espera den 
tro de pocos d í a s . 
Varios nombres se s u g e r í a n esta no 
che en los c í r c u l o s gubernamentales, 
psro los funcionarios a d m i t í a n franca 
mente que c a r e c í a n de informes defin? 
dos acerca del preferido por el Pre-
sidente Wilson. 
E n t r e los nombres que se sugieren, 
figura el de Mr. Polk. pero sus ami-
gos dicen que él no a c e p t a r á el noir. 
bramiento si se le ofrece a causa del 
m á s estado de su salud. 
T E X T O D E LA C O R B E S P O N B K I C C I ^ 
O F I C I A 1, S U M I N I S T R A D A P O R E t 
H E F A B T A J i E N T O D E E S T A D O 
W A S H I N G T O N , febrero 13. ( P o r la 
Prensa Asociada) 
E l Departamento de L'sla.lo ha da-
do a la publicidad la siguiente nota: 
" E l Secretario Lans ing ha dimitidn. 
y su d imis ión ha sido aceptada, de-
biendo tener efecto desde el d ía de 
hoy. He aquí la correspondencia cru -
zada entro el Presidente y el Secreta 
rio l a n s i n g : 
" L a Casa Blanca , Washington, le-
t rero 7, 1920. 
Mi querido s e ñ o r Secretario: 
¿ E s cierto, como so m'i ha dicho, 
que durante mi enfermedad usted fri;-
cnenlcme-ite ha 'lamado á 'os jefes de 
ios darartamentos ejecutivos del go-
bierno a conferenciar? Si **to es as í , 
creo que es mi deber l lamarle la 
¡ i tención hacia ciertaE considerano-
nes. en las cuales no quiero entrar s i -
no hasta saber por usted, personal-
mente, que lo dicado es c ierto. Br.-
jo nuestra ley constitucional y l a prac 
t ica de la misma, Fegún se ha desa-
rrollado hasta aquí, nadie m á s que e! 
Presidente tiene derecho a convocar 
a los jefes de los depártamenitos eje-
cutivos para una conferencia, y "adi * 
m á s que el Presidente y si Congreso 
tienen derecho a pedir suf opinionen 
o las opiniones de cualquiera de el loj 
sobre una c u e s t i ó n públ i ca do cual-
quier índo le que sea. 
Presento esto asunto a su a tenc ión 
porque en el desarrollo de todos Ioj 
sistemas c o n a t ü u c i o n a l e s , la costum 
bre y el precedente son de la mds 
grave Importancia, y c r e í que todos 
estaremos de acuerdo en desear quí. 
r o tomemos po»- un comino torcido. 
TnIc he tomado, por lo tanto, la liber-
tad de escribirle para dir igir le esta 
pregunta, y no rindo que usted teT:drr\ 
mucho eusto en contestarla 
Me complace saber su reciente eaqu«> 
Ja a Mrs . Wi'son que va usted r e 
cupe raudo sus ta eruto. 
De usted cordfol y ?in>-f-ramente. 
(f) Woodrov W n s t n . 
Al Honorab'e Roberto Lans ing . Se-
cretario de Es tado . 
C o n t i n ú a en la O C H O , columna lr\ 
L a situación de Valencia es peor 
que la de Barcelona 
Los elementos militares de Cataluña seguirán 
fieles a la disciplina 
COMENZARON A REPARTIRSE 
LOS PASES PARA EL CARNAVAL 
Los permisos gratuitos para c i r c u 
lar por el centro del paseo de C a r n a -
val han comenzado a repart irse ayer 
a las autoridades y <fiplorrít?cos a que 
se contrae el Reglamento de T r á f i c o 
vigente. 
Dichas tarje trs -rermisos son de co 
lor rosado. 
T a m b i é n se han dado de e«:as tarje-
tas a los concejales del Ayuntamien-
G A R C I A G U I J A R R O D I C E Q U E L A 
S I T U A C I O N F \ F A L E N C I A E S PEOIí 
Q U E L A D E B A R C E L O N A 
M A D R I D . Febrero 12. (Por l a Prensa 
Asociada) . 
Hoy en i>l Congreso de los Diputa-
dos el sefior L u i s Garc ía Gui jarro , 
diputado carl i s ta intervino en el de-! 
bate sobre el sindicalismo. 
E l s e ñ o r Garc ía Guijarro decía'61 
que la s i t u a c i ó n en Valencia era p» or | 
que en Barce lona y pidió que se adop1 
tasen m á s e n é r g i c a s medidas para su I 
pr imir los c r í m e n e s cometidos porj 
Jos extrwn'istas 
E l Ministro de la Guerra c o n t e s t ó ! 
que se hab ían adoptado todas las i 
medidas posibles para impedir el c r -
inen y que el nuevo Gobernador Gí»| 
v i l de Valencia segu ir ía cumpliendo 
sus ordenes en este sentido. 
L A A C T I T U D D F I O S E L O I E N T O S 
M I L I T A R E S E N B A R C F L O W 
B A R C E L O N A . Febrero 12. (Por l a 
P r e n s a Asociada) . 
E l día dt hoy p a s ó tranquilamen-
te y la probable actitud de lo.i ele • 
mentes mil i tares en estas y otras c 'u-
dades se consideraba con e sp í r i tu m á s 
optimista que el m i é r c o l e s . D ices -
que estos elementos han determina-
do abstenerse de toda I n t e r v e n c i ó n 
violenta y mantener por ahora la ma* 
absoluta discipl ina. 
c a r á c t e r serio, sin embargo: ha icon-
tecido. y c r é e s e generalmente qi e f' 
traspaso del mando mil i tar a l general 
W e y l t r se l l e v a r á a efecto sin ma-< 
incidentes. 
A q u í los generales se reunieron 
esta noche para discutir y determinar 
su futura actitud respecto a l cambio 
que se ha llevado a cabo en Barce -
lona. 
R E U N I O N D F L C O M I T E N A C I O V U 
S O C I A L I S T A 
M A D R I D , Jueves. Febrero 12. (Por U 
P r e n s a Asociada) . 
E l Comi té ejecutivo del partido so 
dadista e spaño l d e c i d i ó hoy convocar 
a una junta del c o m i t é nacional pn . 
rá el veintiuno de Febrero, a fin d« 
determinar s i el partido se ad».eri-r. 
o no a la tercera conferencia i n t - r n » 
cional. 
C o n t i n ú a en la C U A T R O , columna 2 i 
T A C T I C A O B S T R U C C I O N I S T A EN 
E L S E N A D O 
M A D R I D . Febrero 12. (Por la P r e n s i 
Asociada) . 
Como protesta contra la renuncia 
del cap ' tán general Milans del Bo^cL. 
varios senadores iniciaron hoy u n í 
t á c t i c a obstruccionista con el oojet»-
de demorar la a p r o b a c i ó n del presu-
pm-sto. 
L a s noticias nue anuí se hen re -
cibido de Barcelona dicen que duran 
te el d ía ocurrieron al l í varias ma-
nifestaciones, y que los est"ablejimiei. 
tos se cerraron en la ciudad. Nada do 
LA EXPOSICION RIVERO 
U i e x p o s i c i ó n de cuadros del pin-
tor cubano E m i l i o Rivero se c lausura 
á m a ñ a n a 
L o s salones de l a sociedad "Foment 
Cata lá" , cedidos gentilmente al pin-
tor, se han visto sumamente concu-
rridos; y algunos cuadros han sido 
muy celebrados. 
Rivero es un pensionado por el 
Ayuntamiento que trabajando sin dea 
mayos y sin el desahogo que debiera 
pues es muy limitado el importe de 
a q u é l l a , ha dado visibles demostrado 
nes de aprovechamiento. Doble m é r i -
to para el pintor que ha logrado quo 
la a t e n c i ó n p ú b l i c a y de la c r í t i c a se 
fijen en él. 
L a s personas que aun no hayan vis¡ 
tado la E x p o s i c i ó n , pueden h á c e r l c 
has ta m a ñ a n a , como hemos dicho, d í a 
en que quedará c lausurada. 
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P A P ? A 
Líos sesrundoa del 4 por 100 a 90.06. 
IJOB primeros del 4 114 por 100 a 91.32. 
Líos segrundos del 4 114 por 100 a 90.58 
Los terceros del 4 114 por 100 a 93.S2 
<0 L X X X V I H 
S E A L Q U I L A N 
D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a 
A g a í a r S é , e n t r e O ' R e i l l y y O b i s p o . 
E d i f i c i o : B a n c o d e l a L i b e r t a d 
T e l é f o n o s A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . 
Los cnartos del 4 114 por 100 a 90.90. 
Los del Victoria del 1 314 por 100, 
97.76. 
BOLSA DE LONDRES 
L O N D R E S , febrero 13. 
Asociada.) 
Consolidados, 49 TS. 
Unidos, 91. 
(Por la Prensa 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
G F ) nos coloca en p o s i c i ó n vent3:osisima para l a e j e c u c i ó n de ó r -
oeros de compra v venia fie valorts . Especial idad en Invercicnes de 
primera c lase para ^ g j ^ - ^TAS A M A R G E N . 
PIDATSOS C O T I Z A C I O y E S A ] S T F S D E Y E > D E B S U S BONOS D E 
L A L I B E R T A D 
T e l é f o n o s : ¡ H ' O b i s p o 6 3 . 
BOLSA DE NEW TORK 
cü'ímaohr-s 
de una solución temPoraJ y de las di-
MERCADO DE VALORES 
Abrió ayer este mercado quieto, ex-
cepción hecha del papel de la Compañía 
de Jarcias de Matanzas, que estuvo acti-
vo, habiéndose enerado en un lote d^ 
cincuenta comones, no sindicadas a 43 
Sucesivamante se vendieron 400 acciones 
de igual clase de las sindicadas a 42 3|4 
60 a 42 7|3 y 350 a 43. E n la cotización 
| oficial se vencieron otras cincuenta a 
42 3¡4 en total se fendieron 900 acciones. 
Todas estas acciones fueron adquiridas i 
por fuertes tenedores, por lo que se es- ', 
peran precios m á s altos. Próx imamente 
será publicado el balance de la Compa-
fiía, que arroja una utilidad que escede i 
de $500.000. 
Las preferidas de esta Compañía fluc- ' 
I tuarin alrededor ie 83 habiéndose opera-
• do a Iclerre a dicho tipo en cien accio-
nes sindicadas. 
Las acciones del Banco Español abrie-
ron de 103 1|2 a 110, vendiéndose en el 
acto de la cotización oficial cincuenta ac-
ciones a 103 1|2. 
También se vendieron cincuenta acclo-
j res del Banco Internacional a 101, ce-
j rrando de 101 a 110. 
Las comunes del Havana Electric se 
| cotizaron de 99 1|2 a 100, habiéndose ven-
| <íIdo cincuenta acciones a 99 112. 
Se vendieron cincuenta comunes del 
i Teléfono a 98 518 y sucesivamente 150 
! mfis a 98 1|2. 
Asimismo ne vendieron en la cotización 
oficial r>0 acciones beneficiarlas de la 
Compañía Unión Hispano de Seguros a 
A l cierre se vedieron cincuenta comu-
nes de la Empresa Naviera a 79 1\2, que-
dando de 79 1*2 a 80. 
Las preferidas d© la Compañía Lico-
rera declinaron algunas fracciones ven-
diéndose cien a 58 518 y cincuenta a 58 314 
PROMEDIOS DE LAS COTIZACIO-
NES DE AZUCARES DEL 
MES DE ENERO 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
S . A . 
De acuerdo con lo que previenen 
los Estatutos y cumpliendo lo dis-
puesto por el s e ñ o r Presidente, cite, 
por este medio, a los s e ñ o r e s accio-
nistas del D I A R T O D E M A R I N A 
<S. A . ) , p a r a la Junta General re-
glamentaria que, como coi>tinuación 
de la celebrada el d ía 9 del actual , h a 
de tener lugar el Lunes , i S del o -
r r í n t s mes y a ñ o , a las cuatro de la 
tarde, en el edificio soc ia l . 
Habana, 11 de Febrero de 1920. 
E l Secretario, 
J o a q u í n P I N A . 
B o l s a d e j e w Y o r k 
P S E N S A J S O C M Q A 
F e b r e r o 13. 
A c c i o n e s 1 . 3 8 7 . 9 0 0 
B o n o s 1 5 . 4 6 2 . 0 0 0 
H A B A N A 
Primera quincena. 
Segunda quimsena. 
Mes de enero. . . . 
C A R D E S A S 
Primera quincena. . . . . $ 
Segunda quincena 




Mes de Enero. . 
C I E N F U E G O S 
Primera quincena. . 
Segunda quincena. . 













F E B R E R O 13, D E líCO 
Abre Cierre 
Azúcares y tabacos: 
Am<?r. Beet Sugar 77 nI s^ 
Cuban Amer. Sugar 570 
Cuba Cañe Sugar, corrr. . . . 42% 44 
Cuba Cune Sugar, pref. . . . 80% l'̂ s 
l'unta Alegre Sugar TJVá 79?i 
•American Sumatra com. . • 77 bir* 
Cenerai Cigar 
Lorri l lard. • 150 
ferencias entre los tribajadores ferrovia- ; quedando de 58 3|4 a 59. L a s comunes 
• de esta Compañía permanecieron inac-
tivas de 16 3¡4 a 17 1|4 sin operaiones. 
Más firmes rigieron Ins acciones de 
los Ferrocarriles Unidos pagándose a 
S8 118 alendo este el tipo de cierre. 
Ganaron nuer afracción las obligacio-
nes de la Compañía Manufacturera Na-
cional cotizándose de 100 112 a 101. 
Firme y solicitado el papel de la Com-
pañía Cervecera Internacional. 
También están solicitadas en plaza las 
acciones de la Nueva Fábrica de Hielo 
rios y el gobierno, s 
Aparte de este factor superficial, sin 
embargo, habla indicaciones cuando re-
trocedían los precios do apoyo de carc-
ter substanclaly. Esto se manifestó par-
ticularmente en las ferrocarril-las e In-
dustriales sazonadas, que reflejaban un 
estado d» agotamiento por venta excesi-
va. 
Los cortos fueron muy castigados en 
el ramo de los motores generales y 
Crucible Steel, resarclenilo aquellos sus 
> pérdidas de nueve y medio puntos y ga- ¡ y Cerveza a L Tropical 
Petróleo y Gas: 
California Petroleum. 
Mexican Petroleum-
Sinclair Oil Consolidt. 
Oblo Cities Gas. . . 
People's Gas 
Consolidated Gas. . . 
Pierce Oil 
Royal Dutch. : , . . 
Texas Company. . . 
Cobres x aceros: 
23 30 
164 171*i 







56% Anaconda Copper 54% 
Chino Copper 34 :\o 
Inspiration Copper 50% 51 Vi 
Kennecott Copper 27% 28% 
Ray Consolid Copper 19% 19% 
Betblhem Steel B . 87 87% 
••nifiblc Steel 207% 208 
l-ai-kawanna Steel 70 72 
Midvale comunes 43% 45 
líepub. Iron and Steel. . . . 100% 100% 
V. s. Steel comunes. . ... ... .Q6% 97% 
l'tah Coper. . . . . . . i . . ' 70% 
Funda. Equipos,* vl)tores: 
American Csn: . . . . . 
Ame^. -Smeltuig and Ref. 
Amer Car and Fo.undry. . 
Ainorican Locomotive. . 
T'aldwin Locomotive. . . 
Cencral Motors. . . < . . 
"Westínghouse Electric. . 
Siudebaker •. , 
Pierce Arrow Motor. . . 
TVillys Ovcrland 
Las acciones de la Compañía Manufac-
turera Nacional estuvieron quietas todo 
el día y cotizadas a distancia. 
Cerró el mercado regularmente activo. 
E n el Bolsín se cotizó a las cuatro p. 
m-, como sigue: 
nando tres y medio puntes adicionales, 
mientras Crucible Steel recuperó todos 
los once puntos perdidos. Las rentas 
ascendieron a 1.375.000 acciones. 
Los bonos de la Interborough Rapid 
Transit Company d^l cinco fueron el 
rasgo característico del mercado de bo-
nos elevándose cuatro y cuarto puntos. 
L a lista general de bonoti estuvo irregu-
lar," endureciéndose lo* Internacionales, . 
con retrocesos moderados en las emlqia- i Havana Electric, com 
ner, de la Libertad. Las ventas. vaTor I Teléfono, pref 
si la par, ascendieron a $15.475.000. Los 


















Chí., Mil and St. Paul pref 
CfcL, Mil and St. Paul com. 
Interb. Consolid com 3% 
Tnterb. Consolid pref. . 
« anadian Pacific 115% 119% 
T.ehlgh Vallcy. . 40% 41 
Missouri Paclf certif -21 23 
N. Y. Central 65 67% 
St. Louis. S. Franciacó. . . 15% 16% 
Kcarlfng comunes. . . . . . 66 67% 
Southern Pacific. 88% 91% 
Southern Sailway com. . . . 18% 20% 
ünion Pat-ific 110 114 
Philadclphiii 31% 34% 
Raltinrore and Ohio 31 
^'hesapeake and Oblo 48% 
Pcre Marquette. . . . . . 





Central Leather 73% 
r'orn rodnets 77' 
U. S. Food Products C». . 
V. S. Indust. Alcohol. . . 
Keystono Tire and Subbér. 
Coodrlch Rubber Co. . . , 
ü. S. Rubber 94% 
Cia Swift. Inter. . .• . . . . 
T.lbby, McNell and Llbbí-. . 
STrlft and Company 
International aper Co. . . . . 74% 76% 
Loft Tncorporated. . . . . . . 17% 18% 
National Leather. •. 
Fisk Tire . . . . . . . . . . . . 33% 
















Tntem. Mere. Mar., pref. . . 77% 




ÍCabl. relbidos por nae«tro hilo dlree*».) 
Valores . 
NEW YOBíK, febrero 13. 
Asociada.) 
-(Por la Prensa 
Log valores estuvieron sujetos a nna 
merma adicional en los precios en la 
primera mitad de la incierta sesión de 
boy; pero se reanimaron m á s tarde al 
íifloarse los préstamos hasta seis por 
• lento y desplegar el cambio extranjero 
mavor firmeza. 
Suponíase generalmente que el nuevo 
quebranto de la mañana era en primer 
Jugar consecuencia de órdenes de venta 
recibidas én gran volumen del exterior, 
ron motivo del día festivo. Ofertas de 
fste carácter se hicieron m á s evidentes 
que en ninguna reciente periodo. 
L a reanimación asumió proporciones 
muy subítancíales con las petroleras v 
u i m a r í t i m a s , en que ganancias extre-
man de tres a diez puntos se anotaron 
I ns de acero, equipos y motores, tam--
IiMb recuperaron la mavor parte si no 
>todaa sus pérdidas, flnctuardo el alza en-
tr<- ríos y .-Jore puntos. 
l « s mejores cotizaciones so conslgns-
T >n ji la hura final, circulándose rumo-
res en la bolsa que asumieron la forma 
A z á c a r í » . 
NEW Y O R K , febrero 13.—(Por la Prensa 
Asociada.) 
E l mercado local do azúcar crudo si-
gue tranquilo y los precios son m á s o 
menos nominales Hubo ventas de veinte 
mil sacos n un refinador fuera del puer-
to a 11 centavos costo y flete, igual a 
12.04 para la centrifuga; pero los refi-
nadores locales se mostraron otra vez 
indiferentes y ofertas para embarques a 
fines de febrero a once centavos costo y 
flete no encontraron compradores. < 
No hubo nada nuevo en la situación 
del refino restringiendo todavía, los re-
finadores sus negocios aunoué se adver-
tía una buena demanda. Los precios no 
r.o alteraron, rigiendo pl de quince a die-
ciseis centavos para la centrifuga. 
M E R C A D O D E L DINERO 
Papel mercantil a 6 1!4. 
Libras esterlinas: 
60 días, letras, 3-37. 
Comercial. 60 días letras sobre bancos, 
3.37 3|4. 





Cable, 14.20. ^ 




Demanda, 37 1'8. 
Cable. 37 1¡4. 






Bonos del Gobierno, débiles; bonos 
ferroviarios, irregulares. 
Plata en barras, 1.32. 
Peso majlcano, 1.01 112. 
Préstamo?, f'iortes: no día», 90 j 9 me-
ses, 8 112. 
Ofertas de dinero, flojas; la m i » al-
ta, 7; la m*s baja, 6; promedio, 7; 
cierre final, 6; ofertas. 7: ú l t imo prés-
tamo, 6; aceptaciones do los blancos, 
5 114. 
Loa giros sobre Londres y continen-
tales se coaortlzn mncho más altos en 
las ú l t imas transacciones. 
Esterlinas: 
60 días, letras,, 8.40. 
Comercial, 60 días, letras sobre ban-
cos. 3.55. 
Comercial. 60 días, letras, 3.29 1|4. 








L i r a s : 
Demanda, 17.81. 
Cables, 17.80. 
B O L S a T Í E PARE 
P A R I S , febrero 13. (Por la Prensa Ase-
clada) 
is trajisaxsclones estuvieron Armes 
en la Bolsa. 
L a Renta del 3 por ciento se cotizó a 57 
francos 70 céntimos. 
Cambio sobre Londres a 48 francos 65 
cént imos. . 
Emprést i to del 5 por 100 a 87 francos 
y 63 céntimo*. 
E l peso americano se eotlaó a 14 fran-
cos 32 12 cént imos . 
Cotizacron de lot Bonos 6 9 )fe 
libertai 
Asociada.) 
Los úl t imas precios de los bones d . la 
Libertad fu^rm los elsruiente.: 
Los del tros y moJJo por 100 a 96.62. 
Los primeros del 4 por 100 a 90.90. 
^ • 
Banco Español . . . . . . . . 103% 110 
F . C. Unidos 87% S9 
Havana Electric, pref. . . . 108% 109% 
, . 99 99% 
. . 101% 106 
Teléfono, comunes. . . . . . . 98% 98% 
Naviera, preferidas 93 100 
Naviera, comunes 79% 80 
Cuba Cañe, preferidas. . . •. Nominal. 
Cuba Cañe, comunes. . . . . Nominal. 
Navegación, preferidas.*0^ T Nominal. 
Compsi baña de Pmk» y 
Navegación, com Nominal. 
( p n i i-ispano-American» de 
Seguros 163 200 
Piv'.ti üsonno Americana A. 
Seyuros, Be , . , . 8 0 90 
Cnlon Olí Companp Nominal 
Cuban Tiré and Ruubor Co.. 
preferidas Nominal. 
Cub;.n The and Ruuber Co., 
comunes Nominal. 
.omp fuá Manufacturera Na-
cional, preferidas 74% 
Mctnrera Na-
cional, comunes. . . . . . 47 
cm •> uicorera Cubana, 
preferidas 58% 
Compañía Licorera Cubana, 
comunes 16% 
^empañía Niclonal d . Cal la-
do, preferidas 68 
CoiTañia n i-tonal ce Quisa-
do, comunes 69 
iomi'fl''••.< Tarda d . l i a . 
tanzas, preferidas 83 
Compañía de Jarcia d . Ma-
tanzas, sindicadas 83 
Coiruailta ¡in larcia A . Ma-
tanzas, comunes. 43 
O m , añía de larda d . Ma-












S e c o m p r a c a r b ó n v e g e t a s , e n g r a n d e s c a n -
t i d a d e s , d e Y a n a , M a n g l e C o l o r a d o , R e n u e v o 
d e J ú c a r o y s i m i l a r e s . 
S e p a g a n b u e n o s p r e c i o s ; d i r í j a s e a 
H E R M A N O S G O N Z A L E Z B A R R E R A Y C o m p . 
A V E N I D A D E S I M O N B O L I V A R N ú m . 5 7 . 
Loa promedios de Matanzas y Cien-
fuegos se tomaron de los de la Haba-
na con las diferencias de gastos entre 
uno y otro puerto 
E L E C T R I F I C A C I O N D E I N G E N I O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S 
Z a l d o , M a r t í n e z & C o . 
O ' R e i l l y 2 6 - 2 8 . - T e l é f o n o A - 2 1 4 7 . 
90 i - l o . 
EL AZUCAR SE COTIZO AYER A 
10.7706 CENTAVOS 
Bl Colegio de Coredoros de la Ha-
bana cotizo ayer el precio del azúcar 
centrífuga baso 96 grados de polariza-
ción 10.7706 centavos la libra en alma-
cenes públicosd do esta ciudad para la 
exportación. 
Los ve'ñtas en que se basó el Colegio 
do Coredores para efectuar la anterior 
cotlzadón fueron las siguientes: 
Febrero 13. 15.000 slc cer.tf. poL 96 a 
10 114 centavos, trasbordo Habana, equi-
valente a Habana 10.0925 centavos. I m -
porte, $161.480.00. 
Febrero 2.—15.000 ele centf. pol. 90 a 
11.50 centavos libre a bordo, embarque 
12 de febrerr Equivalente a Habana, 
11.1071 centavos. Importe, $.335140.80. 
Febrero 12.—3.278 s|c centf. pol. 96, a 
11 centavos costo y flete, gastos 85 «*en-
tavos. Embarque 13 de febrero. Equiva-
lente Habana a 10.2656. Importe, pesos 
107.682.r.n. 
Total dé sacos vendidos, 25.278 con un 
valor de $802.302.10. 
MERCADO AZUCARERO 
E l mercado d© azdcar en New York ri-
gió ayer quieto. Se ofrecieron 150.000 sa-
cos pronto embarque, febrero a 10 314 
centavos, costo y flete. 
Bfebla compradores a 10 112 centavos 
costo y flete. 
E l mercado local quieto e impresiona-
do por las noticias recibidas do N. Y o r t 
PRIVILEGIO DE INVENCION 
Se ha concedido a l señor Juan Antiga 
y Encobar, privilegio de invención por 
un nuevo Juguete. 
MARCAS Y* PATENTES 
DI señor Manuel Lópas, presidente d* 
la Belinda. ha presentado solicitud de 
certificado de propiciad de la renova-
ción de Idibujo industrial que usa con 
su marca do fábrica denominada Belin-
da, para distinguir tabaco elaborado. 
E l señor Gustavo A. "Backer, ba solici-
tado se le expida certificado de propie-
dad de una marca de fábrica denomina-
da Tropen, para distinguir un cacao nu-
tritivo a base de vegetal. 
CAMBÍOS 
5196 15 f. 
New York, cable, 3118 D. 
Idem, vista. 3|8 D . 
Londres, cable, 3.43. 
Idem, rlsta, 3.45. 
Londres, 60 dlv, 3.42. 
París , cable. 36. 
Idem, rista. 85 112. 
Madrid, cable. 88. 
Idem, vista, 87 112, 
Hamburgo, cable, 6 112. 
Idem, vista. 6. 
Zurich, cable, 84. 
Idenm. vista 83 112. 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n a . 
Pagos por cables, giros de letras a todas partes del 
mundo, depósitos en cuenta corriente, compra y venta 
de valores públicos, pignoraciones, descuentos, prés-
tamos con garantía, cajas de seguridad para valores y 
alhajas, cuentas de ahorros. 
T e l é f o n o s : A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
R E V I S T A " A S T U R I A S " 
A V I S O I M P O R T A N T E 
P o r « e c r l t ^ r a p ú b l i c a otorgad a ante e l Notar: < de esta ciudad doc-' 
tor Miguel S u á r e r G u t i é r r e z , domic i l iado en l a cal le de Habana número 
72, han. sido vendidos todos los derechos y acciones de l a revis ta "Astn-
r ias" a l s e ñ o r don J o s é M. Alvarez Acevedo, propietario de una tercera 
parte de l a antigua empresa. 
E n lo sucesivo, el s e ñ o r Acevedo es, pues, l a ú n i c a persona autoriza-
da para rea l izar todos los cobros y pagos relacionados con l a revista "As-
turias", y a é l exclusivamente deben dirigirse cuantos tengan a lgúa 
asunto que tratar relacionado con e s t a p u b l i c a c i ó n . 
Agradeceremos do veras ^ todos nuestros anunciantes, suscrlptore» 
y amigos, que sigan dispensando a l nuevo ú n i c o d u e ñ o de la revista las 
consideraciones y s i m p a t í a s que hantenido p a r a l a sociedad anterior. 
T o d a l a correspondencia, en lo sucesivo, d i r í j a s e a l Apartado 1057, o 
a l a ca l le de Compostela, n ú m e r o 7 8, Habana. 
Habana , lo . de Febrero de 1920. 
P o r l a empresa disuelta, 
v J o a q u í n P D í A . 
s A- 16 L 
MUanow cabio. 20.1J2. 
Idenm, vista 29. 
PRECIO DE LA JARCIA 
Sisal de 314 a 5 pulgadas, a 22.60 quin-
tal. 
Sisal "Rey" de 314 « 0» pulgadas, « jSl.OO quintal. 
Manila "Rey", extra superior, de 3|4 
$25.50 quintal. 
Medidas de 6 1|4 a 12 pulgadas, aumen-
te de 60 centavos en quintal. 
NUEVA SOCIEDAD 
Anta el notario sefio- Ramón Ruiz, st 
ba constituido una fc 'ciad anónima 
para dedicarse a la «i^JTotaclón de las 
minas Varadero y Slgnapa, de asfalto, en 
la bahía de Cárdenas. 
M e n d o z a y C í a . 
B A N Q U E R O S 
OBentas Corr ientes -Cuentas de Ahorros , G t n s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O , 6 3 . 
T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
S Ü R E T Y C R E D I T C O . 
C o m p a ñ í a d e C r é d i t o A f i a n z a d o 
E S T A COMPAÑIA HA I N S T A L A D O S U O F I C I N A 
P R I N C I P A L E N L A MANZANA D E G O M E Z , M1EN-
:: T R A S S E T R A S L A D A A L O C A L P R O P I O . : : 
T A M B I E N H A E S T A B L E C I D O E N L A M A N Z A N A D E G O M E Z U N A S U C U R S A L B A N -
C A R I A Q U E , A R E S E R V A D E A M P L I A R MAS A D E L A N T E L O S N E G O C I O S D E E S T A 
I N D O L E , HARA, P O R A H O R A , O P E R A C I O N E S D E 
P R E S T A M O S p a g a d e r o s a p l a z o s 
y D E P O S I T O S e n c u e n t a c o r r i e n t e 
S o l i c í t e n s e i n f o r m e s r e s p e c t o a t é r m i n o s y 
c o n d i c i o n e s d e l A d m i n i s t r a d o r . 
M A N Z A N A D E G O M E Z 
D E P A R T A M E N T O 234 A 237. ( S E G U N D O P I S O ) . 
Dicha sociedad se ha constituido con 
tm capital de un mi l lón de pesos en ao 
clones preferidas. 
Han sido organizadores d* esta nneri 
sociedad, los señores doctor Beltrand, d« 
la Brltan Mining Co. M. de Acevedo j 
.Tosé L . Castellanos, figurando entre loi 
accionistas conocidos banqueros, comer« 
ciantes e industriales. 
Deseamos a la nueva rompaflía mu* 
cohs éyltos en sus negocios. 
MAQflÉlRA Y C0. 
Con fecha seis del actual y ante el noi 
tarlo de esta dudad seSor Leonardo 
Selles Nokey, ha quédado constituida U 
razón social que girará bajo el nombr< 
de Maclflelra y Co. 
Esta Compafiía he dedicará a represen. 
1 aciones de casas extranjeras y comíalo* 
nos en general. 
Son gerentes do la misma loa g«lIore( 
Alfonso Menéndez Pertierra, Constantln< 
Maclflelra Cheda y José Gómea Pérea 
ÍNFORMACION SOBRE LA 
BOLSA DE NEW Y0RI 
(TOR CAJJLiBD ' t 
EH dinero al 7 por 100. 
MENDOZA T CA-
9.45.—,L«a reacción continua sin eanr4 
bio, sin embargo de la baja ha sido m^y 
rápida y esperamos una reacción entrí 
hoy y mañana. 
11.15.—La baja del mercado se debe * 
que los bajistas lo están atacando cofl 
Insistencia. 
Coatint la en l a p á g i n a T R B J C E 
E l D r . JUNCO A N D R E 
Participa por este medio a sus sm^ 
gos y clientes, que desda el día 16 d8* 
corriente mes de Febrero dará cónsul* 
tas, de 3 a 6 p. m. en Enrlquo Vlllnen-t 
das (antes Concordia). 175, esquina * 
los Lunes, Miércoles y VlerBí»i 




DR. FEDERICO T0RRALBAS 
ESTOMAGO. INTESTINO Y SIS 
ANEXOS 
Consultas: de 4 a 6 p. ffl. en E b k 
pedmdo, 5 éntremelos. 
Domicilio* Línea, 13, Vedado. 
Teléfono F-1257. 
A t e n c i ó n G a n a i l a r o s 
y H a c e n d a d o s 
ftjr t A F E Í C A « L A V E N T A " E i T A * 
CI03Í D E C O N T R A M A E S T R E . 
O R I E N T E . 
T E N G O 
ganado pell-flno, r a z a da Puerto 
co propios para b u e y e » de * * * * * 
cuatro afitoe; nov i l la» , peli-fina*, 7» 
sa de Puerto Ico, propia» para * 
crianza. E j e m p l a r s r •scoj idoi V*™ 
Padrote 
G A N A D O TM C O L O M B I A ^ _ 
para bueyes y y a c » » lecneras» toW9^ 
Llanas, novillos colombianos para » 
Jora, de C a r U « e n a . Corefla y Zlíp»^4 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de Guanta 7 Poerto 
bello. 
Puedo entregar cargamentos e s » 
Fleto» de ganado para hierba d* V*^ 
lombia y Puerto Cabello en c u a l q V ^ 
puerto de la costa sur de Cuba. 
P a r a m á s I V o w - e a , d ir í janse » J ' 
F . F e r r e r . L a c i a a l ta . 8, Santiago 0 
D I N E R O A L 
i P o r l o o 
B A N C O D E 
P R E S T A M O S S O B R E J O Y E R I A 
Consolido IIl.-Tel. A-??32 
- J 
ANO LXXXV1I1 DIARIO DE LA MARINA Febrero 14 de 1920. PAGINA TRES. 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
P a r a e l D I A R I O D E 1 A M A R I N A . 
^ T R A G E D I A D E Z A R A G O Z A , I N T E N T O D E S U B L E T A C I O N M I L I -
T 4 R . E N R A Y A N D O E L S O V I E T . — L A O P I N I O N D E M A N D A US GO-
B1ERNO F U E R T E * — B A R C E L O N A T E L G E N E R A L MELAJN'S D E L 
B O S C H . — EN' L A A C A D E M I A E S P A D O L A . 
r n acontecimiento emocionante ha 
rodiiddo en la conciencia e s p a ñ o l a 
Sonda ^ t u r b a c i ó n . E n las p á g i n a s 
í ^ í o - a s de la sucursa l de la redac-
pírtde 1 D I A R I O D E L»A M A R I N A en 
Madrid se ha l larán los detalles com-
Madrid, E n e r o 10 de 1920. t mo Canalejas , que se i m p o n í a a los 
desalmados y a los atrevidos con el 
imperio de su talento vigoroso. Aho-
r a no ocurre eso. E l s e ñ o r Allende-
salazar. aiotual presidente del Gabi-
nete, persona e x c e l e n t í s i m a , no e s t á 
dotado de los medios precisos para 
real izar l a obra defensiva. Y como él 
mismo ha anunciado que el Gobierno 
durará lo que tarden en aprobarse 
los presupuestos, f á l t a l e a la situa-
c ión gubernamental lo que m á s fuer-
za h a b r í a de otorgarle; l a perdura-
c ión. 
Aquí he de 
Ción del D I A R I O D E 
-, ge hal laran 1 
n,etos del acaecimiento 
decir tan s ó l o que los elementos s in-
d S ü f c t a s , ttolclieviquistas, anarqui-rzntes o como quiera que se les 11a-
"enen trabajando activamente « n 
^ ¿nirno de los soldados para a r r a n -
rarles de la disciplina, l l e v á n d o l e s a 
fa S u e l t a y a l motin. Harto saben 
* r e v o l u c i ó n a n o s que mientras el 
F iérc i to se conserve en l a digna ac-
titud nresente: en l a respetuosa obe-
diencia a las Ordenanzas y en el amor 
d i la lev no pueden triunfar los ma-
los designios. Por eso desde hace 
tiempo se viene laborando en los cuar 
¡ ' les gin que l a autoridad tomase 
anueilas necesarias medidas que im-
pidieran la audaz y destructora cam-
PaLo que m á s h a sorprendido es que 
-1 suceso a que alud0 h a y a ocurrido 
ln un regimiento de a r t i l l e r í a , por-
aue esa arma es el modelo de la co-
rrección Jefes y oficiales viven en co-
munidad fraternal con sus soldados; 
con los padres de é s t o s , les .enseñan, 
les guian, les aconsejan; atienden a 
las necesidades de sus familias, con 
las aue forman una colectividad amo-
r f a y admirable. Justo es consignar 
aue sólo una p e q u e ñ í s i m a parte de 
los soldados del regimiento de art i -
llería que guarnece l a ciudad de Z a -
ragoza se ha dejado l levar de los con-
sejos infernales del sindicalismo. U n 
m a l í t d o llamado Checa, vendedor de 
Adieos , agente sindicalista, h a b í a 
seducido a varios de los muchachos 
de esa legión mil i tar e n g a ñ á n d o l e s 
con absurdas noticias. H a b í a l e s di-
cho que iba a producirse una rebe l ión 
en toda España , que la mayor parte 
del Ejército iba a tomar parte en e l la 
v que como consecuencia del triunfo 
de la rebelión iba a formarse un go-
bierno de "soviets" en el que inter-
vendrían los soldados y el pueblo. E l 
buen sentido de la tropa rechazó la 
sugestión, pero algunos de c a r á c t e r 
débil se sometieron a ella. E l teniente 
Bcrges, que estaba de guardia, y el 
sargento Antone que le a c o m p a ñ a b a 
en esa función, fueron asesinados, sin 
dañes tiempo y manera de defender-
se. Ambos dormían y pasaron de esta 
vida a la otra sin enterarse del t rán-
sito ni de sus motivos. En coronel del 
regimiento entró , no sin dificultad, 
en el cuartel, cuyas puertas estaban 
cerradas, formó el Regimiento en el 
patio, le arengó con e n e r g í a y el or-
den queda restablecido. E s t a es, en 
síntesis, la escena. 
No se puede negar que tiene enor-
me importancia. porr¡uc demuestra a 
donde llepa el ímpetu de las campa-
rías aniquiladoras de la. paz. Y para 
impedirlo será necesario que el Go-
bierno proceda como , basta ahora "o 
lo ba hecho, porque l í e v a m e s u"a lar -
ga temporada de Gabinetes endebles 
d« presidentes sin e n e r g í a , de gober-
iianfcs .sin autoridad. Duran todos po-
ro ett la función que la confianza de 
la Corola les otorga; rero basta ese 
tiempo para que cada uno de ellos 
añada un nuevo baldón y una mayor 
iK'ioininia al Parlamento y al orden 
público. 
No falta quien imagino que esta 
prueba do Zaragoza es necesaria pa-
ra que despierten los dormidos, que 
avigoren ios sentidos las gentes y se 
imponga una r e p a r a c i ó n inmediata I 
con la que acaso nos salvemos. S i a s í | 
no fuera, R u s i a e n t r a r í a en E s p a ñ a | 
y tendríamos aquí las mismas esce-! 
ñas de horror que se suceden en el i 
triste ex-imperio de los zares. 
Lo peor del caso es lo ocurrido et | 
el Parlamento. E n l a s e s i ó n celebra- i 
da ayer por el Congreso de los Dlpu- 1 
tados los representantes de la revo-
lución pronunciaron frases incom-
prensibles; ellos aplaudieron los su-
cesos de Zaragoza; ellos quisieron 
glorificarlos. Cierto es q u é casi l a 
•unanimidad del concurso r e c h a z ó e»J 
Propósito, pero como lo que haya po-
dido impunemente hablarse de tal 
modo basta para que se vea la necesi-
dad de. un r é g i m e n nuevo. ¿Cuál se-
rá? Desde luego es imposible l a su-
presión del Parlamento. H a y que to-
lerarlo con todas sus faltas; siempre 
ha habido en ese palacio hombres de 
opiniones violentas, pero nunca han 
Podido hacer ni decir lo que ahora di-
wn y haioen porque frente a ellos se j 
levantaba un gobernante como Sagas- : 
^ o como Cánovas , que ponían res- ' 
Peto a los atrevidos; o un i rón ico co-
mo Silvela que los dejaba clavados en 
el escaño con una frase a l t i v a V des-
deñosa; o un tribunicio tan fuerte oo-
- S 
Qi'IN'.NA E N F O R M A S U P E R 1 C K . 
El «fecto tónico y laxants del L V 
X A T I V O B R O M O Q U I N I N A le hace 
«iperier a la Quinina ordinaria, y ím 
J,--cta !a cabeza. L a firma de E . 
G R O V E se halla en cada cajltal . 
L n p e r i ó d i c o l iberal dice- " P a r a 
sentir i n d i g n a c i ó n basta con el doble 
odioso crimen «n que se cimenta el 
conato revolucionario "sindicíalista. 
P a r a medir l a importancia de los su-
cesos, sea cual fuere l a trayectoria, 
s ó l o es preciso mirar su tendencia; 
el "soviet » de obreros y soldados. E l 
primero atenta a todos los sentimien-
tos de humanidad; el segundo suble-
v a todos los ideales de amor patrio. 
Uno y otros un irán a E s p a ñ a en l a 
e x e c r a c i ó n de lo acaecido." 
Y " E l Debate' , p o p u l a r í s i m o órga -
no de las derechas, e s c r i b í a : "Vean 
los alarmados y los amenazados si al 
remedio de tantos males han coope-
rado ellos como podían y d e b í a n ; da-
dos a pensar, sigan procediendo como 
hasta aquí o s i es y a hora de recti-
ficar. Un gobierno fuerte es muy ne-
cesario, u r g e n t í s i m o , indiscutible; pe-
ro si eso no se les ocurre, es eviden-
te que t o d a v í a no se han percatado de 
l a í n d o l e del problema ni del reme-
dio. U n Gobierno fuerte, el m á s fuer-
te f í s i c a m e n t e sofoca un amago revo-
lucionario, vence en un episodio un 
persecutismo subversivo- una Idea 
que con rapidez maravi l losa invade 
los á n i m o s y los conquista, s ó l o pue-
de ser combatido y destruido por otra 
idea que sobrepuje en universalidad 
y en eficacia; la idea cristiana.'' 
E l E jérc i to *se conserva u n á n i m e -
mente dentro de las Ordenanzas. No 
hay que deplorair incidente alguno 
hasta la o c a s i ó n en que escribo, fue-
r a del aludido, por el que se advierta 
re la jac ión en el cumplimiento de los 
deberes mil itares. Antes por el con-
trario, aumenta el e sp í r i tu de sacrifi-
cio de las tropas y su amor a l orden. 
Xo hay que olvidar que l a mayor par-
te de los soldados vienen de los cam-
pos, son hijos de agricultores, de esas 
masas honradas y laboriosas que sos-
tienen la Pa tr ia , que llenaii de oro 
las arcas p ú b l i c a s , y que contribuyen 
eficazmente a l desarrollo de l a vida 
nacional. H a s t a en l a misma Andalu-
cía , en aquella parte de A n d a l u c í a en 
que m á s labor han realizado los so-
cialistas, predomina en las manas el 
amor a l E j é r c i t o . Y el d í a en que el 
soldado sale .de su casa para ir a las 
filas, es una fiesta; fiesta dolorosa, 
pero ennoblecedora, a l a que concu-
rren todas las gentes esperando que 
el joven vecáno que se va, torne con 
la s a t i s f a c c i ó n de haber cumplido su 
Cont inúa en l a p á g i n a S I E T E 
C I N T A S 
p a r a m á q u i n a s 
U n d e r w e o d 
M a r c a * M . P . B . " 
l e g í t i m a s 
d e 1 2 y a r d a s . 
$ 1 0 D O C E N A 
( F r a n q u e o a d i c i o n a l ) 
Mensualmente recibi-
mos de fábrica y las ga-
rantizamos frescas. 
J . P a s c u a i - B a l d w i n 
O b i s p o , 1 0 1 
D r . R o b e l i n 
de las Fp.cultadefc ue r a r i s y Ma-
drid Ex-Jefo de Cl ín ica DermaW* 
l ó g i c a dei D r . G a z a ü z . 
' F a r l s 1888) 
E í w - a l i s t a e c las Enfermedadeg do 
la P ie l 
E n general, secas y ú l c e r a s , y las 
consec-itivas a la A N E M I A ; R E U M A ; 
N P U I - O S I S M O y M I C R O B I A N A S ; , 
M A L E S de l a S A N Q U E ; del C A B F . -
L L O y B A R B A ; M A N C H A S ; G R A -
N O S ; P E C A S y d e m á * defectos de la 
cara . 
Consultas diarias de 1 a 4 a. BU 
J E S U S M A R I A n ú m e r o 91. 
Curaciones r á p i d a s por i l i temaa 
mode^nisimoi 
T e l é f o n o A-inS2. 
0 a n c o a c i o n a l 
Capital tutorizado: i 10.000.0004W ^ 
c a p i t a l p a f a á o : $ 5.000.000-00 
Este Banco ha .sido creado para contribuir 
^ al desarrollo y consolidación de la poten-
cia mercAitil e industrial de Cuba. 
E l artículo 18 de nuestros Estatutos decla-
ra terminantemente que "de los catorce 
Consejeros de la Institución, N U E V E 
serán siempre comerciantes c industriav 
' les establecidos en Cuba". 
Cuando los clientes de este Banco necesitan 
eficaz ayuda, nosotros no les servimos 
por favor, sino por obligación. ̂ ^^^ \ 
/ / C A S A C E N T R A L 
M E R C A D E R E S y T E N I E N T É > E Y 
^ S U C U R S A L E S E N i X Ñ T c i O N ^ O 
S e g ú n noticias rosteriores, el coro-
nel Charles H e r n á n d e z se encuentra 
er» la m a ó a n a de hoy en la colonia 
• S a r a " de l Centra l " E l i a " . NOTfCIAfpEL 
^ P U E R T O E l concurso de comedias 
H O Y S E E S P E R 4 E L C R I T Z R O S I L i ^ s e ñ o r e s L ^ m * y C * 8 ^ 
CO * * F Y L G I A ~ . — L A " T R I F I ' L V . pr€sar'os ^ teatro L*1"3- de Madrid. 
nos comunican que han recibido 
treintinueve comedias en un acto que 
C I O N D E L T . A K E K E T E L L S E 
S E H A A W&OLSÍA DO.— E>' R B W 
O K L K A K S S F H A R E ( R E O t C r 
DO L A E P I D E M I A D E Y I R U L . 
L A S 
E l r racero F y l ^ i a 
Por el ¿rñor Cónsu l de Suecia en 
la Habana se ua participado a la 
C a p i t a n í a del Puerto que hoy se es-
pera arribe a este puerto el crucero 
de guerra de su nac ión '"FVlgia" que 
ha visitado distintos puertos de ea 
tas latitudes en viaje de i n s t r u c c i ó n . 
T r i p u l a c i ó n sublcrada 
Ayer rec ib ió la E s t a c i ó n de la Ttf-
lesraf ia sin hilos de la Habana un 
aerograma del Cap i tán del vapor ame 
ricano "Lake Ketole". pidiendo a A 
po l i c ía del puerto que se consrituya 
a bordo tan pronto llegue a puerta 
por tener l a mayor parte de la t r i -
p u l a c i ó n sublevada. 
E l Hcred la 
Procedente de K e w Orleang Megf 
ayer tarde 1̂ vapor americano " H " -
redia" que tmjo carga general y 17 
pasajeros para la Habana y 36 do 
t r á n s i t o para Colón. 
L a patente sanitaria de este vapor 
consigna que en l a ciudad de ^ í e w 
Orl-eans ocurrieron de 7 al 11 d^l co-
rriente mes 62 casos de viruelas con 
• res defunciones. 
T a m b i é n consigna que ecurrieron 
748 casos de influenza con 13 üe fun-
riones y 29 casos y 55 defunciones 
de n e u m o n í a . 
De las 13,038 ratas capt-iradas 65 
se c o m p r o b ó que estaban infectada? 
de peste bubónica . 
A I hospital 
De los pasajeros del "Heredla-' dos 
fueron remitidos al Hospital L a s An i -
mas por teaer l a temperatura anor-
mal . 
A L O S I N G E N I O S 
Se ofrece un maquinista, jefe de ta-
l ler, expert0 en instalaciones de ma-
quinaria. 20 a ñ o s de p r á c t i c a , buenas 
g a r a n t í a s . 
P a r a informes Monserrate 29, H a -
bana. 
c 1617 aalt 4d 14 
D r . H e r n a n d o S e g a l 
CATEDRATICO DE LA ONIVERSIDAD 
Garganta, Nariz y Oídos. 
Prado, 38; de 1 2 í l 3 
R e p a r t o M e n d o z a . - V í b o r a 
Vendo m a g n í f i c o solar de centro, 
cuadras del Parque. 
Precio: $6.50 vara, $6.50. 
Poco de contado. 
a u n a cuadra del t r a n v í a y a dos 
J O S E S I L Y E S T R E 
E M P E D R A D O , 4t;. N O T A R I A S E L L E S . 
C1376 a l t 31-6 
DO 1 3 U S P E A K ENGLJaHT 
Le sprenderi con éxito y muy 
pronto, por medio <Je nuestro mé-
todo por correspondencia., Que et 
muy íécU, corto y que ha aldo 
preporido especialmente p a n la 
renta de habla española. Para 
mayo rea detalles, enríe su nom-
bre r dirección, a 
TH3S U N I V E R S A L , ' INSTITtTI'K 
D E P T . 66. Z » West. Btraet 
New York City 
Lo« cnarentonorfos del Tarolfii© 
Hoy r e g r e s a r á n del Mariel I05 12'» 
pasajeros del "Taroline" que fueron 
sometidot a cuansntena. 
D r . G o n z a l o P e r t r o s o 
CIRUJANO DEL. HOSPITAL, D E KMER-gendas y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreaa. Clstoscopla. 
saterlsmo de los uréteres 7 examen del 
rififtn por los Rayos X. 
T N Y E C C I O N E S D E NEOSALVARSAN. 
CONSULTAS 1 8 a 6 a. rr D E 10 A 12 A. Mr T DR . en la calle de Cu >a, «ü. 
4728 29 f 
" L A F L O R D E L D W 
Lat mejores Pastas para Sopa 
SljRTIDO: Fideos Cabello de Angek Finos. Entrefinos. Macarrones Tallarines y Pastas 
cortadas. 
Especialidad: SEMOLA y TAPIOCA EXTRA 
De incomparable pureza e indicada para las personas delicadas y niños enfermizos 
Sí los zapatos elegantes le aprietan 
r cada paso que usted da le atormen-
usted puede obtener alivio mmfr-
Q|atamente y t erminará de sufrir de 
Pies ardientes, cansados y sudorosos, 
lermine con «1 tormento que le cau-
• ' ^ 3 8 a r ^P3-10» estrechos. 
• Tiz'' no solamente le dará alivio 
inmediatamente sino que le conforta-
ra sus pies todos los d í a s . Usted podrá 
usar zapatos m á s p e q u e ñ o s y m á s p' 
e egantes. " T i r " extrae de los poros 
. veneno que produce l a h inchazón v 
acaba con el dolor de los callos. 
. v í m P r < « 9 las pastillas de "Tiz" en 
'a rarmarlA, b á ñ e s e los pies con ' T i z ' 
r w f t a t endrá que sufr ir de pies hin-
« a ^ o e y adoloridos. 
" *o . 1* Sp. 
D r . C l a u d i o F ó r t ú a 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, venéreas y secretas, ci-
rugía, partos y enfermedades de sefio-
ras Inyecciones IntrnTenosas. sueros. 
Tarimas, etc. Clfnlca para hombres: de 
7 y media a » y media^ de la mañana. 
Ccnsultas: d e l a. 4» 
Teléfono A-&P90-
Cam oanarlo, 142. 
SI e 
D o c t o r a A m a d o r . 
Especialista en las aníermadadea del «• 
tfimaco. Trata por db pro-fcMllmlento ea-
neclal las dlapepsUa. úle del estd-
maíto y la enteritis crOnlc*. *m*9im*é* 
cum. Consnltas: de 
Teléfono A-«0fi0 Gratis a 
nes Mlércol»-* t Vlerwe*. 
1 a l . Bsta». 9*. 
a loa cobres. L a -
D X J U A N A L V A R E Z 
G U A N A d A 
E s p e c i a l i s t a e n S í f i l i s y 
E n f e r m e d a d e s V e s é r e a s 
Consultas: de 12 a 3. 
N E P T U N O , 1 1 4 ^ a l t O S ) • 
T e l é f . A - 6 7 8 6 
4719 «Jt. _ I m r . . 
HABANA 
- L * Vlfla;" Keina.. ¡tt. 
Sucaxaai de " L a Vlfla ;•* Acosta. <X 
"Si I'rogreao del País;" Gallan o. TI 
('SI Brazo Fuerte;" Gailano 132. 
"Cuba CataJuCa;" Gailano. Ot. 
" L a Flor Cubacik;" Gailano, M. 
"Kl Bombero:" Gailano. 120. 
' L a Eminencia;" Gallan», 124. 
Casa de Potin; O'RclUjr, 30. 
Gasa de l íendy; O'ReiUj, 1 7 & 
" L a Cubana;" Galla no 9. 
"La Abeja Cubana:" Reina. 14. 
" E l Cetro de Oro ;'* Reina y Campa-
na rio. 
" L a Vizcaína;" Prado, 1 » 
"La Montañesa;" Neptuno • ladas-
irla. 
" L a Flor de Cuba;" O'BeUlju M. 
H. Sánchez; Belascoaln. 10. 
" L a Catalana:" O'Ilelllj, 4? 
"La Ceiba;" Monta, 8. 
Casa Recalt; Obispo 4. 
"San José;" Obispo, 3L 
"Santo Domingo;" Obispo, 22 
Vlrtorlo t"ernindei; Gerraslo y l n 
José 
"La Caoba:" San Ignscio, 48. 
" L a Flor Cubana :'• Compoetela. ITS. 
" L a Guardia:" Angeles y Estrella. 
"La I c a r i a : " Lealtad y Vlrtudea 
'•La Milagrosa;" Neptune y Campa-
nario. 
" L a Victoria:" Reina, UB. 
Angel Fernández Palacios; O^Reilly y 
Aguacate. 
Orla y Hno.; Morro y Colfla. 
Sánches y Cía.; Consulade, 7L 
Viada de Alvarfeda; Neptnas y So-
isdad. 
" L a Grada de Dios:" Aalsta'S y Ger-
rasio. 
Dopleo y Sobrino; Coba y Bmpe-
drado. 
Galfln y Hno.; Factoría. 15. 
Pablo Planas; Mercado Libre. 
Fernando Nlstal; Plaza del PolTeHa. 
Nlstsl y Franco; Plaza del Polrortn 
Sanlurjo y Sno.; Plaza del Polrerfa. 
Sanjurjo y Hno.; Plaza de) PolTorfa, 
Manuel Menéndez; Plaaa del Polle-
ría. 
Garcfa y Gladanes; Plaaa del PoW 
Torfn. 
Remigio Sordo: Mercado L i b r a 
" E l León de Oro:" Teniente Rey. C 
Torres y Hno.: Sol. 39. 
Faustino Brafta; Rol y Compostela. 
José AlTariBo; Sol t San Ignsde. 
Donato Trueba: Teniente Rey. 24. 
" L a Purísima Coacepc ldnVir tudes 
y Amistad. 
American (Jrocerr y Ce.: Amistad, 15. 
Bernardo Gonz4les: Aguila, I I S ^ . 
" L a Rosalía;" Campanario. 2* 
Ricardo Noroa: Gallan» y Barr^lona. 
Trinquete y Méndez; San Rafael y 
Manrique 
Femando Gonzalo: San Mlrnsl y 
Gerraale. _ i_ 
José Oonzéles; Gerraslo • TTrtndes. 
Anrel Váxqvez: Keptuno r Escobar. 
J o « Prieto: Habana • Onartelea 
José» Méndez; Sao Nicolás y Laga-
ña*. 
Daniel Díaz; Neptune y Amistad. 
Sincbez t Hno.; San Miguel y Ajrulla. 
Regó y Ttnea: Aguila y San José. 
José PeHa: Aguila t San Jeeé. 
Riera y Pérea; San Rafael y San M -
eslis. 
Plmín Blanco: Concordia t Bscobar. 
Emilio del Riesgo; San Miguel y San 
Francisco. 
Emilio del Busto; Infanta y Concor-
dia. 
Florencio Cabrerizo; San Rafael y 
jfMpHlt 
José Alrar^z; Hospital r San Jos*. 
Darán y Hno.; Concordia y Manrl-
s na 
Rotendo Lorenzo; San Lfaars y 
LesHad. 
"T.os Tres Reres :** Monte 461 
Mansel Hería; Habana y "Brapedra-
do 
José Sinches: Zanja y Arnfls 
Jnllán Balbnana; Teniente Bey y Ber* 
naza. 
Valdés r Fernándesi Mente y Saa 
Joaqnfa. 
O. ^rats y H n a ; K e p t n * y Cfcfn-
pa naris. 
P u n t o s d e V e n t a : 
Mignal Bótelo: San Rafaal, 164. 
Panpar y Cía.; San Lázaro y Genios. 
Prieto y Airares; San Lázaro y Ga-
lla a o. 
José Ballins: Reina y Manrlqna. 
Reguera y Siobrino; Reina y Leal -
tad. 
Mannel Montes: Gervasio y l a s Lá-
zaro. 
Oolmar y Baques; Salad y Oerrmsio. 
Vicente Retoert; Salud y Lesltad. 
Manual Garda; Salud y San Nlcoláa 
Angel Albert; Salud j Raya, 
Tetnás Pérez; Lagunas y Panwra-
rancia. 
.Garda y Psteselraa; Ssn Jaaqala y 
Ornea 
Rodrigues y López; Virtudes y Maa-
rlqna 
Viglf y Rodríguez ;\ Cárcel y Saa LA-raro. 
Garría y Hno.; San Rafael y San 
Francisco. 
Manual Mato; Nentuno y Ajaasburo. 
Antonio Bouaa: Znlueta y Menta. 
López y Fernández; Consulado y 
Trocadero. 
Garda y Garda: Egido y Jesfls Ma-
ris. 
Garda y Hno.; Mlaldn y Cárdenaa. 
Garda Lago y Cía.; Reina y Aguila. 
Villamll y Martínez; Escobar y Saa 
MlgueL 
Caleetáno Fernán dea Regueia; San 
Lázaro y Campanario. 
Eduardo Préstamo; dan Ranal , H A 
Soto y Labldalga; San Nicolás. 208. 
Maximino Suárez; Monte y San Nl-
coláe. 
Luis Beogoaj Aguila y •stralla. 
Agolar y Cía.; San Miguel, 1 » 
Soto y Cortlnes; San Nicolás y Vir -
tudes. 
Jeté O randa; Virtudes y Lealtad. 
M R Villa; Campanario y Concor-
dia. 
Boo y Ramos; Teniente Rey y Cana-
póstala. 
Tomás Negreta; Coba y Tejadme. 
MaTlmtno San Julián; Teniente Rey 
T Vineras 
Alfredo Oarste; Prtedps y l a a B a -
mdn. 
Garda y Hn<v; Cuba y Paula. 
Gregorio Orelas; Paula y Dama*. 
Vlfinelas y Hno.; Paula y Habans. 
Angel Fernández y Hno.; San V I -
gne! y San Francisco. 
Trias y Cardfls; Atnargurs y Habana. 
Otero, t Hna.; Sol • Inqnisláor 
Maximino Fefaándes; Curazao y Je-
sés Maria. 
Mannel Cayado; Barcalosa y Amis-
tad. 
«émes y Cta.: Baretíon» y Aguila. 
Lépee y Sáncbes; Lnz e Inquisidor. 
Bernardo Alonso; Genios s Indus-
trie. 
Antonio Perelra: Vlf la • RomaT. 
Juan Boires; San Nicolás y Troea-
dero. 
Tgnado Corra; Córrale» y Factoría. 
Andrés Pita; San Ignade y Enpe-
dralo. 
Oerraslo Feruándes; Tnfsnta y Saa 
Miguel. 
Dnráti y Hermano: Coneordls y Man-
riqna. 
Jesds Méndss; Ckmpaaaria y L a -
guna a 
Ctoudlo Oo nzlles; Gal lañe y Troca-
dero. 
Arellnn Pendás: San Lázaro y San 
NIColáa. • 
J . A Salsamendl: Raro y Dragonea. 
Emilio del ^nsto; Infianta y Concor-
dia. 
Enrique Martinas; San Lázaro y Saa 
F^andsco. 
Andrés Fernándes: Lamparilla y Mar-
cabres. 
Rofilrno Pazos: Virtudes y Escobar. 
José Pernas; Animas y Perderé ran-
da. 
Temis Vliose: Vlrtudea y 
n u d a . 
VEDADO 
Bernarda Manrique; Linea y C 
"Las Dolidas;" Línea y l í 
Sarera Tañes: 14 y Baüea. 
Casimira Aranas: 19 / B. 
Pernas y Jaomlra: l i y C. 
Toyoa Luegs y Betancouxt: • • Z. 
Francisco Junquera; 17 y 4 
Leopoldo CastlBelra; 23 y C 
José Pardo; 23 y 4. 
Camino y Hno ; 23 y S. 
Gerardo Turifl; 28, entre B y C 
Carlos Alonso; 23 y Bafioa 
José Canseco; 23 y Bafioa. 
Celestino Alrarez; 21 y C 
Vlllamll y Garría: «T y U 
Fernández y Anea; 21 y H . 
Domingo Alonso; 23 y J . . 
Baldomero Rodríguez; 19 y 11 
Cándido Fernández; 17 y 11 
Lals Bsrros; 11 y 12. 
Manuel Barros; Linea y 1A 
Antonio Cnanda; Calaada j PaMa. 
Pérez y Sanzo; Linea y 4. 
Eduardo Día»; 11 y A 
González y Hno.; 10 y 1A 
Aurelio Art1lKa.no; 11 y 2. 
Celestino Fernández Regó* 
y 15. 
Ramrtn Díaz; 19 y K . 
Eduardo González; Calaada y 
José Fernández; Olzada y C. 
Camilo Fernándes; 25 y 4. 
Juan Gntlérrez; Calzada y B. 
Ram^n Rodríguez; 11 y K . 
Sanzo y González; Linea y M. 
Manuel Pérez; 21 y A 
Noriega y Hno.; 13 y M. 
Francisco Garda ¡ Calzada y A 
Salrador Paz; 5 y R -
Rafael Sánchez; 27 y A. 
Bernardo uTaa; 25 y D. 
Juan Cillero: Linea y A 
J E S U S D E L MONTB 
••La Villa;" Sneuraal; Ds JssÉa 
Monta 
Jiménez y NflUez; Jesds del Meóte y 
Estrada Palma. 
Garda j V. Alegret; Jarts del Meo-
Manuel L/lpes: Estrada Palma, M. 
Panadería ds Toyo; JesDs del Mon-
ta. 474. 
Manuel Airares; Ssn Fraadseo y 
Lawton 
Darld Otero: Jesds del Meóte, 411. 
Mosqueia y Airaras; Buenarantura y 
Santa Catalina. 
Ar i s t ín Ra«as : Lawteu t MTIsi 
Luis Ragas; Lawtoo y Santa 
lina. 
Antonio Alonso; Jesds del Monta. 
«29. 
Penlrne Oenzález •^7fbors. m\. 
Toros Luere y Betaneourt; I/agne-
mela y Primera. 
José Maria Noceda; Oertradls y ber-
cera. 
Saln»tl»no Martines; O^arritl y >r-
tdn Ssco. 
José Frdre; CoocepclAa y Saa Aaao-
taalO. m  . 
Ocniáler y Hno.; Jeoda del ICsnte y 
San Mariana - . 
Ahraldo y Ldpes; Saa Mañano -
Bnanarentura. 
Jesé Dorado y Hno.; Lawtoo y Vis-
ta Alegre. 
Cobo» y Conde; Lagueroela y Pr i -
t Oencba y Flbries. 
Correa y San la -
11 Ilogr^r do L i a r l a 
A y e r l l e g ó a Santiago <le C u L a f 
palló d e s p u é s de dejar los inmigran-
tes que conduela para aquel puerto, 
el vapor e s p a ñ o l "Roger de L ' u r l a " 
d« l a l ínea de T a y á , que v e n d r á a la 
Habana. 
Enrolados chilenos 
E l cónsu l de Chile en l a Habana 
se i n t e r e s ó ayer por dos tripulantes 
de nacionalidad chilena que estaban 
enrolados en el vapor americano W a -
yowa y qm» fueron desembarcados 
por el c a p i t á n de dicho barco l a i e b l -
damente. 
aspiran a los premios otorgados en 
el concurso abierto por los s e ñ n r e s 
empresarios del teatro L a r a de Ma-
drid. 
Los lemas de las comedias r í c i b l -
das sou estos: Fest ividad, T o i o es 
mentira y venidad, locura- con son-
r i s a . s a r c á e t i c a e x c l a m ó L a sombra. 
R e c t i f ' c a c i ó n Olimpia. Amores y Amo-
r íos , E l caballero Audaz, Ofrenda. L í 
que me gusta no es combatir, efno 
beber con mis camaradas y amigos, 
I Si lvestre. P a q u i t i l interfolia. F r u t u s -
Te l l e Lege. Amicas . P l a t o . . . Deo J u -
I dante. Do Ut. Des F e y Adelanta L o -
pe de Vesa . y ellos nada me dijeron, 
T i r s o de Molina, L a v ida es una co-
media. Acta E s t F á b u l a . Arte y rea-, 
lismo. Georbe Bernard Shaw, Multl 
Sund Vecatl , U n hijo Incierto, Non l» 
A l í Art i s , Tragedias del amor, K ca -
dena perpetua. C t r p e Dien. Cuando el 
amor nace. Un l ir io en lo m á s alto 
del valle . Castigad r i d e n d o . . . Y tres 
comedias sin lema. 
Los s e ñ o r e s litfzama 7 Casas quo 
han trasladado su oficina a la Man» 
zana de Gómez n ú m e r o 328 han pues-
to los originales de estas comedia* 
a l a d i s p o s i c i ó n de la Academia Na-
cional ds Ar te s y Bel las L e t r a s y 
a" la Sociedad d« Teatro Cubano do 
Arte y Bel las L e t r a s , los que deben 
designar el tr ibunal que dlscernirA 
los premios con arreglo a las basei 
del concurso. 
" L A I N F L U E N Z A A M E N A Z A C O N 
L A M U E R T E A L O S H O G A R E S C U -
B A N O S . " 
S i usted espera que e í t a terrible 
enfermedad lo capture, usted tendrá 
que lamentar muy graves consecuen-
cias. Tome K I T A T O S P A S T I L L A S 
T O N I C O L A X A T I V O Q U I N I N A , para 
la I N F L U E N Z A , que es el mejor reme-
dio que le proteja, t ó m e l o pronto y 
a légrese de haberse asegurado contra 
toda posibilidad de ser atacado. De 
venta en todas las Boticas. 
Protestas d© los n a r í p r o s 
Varias casas consignatarias de va-
pores han protestado de la nueva dis-
p o s i c i ó n relat iva a tenerse que sacar 
los despachos de la Aduana para la 
sa l ida de Jos barcos cuando estos 
terminen la descarga. 
Con la nueva d i spos i c ión los bar-
cos que terminen sus trabajos a me-
dia noche t e n d r á n que perder varlah 
horas antes de ooder sa l ir de puerto, 
en espera de e s i s despachos. 
Tartos Robos 
E l Espec ia l de Aduana S. Suáre-: 
a r r e s t ó a Bl'swo Rivero D í a z , vec1-
no d© Santa Clara 14. por que pre-
tendift sa l ir por l a puerta que dd 
a la calle de Damas en los muelles 
de san J o s é , con lf> pares de m e d i a » 
di* hombre' oue hab ía hurtado dé di-
chos muellea. 
«el 
M Enriqne Martín*"» 
Alen «o Martínez 
daledo. 
C E R R O 
" E l Batey:" Cerra, BM. 
Jos* Tidal; Cerré y Anoblrpe 
Jos* R. Fern4n«fes; Cerro y Pe l ln . 
Rlrardo Casanoras; Falrneraa y L11 
Rosa. 
Franrlr-o Dla«: Cerro y Tnltp4a. 
G. Prats y Hno.; Priraellea y Pa-
snela. 
Torroella y Sala; Primelles y S a e t í 
Teresa. 
Francisco BaJayoer; Zaragosa y Ato-
Cba. 
Ram^n Maris: Cerro y Monaiterio. 
Tos^ María P^rez: Cerro y T i 1 a i n w 
Tomás Pazo; Cerro y Zaragoza. 
Jow§ Aira re í : Cerro y Saa Pabla 
Gabriel <1e Dlesro: Corro, MT 
Paro t Hno.: Cerro y Ptí«ra. 
,T<5« Gn; La Rosa y Vista Hermoss. 
Ro'Irignes y Pefiamaria; Preñas y 
San Cristóbal 
Antonio Várela; Prlmelles y ItootK 
Constantino Roírtrnas; Cerra j Bna-
noa Aires 
E l Agente "Miguel Balmaseda arres-
tó a J e s ú s G ó m e z Díaz , vecino de Sol 
13, por que trataba de sacar de los 
muelles dt; la Machina dos salchicho 
nes y a d e m á s le o c u p ó una navaja 
barbera. 
E l Agente B a r o a r r e s t ó a Gabriel 
Carmona Marchena. vecino de Tiara-
tillo 4. por que en los muelles d i 
San Franc i sco a g r e d i ó c a u s á n d o l e le-
siones a Fel ipe Garcfa. por que é s t e 
que estaba cuidando una caja de som 
breros del e j é r c i t o impid ió que í i 
Carmona se l l evara uno de los men-
cionados sombreros. 
Todos estos acusados fueron remi-
tidos a l Vivac . 
Deannr la 
E l primer maquinista del vapor 
americano Wayowa a c u s ó al tr ipulan, 
te Piter Petterson, do haberlo deso-
bedecido y amenazado por lo cual 
fn4! r?mltido al Vivac. 
E l Heraldo de l a R a z a 
Hemos recibido ©I primer n ú m e r o 
d© la revista monaual l i terar ia " E l 
Heraldo d© l a Raza" , r e d a c t a d » por 
alumnos d© las Escue las P í a s . 
E l t í tu lo de l a revista deja entre-
ver cuales son sus elevados p r o p ó s i -
tos; el fomento d© los lazos d© u n i ó n 
L a s oficinas d© " E l Heraldo d© la 
R a z a " e s t á n Instaladas en Gervasio 
123; las d© a d m i n i s t r a c i ó n « n San R a 
fael 60. colegio d© las E s c u e l a » P í a s 
do l a Habana, cuyo cieloso Rector 
el Rvdo. P. Olió no es ageno a l logro 
d© los anhelo© d© los j ó v e n e s qua ha 
tiempo s o ñ a b a n con l a p u b l i c a c i ó n de 
l a revista. 
A l Director do é s t a , Marco A r t u r A 
Montero, a l Subdirector, J o s é Aí. V l l a ; 
al Secretarlo Franc i sco Alvares y a 
los redaotores todos, agradecemos ©1 
c a r i ñ o s o saludo qu© dirigen a l a pren 
sa, y mucho nos congratula contarlos 
como c o m p a ñ e r o s . 
D e O b r a s P ú b l i c a s 
T A S A C I O N D E T E R R E N O S 
E l Distrito de P inar del R í o . remi-
t ió el acta de l l t a s a c i ó n de la fa-
j a de terreno ocupada a l a flaca E l 
C a r r i l , propiedad d© Carlos H e r n á n -
dez, con motivo de l a c o n s t r u í o l ó a 
de la carretera d© San Juan y Mar-
t í n e z a Punta d3 Cartas . 
E l Secretar io de Goberna-
c i ó n en el c e n t r a l 
E n l a rrafiana de hoy sq ha recibido 
en la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n un 
telegrama de las atit^rídadea de Ciego 
de A v i l a comunicando que ayer tard-; 
estuvo dKenjdo por espacio de hora 
y media a la. entrada d*» aquel pueblo 
t\ tren especial donde vinjaba el Se-
cretarlo ''e Gob^rnaciftn. coronel C h a r 
les H e r n á n d e z , a consecuencia del de-
camlamierrto de una locomotora. 
T a m b i é n ha remitido el Distrito da 
Oriente los documentos d© l a faja de 
terreno ocupada con motivo de ja 
o c n s t r u c c l ó n de la carre tera da Son-
go a la Maya, una nueva faja de te* 
rreno. d© la finca "La, Caridad del 
Estribo", propiedad d© María Anto 
n ia E c h e v a r r í a y de Jorge Arando 
y por aquella jefatura, se r e m r e l a 
escr i tura d© propiedad de l a finca 
mencionada y la cer t i f i cac ión del Re -
gistro d© la Propiedad y el Plan> 
Parcelar io . 
C O N S T R U C C I O N D E T A J E A S 
E l propio Distrito, manifiesta qat . 
v is ta la necesidad de construir m á s 
tajeas que den acceso a la carretera 
en c o n s t r u c c i ó n de San L u i s a R a i -
ma Soriano, de ia que es contratif-
ta Federico Almeyda para dar acceso 
a varios caminos vecinales, remite el 
plan© y presupuestos de las seis ta-
jeas pertenecientes a los tres c a m i n o » 
comprendidos en ©1 tramo d© F r u t a 
de P a n a P a r a í s o . 
UNA O F E R T A 
Por el s e ñ o r Franc i sco Carr i l lo Go-
bernador de Santa C l a r a recomienda 
al s e ñ o r J o s é H . Mart ínez para que 
se tenga en cuenta su oferta «le ce» 
der una faja de terreno gratuitamen-
te, para l a c o n s t r u c c i ó n de la rarre» 
tera de Remedios a Buena Vis ta , a 
cambio de que le eea trasladada la 
cerca de piedra existente a l lado d.1 
• dicha carretera. 
S A N A T O R I O A N T I T U B E R C U L O S O 
Q d n t a de "San José* ( A j t o j » Polo) 
Tratamiento e s p e c í f i c o del Dr. C. l i Desvernlne, Director Propietario. 
—Consultas: Lunes , Miérr.olea y Viernes , de 1 a 4. Cuba, 11 
^ C6657 o l í . Ind. 80JI 
C e n t r o G a l l e g o d e l a H a b a n a 
S e c c i ó n d e S a n i d a d 
S U B A S T A S Y C O N C U R S O 
Debidamente autorizada l a S e c c i ó n 
de Sanidad, saca a P ú b l i c a subasta, 
j o r el t é r m i n o y con ar i fg lo a las 
condiciones que en los respectivos 
pliegos se determinan, el suministro 
para l a Casa de Salod " L a B e n é f i c a " 
de los siguientes suministros: Leche 
I y P a n . 
I Dichos pliegos de condiciones se en-
I cuentran de manifiesto en esta Sec-
| c ión , a l a d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e a 
! que deseen estudiarlos, en las huras 
I de 8 a 11 a . m . y de 1 a 5 p . m . 
I de todos los d í a s laborables y Io í 
( 1 actos de remate t e n d r á n lugar a las 
I S de l a noche del lunes 16 de los co-
rrientes . 
Se hace p ó b l l c o t a mbién para ge-
E e r a l conocimiento de los tefiores aso 
ciados de este Centro que hasta l a I n -
dicada fecha, se a d m i t i r á n ©n l a Ofi-
c ina de este organismo solicitudes pa-
t a l a p laza de Tenedor de libros y au-
x l l lar de A d m l c l s t r a c l ó n , de dicha 
s a de Salud d e b i é n d o s e a c o m p a ñ a r 
a tales solicitudes los documentos que 
Justifiquen la capacidad dol aspirante 
l a r a e l buen d e s e m p e ñ o del indicado 
puesto. 
Habana. 9 de Febrero d i 1920. 
Vto. E n o. 
J o s é Garc ía , 
Presidente. 
1638 mlt 
J o « é CsTbí inas 
Secretarlo. 
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1 0 L A P R E N S A S 
L o s l iberales m i g u e l i s t a s — s e g ú n 
nos lo advierten los p e r i ó d i c o s de esa 
flliadón—ae aperciben a real izar uu 
viajeclto a Washington. / 
P a r a oponerse a l l í a l a proyectada 
modi f i cac ión de la L e y C r o w d e r . . . 
Batas innovaciones electorales—un 
remedo de cosas pasadas .y muy vie-
jas—tienen por ú n i c o objeto darle c a 
lor a una i l u s i ó n y fortalecer debida-
mente una e s p e r a n z a . . . 
I l u s i ó n y esperanza que viven loza 
ñ a s y perenales en el c o r a z ó n del doc 
tor Alfredo Z a y a s . . 
—"Muchas cosas son necesarias— 
escribe e l "Heraldo"—para l legar a 
tal resultado una de ellas, l a posibi 
l idad de pactar coaliciones electora-
les, reproducir el r é g i m e n funesto que 
tanto d a ñ o h a producido a l a r e p ú -
blica. Pero las coaliciones no son per 
mltidas por el Cód igo Electoral ." 
" E s a es l a r a z ó n , — a ñ a d e el colega ¡por l a que l a m a y o r í a antil iberal 
del Congreso h a pensado en modificar 
l a L e y Crowder, suprimiendo de e l la 
los preceptos que prohiben las coa-
liciones. ¿ S e l legará, a ese fin?.. 
E l "Heraldo"' supone que no 
P e r o . . . ¡a Dios rogando y con el 
mazo dando! 
Y los miguelistas, que no son man-
cos, se han dicho para su capote: 
¿ p i e r n a s para que os quiero? 
Y han sacado en el acto boletines 
para Washington. 
Y prosigue el "Heraldo": 
— " L a m i n o r í a l iberal está, decidida 
a oponerse a ta l cambio legislativo 
por todos los medios a su alcance, in-
cluso el de ret irarse definitivamente 
del parlamento." 
"A lo que es preciso agregar, que 
redactada l a L e y Elec tora l con l a in-
t e r v e n c i ó n del general Crowder, s e r í a 
preciso contar, para modificarla, con 
el b e n e p l á c i t o del ex-asesor legal del 
gobierno menocalista." 
Aceptada l a pr imera parte. 
Pero no l a segunda. 
¡ B i e n dijo el mismo Cervantes Saa-
vedra que nunca segundas partes fue 
ron buenas! 
Porque, ¿ s o m o s soberanos, y el Con 
greso de la Reipúbl i fa tiene faculta-
des legislativas, o no? 
Mientras dispongamos de un Sena-
do y de una Cájnara de Representan-
tes, y el p a í s pague los gastos y los 
platos rotos, ¿ c ó m o coartar a esos 
respetables s e ñ o r e s en el l ibre uso de 
sus derechos y con qué t í t u l o s p o d r á 
i m p e d í r s e l e s que cumplan a concien 
cia con su deber? 
M á x i m e en este caso concreto en 
que se t r a t a — s e g ú n dice el propia 
Genera l Menocal—de un deber de con 
ciencia. 
¿ P o r q u é se oponen los miguelistas 
o liberales h i s t ó r i c o s a esa modifica-
c i ó n de l a L e y E lec tora l? 
No será, por temor que les favorez-
ca mucho. 
¡ E l l o s temen en ese caso por la vlo-
toria! 
Preveen que pueden perder a pe-
sar de su fuerza inmensa, incontras-
table—y protesta con e n e r g í a . . . 
L o s papeles del doctor Zayas e s t á n 
en a lza por t a n t o . . . 
R E L A M P A G O 
C u r a t o d o d o l o r d e m u e l a s 
R E L A M P A G O es el e s p e c í 6 c o d e l 
dolor de muela3; hace desaparecer el 
m á s agudo, el m á s violento y m á s 
raortiücante 
l 'n algodoucito h ú m e d o en R E -
L A M P A G O , cura el dolor de muelas 
con la velocidad del r e l á m p a g o . 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
^ L o s que sufren dolores de muelíTS, 
porque temen al dentista, deben tener 
siempre R l - X A M P A C O en su tocador. 
L i m p i a r la carie, poner en el la un 
algodoncito con R E L A M P A G O ; 
hace desaparecer en seguida el dolot 
de muelas . 
R E L A M P A G O cura sin irritar > 
si se derrama o cae en la hoca. no 
quema, porque no es c á u s t i c o . 
PIDÁLO EN TODAS LAS FARMACIAS 
O no hay l ó g i c a en el mundo, se-
g ú n la muleti l la de un gracioso fdrso 
naje de los Q u i n t e r o . . . 
Donde no hay l ó g i c a , positivamen-
te, es en el acuerdo de los l iberales 
"née' ' J o s é M i g u e l . . . 
— L a m i n o r í a l iberal e s t á decidida 
a oponerse a taü cambio legislativo 
por todos los medios a su alcance, in-
c luso el de ret irarse definitivamente 
del P a r l a m e n t o . . . 
¡Vaya un medio! No era este por 
cierto, muy del gusto del doctor F e -
r r a r a . . . 
¡ A enemigo que h u y e . . . : 
Pero hablemos de cosa» m á s altas... 
S iempre es bueno c e r r a r estas notas 
con una v i s i ó n pro funda . . . 
I 'n oficial de nuestro Cüerpo de A r ^ 
til lerfa de Costas h a descubierto e f 
modo de comunicarse directamente 
con la luna . 
A s í lo anuncia " L a D i s c u s i ó n " 
, ¿ D e s d e dondd i n i c i a r á este buen 
mi l i tar sus comunicaciones con el 
blanco astro de l a noche? E l colega 
no nos lo indica. 
Nosotros c a s i casi podemos decirlo, 
aunque es un secreto t o d a v í a . . . 
¡ D e s d e Mazorra! 
Evi te , l íbrese de la Influenza con la 
protecc ión de K I T A T O S T O N I C O L A -
X A T I V O Q U I N I N A en tabletas. E l las 
a c t ú a n bien pronto. 
C a b l e g r a m a s de E s p a ñ a 
(Viene de l a P R I M E R A p á g i n a ) 
L A M E R M A T)K L A P R O m C C I O 
D E L T R I G O E N E S P A S A 
M A D R I D . Febrero 13. (Por la Prtnst» 
Asociada) . 
L a p r o d u c c i ó n del trigo en Etipaña 
h a sufrido gran d i s m i n u c i ó n , s e ^ ú n el 
s e ñ o r Gasset, ex-Ministro de Fomen-
to, quien d e c l a r ó que l a e x t e n s i ó n 
du terreno sembrado de trigo ibe 
siendo cada vez menor, debido al h.v 
cho de que los agricultores e s t á n muy 
descontentos porque el gobierno h? 
fijado los precios de « s e cereal . 
E l s e ñ o r Gasset. p idió que se a^oá-
tasen medidas para impedir que loa 
agricultores dedicasen sust e n e r g í a s 
a l a producc ión de otros a r t í c u l o s de 
consumo, declarando que si segufr, 
disminuyendo la p r o d u c c i ó n del trigo 
E s p a ñ a se v e r í a obligada a Impor-
tar m á s de l a A m é r i c a del Sur , y que 
el capital e s p a ñ o l s a l d r í a del pa í s pa-
r a pagar por cereales que E s p a ñ a po 
dría producir m á s e c o n ó m i c a m e n t e 
Durante su discurso el s e ñ o r Gas-
set dijo que la vida del actual Minis-
terio ser ía demaciado breve paro qno 
pudiese adoptar los medios necesa-
rios para remediar la s i tuac ión , qu ; 
es amena7adora para los elt-mentos 





L a mujer que posee el incomparable don de una 
cabellera hermosa debe cuidar escrupulosamente 
esa corona de su belleza para deleite de sí misma y 
encanto de quienes la rodean. Nada iguala para tal 
En a la D A N D E R I N A . por que es la preparación que 
más embellece el cabello y que mejor lo defiende contra 
las enfermedades. Si se sufre de caspa o si el pelo se 
debilita y cae, la preparación medicinal y tónica que 
debe preferirse es la D A N D E R I N A por 
que su efecto es rápido y seguro. Como 
simple articulo de tocador esta loción 
no tiene rival pues, además de poseer 
una exquisita fragancia, es la única que 
limpia, suaviza y abrillanta el 
cabello en pocos 
momentos. a v ^ 
r H A B A N E R A S n 
E N B E L E N 
L o s S i e t e D o m i n g o s d e S a n J o s é 
TTn culto semanal . 
C e l é b r a s e en l a Igles ia de B e l é n . 
E s el de los Siete Domingos de San 
Jnsé organizados por l a C o n g r e g a c i ó n 
del P a t r i a r c a y que este a ñ o , grac ia 
a las iniciativas desplegadas _por el 
bueno y muy querido Padro M o r i n , 
revisten un i n t e r é s s i n g u l a r í s i m o . 
L l e g a con el de m a ñ a n a el tercero 
de los domingos de la bril lante serie 
establecida. 
S e g u i r á en todos sus aspectos, el 
mismo orden fijado para la t rad ido-
i ñ l solemnidad. 
Pr imero l a C o m u n i ó n . 
D e s p u é s l a misa con orquesta. 
T r á s l a c o m u n i ó n , que dar^ -
zo a las siete y media de la mafu 
se h a r á el reparto de la^ e s t a t u é 
que y a devotos Innumerables 
como re l i car io . 
L a s estatuitas que se donarán 
ñ a ñ a a nombre d i la C o n g r e g a , ^ ^ ' 
San J o s é son las de la Inmacula^1 
F á l t a m e decirlo. 
E l Reverendo Padre Casimiro d i 
zada, de l a C o m p a ñ í a do Jesih 
designado p a r a ocupar la c á t e d r a ^ ! 
E s p í r i t u ^Santo. 
Y la parte musical , cotuo s i - ^ j L 
en estos cultos s e r á muy selecta * 
muy luc ida . 
A G R F S T O X Í O \ T R \ T V P A T R O N O 
B A R C E L O N A . Febrero 13. (Por |¿ 
Prensa Asoc iada) . 
Un trabajador a quien el propieta-
rio de una f á b r i c a le había negado 
trabajo, le apunt* con un revfilve-, 
h i r i é n d o l o en e) e s t ó m a g o . D í c e s e q"í3 
el agresor es anarquis ta , 
r o x s r r a r g f \ t t \ o c o x d e c o -
R A D O 
M A D R I D . Febrero 13. (Por la P r e n s i 
Asoc iada) . 
E l Rey Don Alfonso f i rmó hoy u-i 
decreto concediendo la Gran Cruz de 
Alfonso X I I a l s e ñ o r J a r d ó n , cót i sv l 
de la Argent ina en Madrid. 
L a s H u e l g a s 
¿ C o n o c e usted el Rea l Convento 
" L a s Huelgas", de Burgos? Procur? 
vis i tarlo para i r formando su bue' 
gusto, y a que por desgracia carece 
mos «m Cuba de obras a r q u i t e c t ó n i -
cas , y de esculturas, pinturas, tapi-
ces, porcelanas y de todo lo que •?<! 
materia de bellas artes abund« en 
E s p a ñ a . 
¿ H a visitado usted a Madruga? T> 
s e r á muy J l c i l . e c o n ó m i c o y conva 
niente I r a este balneario de diver-
sas aguas, a cual m á s maravi l 'osa* 
¿ H a estado usted en el G r a n Hoto! 
"San L u i s " ? ¿ N o ? Debe deplorarlo, 
y conocerlo cuanto antes. Mucha» 
familias han ido a é l en Octubre. No-
viembre y Diciembre y tienen pedidas 
habitaciones para Febrero y los mese\. 
subsecuentes. A l l í no corre peligro 
su salud como en la Habana, a l l í r>-, 
curan los enfermos, a l l í no se caree; 
de nada, a l l í no so entera nadio del 
''paro general" a l l í no se p r e o c u p a r á 
por l a s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í i s 
constitucionales, ni por la fa l t i de 
comunicaciones, pues siempre quodan 
a u t o m ó v i l e s , guaguas, carretones y 
carretas con palmas reales. L e a las 
"Habaneras'' del I lustre s e ñ o r Fo»^ 
tanillg y v e r á como nos hace raber 
que siempre hay novios Je la mejor 
sociedad pasando l a luna de miel en 
este Hotel de primer orden y de p r c 
cios razonables. 
« 1 9 n t 
f O F L R E X IA E v L A r M T E R S L 
D A D C E N T R A L 
M A D R I D . Febrero 13. (Por la Prensa 
Asoc iada) . 
E l doctor A v e l i ü o Guiterro fué ob-
jeto de una o v a c i ó n al presentarse 
aqu íante los estudiantes de l a U n i -
versidad Central para dar una con 
ferenria. E i Ministro e snaño l de I n c -
t r u c c i ó n P ú b l i c a , el Rector de la 
Universidad y muchos personajes pro 
minentes asistieron a la conferencia. 
i s t r p o t a s F T n v r i o i f E S d e l r o \ 
SFT. M E J I C A N O 
M A D R I D , Febrero 12. (Por la Pr?nsu 
Asociada) . 
" E l Sol" publi.-a hoy la noticia d? 
?[ue cuando el e x - c ó n s u l mejicanr e'i a Coruña de jó su nuesto. a b a n d o n ó 
los documentos y sellos del consul ido 
en un hotel de esa ciudad, cuyo pro-
pietario se a b r o g ó las facultades de 
c ó n s u l v e s p i d i ó pasaportes, tram l s n -
do todos los asuntos propios del Con-
sulado. 
E l c a p i t á n general Weyler c o n t e s t ó 
en ios t é r m i n o s siguientes-
"Me satisface que el pueblo cata-
lán en el momento en que un funcio-
nario abandona su puesto acudo a ex-
j r e s a r su a p r o b a c i ó n de suk gestiones. 
Y o t a m b i é n apruebo su labor, y s i el 
general M ü a n s del Bosch es nombrado 
c tra vez. estoy dispuesto a cederle el 
puesto. Y o no soy m á s que un solda-
do que obedece las ó r d e n e s que 1© 
dan. E s t a es la *orcera vez que ocupo 
• l , v :» i to de cap i tán general de B a / 
ce lona, y nunca ue venido' aquí paTa 
ejercer la r e p r e s i ó n . P o r el contrario, 
mi idea h a sido siempre restablecer 
la 'pa^ " 
E l general Weyler dijo que le era im 
posible pedir ai gobierno que repusie-
se al general M ü a n s del Bosch, porque 
eso s e r í a pedir al gobierno qu» cambia 
se su p o s i c i ó n Ha de W e y l e r ) . P r o -
m e t i ó , no obstante, enviar la r e t i c i ó n 
que se ífv h a b í a presentado a Ma-
dr id , i 
E l E R Z A S N A T A L E S A R A R C F L O X A 
F E R R O L , febrero 13. (Por la P r e n s a 
Asociada) 
L a tercera d iv i s ión naval, compues-
ta de dos cruceros y tres caza-torpe-
doros. 'zarpó esta m a ñ a n a con rumbo 
a l S u r . S© d i r i g i i á n a Barcelona, don 
de e s t a r á n a las ó r d e n e s del c a p i t á n 
general Wey ler . 
R I E L G A A G R I C O L A E \ C I Ü D A O 
R E A L 
C I C D A D R E A L febrero 17. (Por la 
Prensa Asociada) 
Se h a declarado u n a huelga a g r í c o -
la a q a í . Se e s t á n circulando hojas suel 
tas. disrtribuidas por los sindicalistas, 
incitando a los huelguistas a l incendia-
josmo y a la violencia contra l a poli-
c í a . 
que estaba a cargo de los cuarteles de 
Zaragoza cuando ocurr ió vi v é d e n t e co 
nato de s u b l e v a c i ó n , ha sido someti-
do a un consejo de guerra . E l fiscal 
ha pedido que el cap i tán aaez sea ex-
pulsado del ejercito y sentenciado a 
ocho a ñ o s de pr is ión , por negligencia 
^'u el cumplimiento de su deber. 
S E R Y I C I O A E R E O E M KK B A R C E -
L O N A Y P A L M A P E M i L L O R C A 
M A D R I D , febrero 13. ( P t r la Pren-
sa Asoc iada) . 
L a A s o c i a c i ó n de Armadores del Me 
d i t e r r á n e o es tá negociando para el es 
tab l ec imie í - to de un servic io aeroo en-
tre Barcelona y Pa lma de Mal lorca . 
Mal lorca e s tá e:: el M e d i t e r r á n e o , fren 
te a l a costa oriental de E s p a ñ a . t 
ii 
I X A N U E V A O B R A D I L O S H E R M A -
mS Q U 1 > T E R 0 
M A D R I D , febrero 13. (Por l a Prensa 
Asociada) 
L a nueva -obra de los hermanos 
Quintero " E l Mundo es un p a ñ u e l o " , 
se e s t r e n ó con gran é x i t o anoche en el 
teatro de l a Infanta I sabe l . L o s crí t i -
cos le dedican grandes encomios. 
Aí.( AT O E A T A C A D O A T I R O S 
G R A N A D A , febrero 13. (Por la Prensa 
Asociada) 
B n la vecina ciudad de San Gi l . un 
grupo de sindicalistas d i s p a r ó contra 
el Alcalde en los momentos en que é s 
te firmaba unos documentos. 
L o s amigos del Alcalde devolvieron 
el fuego y dos "de los sindicalistas re-
sultaron muertos mientras otros eran 
arrestados. 1 
I>OS AI T O M O V I L E S A T A C A R O S 
P O R i n ' F L O r i S T A S E X G L T 0 \ 
G I J O N . febrero 13. (Por la P r e n s a 
Asociada) 
E n un mitin 0e los gremios obreros 
! celebrado hoy se t o m ó el acuerdo de 
que los huelguistas entren en negocia 
cienes con los patronos, con el objeto 
de poner fin a la huelga . 
E n l a noche del jueves, dos a u t o m ó 
, vi les fueron atacados por huelguistas 
resultando lesionadas don i c r s o n a s . 
L a guardia civi l intervino e i m p i d i ó 
mayores desgracias personales . 
( o > s k j o jm; m F R R A A L C A P I T A N 
J O S E S A E Z 
M A D R I D , Febrero .3. (Por la P r c n s t 
Asocia-I i . ) . 
E l c a p i t á n de a r t i l l e r í a J o s é Saez, 
P I D E > L A R E P O S I C I O S I " . MU \ V s 
D E L B O S C H 
B A R C E L O N A , febrero 13. (Por la 
Prensa Asociada) 
U n a comis ióf i de patronos catalanes 
respaldada (por 20 mi l manifestantes 
se presen tó en el Despacho del c a p i t á n 
gencraKWeyler a y e r tarde y le entre-
g ó una p e t i c i ó n t o í i c i t a n d o 1.a repo 
l i c i ó n dtl coipitán general Milans del 
B o s c h . 
L o s patronos en su pe t i c ión dicen 
que si bien respetan a l geueral Wey-
ler, el pueblo de C a t a l u ñ a re s e n t í a 
profundamente ofendido con 'a ret ira-
da del general MUans del Bosch que 
consideran injus ta . E l se h a b í a fami-
liarizado con el pueblo y estaba tden 
tificado con l a r e g i ó n , agregan los pe-
ticionarios, y conviene a los Intereses 
de C a t a l u ñ a y de todo el país que vv.el 
va a ocupar ese puesto. 
L I Q U I D A C I O N 
de todas las e x i s t e n c i a s d e 
S o m b r e r o s 
de S e ñ o r a s y N i ñ a s . 
S O M B R E R O S M O D E L O S , a n t e s a $ 3 5 , 
a h o r a a $ 9 . 9 5 . 
S O M B R E R O S M U Y F I N O S , antes a $ 3 0 , 
a h o r a a $ 8 . 9 5 . 
S O M B R E R O S P R E C I O S O S , antes a $ 2 5 , 
a h o r a a $ 7 . 9 5 . 
S O M B R E R O S E L E G A N T I S I M O S , antes a 
$ 2 0 , a h o r a a $ 4 . 9 5 . 
F A N T A S I A S , A I G R E T T S , P L U M A S , a c u a l -
q u i e r p r e c i o . 
E s p e c i a l i d a d en S o m b r e r o s d e L u t o . 
" L o s P r e c i o s F i j o s " 
R e i n a , 5 y 7 . 
Q 
C r s p é di® (CMiaHg ^ s d teD 
8 m 
d a d d b S M d l d t e i qm® i& 
F E l 1 1 S E ( S L © 
S STAN1>WD 
MARINE MOTOR 
E L S I E M P R E C O N F I A -
B L E K E R M A T H 
Los M O T O R E S M A R I N O S KER-
M A T r t fueron los primeros motoru 
marinos de cnatro cilindros para d»-
mostrar positivamente al público qu» | 
se p o d a n construir « un precio mó-
dico los mejores motores de cuatro ci-
lindros y cuatro t ieupos. 
L a experiencia de los dueños en to-
dos los p a í s e s en donde se usan mo-
tores marinos, ha demostrado que lo» 
motores K e r m a t h son los mejores por 
l a prueba. Sgn de c o n s t r u c c i ó n senci-
l la , muy fuertes y resistentes. 
Solicitamos correspondencra ti* 
los comerciantes de responsabilidad 
para r e p r e s e n t a c i ó n exclusiva de \ot 
p a í s e s en donde aún no es íamos r r I 
presentados. 
K E K M A T H MANLT A C T T J K O f l 
C O M P A X X 
Detroit, Mfch. F . F . A. 
Cablegrama»» S Í . S i l A T H 
i r 
F á b r i c a N a d o n a l de Sombreros p a r a S e ñ o r a s 
H a c e m o s M o d e l o s d e S o m b r e r o s p a r a C o i e s i o s y 
a c a p r i c h o , p o r m é d i c o p r e c i o . 
A M I S T A D N O . 5 0 . 
alt. 6d -5 
S o m b r e r e r í a y C o r s e t e r í a 
HacTos modelos de sombreros a 8, 9 y 10 pesos. Flores, Adornos. Fan-
tasías. Corsés a í, 2, 3, 4 y 5 pesos. AiustaJores y Sostenedores a 
i, 1-50 y 2 pesos. 
« L A M I M I " . 
2 M . 
N e p t u n o 3 3 . 
I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o . 
M t i s s o S y s t e 
PROXTMA_MEV l E Q U E D A R A I N S T A L A D O E l . T E J u E F C NO P A R A C O M U N I C A R N O S C O : L O S 
E S T A D O S U N I D O S . T D E S P U B S S E T E N D E R A N O T H O S C A B L E S A E U R O P A , H A S T A 
Q U E D A R E N L A Z A D A S T O D A S L A 3 N A C I O N E S D E L MUNDO C I V I L I Z A D O , P O R UNA 
V A S T A R E D T E L E F O N I C A Y T E L E G R A F I C A Q U E NOS P E R M I T I R A C O M U N I C A R N O S D E S -
D E N U E S T R O P R O P I O D O M I C I I J O C O N C U A L Q U I E R P A R T S D E L G L O B O . 
A P R E S U R E S E A S U S C R I B I R A C C I O N E S D B E S T A C O M P A Ñ I A Y A L A V E Z Q U E C O A D -
Y U V A R A A L A I M P L A N T A C I O N D E U N A G R A N D I O S A . O B R A Q U E B E N E F I C I A R A N O T A -
B L E M E N T E A L MUNDO E N T E R O . O B T E N D R A U S T E D G R A N D E S R E N D I M I E N T O S . 
H O Y S E V E N D E N L A S A C C I O N E S A 115.00 C A D A U N A Y P R O X I M A M E N T E E X P E R I -
M E N T A R A N N U E V A A L Z A . NO L O D E J E , P U E S - P A R A MAÑANA. 
A g e n t e G e n e r a l p a r a l a I s l a d e C u b a . 
P a s c u a l P i e t r o p a o l o 
H a n z a n i d e G ó m e z , l e p a r t U D e o t e S O S a l 3 1 1 . A p a r t a d o 1 7 0 7 . Mm 
L e a n E s t o 
los qoe padecen de ios Ríñones, Reumailsino, etc. 
C e r t i f i c o : 
Que el " B E N Z O A T O D E L I Y l N A D E L DR. B O S ' 
Q U E " me ha dado un excelente resultado en lo?» 
casos en que lo he usado contra las afecciones del 
riñon, el reumatismo, y en general en aquellos pro-
vocados por falta de eliminación del ácido úrico, del 
cual es el B E N Z O A T O D E L I T I N A uno de los me-
jores disolventes. 
D r . P U M A R 1 E G A . 
E l " B E N Z O A T O D E L I T I N A D E B O S Q U E " es un 
verdadero producto cuyos resultados se palpan todos 
los días en el tratamiento de el reumatismo, gota, 
arenillas, cólicos nefríticos, etc., etc. 
Q «727 
L A M E R C A N T I L 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o ^ 
De orden del s e ñ o r P r e s i d í a t e y por acuerdo d3 la Junta de Dir*^ 
tores se convoca una Junta Generfti Extraordinar ia de la Co»»pañía 
ra el p r ó x i m o día 21 del corriente a las cuatro de la tarde en el J ^ 
social: calle de Aguiar, n ú m e r o 100 (entresuelo^, con el fin de tra ^ 
la reforma de los Estatutos de acuerdo con el a r t í c u l o 33 d« los vi,?0 -
Habana, 9 de Febrero de 1'* 
G U S T A T O PINO. 
Secretario» 
C1497 ilt. 4n -13 
El 
AÑO L X X X V I H D I A R I O D E L A J f r A l U N A F e b r e r o 1 4 de 1 9 2 0 . 
D E L D I A 
Fiestas "i 
Son hoy lannm'erablcs. 
Solo las de la tarde, aun scñaláa-
dola» a modo de índice, llenan un er-
tenso capitulo. 
inauguración del Campeonato de 
polo, a las tres en punto, en loa te-
rrenos reclnoa al Coontry Club en la 
éarretcra de la Playa-
E l GMde" Parfy después. 
Celébrase allí, en el Country Club, 
organizado por el Team María Alzu-
graray, pertenclente a la Rooscrelt Me-
morial Asfodatlon, que entra asi le 
lleno en la era de grandes fiestas que 
tiene en proyecto. 
Se bailará. 
Y babri actos de yariedades. 
Todo esto en el salón de la planta 
baja. Que aparecerá engalanado, lo 
mismo que la terraza, con profusión 
de (plantas y de flores. 
Se lucirá la señorita Lv-dla Riverí: 
en la parte de Tarietés cantando los 
couplets y canz;onetas siguientes: 
j Tako your grlrlJe to the 3[otíc8 2.—EI relicario. 
2 . - T h e Tamp. 
4 —Tos ojitos negros, 
5.—Su Majestad el Schoíls. 
Angélica Busquet, la encantadora 
ieñorita, recitará la poesía titulada 
Pl siglo lindo v a su vez se lucirá con 
la recitación d© E l cuento Inmoral e 
imitaciones el joven Pepito Fuentes. 
Un fixe oVlock thca, al aire libre. 
L J L S F I K S T J L S D E L A T A R D E 
completará los múltiples alicientes del 
festival. 
Habrá carreras, las de ¡«s sábados, 
siempre lan animadas y tan favore-
cidas, en el Hipódromo *de Marianao. 
Una fiesta de arte. 
Tercera de lai serie promovida en la 
Universidad Nacional con motiro de 
las Conferencias Musicales. 
Empezará a las cuatro. 
Dedicada a Laureano Fjentea, el 
compositor san-tiaguero, padre del uo-
labl? pianista de Igual nombre que 
es tan admirado y tan querido en esta 
sociedad. 
E l doctor Guillermo Tomás, desig-
nado al efecto, disertará sobre la vida 
y las obras del eminente maestro cu-
bano. 
Algunas de r-us producciones serán 
Interpretadas en la tiesta universita-
ria por las señoritas Carmen Hurgue-
te, Aurora Achurra y Ernestina Ca-
baleyro, y por los señores Molina, E s -
pada, Cía, Morrarió. Miró y Ponzoda y 
por profesores de la Orquesta y Ban-
da Municipal. 
Será erta tanle la bendición del edi 
fíelo de la Harana Auto Co. en Marina 
e Infanta. 
OriclarA el Padre Rivero, 
De cinco a siete el té del Sevilla, pn 
l leno patio andaluz, para el que et-
tán separadas mesas numerosa?. 
Y la tanda de Compoamor. 
Tanda de moda. 
P A G I N A C I N C O 
B a i l e s , p a s e o s . . . 
M a n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
C h a l e s d e e n c a j e e s p a ñ o l . 
P e i n e t a s d e t e j a . 
P e i n e t a s d e p i e d r a . 
C i n t a s d e oro y p l a t a . 
L O S B A I L E S D E U A N O C H E 
Son doi. 
Bn el Casino Español ur.c de cllca. 
Gran baile de trajes con que se inau 
g\jra en los salones de la importante 
bociedad el réinado dol Carnaval. 
Es de «ocios, con exclusión de in-
vitaciones y también de disfraces y 
caretas, en cumplimiento del bando 
de nuestro Alcaide. 
E l frac o en todo caso el smoking 
l>erán de rigor ipara los ca la l lero í . 
Así eaíá acordado. 
Celébrase en el Ameriojtn Club el 
tradicional Saint Talentlne Dance or-
ganizado a favor de la Roosevelt 3[e-
morlal Assoclatlon por el Team Ame-
lia Solberg de HoBkinaon, integrado po:* 
Conchita Fernández de Plá, Joeefini 
Dueñas viuda de Cova, Felá Mederos 
de Fernández, Mrs. Grlndu, Mercedes 
Mederos de Cote, Mrs. L . Van Gor-
der, Jira. S. Moxcn, América Wlltz 
de Centellas y Jacinta Torres de Sa-
lazar» 
F»A 
L a Escribano. 
i Cuántos que la creían va lejos I 
Ocurre con la bella artista lo quo 
con el personaje de cierta conocida 
comedia. 
Hace cemo que se va y vuelve. 
Aquí tenemos, de nuevo a la couple-
tista que asocia a los dunea de su 
•oz y de su arte los Indecibles encan. 
tos d© su belleza, de su donaire y do 
»u ehgancla. 
De acuerdo con las costumbres/ ame 
ricanas en este día lucirá toda la ca-
ía corazones y flechas. 
Símbolos de Cupido. 
Con las flores por marco. 
I<a orquesta del Jockey Club llena-
rá el programa de los bailables en al 
tematlva con la Banda de la Marina 
de Guerra. 
Para los dos bailes de esta uochs 
ce ha hecho gran adquisición de Clo-
rytilc en la ca^a que lo recibei directa 
mente, la de García Reigalu, en Rei-
toa 57. 
¿Qué es el ClorytUo? 
Una esencia s'iiza que se vierte de 
irnos tubos de cristal por medio de un 
resorte deshaciéndose en ihr/ia finí-
cima. 
Se usa en el paseo y los bailes del 
reinado de la careta en las grandes 
capitales do Eurapa. 
Divierte sin hacer ningún daño. 
Q U I T A E S C R I B A N O 
Reaparece esta noche en la escena 
fiel Nacional, donde se propone librar 
una jornada que se prolo».iu;a,rá hasta 
que Hegue la Compañía de Lava, coa 
tanta avidez esperada en Habana-
Ofrecerii la linda canzzonstista u^ 
espectáculo en alternativa con el 
arlaudidn Trio Henry. 
Trae un nuevo repertorio. 
Delicioso! 
U N E S T R E N O E N R A T R E T 
La novedad teatral. 
Es el estreno de E l As ou Payret-
Un >audevnie do la guerra, original 
de Hcimequin y Gcrsse, que ha eido 
adaptado a la escena española por Ma-
nuel Moncayo en colaboración musical 
con el maestro Penella. 
Consta de un acto. 
Nuevo el decorado, lujoso el vestua-tir> j una presentación, en todos sus 
afrectos, que £erá del agrado de los 
espectadores. 
L a obra finaliza con una alegoría de 
la Paz que Impresiona bellamente. 
Fué un ̂ ran txito en Pnrís. 
Así también en Madrid. 
¿Cómo no esperar que le esté re-
^rvada la misma suerte a H A«i esti 
noche en Payrí t? 
F l o r e s : 
C r i s a n t e m o s . 
C l a v e l e s -
O r q u í d e a s . 
R o s a s g r a n d e s . 
A l h a b l a r d e m a n t i l l a s y c l a -
ve le s n o p o d e m o s s u s t r a e r n o s a 
la e v o c a c i ó n d e u n o s v e r s o s r o -
tundos y b e l l í s i m o s de S a n t o s C h o -
c a n o , e l a l t í s i m o b a r d o q u e ú l t i -
m a m e n t e e s t u v o e n f e r m o y que 
Dios q u i e r a se e n c u e n t r e h o y go-
z a n d o d e p l e n a s a l ü d i p a r a g lor ia 
de la p o e s í a c a s t e l l á n á y p a r a or -
gul lo de la r a z a . 
He los a q u í : 
A m o e l r e g o c i j o d e tus z a m b r a s locas , 
en que los c l a v e l e s r í e n c o m o b o c a s 
y el d o r a d o v i n o b a i l a en e l c r i s t a l , 
y en q u e e sbe l ta m a j a , d e s e n s u a l d o n a n , 
d e s e n r o s c a u n t a n g o . . . y e c h a p o r e l a i r e 
frescos p u ñ a d i t o s de m e n u d a s a l . 
M a d r e A n d a l u c í a , c a j a de a l e g r í a , 
p a n d e r e t a h e r o i c a de v i b r a n t e s o n : 
es a t í a q u i e n d e b o , m a d r e A n d a l u c í a , 
los d e s b o r d a m i e n t o s d e m i f a n t a s í a 
y las m a r e j a d a s d e m i c o r a z ó n . 
J o s é S A N T O S C H O C A N O . 
C1602 Id.-H lt.-14 
LOS CHOFERS DE CIENFUEGOS 
Una comisión de chofers de Cien 
fuegos se entrevistó ayer con el Sub-
secretario de Gobernación para dar 
las gracias por la Übertad de varios 
compañeros que fueron presos en 
aquella c'udad recientemente. 
Dijeron también que estaban muy 
satisfechos de la actuación del Su-
pervisor. Capitán Hernández, y de las 
gestiones que hace el mismo para 
abaratar la vida en Cienfuegos. 
N u e s t r o p é s a m e 
Anoche dejó de existir en esta ciu-
dad la respetable y culta señora do-
ña María Loredo de García, es pos ̂  
de] señor don Antonio García Castro, 
muy conocido en nuestros círculos 
sociales y mercantiles y comerciante 
de gran reputación, cuyo nombre va 
unido a la firma comercial de Auto -
nio García y Ca. (S . en C . ) 
Fué la finada, dsma caritativa y 
virtuosa, que siempre atendió coa 
mano pródiga al necesitado. Por eso. 
su desaparición, ha de proporciona1-
gran seútmiento en esta sociedad en 
la que contaba con el general apre-
cio. 
Descanse en paz y reciban su viu-
do, amigo nuestro muy estimado, y 
sus hijos, la expresión de nuestra 
condolencia. 
E V I T E L A 
I N F L U E N Z A 
C U R A N D O S U C A T A R R O 
E N U N D I A 
TOME A TIEMPO. CUANTO ANTE! 
E M E J ? m 
BARRA Y FARMACIAS « 
M u y S a b r o s o s 
Esa es la maaifestaciór -Je siempre 
en un niño cuando se le d i Bombón 
Purgante del Dr. Martí, porque bu ri -
ca crema, igual a la de los bombón?.s I 
de la confitería, oculta la purga, quo 
no se adivina. Pombon Purgante dol 
Dr. Martí, se vende en todas las bo-
ticas y en su depósito el crisol, nep-
tuno e s q u í a a manriquo. Para pur-
gar a un niño, evitándole lágrima':, 
liada es preferible al Bombón Purean-
te del Dr. Martí, que todas las boti-
cas venden. 
A. 
A l e g r e y C u r a d o 
Dr. Arturo C . Bosque. 
Habana 
Estimado señor: 
Me es trato dirigirme a Ud- para 
decirle que he usado su remedio v es 
¿u PepFina y Ruibarbo Bosque muy 
eficaz, no se como expresarle mi ale-
f?ría de verme curado. Puede usar 
este anuncio en el periódico. 
Su atto y S. S. 
R. Fernández. 
"La Pepsina y Ruibarbo Bosque" 
es el melcr remedio en el tratamiento 
ele la dispepsia, gastralgüi. diarreas, 
vómitos ne las embarazadas, gases, 
neurastenia gástrica y en general ok 
todap las enfermedades derendiente* 
del cstomágo e intestino. 
En cantidad hacemos descuento. 
Gran surtido en papel Crepé de to-
dos colores. 
L A PROPAGANDISTA. 
Monte 87 y 89. 
s 1521 8<1.11 
E L C A R N A V A L 
S E Ñ O R A S y S E Í Ñ Í O R I T A S , e s e l m o m e n t o o p o r t u n o p a r a V d s . d e a d q u i r i r 
s u s v e s t i d o s y s o m b r e r o s p á r a l o s p r ó x i m o s b a i l e s y p a s e o s , a p r o v e c h a n -
d o e l S A L D O d e t o d a s l a s m e r c a n c i a s q u e l e s o f r e c e 
M L L E . C U M O N T 
Tiene también el exquisito y variado perfome A R Y S , de Rué de la Paix, lo m á s fino y delicado que 
se usa en el mundo entero. Haga su visita y quedará sat i s fecüa. 
M L L E . C U M O N T . P r a d o 9 6 . 
J O S E M A R R A C O 
C e r r o , 5 0 0 . F A B R I C A N T E D E M U E B L E S H a b a n a -
E N L O S S A L O N E S D E P R A D O 7 7 - A 
E S T U D I O S D E R Ü S S E L L S P A N L D I N G 
T i e n e e x p u e s t a u n a de sus ú l t i m a s c r e a c i o n e s e x c l u s i v a en J U E G O S 
D E C O M E D O R , c o n s t r u i d a p a r a u n a l m a c é n de m u e b l e s de N. Y o r k . 
4or 
15 t. 
L A A U X I L I A R M A R I T I M A 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
f?e celebrará en el Vedado. 
Un vastago más . 
Sonrío ?n un hogar felir. 
Hogar de loa jóvenes y distinguidos 
e&posos Vicente Galbán.y Josefina For 
nlndez Falcón, cuya ventura ha veni-
do a coronar, desde el día de ayer, el 
advenimiento de eso bahy angelical. 
Hará ís te parejita con la nifta qui 
c? fruto primero de su venturosa 
unión. 
: Enhorabuena! 
¿Qué más hoy? 
Î as represenlaciones teatrales-
Entre '.odas citaré efpecialmente la 
función de MaM. donde vuelva a la 
lacena Are César, el acontecimiento 
o© la semana. 
Recítese la grandiosa cinta Hembia, 
Por la Mancini. en el favorito Rialto. 
Un bonito cartel en Fausío. 
O T R O S E S P E C T A C U L O S D E L D I A 
E l Jai Alai . 
Y ya, por último. Mirainar con los 
atractivos que a diario ofrecen sus ve-
ladas . 
Mufltmi en su noche vei:eciana. es-
l^rass uu gran público en el bello 
parden del Maleión. 
Estará anitradíbimo. 
TTn caso m á s . . . 
pn la gran cana de salud de la As'i-
elación de Dependientes «nrméntrase 
operada desde hace algunos días la 
señora Josefina Sampedro de Usate-gnl. 
Operación de la apendicitis que 1© 
fué practicada con el mejor acierto 
a la distinguida dama por el doctor 
Félix Pagéa. 
Su esí-ido eü muy sa^isíactorlo. 
Mejora por día. 
At hnme. 
Sábado segundo de mes. 
Recibe hoy» en su residencia de T i -
•'a Rosa la disiinguida dama María 
Teresa Freyre de Mendosa*. 
Es día de recibo tambiéu de las se-
ñora» Isabel Castresana viuda de Oña. 
Eredesvii-da Sánchez de Agrirre e 
1** Goyri de Balaguer. 
Recibo» de la tarde todos. 
San Valentín 
Es la festividad del día. 
Llegue un saludo, con la expresión 
ê mis mejores de*eos por su felici-
dad, para el señor Valentín Alvarez, | 
fl amigo simpático, tan amable sieui- i 
pre. 
También están de días, y me com- j 
plazco en saludarlos, los señores Va-
lentín Buelga y Valentín Rivn. hijo po. 
Htico estí*últlmo del honorable Subse-
cr^tnrio du Estado. 
¡Fe l lGidadrs ' 
Boda. 
Para la noche do hoy. r ihh nuev«! 
y media, está concertada la dé la se- 'j 
íorita Amada Bonct y el señor Endal-
do Bonet Ruiz. 
^1 p ú b l i c o q u e d a s i e m p r e s a t i s f e c h o d e l c a f é d e 
" L A F L O R D E T I B E S " 
B o l í v a r 3 7 . T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
Kazanjian. 
Una celebridail neovorkina. 
Su-stadlo de la Quinta Avenida en 
un exposición permanente de fotogra-
fías que rroclaman el rango de esa 
firma. 
Kazanjian, el fotógrafo elegante do 
la gran clty' americana, está en^re no-
sotros. 
Alojado en el hotel Plaz.i espera to-
da orden que se le haga para ir cea 
su cámara a domicilio. 
No hace retratos más que así. 
E c la casa. 
Enrique F O M \ M L L 8 
<4La C a s a de H i e r r o " 
B R I L L A N T E S , P E R L A S , Z A F I R O S 
Y D E M A S P I E D R A S P R E C I O S A S . 
N U E S T R O S D I S E Ñ O S S O N E X C L U -
S I V O S . 
H I E R R O , G O N Z A L E Z Y C O M -
P A Ñ I A . 
O B I S P O , 6 8 . 
D E P A L A C I O 
PARA E L SANATORIO "LA E S P E -
RANZA" 
Se ha autorizado al Secrttario de 
Sanidad para la apropiaciíju de un 
crédito de $80.000 para el pago de dé-
ficits ocurridos y que ocurran duran-
te el actual ejercicio en í | Sanatorio 
" L a Bsfcranza". 
R E T I R O D E L BRIGADIER LASA 
E l Jefe del Departamento de Direc-
ción del Ejército, brigadier Juan A. 
Lasa, ha pedido su retiro dol servicio 
activo. 
CONSEJO D E S E C R E T A R I O S 
Es probab'.'e que en la semana en-
trante se reúna el Consejo de Secre-
tarios para tratar de asuntos adminis-
trativos; del mensaje sobre restabla-
cimiento de las garantías constitu-
n^lee, y de la aplicación que defini-
tivamente se dará a los barcos ale-
manes incautados por el gobierno du-
rante la guerra. 
¿ELEMENTOS ZAYISTAS A L GA-
B I N E T E 
E l representante a la Cámara, se-
ñor RoJas, se entrevistó ayer con el 
Jefe del Estado. 
Cuando se retiraba de Palacio m i 
nifest* que ej candidato conservador 
a la Presidencia de la República st-
ría el general Montalvo y que pro-
bablemente se dará en breve cabida 
en el gabinete a uno o dos elementos 
zayistai. 
No habiéndose reunido número su-
ficiente de accionistas, de acuerdo 
con lo dispuesto tn el articulo 33 d(: 
los Estatutos, para la celebración de 
la Junta General Ordinaria, dispuesti 
i para el día de hoy. a las cuatro y 
' media de la tarde, por el presente- y 
1 por orden del seüor Presidente, cito 
¡ por segunda vez a loa señores Ac-
cionistas para dicha Junta Gener?.i 
| Ordinaria, que habrá de tenet lugar 
¡ el dia veinte y ocho del corriente mss 
; de Febrero, a las diez de la mañana, 
i en las oficinas Generales de esia 
Compañía, establecidas en el segundo 
piso del Edificio del Banco Nacionat 
de Cuba- en esta ciudad, advirtióndo-
i se a ¡os señores Accionistas que la 
' sesión so celebrará con el número li 
i acciones que concurra, y que loa 
I acuerdos que e nella se tomen serin 
¡ válidos y obligatorios para todos los 
• Accionistas. 
Se advierte igua.mente a lo» seño-
res Aclonistas que con arreglo a iO 
dispuesto en el articulo 21 de lo UDv 
i tatutos, solamente tendrán derecho a 
asistir a la Junta General los que coa 
seis días de anticipación por lo me-
i nos, al dia en que deba celebrarse U 
! Junta, tengan inscriptas debidamente 
| a su nombre acciones e« el Libro da 
i la Compañía o las hayan entregado 
j en la Secretaria a cambio de un re?-
1 guardo que les servirá de Justificante 
i para asistir a ella, y con el cual r^-
I cogerán de nuevo, en su oportunidad-
' sus Certificados y que durante los 
i expresados seis días anteriores al 
señalado para la celebración de la 
i Junta General, no podrán hacerse 
; transferencias de acciones nominat -
• vas en el Libro Registro de la Cora-
| pañia ni transferirse las acciones al 
i portador depositadas en poder do ta 
I Compañía con el expresado objeto, 
i Habana, 12 de Febrero de 1920. 
DR. LUÍS D E SOLO, 
Secretarlo. 
P R O N T O 
W I L L I A M F A R N U M 
L O S M I S E R A B L E S 
L A O B R A M A F í T R A D E L I N M O R T A L V I C T O R HUCO 
LIBERTY FILM C 2 HñBf\N/\ 
c 1592 3d-lJ 
" S E R P E N T I N A S I Todos los tamaños , varios colores. No compren sin ver nuestros precios. .j Ahórrese Dinero. Precios especiales a los revendedores. L A C O P A , Neptuno 1 5 , c ü t r c Consulado en I n d u s t r i a J L 
" S e r p e n t i n a s 
PARA E X T R A E R Y SERVIR DIRECTAMENTE DE LAS LATAS LA 
L E C H E C O N D E N S A D A 
BASTA METERLAS EN EL ELEGANTE P O R T A D O R D A Y I S 
Q U E V E N D E N L A S F E R R E T E R I A S 
1 
U N I C O I M P O R T A D O R : 
M A N U E L V E G A 
O f i c i n a y D e p ó s i t o : L a m p a r i l l a 7 2 . 
A p a r t a d o 1 7 1 6 . 
c 1512 alt 
L A M E R C A N T I L 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
De orden da' señor Presidente .? cumpliendo acuerdo de la Junta de 
Directores, se convoca la Jun^a General Ordinaria de la Compañía para 
el próximo día 21 del corriente a las tres de la tardv» en el local social 
calle de Aguiar número 100 (eutresuelo.) 
Orden del día: Asuntos Generales y dictamen de la Comisión de OI^-
sa; Artículo 26 de ios Estatutos; E' j :c i6n de los Cuerpos Dirctores. 
Habana, 9 de Febrero de 1P20 
• «r .STATO r o o -
Secret»r:<«. 
C149V 4d.-i3 
C o m e r c i a n t e s 
e n C a m i s a s , C o r b a t a s , M e d i a s , C a l c e t i n e s , L i -
g a s , T i r a n t e s , C i n t u r o n e s , B o t o n a d u r a s , e t c . ; 
a n t e s d e c o m p r a r , v e a n a M A N U E L V E G A , c o -
m e r c i a n t e i m p o r t a d o r d e e s o s a r t í c u l o s , e n s u 
O f i c i n a C e n t r a l d e L a m p a r i l l a 7 2 . A p t d o . 1716. 
N . G E L A T S & C o . 
A O U I J L l t , 106-108 . I A N Q C J K R O S . H A B A N A 
Y e n d c m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m a n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * 
Raciblmoa dapéaitc» en «ato S e c c i ó n , 
— pagando intaraaea al 8 ^ anaal. « • 
To<a» aataa eperaoienea puedan efectuarse también par aerrao 
4d 11 i 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L a M A R I N A F e b r e r o 1 4 d e 1 9 2 0 . A N O L X X X V 1 I I 
BTÁCIOKIL 
Con e s p l é n d i d o é x i t o se c e l e b r ó 
anocho el concierto anunciado. 
EJV1 programa íTué admirablemente 
cumplido y C a s é s a l c a n z ó u11 SraU 
triunfo. 
Paquita Escribano- la notable tona-
di l lera e s p a ñ o l a , a c t u a r á hoy y ma-
ñ a n a en el Nacional . 
E l programa de la primera tanda 
es el siguiente: 
, E x h i b i c i ó n de las cintas tituladas | tavos 
" E l E s p í a " y "Por unas medias." 
Debut del t r í o e s p a ñ o l The Henry'3 
con baiLes y couplets c ó m i c o s de su 
extenso repertorio. 
Y p r e s e n t a c i ó n da Paquita E s c r i b a -
no, que c a n t a r á nuevos couplets-
p a r a la secunda tanda se anuncia i 
•los siguientes n ú m e r o s : 
Acto de concierto dirigido por el 
maestro S u ñ é T o m á s . 
E x h i b i c i ó n de las cintas c ó m i c a s 
"Corazón flechado" y "¿Se puede pa-
s a r ? " 
E l T r í o e s p a ñ o l T h e Henry"8 con 
couplets y bailes . 
Paquita Escr ibano c a n t a r á los s i -
guientes couplets: 
T i r a n a del Tr ip i l é , Los motivos que 
tiene l a mujer p a r a no casarse. ¡Vé 
p e r d é la caeza! * ( b u l e r í a s cantadas S 
bai ladas) , Timotea la b o í s h e v i k l . ¡ P r 3 
¡ c o c i d a d ! . Ojitos negros ( tango) . 
trada a tertulia. 40 centavos. 
E n s e g u i d a s e c c i ó n , especial, s-j 
anuncia la aplaudida obra de) maes-
ro L l e ó . "Ave C é s a r , " 
Precios para esta s e c c i ó n : Grillé.4 
con seis entradas, 15 pesos; palcos 
con seis entradas. 12 pesos; luneta y 
butaca con entrada. 2 pesos; delante-
ros de principal con entrada. $1-50; 
entrada general- un peso; delantero 
de tertulia, un peso; tertulia, 60 cen-
* • * 
C O M E D I A 
"Mi querido amigo" y " L a casa do 
los milagros" son las obras elegidas 
para la func ión de esta noche por 
la c o m p a ñ í a del s e ñ o r Garr ido . 
A L H A M B R A 
E n pr imera tar%la, "Se acab* l a 
c h o r i c e r a . " 
E n segunda. "Llegó el hombre!" 
Y en tercera, un s a í n e t e . 
* * * 
M A X I M 
E n la primera tanda se e s t r e n a r á n 
cintas c ó m i c a s . 
E n segunda. "Envidia", c r e a c i ó n de 
la Ber t in i . 
Y en tercera, estreno de la cint?, 
" E l Cap i tán F r a c a s a " , drama inter-
pretado por Mauricio Cotello. 
>5añana, estjreno de ".Víctima 'de L o s palcos con seis entradas, para , la ca lumr. ia ," 
cada t a n d a cuestan seis pesos; un | E l ""unes, estreno de " L a m u i s r 
peso la luneta con entrada; 30 c e n u - ¡ m á s fuente que MacUte ." 
vos la tertulia y 15 centavos la ca 
zuela . 
P A T R E T 
E l jueves 19, "Dora", pof V e r a V c r -
¿ H T Í Í y Gustavo Serena . 
E c breve, las series " E l terror d-il 
rancho". " L a fortuna fata l" y "Tinh 
L a f u n c i ó n de esta noche es por i Minh" de Gaumont. 
| siete y media se anuncia el d r a m a e-i 
seis actos titulado "Yedra s in espi-
j ñas" , por Susana A r m e l l e r . 
P a r a m a ñ a n a , domingo, se anun-
cian " E J boracho" o " E l rayo", por 
i W i l l i a m Xight y " E l m a t r í m a n i á t i c o " , 
por Douglas F a i r b a n k s . 
T I lunes. 16. estreno en Cuba do 
Ja c inta d r a m á t i c a en cinco actos 
titulada " E l c o r a z ó n de Texas", in 
torpretada por el notable actor T o m 
Mlx. 
E l martes 17 y e! m l é r c o i s e 18- la 
cinta d r a m á t i c a " E l honrado T u l l e -
ver" (estreno) por el g r a n actor "W-
Uiam S . H a r t . 
* -* * 
L A ( O M K R I N( TA B E H O Y E H L A 
I N i V E R S I D A D 
E n el s a l ó n de conferencias de '>a 
Universidad se c e l e b r a r á hoy la ter-
cera c'f las conferencias organizada^ 
por la F a c u l t a d de Ciencias y L e -
tra» . 
E l programa de esta f e s í a de arte 
es el siguiente: 
Bcc tor GuilleriD'-- T o m á s . 
Laureano Fuentes y Matons. 
E . H. -mbre .—a) Su v ida .—b) yus 
estudios 
E l A r t i s t a . — a ) Como viol inista- — 
b) Cerno compositor. 
I l a s t r a c í o n c s 
1. — L ' . - r z a C u b a n a . P a r a piano so o 
2. — L a Cande'.ita (popular) . P a r a 
Cfl&io y n i m o . 
3. - - l e r c e t o . L í r i c o - d r a m á t i c a . So-
prano, tenor y b a r í t o n o . 
A r i a . P a r a tenor. 
Ambos con a c n i u p a ñ a m i e n t o de or-
questa. 
I n t é r p r e t e s 
tandas. 
E n la primera, sencil la, se p o n d r á 
en escena la zarzuela c ó m i c a "San 
Juan de L u z " , por Blanquita Pozas y 
Marieta F e r n á n d e z . 
L a luneta con entrada para est^. 
tanda cuesta 50 centavos. 
E n segunda, doble, se anuncian <jl 
vaudevillo " E l Teniente F lor i se l" y 
l a revista de Penel la " L a Sucursa 
de la G l o r i a . " 
• * • 
I N G L A T E R R A 
• E n Jas tandas de las dos, de la»-
.cinco y media y de las nueve se pa-
s a r á l a interesante c inta " E l jinete 
vengador", por H a r r y C a r e y . 
E n las tandas de las tres y media 
de la tarde y de las ooho y de las 
diez de la noche, se anuncia el en-
treno de la cinta "Por derecho de 
conquista", por el notable actor A n -
S e ñ o r i t a s Carmen Burguett- A u r o r a 
A c h u r r a y Ernes t ina Cabale iro . 
S e ñ o r e a J o a q u í n y Manuel Molina 
Espadr., C a Mompó, Miró . Ponzoda y 
profesores de l a orquesta y Banda 
Municipal de la H a b a n a . 
L a fiesta c o m e n z a r á a las cuatro 
p. m . 
• • * 
N I Z A 
F u n c i ó n continua desde la una de 
la tarde hasta las pnce de la noche. 
L a luneta con entrada cuesta dioz 
centavos. 
Hoy se p a s a r á n las cintas " E l No-
vato" (estreno) por W i l l i a m Duncan, 
C a r o l H. - loway, E l Chivato y E l Ma-
t ó n y las cintas c ó m i c a s " E l nuevo 
camarero" y "Eáoánda lo en un hos-
pi ta l ." . 
D í a 16: 
D í a s 13. 
g i c a . " 
D í a 24: 
" L a h i ja del c i r c o . " 
20, 21 y 22: " E s p a ñ a t r á 
mero 13." ? 
* • • 
E S T R E N O S E N C A M P O A M O R T E > 
. M A X I M 
"Dora", drama de Victoriano S a r -
dón, se e s t r e n a r á en Maxim el p r ó x i -
mo Jueves 19. 
"Dora'' tien© por i n t é r p r e t e s a los 
notables art istas V e r a Verganj y Gus-
tavo Serena . 
" T r á g i c a profec ía", tomada de ia 
novela " E l Pulpo de Brulioff", crea-
c i ó n de F r a n c e s c a Bert in i y Amleto 
Novelli. se e s t r e n a r á en el teatro 
Campoamor el jueves 26. 
Se p a s a r á en las tandas de las c in-
co y cuarto y de las nueve y media. 
* * * 
E L C I l i r O a S A > T 0 S Y A R T I G A S** 
Santos y Art igas preparan el e-?- j 
treno de las siguientes interesante% 
p e l í c u l a s : 
E l mundo en l lamas, drama social, 
por F r a n k l l e n a n . 
D e s p u é s del perdón . L a espada de 
Damocles y Centocellea. por los no-
tables art istas E l e n a Makowska y 
Guido T r e n t o . 
E l terror del rancho- serle de P a 
thé, por el aplaudido actor George 
L a r k l n . 
Dora o L a E s p í a , por V e r a Verga 
ni y Guido Trento . 
L a E s m e r a l d a del Obispo, por V i r -
ginia Pearson. 
L a c a r r e r a a l trono, por Ti lde K a -
i ssay y Gustavo Serena . 
E l Pulpo y E l genio alegre, por la ¡ 
por " L a casa del odio' 
P e a r l White y Antonio Moreno. 
I D O L O 
F u n c i ó n corrida, de una de la tarde 
a siete de la noche. Y tandas do 
siete y media a noce.. 
P a r a hoy se anuncia un variado 
programa en el que figuran cintas 
c ó m i c a s y d r a m á t i c a s . * • • 
G L O R I A 
E n el Cine Gloria , situado en B « -
laseoain y Clavel , se e x h i b i r á n hoy 
m a g n í f i c a s cintas de Santos y A r t i -
gas . 
Hoy so p a s a r á n las cintas " E l pre-
cio de su esposa" y " L a s i l l a n ú 
. Bert in i . 
E l - r a n circo de Santos y Art igas j ^ fortuna fatal> episodios 
a c t u a r á hoy en C a b a i g u á u ; m a ñ a n a j por Hejen HolmeSi 
en Guayos; el martes en Zaza d ^ | E l p e ü g r o de un secreto, por Pear l 
I Medio y el m i é r c o l e s en Jatibonico. i wi i l te . 
j F i g u r a n en el conjunto a r t í s t i c o \ Atados y amordazados, en d iec i sé la 
que dirige el popular J e s ú s A r t i g a s , i episodios. 
las focas, los cicl istas, el clown S í - S l 
y su perro misterioso, los notables 
ecuestres, los chvns cubanos, l a pa -
r e j a de negritos, l a c o l e c c i ó n de mo-
nos, los R o d r í g u e z , los Fant ino y los 
elefantes de M r . P a r o l s . 
U n a gran orquesta cubana ameniza 
el e s p e c t á c u l o . 
E l Parque Santos y Artigas, si-
tuado en la calle de Zulueta, funciona 
diariamente de cuatro a once, con 
variados atract ivos . * * * 
P E L I C U L A S D E S A N T O S T A R T I -
G A S 
L u c h a s del hogar, por Gabrie la R o -
binne. 
A d e m á s veinticinco c o m e d i a » da 
Harold L l o y d y treinta de Pakes v 
J a b s . 
Santos y Art igas tienen a dlsposl-
c ión de los s e ñ o r e s empresarios laá 
siguientes series: i ' . P N I 
Los misterios de la doble cruz, por 
Mollie K i n g , en quince episodios. 
L a sortija fatal, por P e a r l White, 
en quince episodios. 
E l Conde de Montecrlsto, por M r . 
de Mahlet, en ocho j o m a d a s . 
L a Condesita de Montecrlsto, po; 
E l D o l o r d e 
C a b e z a 
o j a q u e c a s e 
a l i v i a p r o n t o 
c o n u n a O b l e a 
d e S t e a r n s . 
E l r e m e d i o d e 
c o n f i a n z a 
P ó n g a s e una 
Oblea de Stearns 
en agua hasta que 
se haga blanda y 
t r a g ú e s e con un 
poco de l agua. 
E x i j a l a legí t ima 
De venta en la* boticas y dro?ueri«a 
en los paquetes originales. 
O B L E A S ^ S T E A R N S 
PARA EL DOLOR DE CABEZA 
Precios que rigen p a r a esta tanda*-i tonio Moreno. 
Palcos con seis entradas, seis pesos; 
luneta con entrada, un peso; delan-
M a ñ a n a , "Patinando", por Char le f 
Chapl in , y "Cien duros a i mes", por 
tero de tertulia con entrada, 40 cen- Tom Moore. y reprise de "Conquis 
tavos; entrada a tertulia. 30 centa-
vos; delantero de cazuela con entra-
da. 30 centavos; entrada a cazuela 
20 centavos. 
E n la m a t i n é e de m a ñ a n a se repre-
s e n t a r á n " E l teniente F l o r i s e F y " L a 
.Sucursal de la G l o r i a . " 
Por la noche, en tanda sencilla, " E 
teniente F l o r i s e l " . 
Y d e s p u é s , en f u n c i ó n corrida, " E l 
Gato M o n t é s . " 
E n breve, estreno de la obra thn.-
lada " E l A s . " 
C A M P O .VÍTOR 
E n las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se e x h i b i r á el 
Interesante drama "Almoneda de al-
mas", por la notable art ista Dorothy 
P h i K i p s . 
E n l,as d e m á s tandas f igunjn el 
quinto episodio de la serie " E l hom-
bre de la media noche", titulado "Do-
senmascarado"; los dramas "Reclp 
tando a Broadway". por Wil l iams S 
Hart , y "Por derecho de conquista"» 
por Antonio Moreno, 
* 4 * 
F O R R O S 
E n las tandas de las tres, de las 
cinco y de las nueve se p a s a r á la 
cinta titulada "Todo un hombre",'por 
WUl iam S . H a r t . 
" E l r í n c i p e de Zl lah" , por E l e n a 
Makowska, en las tandas de las dos, 
de las cuatro- de las ocho y de las 
' diez. 
" L a l lama s i m b ó l i c a " a la una y a 
la sslete. 
M a ñ a n a , " L a casa vac ía" , por Nor-
ma Talmadge . 
E l lunes, "Amadme", por Dorothy 
Dalton. 
E l martes. " L a mujer m á s fuert i 
que MaclEte ." 
E l mlórcoDes, "Felipe Derblay", por 
P ina MenichelH. 
Muy pronto. "Dora", drama de V l í 
mado por asesino", "Ambros ía" , por | t f ' ^ o Sardón , por V e r a Ver^ani y 
E l l a H a l l , y las cintas c ó m i c a s . . L a I Gustavo Serena; «La cadena de bron 
rena de las coles", " T i padre adoT> ™ ¿' ^ T f n .1 amas • 
tivo" y "Acontecimientos ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
numero 36-
Mañana. " L a mujer enigma", poi 
. P r i s c i l l a Dean, y "A la luz de la vic-
toria", por Monro« Sa l l shury . 
E l lunes, estreno de l a c inta titu-
ladla *;De 'hombre a hombre", por 
F r a n k Mayo. 
E l viernes 20, estreno de l a p e l í c u l a 
" L a tarjeta- amari l la", interpretada 
por Fanny "Ward. en func ión a bene-
ficio del jefe de los empleados de 
Campoamor. 
Pronto- "Ana l a Andrajosa", por 
Pr i sc i l l a Dean . 
M A R T I * *• ^ • ^ T T T T T f J I f l 
E n la primera t a n d a doble, de la 
•función de esta noche se p o n d r á n en 
escena " E n s e ñ a n z a L i b r e " y " E l P o r . - j to y de las nueve y tres cuartos « 
folio del A m o r . " | e x h i b i r á l a cinta en ocho actos tit i -
P a r a esta tanda se han s e ñ a l a d o los j lada "Hembra", por la bella art ista 
siguientes precios: G r i l l é s con sela j i t a i l a Manzini , 
entradas, 10 pesos; palcos con se's E n las tandas de l a una, de las 
entradas, 8 pesos; luneta y butaca cuatro y de las ocho y media se pro-
con entrada, $1.20; delantero de p r í n - i y e c t a r á l a cinta en siete actos " L a 
cipal con entrada, un peso; entrada | s e ñ o r a Arlequín", por la notable ao 
general, 80 centavos; delantero de triz Mar ía J a c o b i n í . 
tertulia con entrada. 50 centavos; en-I E n las tandas de las dos y de 
por Helen Holmes; " E l terror del 
rancho", por Perico Metralla- y la 
ú l t i m a serle de Gaumont. por Ren5 
Creste, "Tinh M ' n h . " 
• • • 
F A U S T O 
E n este concurrido teatro se anun . 
c ia para hoy el estreno de l a c i n t i 
" E l moderno Montecrlsto". Se p a s a r á 
^n las tandas de lias cinco y de l a s 
nueve y tres cuartos . 
E l lunes, estreno de l a cinta "Co 
bra ro devolver", por V i v í a n Mart in; 
y el jueves, "Temor tirano", por D c -
rothy Dalton. 
* « •» 
R I A L T O 
E n las tandas de las cinco y cuar-
G R A N E S T R E N O 
S A B A D O , 1 4 
H O Y 
T e a t r o " F a u s t o " 
E l T e m p l o d e P a r a m o u n t - A r t c r a f t P i c t u r e s . 
G R A N D I O S A F U N C I O N D E G A L A 
P R A D O Y C O L O N 
5 Y 9 . 4 5 P . M . 
H O Y 
L A A G E N C I A C A P A R R O S P R E S E N T A E L E S T R E N O E N C U B A D E L A M O N U M E N T A L P R O -
D U C C I O N D R A M A T I C A , E N S I E T E A C T O S . R E G Í A I N T E R P R E T A C I O N D E L A F A M A D O 
A C T O R H E N R Y B . W A L T H A L L , T I T U L A D A : 
« E L M O D E R N O M O N T E - C R I S T O " 
T H E L O N G A R M O F M A N I N N I S T E R E N G L I S H T I T L E S . 
L u n e s , E s t r e n o : " C O B R A R O D E V O L V E R " , p o r W i v i a n M a r t i n . 
J u e v e s , E s t r e n o : " T E M O R T I R A - N O " , p o r D o r o t h y D a l t o n . 
E S T A S D O S P E L I C U L A S P E R T E N E C E N A L R E P E R T O R I O E X C L U S I V O D E L A 
C a r i b b e a n F i l m C e , A n i m a s 1 8 . H a b a n a . 
Tilde K a s s a y , en cinco episodios-
£,arles de Maclste: MacUte p o l i c í a , 
en ocho partes; Maclste at leta , eqi 
ocho partes; Maciste m é d i u m , ei^ 
ocho partes . 
L a ra tera r e l á m p a g o , por Pearüi 
White. en quince episodios. 
Manos arr iba , por R u t h R o l a n d , eiÉ 
quince episodios. 
L a casa del odio, por P e a r l WhlUj ' 
y Antonio Moreno, eu veinte episo-
dios. 
—1 
¿ N o m e j o r a V ? 
S i padece t o d a v í a de hemorroides, 
' s i no mejora, es porque no u s a los s u -
i ü ius i torios f lamel, que son lo m á s efí-^ 
ca?: que hvy contra tan penoso pade-
1 cimiento- i 
L o s supositorios f lamcl a l i v ian el 
¡más agudo doler desde a prlmeru^ 
í p l i c a c i ó n . E n treinta y seis h o r a s c u | 
' r a n radicalmente e l caso m á s "gravai 
i y complicado. 
i Se ladlcan t a m b i é n contra f í s tu las» 
i r r i t a c i ó n e tc . i 
P í d a l a s en todas las d r o g u e r í a s y 
' farmacias de l a Reprtblica, tanto d» 
I la capital como del Inter ior . 
| A . 
i D r . J . L Y O N 
i D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
' Espec ia l i s ta en l a c u r a c i ó n radlcak 
1 de l a r hemorroides, sin dolor n i em-* 
, pleo a n e s t é s i c o , pudlendo el pa* 
c í e n t e continuar sus quehaceres. 
\ Consultas de i a 3 P- m. diar laa . 
j S o m e m p l o » H - altos. 
S e r p e n t i n a s 
y C o n f e t t i s 
G r a n S u r t i d o 
R E I N A N U M . 6 9 . 
> ' J U G U E T E R I A " E L CATALAN'* 
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C A M P O A M O R 
L U N E S , 1 6 
E S T R E N O D E L A C I N T A D É G R A N S E N S A C I O N 
D E H O M B R E A H O M B R E 
P O R F R A N K M A Y O 
A C C I O N , A C C I O N Y A C C I O N 
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P a M í t o V a l e n z t i d a - D o m i n g o C o r b a c h o 
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D e 
C a r n a v a l D O M I N G O 1 6 
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M A R T E S 1 8 S v a í 
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T E A T R O N A C I O N A L 
L o s t r a d i c i o n a l e s b a i l e s p ú b l i c o s i o s d í a s 1 5 , l é 
y I 7 , c o n l a s p r i m e r a s d e C o r b a c h o y V a l e n z u e í a 
T E A T R O N A C I O N A L H o y , S á b a d o 1 4 , H o y , D e b u t : P A Q U I T A E S C R I B A N O Y T R I O H E N R Y . 2 C o l o s a l e s 
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C 1542 
H O Y , S A B A D O 
e n F O R N O S 
T O D O U N H O M B R E " e s t r e n o , p o r W í H i a m S . H a r t 
M a ñ a n a : ' l í s p i r í t í s m o " , p o r l a B e r t i n i y ' l a C a s a V a c í a " , p o r N o r m a T a l m a d g e . 
j j O Y , S A B A D O 
e n F O R N O S 
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Ano l x x x v i ü D íARjO D E L A M A R I N A Febrero 14 de 1920. P A G I N A S I E T E . 
A . 
T R I B U N A L E S 
BB E L S U P R E M O 
KM-nrso do Inconí t i tocIonaUdf ld 
f u el recurso de inconsUtucioaalv 
dad esublccldo por el Presidente del 
? Í r t i d o Conservador, bajo la direc-
*n del doctor Rosado Aybar. contra 
V 6 ins trucc ión de l a J u n t a Central 
r j e i o r a l que c o n c e d i ó a los l ibe-ale -, 
f / n u U Plazo p a r a E s c r i b i r a sus 
aflliados. ba dictado r e s o l u c i ó n el 
Tribunal declarando no bab«r .ugar 
T tener por parte en el recurso al 
reneral- Faustino Guerra , por no ha-we ést* personado dentro del é r -
nTino cue la L e y aeña^a para hacerlo. 
K 5 L A A ü D I E > T I l 
Condnslones del F I s e a l 
E l Ministerio F i s c a l ha formulado 
«-onclueiones provisionales interesan-
do las s i g u i e r e s penas: 
Dos a ñ o s y 4 meses de presidio co-
rreccional para S e b a s t i á n T e j e r a Mar 
tíner. (a) " E l Sato" como autor d -
vn delito de estafa. 
Dos a ñ o s de r e c l u s i ó n para Palayo 
Yaldés Pedro, por falsedad en docu 
mentó privado. 
Y 4 meses de arresto mayor para( 
Tiidro González Valdces, por robo fia» ev1lntc en grado de f r u s t r a c i ó n . 
SE?ÍTF>'CIAS 
Se han dictado las siguientes: 
Oscar Palmero, es condenado a 
m a l U de diez pesos o dioz d ías de 
arresto, por atentado a Agpnte de l a 
/ utoridad. 
"—Francisco Garc ía Mil ián, «s ab-
suelto de disparo. • 
— J o s é Mar ía Smith, es a b s u e l í o de 
daño a la salud púb l i ca . 
— F r a n c i s c o B a r c e l ó Vera , por esta-
fa, condenado a un a ñ o seis me-
ses de presidio correccional, a in 
demnizar a los Ferrocarr i l e s Unidoe 
en $ 9 3 £ « 0 m. o. 
—Genaro Garc :a H e r n á n d e z , es ab 
suelto de estafa. 
—Fernando H e r n á n d e z H e r n á i d e : . 
es condenado a eels mases un d ía do 
arresto, por disparo y multa de ?50.0y 
por lesiones. 
Xeraesio L a r r i r a g a , es absuelto d<» 
abusos deshonestos. 
£ 1 S u p l i c i o 
D e T á n t a l o 
¡Qué tormento, tener a su vis-
ta suculentos manjares, y no po-
¿lerlos tocar—porque su e s tóma-
go funciona malí Sentir la es-
puela del deseo y tenerlo de re -
pnnrr. El lo convierte en su-
.plicios los mismos impulsos que, 
con salud, son fuente de placer. 
Líbrese de ese continuo lor-
nienlo. Tome las 
Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams 
que renovarán su sangre y nor-
malizarán su digestión. 
Ataque U r¿tz del mal, no 
los síntomas. L a raíz está en la 
mala calidad de su sangre. R e -
nuévela. D e c í d a s e a curarse. 
Pi'ifcM a ítj Tnc?3. tnm<! la pluma y 
•tortbaiiutuna po«tal parn que loTnan-
aMnoa al librito sobre "MaltíS del Kjfó" 
n»ío." Diríjala a Dr. Williams Medí-
Cjo« Oo.. Dopto. D.^chenectady, N. Y . 
" ü, A. 
S E S A L A X I E X T O S P A R A H O Y 
No hay. 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n d© las personas que tfe-
nen Notificaciones en i a S a l a de lo 
C iv i l de la Audiencia en el día 
de hoy. 
L E T S A B O S 
Ricardo Ponce. Segundo Bafios. Mt 
p e í A. Busquert, Pedro H e r r e r a So-
tolon-o, J o e é Valiente. J o s é E Go-
rr ín , iBmael Go*naga, Antonio Mo-
reno A y a l a Gonzalo Ledón Quelpo 
Franc i sco F é l i x T^edón. J o s é Rosado 
Aybar, Salvador Tvloleon Jns¿ T. Pont-<ílet•' f ^ Reye3> R a m ó n o. B a r r i o * 
Augusto Prieto, LU¡S A Hcrques O^-
car G. E d r e i r a . Jorge S á n c h e z G a l a , 
rraga Blan KovÁn, Ruperto Arana 
A . Alvarez Escobar , J . E l i a s J l m é -
BraiaT ^ DíaZ' Carl08 1X51)62 Ga,* 
P R O f r i í A D O R E S m 
Pere lra , J . i i i a . C á r d e n a s , * L l a n a 5 9 
L l a m a , P.puco, Pascuel F e r r e r Ster-
ling, Jorge Menéndcz . Bilbao, Leané-? 
Arroyo, Juen De Moya, O'rrel l 'y E 
Alvarez Oarcfa Rr.Iz, R . Corrpna, L o s 
eos. E . Manito, Reguera. Castro, G r a -
nados. 
3 I A T D A T A R I O S T P A R T E S 
Alejandro pfego, Manuel Monénde^ 
Juan H e r n á n d e z Segundo. E s p o r a n z i 
Salinero, M a r í a Zabala, B e r n a b é Ve-
ga. R a m ó n n í a . Manuel B a í l a t e . F r a n -
cisco Castro Píf ie íro , C é s a r Vis tor Ma-
za. Juan Prohias . Juan M. Boada, Jo 
se G ó m e s Mayo, Femando G. T a r i -
che. 
— — ~ ~ ^̂-̂̂ t̂r̂M 
C o r r e s p o n d e n c i a . . . 
Viene de la p á g i n a T R E S 
o b l i g a c i ó n . Grande es por tanto el 
prestigio mil i tar. Cuando el regimien-
to pasa por la cal le batiendo marcha 
a i c o m p á s de la m ú s i c a , los corazc- I 
nes laten y el saludo es u n á n i m e . D e ' 
esta manera dura a ú n el carifio que 
une a los ciudadanos de1 los talleres y 
de los campos con los •ciudadanos ves-
tidos de uniforme. E s la antigua his-
toria l a que los une, es el recuerdo 
de los lauros antiguos, es la esperan-
za de nuevas grandezas. 
Con motivo del suceso a que me re-
fiero ha habido quien asegurase que 
no s e r á posible, como antes se Ima-
ginaba, una s i t u a c i ó n de las izquier-
das, un gobierno presidido por dor 
Melqulaxies Alvarer . T e n í a s e por se. 
gura esa s o l u c i ó n piara cuando los 
presupuestos fueran aprobados c" 
el Parlamento y el Gabinete actual 
mit iem. A ú n haW quien Insiste en la 
necesidad de esa prueba. Pero ¿ q u é 
l ó g i c a la d e f e n d e r á ? No es natural 
que cuando las condescendencias de 
los gobiernos que actuaron en los ú l -
timos once meses nos han llevado a 
M i 
hay noticias de que vayan a robar-
se. ¿ A q u é esperan esos minis tros? 
¿ P o r q u é no consiguen una s o l u c i ó n 
ráp ida que pueda ser examinaoa en 
unas cuantas sesiones y votada defini-
tivamente? Porque es lo cierto que v i -
vimos desde hace a ñ o y medio en 
una interinidad financiera peligrosa, 
y es necesario que una vez l ibrada 
l a Corona de la i m p o s i c i ó n que el 
Código fundamental establece aceres 
de l a a p r o b a c i ó n del presupuesto p i ? 
las Cortes Adquiera la libertad pre-
c i sa para dar una forma nueva y 
fuerte a la voluntad n a c l o n a í . 
'Sí no tiene o posee V. 
un piano automático, M 
está V. negando la diver-
rion mái sana del mundo." 
R o l l o s d e M ú s i c a — Q . R . S . 
Q u e H a y T r a s L a s P e r f o r a c i o n e s ? 
T o d o s los rollos de m ú s i c a para piano* a u t o m á t i c o s son tiras de papel perforado. 
T o d o s ellos son m á s o menos parecidos en apariencia, pero el resultado que dan en el piano ai tocar-
los es tan diferente c o m o el color blanco del negro. 
Q , R S 
P L A Y E R R O L L S 
L o que respalda las perforaciones de los rollos Q . R . S. es lo que cuenta en dichos rollos. L o t 
Rollos de M ú s i c a Q . R . S. para pianos a u t o m á t i c o s , soo records fieles de la e j e c u c i ó n de las manos 
de grandes artistas. 
N o se economiza gasto alguno en la p r o d u c c i ó n de los "modelos originales" por los cuales d e s p u é s 
se hacen los rollos Q . R . S. 
E l fuerte costo inicial necesario para asegurar la calidad de los Ro l lo s Q . R . S. se extiende sobre un 
tal v o l ú m e n , que el costo extra por cada rollo solamente representa unos cuantos centavos. 
Pruebe V . los Rol los Q . R . S. para piano a u t o m á t i c o , c o m p a r á n d o l o s con los rollos que usa V . 
ahora. L a calidad de los Rol los Q . R . S. se demuestra por sí mismo. 
L o s mejores comerciantes de m ú s i c a en todos el mundo venden Rol los Q . R . S . 
Pida a su comerciante un C a t á l o g o J e Q . R . S. y el Boletin Mensual . 
T H E Q . R . S . C O M P A N Y , O f i c i n a Pr inc ipa l , 2 6 E a s t J a c k s o n B o u l e v a r d , Chicago , I I I . 
este momento crit ico en que todos los 
osados se manifieatan, deje de se" 
noaesario un r é g i m e n de fueraa que 
cumpla l a ley, 'que l a haga cumplir . 
P o r eso el acontecimiento del cuar-
tel del Carmen. Zaragoza, tal vez ten-
ga influencia deaisiva en el desarro-
llo de l a po l í t i ca . 
D A G U S T O C O M P R A R E N E S T A F A R M A C I A , 
L I M P I A Y B I E N S U R T I D A 
DONDE 
DONM-, 






los emplead0» son corteses, 
mfls insignitlcante». 
tiene usted confianza d* P*<5 
productos que compra, obte 
conocimientos prácticos. 
la mercancía está primorosa 
precios moderados. 
los empleados parecen estar 
comprador. 
hace usted una comPra 7 •» 
tHfactorlo, se le devuelve el 
todo trabaje de recetas so h 
que asesrur» que usted reclb 
prescrlpto. 
el sistema de compirtc lón 
bllldad de error. 
no sólo se habla del buen se 
hace qua el comprar tl l l «e 
sensatos 7 cuidadosos ds los detalles 
ir toda clase de Informes sobre los 
niendo siempre la rerdady basada en 
ment« exhibida, limpia y frese* j a 
siempre ' deseoso» d« complAcer aS 
comprueba que el producto no e« saz-
dinero. 
ace con exactitud y • conciencia, lo 
e exactamente lo que el médico ha 
doble elim'na por completo la poal-
rrlclo, sino que se proporciona, lo qua 
a un rerdídero placer. 
E l viaje a Madrid del Capi tán Ge-
neral de C a t a l u ñ a , s e ñ o r Milans del 
Bosch, h a dado pasto a los comenta-
rios. Se h a supuesto que el Gobier-
no no estaba satisfecho de la con-
ducta de esta autoridad mi l i tar y que 
iba a ser sustituido el digno jefe. No 
h a sido as i ; retorna a Barce lona el 
general MUans del Bosch, ya, porque 
el Presidente del Conseio y sus co-
laboradores estimasen conveniente l a 
o o n t i n u a c l ó n de su sistema, y a por-
que l a op in ión del E j é r c i t o lo deman-
dase. H a b í a s e dicho que el general 
Weyler iba a sust i tu ir a Mi lán» del 
Bosch. E s t e no neg6 l a posibilidad del 
suceso; lo que h a dicho es esto; "Soy 
soldado obediente. Donde me l laman. 
acudo; s i l a patria necesita de m í cu 
Barcelona, a l i é v o l v e r é con el mismo | 
entusiasmo que en los a ñ o s lejanos 
en que p r o c u r é restaurar el Imperio 1 
del derecho en aquella gran ciudad. | 
perdurablemente subertida.'* • 
L o s debates del Senado han acred i - , 
tado que el s e ñ o r Doval, jefe do l a 
iPolicía barcelonesa durante un par í 
de semanas en vez de ser mantenedor 
del orden públ ico , procuro que el s in- I 
dica»lismo no encontrara o b s t á c u l o s ' 
para su c a m p a ñ a . Y ese es el gran | 
error que han cometido los l iberales, 
uno y otro grupo de e s a l e g i ó n po l í -
t ica. A s í e l Marqués de Alhucemas 
como el Conde de^Romanones han de-
jado a l a ley indefensa y c o n t r i b u í -
do poderosamente a que loa atrevi-
mientos del sindicalismo lleguen a 
los mayores excesos. 
Hablaba 3*) hace pocos d ía s del 
atentado contra el Presidente de l a 
A s o c i a c i ó n Patronal Cata lana , s e ñ o r 
Graupai^a. Hstos c r í m e n e s impunes, 
que vienen c o m e t i é n d o s e desde hace 
larga fecha, no han tenido en los re-
'«TA ES L A F A R M A C I A P E T , D O C T O R "COf RONS." CHL'RRüCA, No. le. 
T E L E F O N O 1-1440. _ 
C 358 ld-28 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
cioata 
M A R T I - C A M A G U E Y 
C L O R I T Y L O 
P e r f u m e d e l i c a d o , p a r a C a r n a v a l » q u e s e 
u s a e n l a s g r a n d e s c a p i t a l e s d e E u r o p a . 
P I D A L O E N T O D A S L A S V I D R I E R A S D E 
P R A D O Y E N R E I N A 5 7 . 
presentantes úo l a autoridad aquella 
e n e r g í a persecutoria y de v i n d i c a c i ó n 
que era necesaria; as í , los cr imina-
les han Ido aumentando el í m p e t u , por 
que estaban seguros de que no iban 
á ser castigados; l a c o b a r d í a social, 
que daba a l Jurado caracteres de tr i -
bunal ciego y p u s i l á n i m e , y l a falta 
de e n e r g í a en los gobiernos y en los 
jefes de l a seguridad prtblica, entre-
gaban vidas y haciendas a los fora-
gidos. 
Algo h a reaccionado l a op in ión en 
l a semana, y el suceso de Zaragoza 
h a de contribuir ciertamente a que 
los acobardados se pongan en pie y 
cumplan l a o b l i g a c i ó n que tienen. E n -
tretanto, e l debate parlamentario ca -
rece de eficacia. (Este Goblernp se 
h a formado, como los anteriores, pa-
r a aprobar los presupuestos, y no 
E n l a Junta celebrada el jueves ú l -
timo por la Academia E s p a ñ o l a el di-
rector de esta c o r p o r a c i ó n , don A n -
tonio Maura, p r o n u n c i ó el elogio f ú -
nebre del insigne P é r e z G a l d ó s . F u é 
una c r e a c i ó n maravi l losa, en la que 
se acredita nuevamente, no y a l a elo-
cuencia del maestro, sino un alto sen-
tido c r í t i c o , una e l e v a d í s i m a f u n c i ó n 
espiritual , por l a que qneda m a r c a -
do definitivamente el lugar que h a de 
ocupar en la' historia de las letras e l 
autor de los Episodios Nacionales. 
L a Academia h a acordado imprimir 
profusamente el discurso del s e ñ o r 
Maura y entonces podrán mis lecto-
res del D I A R I O D E L A M A R I N A go-
zar de esta p e r f e c t í s i m a obra. 
Como y a he dicho, e l d í a 18 del co-
rriente se ver i f i cará el ingreso en l a 
Academia del insigne colaborador del 
D I A R I O D E L A M A R I N A sefior Con-
de de l a Mortera. A l discurso de in-
greso del nuevo a c a d é m i c o , que es do 
alto m é r i t o , c o n t e s t a r á el M a r q u é s de 
Flgueroa, con otra labor digna del 
recipiendario. De ello daré oportuna-
mente not i c ia 
J . O R T E G A M T > T L L A . 
A c e i t e P u r o d e O l í y a 
C l a s e e x t r a r e f i n o 
R a r a C O N I L L , B a r c e l o n a 
L a m á s a n t i g u a y a c r e -
d i t a d a q u e v i e n e a C u b a . 
Carboiell y Dalman, S. en G. 
S a n I g n a c i o 2 1 . 
L A X E N B U S T O 
s a b e á d e l i c i o s o c h o c o l a t e y 
m e s i r v e de p o s t r e e n l a c e n a 
r i D A \ M U E S T R A S A L 
A P A R T A D O 108C 
H A B J L 5 A . 
O. S8S Alt. S f c L - t 
P U R G U E S U N I Ñ O C O N 
P A L M A C R I S T I N A 
S I N O L O R NI SAMOK 
H A V A N A D R U G C O . 
L A V E R D A D E R A P R U E B A 
De l Herp idde es un E n a a j » 
Prolongado, 
fiólo hay una. prueba, para Juzgar 
de la eficacia d« un ar t í cu lo , y con-
fíate en demostrar que cumple ¡o qu« 
d« él ae eapara. Muchos • i y i r i z a d o -
r \ s del cabello tienen buena aparlen-
[ c ía y hasta huelen bien; pero el pun-
I to es: ¿ q u i t a u la caspa a impide* la 
| ca ída del cabello 7 
No, no ro Lacen; pero el "Herplcl-
' de" sí, porque llega a la ra íz c> í̂ mal 
1 y mata el erérmen que ataca la papi-
l la , de l a que recibe la vida el ca-
i bello. 
De todaa partea Tienen cartas de 
! vente de p o s i c i ó n declarando que el 
i "Herplclde Newbro' 'triunfa de u» 
I "ensayo prolongado". E s una loc ión 
•oberana, pura y exenta de toda grasa 
y aceite- C u r a l a c o m e z ó n del enero 
cabelludo. V é n d e a e en las principa -
' les farmacias. 
{ Do* tamafios: 60 ota. y $1 « a mo-
. neda americana. 
" L a R e u n i ó n " . E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, .Obispo. Kt y M.—Agentes 
especiales. 
T r a j e s p a r a c a b a l l e -
r o y n i ñ o . D r i l e s b l a n -
c o s N o . 1 0 0 , C a m i s a s 
C O R 
B A 
T A S 
" F L O R S E D A " p a r a 
a l m o h a d a s . T o d o b a -
r a t o . 
L A L U I S F T A 
M O N T E 6 3 
alt . 
¡180 14yl5f. 
I M P O R T A D O R E S D E 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M i C O S , D E S I N F E C T A N T E S , 
A B O N O S , I N S E C T I C I D A S , P I N T U R A . 
M a t e r i a s F u t r a n t e s y B l a n q u e a d o r a s p a r a A z ú c a r . 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R I A S . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
T e l é f o n o s A-7751, A-6368, A-4287 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . , 1 7 0 B r o a d w a y , N e w Y o r k 
G R A N E X I T O 
d e l o a 
D I S C O S E M E R S O N 
P R E S E N T A N D O A N T E S 
Q U E L A S D E M A S C O M -
P A Ñ I A S , E L DANZON 
L A C H O R I C E R A 
E l V o l u m e n d e C a r l o t a . 
T i b u r ó n s e b a ñ a , p e r o s a l p i c a . 
A r r o l l a n d o c o n l a C h a m b e l o n a , 
S i g u e b o b o y n o b a i l e s . 
Q u e v e d o y C a b a r g a 
N E P T U N O 1 6 4 - 1 6 6 . 
H A B A N A . C U B A . 
J U A N D E L A B R E T E 
E l p á r r o c o y m i t í o 
^OVULA PREMIADA POR LA. ACADB-
^ FRANCE8U Triduecldn autoriza-
h©ch» sobre U «dlrtOa. 
VOB 
J U A N M A T E O S . P b r o . 
I4f. 
r ^ V l i r ^ - T I K J i tour, ii pesar de su heroica prosspla, no 
t V ^ L - L t - I i P I resistió la prueba. Comprendiendo el aen-
1 ' tido oculto de mi» caprieboa tártaros, 
I fuese de casa para no volTer. 
Mi tío se enfad*, pero me quedé tan 
! fre»ca. DI una de mis acostumbradas 
i volteretas 7 U dije en tono sentencioso: 
Tío, el qus quiere el fin, quiere loa 
i medios. 
• « f 
i F ie l a la prom*»* qne habla hecho 
a. mi párroco, le escribía puntualmente 
I dos Teces por semana. Esta costumbre 
1 m í a le serría de tanto consuelo, que 
ruando interrumpí repentinamente la 
1 regulari íad de mi correspondencia, el 
buen anciano se s int ió triste e Inquieto. 
Dominada enteramente por mi» amoro-
sas cuitas, dejé pasar quince días sin 
i enriarle cuatro letras; y, al cabo, cedien-
do a sus reiteradas súplicas, le expertt 
rarias mlsiTas por s i estilo de la» si-
guientes : _ „ 
" E l bombre es tonto, señor cura, aca-
bo de averisruarlo. ¿Qué opina u«te.l bo-
| bre el particular? Le enrto a usted un 
cariñoso abraco, echando a paseo los mi-
ramiento» sociales." 
O bien: . . 
"¡Ay, párroco inolTldable! Mucho te-
I mo haber descubierto el manantisl de 
agua frlai citado por usted en nuestra 
últ ima conTersacldn ds hace tres meses. 
! L a felicidad no existe; es una quimera, 
i un mito, lo que usted auiera menos la 
I realidad. 
"Adiós; si la muerte no no» afeara 
1 tanto, de buena gana querría morirme. 
; Morirme, st, señor cura, ha leído ust©«i 
, bien." 
E l me escribía correo tras rorreo: 
4'¿Qué significa, hija mía. el tono de 
sus ú l t imas esquelas? Hace tres semanas 
! parecía usted tan dichosa con la gl"Ha 
y la alegría de sus triunfos mundanos. 
Vea míted confirmado, Relnecltn, lo que 
tantas reces me ha oído repetir; la íe-
,n« »»at» «n X/A Modera» Possla. 
Obispo, 135). 
cCcntlniU) 
«o^m qu* nBted ac*b,l de de«,r' »*Horita. 
«««« d ? ? ? f1"0»*8110 Par» nj«ter en 
* i alia, 
*rnai , « (l,2e no tienen sangre en las 
'tt-' c a ^ T v desdeñosamente.—Cuando 
* - i m Prlnier país que pienso t í s í -
^ A J * Tartaria. 
'I-' harííi a Dl0» 110 tendrás Ubertad nacerlo, sobrina. 
n f^,81 la tendré, t ío: Pienso ha-
f' o AÍ210 iml ^ t 0 y no el de mi es-
r ,8, por nad9 ^ mundo dela-
^nian £ e a Bufehara para que se le 
n"n 1°» «Túsanos. 
mur^nrí?10,''wPara <lue 8e ^ tornan 
- - S i ^ L s i btr<5n t ímidamente . 
^ r h e ^ i t K ' ba o{do nBt«d Perfectamen-
Por T aUíno que a fin de Terle derorado 
11 m e j o r é / 1 . 0 / - Por,lu*>- « mi Juicio, 
^"«a . posic,6n en el mundo es la de 
1 noble y poderoso barón de Le Mal-
i licidad rerdadera y cumplida no >e ha-
lla en este Talle de lágrimas, de amar-
guras y desengaños dlolorosos; pero, al 
presente, la imaginación de usted está 
haciendo de las suyas, ofuscándola e lm-
i pidiéndola rer la realidad. Usted no ba 
seguido mis consejo». Reina, y se ha en-
tretenido demasiado en jugar con fue?o; 
;no es Terdad? Pobre niña. Tenga ns tc i 
á rerm» y conrersaremos Juntos sobre 
las cosas que tanto la afligen." 
To le contesté: 
"Sefior cura, la imaginación es una lo-
ca la rtda nna bagatela, el mando un 
1 pingajo, muy brillante cuando se le mi -
ra a distancia, pero bueno a lo sumo pa-
ra serrir de espantajo en un cerezo. 
Siento ganas de encerrarme en la Trapa, 
querido preceptor. Si supiera con toda 
seguridad que habían de permlt irm» d« 
! cuando en cuando bailar con caballeros 
i tan amables como los que he conocido, 
allá iría a refugiarme y a sepultar entre 
cuatro paréeles m i Jurentud y m i belle-
za. Pero creo que la estrechez monást i -
ca no se compadece con ese género de 
distracciones. Déme usted, señor cura, 
algunos informes sobre el particular, y 
conrénrase de ru exagerado optlmi»nio 
al sostener que la felicidad existe y que 
estoy destinada a gozar de ella. Usted 
rlre metido en su parroquia, como ratón 
en queso; y no es que sea usted egoísta, 
pero Ignora las catástrofes que amena-
zan a los que rlTimos en el mundo. 
"Todas mis Ilusiones se han desTane-
ck'to. Me considero hecha una riejecita 
arrugada, que se en corra bajo el peso 
de los años, perdido» ya los a trac tiros de 
la jurentnd,—quiero decir en lo moral, 
porque f ís icamente estoy ntás bonita 
que nunca,—una riejeclta que do cree 
I en nada, que no espera nada, Iqoe no 
comprende como la tierra puede conti-
nuar girando, después que los desenga-
ños han barrido, pulrerlzado, redncWo 
a imperceptibles átomos las alegría» y 
I ensueños de su T ida . . . MI personalidad 
' moral, si pudiera ser despojada de su ex-
terior enToltura, que indudablemente en-
gaña al m á s atento obserrador, m i perso-
nalidad' moral, digo, no es m<s que un 
esqueleto, un árbol muerto completa-
mente muerto, desproristo de saria, des-
nudo de todo su follaje, y que sigue al-
zando al cielo grandes ramas áridas y 
enjutas. ¡Ahí Y para colmo de mslc!», 
esa desdicha de mi estado moral acaba-
rá acarreándome la ruina de mi salud y 
belleza. ¡Qué horror mi querido párroco: 
; No tener la menor iloción a los diez y 
seis años : 
" ¡Has ta la rista m i querido preceptor:" 
Do» días despué» de haber enriado es-
ta carta, que debía de dar ai cura una 
idea harto triste del estado de m i alma, 
determinó mi tío que fuéramos a pasar 
una tanle en el monte de Seint-Mi^hH. 
Ese día soplaba en el ambiente algo 
fatídico; yo lo presentía. L a risper». el 
comandante y el «eñor de Parol hnbfan 
tenido nna conrersación secreta y prolon-
gada; Pablo parecía inquieto, nerrioso, 
y mi prima tenia cierto aire soñador y 
distraído. 
Tanto m i tío como Juno, qne gustaban 
apasionadamente del castillo de Saint-
Michel, compitieron en mostrarme las 
curiosidades y recuerdos que contenía; 
pero, fuera de que el arte arquitectó-
nico me Interesaba muy poco, yo lo reía 
todo al trarés del prima sombrío de mi 
humor, rerdaderamente horrible. 
¡Qué pesado e» tener que subir tan-
tas escaleras:—dije lamentándome a ca-
da paso que daba. 
—Pues para llegar arriba no» faltan 
unas seiscientas .—contestó Blanca. 
—Entonces me quedo aquí. 
—¡Ade lante , <iae diablo: A ti no te mo-
lesta la gota,—repuso m i tío. 
Y s continuación, mientras ascendía-
mos por aquellas gradas, que hablan 
hollado numerosas generaciones, me re-
f<«rfa la historia del monte y el episodio 
de Montgommerey. 
Poro ¿qué me importaba a m i Mont-
gommerey, las muralla*, la admirable 
abadía, los Inmensos salones, y la infi-
nidad de recuerdos que allí dormían por 
espacio de siglos? Por mi parte me bu-
hiera guardado bien de despertarlos, ma-
rnrmente cuando había cosas mucho m á s 
interesantes y dignas de ser observadas 
en el muchachote que no cesaba tíic col-
mar a Blanca de atenclqnes y de obse-
quios, sin acordarse para nada de mí . 
¡ Qué torpeza! ¡ >>o haber adrertido mu-
cho antes aquel amor: Pablo se extasia-
ba ante los pormenores de menor impor-
tancia, deseoso de agradar a su adorada, 
mientras de cuando en cuando le echaba 
yo miradas renenosas que él ni siquie-
ra se cMgnaba obserrar. 
Henos aquí en la sala de los caba-
lleros. Vamos a rer. Reina, i qué te pa-
rece? 
Nada, t í o ; qne si los caballeros es-
tuvieran aquí sería una pieza deliciosa. 
—;. No lo es ya por sí misma? 
— ¡ O h : De ningún modo. Aquí no reo 
más que grandes chimeneas, pilares con 
no sé qué chuchería» esculpidas en la 
parte superior, pero sin caballeros a 
quien trastornar un poco la cabeza... 
; Puah! Esto no rale' dos cominos. 
—Pues, señor, confieso qne no me ha-
Ma oenrrido semejante manera de con-
siderar la arquitectura de los klglos 
medios,—repuso m i tío riendo. 
Luego edrrimos algunos pasadizos obs-
curos que me tjeron miedo. 
— ¡ N o s ramos a romper la cabeza!— 
gemía mientras me agarraba con fuerza 
al brazo del comandante, a la rea que 
Pablo ofrecía el suyo a Blanca. 
— ¿ E s t a m o s de murria, Reinecita?— 
me preguntó muy quedo el comandante. 
—jlabla usted como mi párroco,— le 
respondí conmorida. 
—Veamos, n i ñ a : ¿no quería usted te-
ner ronflanza en m í ? 
—No estoy de murria—contesté con 
acento de mal humor—ni tampoco me 
fío de nadW Susana me dijo que los hom-
bre? eran cualquier cosa; y opino de 
igual modo. 
— ¡ C ó m o ! ¿Es posible?—dijo el co-
mam ante mirándome con expresión tan 
bondadosa, que ture miedo de prorrum-
pir en so l lozos .—¡Tanta misantropía en 
tan pocos años ! 
No repliqué esta obserración, y como 
entonces l legáramos a una especie de 
terraza que se extendía a lo largo del 
ediflcip. me escapé por ella corriendo a 
ocultarre detrás de una enorde arcada 
Apoyé la cabeza sobre nna de aquellas 
piedras, rarias reces seculares y me eché 
a llorar. 
"IAhí, pensé, ¡qué tenía raz6n el se-
ñor cura, al declfme hace tiempo, mucho 
tiempo, que no ?•» discute con la rica., si-
no que se la sufre! Toda m i lógica es 
en balde para luchar con las circunstan-
cias. ¡Qué triste es. Dios mío , qué tris-
te, rerse tratada como una chicucla sin 
seso! 
Y pop entre mis lágrimas, contem-
plaba aquellos escudos y armaduras que 
parecían s ímbolos de desolación y no 
atributos de ilustre linaje, aqnel re tos tó 
edificio, cuya altura me producía Tértlgo; 
pero a la rez e inconscientemente expe-
rimentaba una especie de consuelo, pro-
ducido por la afinidad misteriosa de 
la naturaleza triste que m » rodeaba y 
mi» propios pensamientos, como si ésto» 
se fundieran con las tétricas sombras 
proyectadas sobre la tierra y con la ima-
gen de lo pasado que se me representaba 
en aquellos melancólicos murallones. 
Al regresar de nuestra excursión, y 
cuando estuvimos en el tren, me pregun-
tó mi t í o : 
— E n resolución. Reina, ¿qué Impre-
sión has sacado del monte Salnt-Michel? 
—Pues sencillamente que es un lugar 
magnifico para morirse de miedo y co-
ger reumatismos. 
Durante el trayecto que hay desde la 
estación de V . . . s i Parol, ful reflexio-
nando en la menguada estabilidad de 
los bienes de este mundo. Apenas hacía 
trei meses que había recorrido aquel 
camino, dominada por sueño» de rentuaa 
embriagándome de las Imarinarias ale-
grías que esperaba gozar en lo porrenir.. . 
y ahora en esa misma ruta m* parscia 
rer esparcidos aquí y allá girones de mi 
deshecha felicidad. 
Llegamos a casa bastante tarde; con 
, todo eso, mi tío se l leró consigo a Blan-
ca a su habitación diciendo que deseaba 
conferir aquella misma noche con ella 
un asunto de gravedad. 
Yo me acosté llorando de hondísima 
pena, conrenclda de tener pendiente so-
bre mí la espada d« Damocles. 
Hacía largo tiempo que Juno se había 
• humanizado mucho conmigo.Todas las 
mañanas reñía a sentarse a m i cama, jr 
Juntas platicábamos largo y tendido. Al 
día siguiente, a eso de las siete, entrA 
en mi cuarto con peculiar sosiego y Ia 
dulce sonrisa que transfiguraba su ar-
tlvo semblante y que acaso nadie m á s 
que yo conocía bien. 
. — R ® l " a—m e dijo de sopetón Pablo 
ha pedido mi mano. 
Rompióse el hilo de que pendía la es-
pada, j ésta cayó de punta sobre mi co-
razón, atraresándole de parte a parte. 
Sin duda aguardaba yo que había de lle-
gar el momento de semejante confiden-
cia, pero hasta que el hecho no se reali-
za, i i u i é n es la criatura humana que de-
Ja de albergar en el fondo de »n cora-
h S i U?..,poc2,.<Íe e 8 P e r a n » ? Me puse pá-llda, tan pálida, que Blanca lo echó de 
IL U S * de 14 "mlobscurldad en 
que estábamos. 
m—'.Qué tienes. Reina? ¿Te siente» 
b l Í ~ U n d e s m a,0—m u r m u r é con toz d-4 
t o ^ Í H s T ' * t e r - ^ A t á n d o s e a 
s e ^ d o ^ ' S r s t e ^ ^ ^ . ^ 0 . f -
•~v«iCntPlAia r16""30 es« molestia? —J>o... Mío alguna rer, ntie otra X» es nada; dejémoBlo. * 
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1S36.—Se descubre en B a c u r a n a j 
una mina de carbón de piedra po-
ro en tan peqiu .üa cantidad qut; se 
d e s i s t i ó de explotarla. 
1839.—Nace en la ciudad de ?antf. 
ro de Cuba Donato del Mármol y T a -
ma vo. 
1844.—Se coloca en el Morro de la 
Habana un gran anteojo «ncarga- io a 
Londres , el cual abanza con uno de 
sus lentes 18 leguas. 
1816.—Se inaugura el Hospital ICue^ 
fra Señora de las Mercedes, cuya pr.-
mera i X i r a se hab ía colocado ea 
1862; para ese hospital se hicieron 
por el pueblo importantes y repetidos 
donativos distinguidos benefactores 
tales como la s e ñ o r a San C r u c ae 
Olcrido- don J o a q u í n Gómez y don S a l -
vador S a m á y otros no fueron sor-
dos, y con largue-a coadyudaron a le-
vantar ese monumento a la caridad 
púb l i ca y a la ciencia m é d i c a . E s a 
pleyada de j ó v e n e s cirujanos que hon 
ran la patria hicieron sus estudios 
en el Hospital Nuestra S e ñ o r a de l a j 
Mercedes, y por aquellas salas, man-
s ón dé dolor, l a Hermana de Caridad, 
h e r o í n a a n j n i m a siempre admirada 
na llevado con s.i a d n e g a c i ó n cunsue-
los a millones dtí desgraciados que 
en sus ú l t i m o s instantes no tuvieron 
otra mirada que la de esa H e r m a ' 
"a. 
Por su Duración el "HUDSON" es el Automóvil 
Fino Que Más se Vende 
Sobre 80 Millares de Dueños Aprecian Más Esta Cualidad Hoy 
Porque Además de un Servicio Largo y de Confianza Signifi-
ca Ausencia Completa de Toáoslos Entorpecimientos Usua-
les en los Automóviles. 
liiformacíóii cablesráf ica 
Viene de i& P H I M E R A p á g i n a 
E l ' Secretarlo de Estado 
"Washington, febrero 9, 1920. 
Mi querido s e ñ o r Presidente: 
E s cierto que frecuentemente duran-
te la enft-rmed'ad de usted s u p l i q u é a 
los jefes de los Deipartamentos ejecu 
livos del gobierno que se reuniesen 
para conferenciar de manera infor-
m a l . 
Poco d e s p u é s de haber usted c a í d o 
enfermo en el mes de Octubre, ciertos 
miembros, del gabinete, v entre ellos 
yo. c r e í a m o s que. en vista del hecho 
de que se nos privaba de toda comuni-
«•ación con usted, era conveniente que 
< o'1.ferenciásernos de una manera in-
formal sobre los asuntos Interdepar-
tcmentalcs V sobre asuntos cuya deci-
í ión on podía posponerse, hasta que 
les facultativos que a s i s t í a n a usted 
le permitiesen (iecidir acerca de esos 
asuntos. Por este motivo vo suplimi'i 
a los miembros del gabinete que se 
reuniesen para esas conferencias, y en 
v is ta dsl mutuo beneficio que deriva-
mos de esa costumbre S'ísruimos ob-
s e r v á n d o l a . Puedo asegurar a usted 
que nunca n| por un momento se mo 
o c u r r i ó que p r o c e d í a de una manera 
inconstitucional o contraria a los de-
•stos de usted, y ciertamentr no hubo 
intenc ión ninguna por mi parte de asu-
m i r facultsideá o ejercer funciones que. 
bajo la Cons t i tuc ión corresponden ex-
clusivamente al Presidente. 
Durante estos d ías turbulentos, ^n 
que han surgido muchas d i f íc i l es y eno 
josas cuestiones, y en que me he vts-
tr privado de su d irecc ión y consejo, 
ha sido constante esfuerzo m í o l levar 
a l a p r á c t i c a la ¡política de usted tal 
como la he entendido y proceder en 
todas estas cuestiones como cre ía que 
usted deseaba que yo procedie^". ST!; 
ombaVgo. si usted cree que yo br yu 
desleal hac ia usted, y si ya no 1 "ó 
usted confianza en mí y prefiere que 
otro dirija los asuntos extranjeros, yo. 
dosd»» luego, s e ñ o r Presidente, estoy 
dispuesto a relevarlo a usted de todo 
compromiso colocando mi d i m i s i ó n en 
sus manos. 
Soy, como siempre de usted fielmen-
te, 
í f ) Tíoherl I.nnslng.*» 
L a s ventas del H U D S O N sobrepasan a las de todos los cochea 
finos del mundo, solamente debido a ciertas cualidades que re-
presentan mucho en el servicio diario. 
L a principal de todas esta^ cualidades es la d u r a c i ó n . Todos 
los automovilistas asi l a consideran. 
Y la palabra "durac ión" se encuentra escrita en todas las pá-
ginas de la historia del H U D S O N . 
Desde que el H U D S O N e s t a b l e c i ó sus records de resistenc'.*' 
sin r ival , sus ventas han superado a todas las d« los otros coches 
finos en cada mes y cada año . 
Esto demuestra que los automovil istas de experiencia 
apreciar el valor de un coche. 
saben 
No fué debido a su velocidad por lo que ha obtenido suprema-
cía en las ventas. Y , s in embargo, el H U D S O N ha establee '1 i 
m á s records de velocidad como coche de stock que cualquier 
otro a u t o m ó v i l , y, usando en sus coches el principio patentizado 
del motor " S U P E R S I X " ha ganado m á s carreras en pistas que los 
coches especiales de c a r r e r a m á s ligeros que se han construido. 
Tampoco fué por su potenefa. No obstante, el H U D S O N tiene 
el record de haber cubierto en menos tiempo la subida a l PikeVt 
Peak, que es la prueba de m a y o r c a t e g o r í a en subida de lomas. 
E S T A S C U A L I D A D E S D í S P I H A X O R G U L L O E N L O S H Ü B S O N S 
Por supuesto, estas cualidades son tenidas ¿n mucha estima 
hoy en día por los 80-000 propietarios actuales de H U D S O X S . 
E l l a s contribuyen a darle esa completa s u p r e m a c í a en funciona-
miento que tanto distingue a l H U D S O N en todas partes. Por eso 
es muy natura l el tener en gran estima y sentirse orgulloso d i 
poseer un coche que n i n g ú n otro puedo igualar tanto por su velc-
cidad como por su habilidad para subir lomas. 
1 
A pesar de todo, muy pocai personas se o c u p a r á n de correr 
con toda la velocidad que proporciona el H U D S O N . Pocos s e r á n 
los que encuentren en su camino lomas donde p o á c r convencerse 
probando el l í m i t e de su pofencia, 
Pero lo r.ue sí se tiene en cuenta en cada día de trabajo es 
la seguridad para una t r a n s p o r t a c i ó n eficiente, digna de toda 
confianza. L o que s í se tiene en cuenta d e s p u é s de muchos me-
ses de servicio, es lo bien que el H U D S O N conserva su facultad s i -
lenciosa y suave de superior funcionamiento, cualidad é s t a que en 
él nunca disminuye en lo mfi\ m í n i m o . 
Todas estas cualidades equivalen a poder ttner en su auto-
m ó v i l esa misma confianza v saguridad que puede usted tener 
en un reloj que le ha servido fu lmente durante a ñ o s , s in darle 
motivo para dudas en o c a s i ó n a lguna. Usted nunca t endrá que 
molestarse en refltxionar acerca de probables dificultades en su 
mecanismo. Con el H U D S O N no puede pensarse en los entorpeci-
mitntos del automovilismo, noraue é s t o s oarecen ser y a dificulta-
des de a n t a ñ o . 
Por todas esas cualidades usted e x p e r i m e n t a r á una satisfac-
c ión inmensa al sentirse du^ño de un " S U P E R S I X " porque to-
das ellas, al fin y al cabo- constituyen la verdadera prueba d^ 
un a u t o m ó v i l . 
Y a c u é r d e s e siempre que el principio patentizado del motor 
" S U P E R S I X " , con el cual el H U D S O N ha podidj « s t a b l e c e r sus 
records de velocidad, resistencia y funcionamiento, es propiedad 
exclusiva del H U D S O N . N i n g ú n otro fabricante puede usarlo 
porque el motor " S U P E R S T X " que aumenta la potencia del 
H U D S O N en un 72 por 100 s in la ad ic ión de peso o aumento de 
t a m a ñ o , fué inventado y patentizado por los fabricantes de' 
H U D S O N . 
T E A COMO S E C U M P L E ACTOICA L A P R O F E C I A D E L H U D S O N 
E n cada a ñ o subsecueute el p ú b l i c o ha podido observar a l -
gunos adelantos en el H U D S O N . Los modelos nuevos se acercan 
m á s a l ideal de sus constructores de lo que ellos j a m á s creye-
ron posible. Hoy es un a u t o m ó v i l t o d a v í a mejor que todos aque-
llos modelos anteriores qm3 establecieron esos records de buen 
funcionamiento que n i n g ú n otro coche ha podido igualar. 
E l H U D S O N va t a m b i é n a la cabeza en cuanto a estilos de 
c a r r o c e r í a s . Su influencia hac^ modificar los d i s e ñ o s en los mo 
dé lo s de a u t o m ó v i l e s cada a ñ o . E l H U D S O N c r e ó tales tipos de 
c a r r o c e r í a s como el f.eian, el Coupe y e l Tour ing Limousine. 
E l poderoso motor "SUÍ'ER S I X - ' se desl iza con las carroce-
r í a s cerradas m á s pesadas con una facilidad y ligereza qut son 
exclusivas del H U D S O N . 
L a demanda por tales ventajas como las que ofrece el H U D -
SON significa que las entregas inmediatas no son posibles para 
todos aquellos compradores que las requieren. Muchas personan 
han tenido que esperar menos p ara obtener el tipo de H U D S O N 
que seleccionaron. 
Aunque usted no necesite s*t H U D S O N antes de algunos me-
ses no crea que ahora es dema siado temprano para que nos fa-
cilite su pedido por él . 
' A L M A N A Q U E D B B A R R Y 
1 9 2 0 
E l m á s s o l i c i t a d o p o r 
e l n ú m e r o d e d a t o s i n -
t e r e s a n t e s q u e p u b l i c a : 
C á l c u l o s A s t r o n ó m i c o s . E s -
t a c i o n e s , E c l i p s e s , P a t o s 
R e l i g i o s o s , R e c e t a s d e C o c i n a , 
C u e n t o s , P o e s í a s , e t c . 
S I n o r e c i b e U d . u n e j e m p l a r e n s u c a s a , 
p í d a l o a l S r . M C . T e l l o , S a n M i g u e l 9 2 , 
H a b a n a , g u i e n l o e n v i a r á , p o r c o r r e o . 
L a s s a l d a s de los vapores se han 
demorado var ias horas por no habe": 
llegado a tiempo a los muelles ni los 
pasajeros ni sus equipajes. 
E l "Morro Castle" se d e m o r ó una • 
hora y cuarenta y cinco minutos ? l ; 
sal ir r a r a la Habana, y varias perso-
na stuvieron que pagar de cinco hat - i 
ta diez pesos para que se transporte 
BU equipaJe hasta el barco. M . A 
affner, de Cincinati , dijo que habvi \ 
pagado cuarenta pesos por los s e r v í - | 
cios ele un carro motor que le He vi ; 
dos b a ú l e s desde la E s t a c i ó n Central j 
hasta el muelle, o sea una distancia , 
de tres mi l las . E l Sanador E l k i n s de I 
West Virginia se hallaba entre los 
pasajeros. 
L a l luvia, la cel l isca Jr la nieve que j 
han vuelto a caer sobre New Y o r k i 
han sido causa de que el Alcalde H y -
land posponga su v a c a c i ó n de invier-
no en P a l m \ B e a c h , hasta que las ca -
lles de la ciudad es t én libres de hi^lo 
y de nieve. 
E l Alcalde, que ayer l l a m ó a con-
ferencias a los jefes de todos lot 
departamentos municipales para quví 
reclutasen trabajadores, se s o m e t i ó a 
los nuevos ataques de los elemento 
anunciando en tono pesimista que 
"probablemente c o n t i n u a r á el tiempD 
tempestuoso y que no c r e í a justo df-
Jar los negocios todos de la ciudad 
paralizados mientras é l descansaba 
en e í S u r . " 
A consecuencia de haber subido la. 
tempeiatura, las cal les e s t á n ahora 
llenas de nígve mezcladas con fango. 
Lo^ p o l i c í a s y c í t o s empleados d? 
lia ciudad, unidos a los empleados de 
las var ias lineas de t racc ión , han lo 
grado abrir paso a l t r a v é s de las ca 
lies cubiertas de duras capas de hie-
lo, y hora tras hora aumenta el n ú -
mero de t r a n v í a s que v ia jan en medio 
del ji-ngo y de 'a r iove que cubre las 
v í a s . 
Los oficiales de la l eg ión ameri-
cana en esta ciudad U'amaron a los 
quince mil hombres pertenecientes a 
o r g a n i z a c i ó n de a q u í p a r a que H'? 
movilicen en puntos determinados m a 
ñ a u a a las dos de la tarde para a y ' - ' 
dar al Ayuntamiento a l impiar las 
ca l les . 
' E l m e n s a j e f u é enviado después 
- hubo c o n f e r e c í 
Uborevitch 
el o c í a l amer icano hubo conferev 
do con el general i^revitch, a í i . j 
s o r p r e s a al saber -m a n i f e s t ó o u q ĝ . : 
barcos de g u e r r a ingleses habían ? 
parado c o n t r a sus tropas. ' 
E l g enera l Uborevitch, dice el 
saje, dijo que t e n í a entendido qu« jlj 
ingleses h a b í a n celebrado un tratad 
con e l gobierno bolsheviki. Dec]aQ? 
que los barcos mercantes serían kJ? 
rec ibidos en Odessa para fines com» 
c í a l e s . 
E l genera l dijo que desde su lleej. 
da no h a b í a molestado a nadie ^ 
que a los e s p í a s y a los ladrones 
L A S B A N D E R A S T)E L O S NTIVik 
E S T A D O S 
P A R I S , jueves . Febrero 12. 
E l Min i s t ro de la Marina, en no-
p u b l i c a d a hoy, df.r-cribe las banderag 
de los nuevos Es tados reconocid,. 
por Itos a l iados , de üa manera si. 
g u i e t í t e : 
L e t v i a : rojo, blanco, con faJas ro, 
j a s h o r i z o n t a l e s . 
E s t h o n i a : azul , negra y blánca coj 
fa jas hor izonta les . 
G e o r g i a : fondo carmes* oon Ul 
r e c t á n g u l o medio negro y medio blaa* 
co en el á n g u l o super ior . 
Re ino de L o s H e d j a z : negra, Terdj 
y b l a n c a con r a y a s horizontales. 
P E R S I G U I E - P Í B O A L O S SKf m . 
T R A D O R E S D E J O S K H ASKEtí 
C I U D A D D E M E J I C O , Febrero 13. 
T r o p a s mejca'Uis e s t á n persiguieiu 
do ac t ivamente a los bandidos que n 
c ientemente secuestraron al americt 
no J o s e p h A s k e w , en G ó m e z Palacios, 
l l e v á n d o l o a las m o n t a ñ a s , según i», 
formes semi-oficiales que aquí se hai 
rec ibido. S e cree inminente su rescau 
X O T I C I A D E S M E N T I D A 
C I U D A D D E M E J I C O - Febrero 13 
L a s no t i c ias de que los agentf a p*. 
ruanos e s t á n fomentando una revoló* 
c i ó n en terr i tor io mejicano no soi 
dignas de c r é d i t o , s e g ú n dijo aye» 
el s e ñ o r J o s é M a r í a B á r r e l o , c-ncar-
gado de A s u n t o s peruanos. Dice qw 
hay m u y pocos peruanos en Méiico» 
L A N G E MOTOR Co. 
Prado 55. 
SUPER 
C1600 I d . - U 
" L a C a s a B'anca, Washington, fe-
brero 11, 1920. 
MI querido s e ñ o r Secretario: 
G r a n d e c e p c i ó n me ha causado su 
c a r t a del nueve de febrero en contes-
tac ión a la m í a inquiriendo acerca de 
los llanuidos consejos del gabinete, i 
Usted hondadosameiiite explica los mo-
tivos de esas reuniones, y yo nb en-
cuentro nada en su carta que justif i -
que la abrogarlTMi por parte de u s t e l 
de l a autoridad rresidencial en estos 
asuntos. Dice usted que ' c r e í a qu*. 
ien vista de qu"; se le privaba de la 
c o m u n i c a c i ó n conmigo, era convenien-
te conferenciar de una manera infor-
mal sobre los asuntos interderarta-
mentales y aquellos acerca d0 los cua-
les no podía posponerse la d e c i s i ó n , 
hasta que los m é d i c o s que me a s i s t í a n 
permitiesen que sf» me consultase;" pe 
ro debo recordarle, s e ñ o r Secretario, 
que no podía real izarse a c c i ó n ningu-
na sin mi tpor el gabinete y por lo tan 
to, no h a b í a desventajas de ninguna 
clase en esperar l a a c c i ó n respecto a 
asuntos acerca de los cuales semejan-
te a c c i ó n era imposible sin mi inter-
venc ión . 
"Er,te asunto, s e ñ o r Secretario, no 
hace m á s que ahondar el sentimiento 
oue ha ido a r r a i g á n d o s e en m í . Mien-
tras nos hallamos todav ía en P a r í s , yo 
s e n t í a , y he sentido cada vez m á s des-
Oe entonces quo usted aceptaba mí 
g u í a y mi d i recc ión sobre cuestiones 
respecto a las cuales yo t en ía que dar-
le instrucciones cada vez con m á s de-
sagrado, y desde mi regreso a W a s h -
ington me ha impresionado el gran 
n ú m e r o de asuntos en que usted, a l pa-
recer, ha tratado de adelantarse a mi 
inicio, formulando su1 propia acc ión , li 
m i t á n d o s e meramente a ped'r mi apro-
bac ión , cuando me era imposible for-
m a r jucio independiente torque no 
ten ía oportunidad de examinar las c ir 
cunstancias con verdadera independen 
o í a . 
"Creo, por lo tanto, que debo, fran-
camente, aprovechar su bondadosa su-
g e s t i ó n de que s i yo prefiero qup otro 
dir i ja nuestros asuntos exteriores us-
ted e s t a r á dispuesto a relavarme de 
lodo compromiso colocando su dimi-
s ión en mis manos; porque debo, decir. 
que en efecto, mo sent i r ía verdadera- . 
mente desembarazado, f e ñ o r Secreta-
rio si usted! abandonase su cargo ac- I 
tual y me proporcionase l a oportuni- ¡ 
dad de escoger a a l g ú n ot:o, cuyos pen 
samientos se adaptasen m á s a los 
m í o s . 
"No necesito decirle con cuanto pe 
;-ar acepto lo suSerido por usted o que 
lo hago animado de los m á s bondado-
sos sentamientos E n cuestiones de in-
dependencia trascendental como esta. ¡ 
lo t'mico pruder-te es una franqueza 
Iperfecta. cuando el sent imif íntc perso-
n a l >s eda hasta donde sea posible eli-
minado do la c u e s t i ó n . 
"De usted muy sinceramente, 
(f) ^Voodronr WÜSOB? 
V e l o s d e C a r a 
A 40 centavos el velo de ú l t i m a no-
vedad, en m a l l a de seda color negro 
o carmelita . S in necesidad de gan-
chos nj alf i leres se ajusta a la cabe-
za o a l sombrero por medio de un 
e l á s t i c o . Prote ja el rostro y el pei-
nado. E l velo preferido para a u t o m ó 
v i l , teatro y paseo. S i desea rec ibir la 
por correo remita dos centavos m i ó 
para el franqueo 
" O R B E T A ' " - Industria 106. casi es-
quina a Neptuno. 
5211 1« í 
" E l Secretario de (Estado. 
W&shington, Febrero 12, 1920. 
"Mi querido s e ñ o r Presidente: 
"Deseo darle las gracios sincera-1 
mente por su franca carta del día 11, ¡ 
en que dice que mi dimisi0h es acep- j 
atable, pues esto me releva de l a res-
ponsabi l idad de un acto que he esta- . 
do meditando y que ahora puedo rea-
l ibar s in v a c i l a c i ó n , y a que se con 
forma a los deseos de usted. 
"Tengo el honor, por lo tanto, do! 
presentarle mi d i m i s i ó n como Secre-
tario de Estado, l a cual t e n d r á efecto 
cuando usted lo juzgue conveniente. | 
"Al terminar de esta manera nues-
tras relaciones oficiales, oreo, s e ñ o r 
Presidente, que debo hacer la siguien 
te d e c l a r a c i ó n que recientemente ha -
b ía preparado y que d e m o s t r a r á a us-
ted que no se me ha ocultado que l a 
c o n t i n u a c i ó n de nuestras actuales re-
laciones era imposible y que yo m© 
he dado cuenta de que era evidente-
mente deber m í o ponerles fin. a l a 
pr imera oportunidad compatible con 
el i n t e r é s púb l i co . 
"Desde el mes de Enero de 1919 he 
tenido el convencimiento de que ya 
usted no estaba dispuesto a aceptar 
mis consejos en cuestiones relativas 
a las negociaciones en P a r í s , a nues-
tro servicio en el extranjero, o a los 
asuntos internacionales. Siendo este 
m i modo de pensar, s i yo hubiera con 
saltado ú n i c a m e n t e mj i n c l i n a c i ó n per 
sonal, h a b r í a renunciado como Secre-
tario de Estado y como comisionado 
para negociar la paz. Sent ía , s in em-
bargo, que semejante paso hubiera s i 
do mal interpretado tanto en nuestro 
p a í s como en el extranjero, y que era 
mi deber no causarle a usted embara 
zo ninguno en sus esfuerzos para lle-
var adelante la gran tarea en que se 
ha l laba e m p e ñ a d o . T a l vez c o m e t í un 
e r r o r a l proceder de esta manera; i>e-
ro s i es a s í fué obedeciendo a loa 
mejores m ó v i l e s . 
"Cuando r e g r e s é a Washington a 
fines de JuÜo de l&ifl, t o d a v í a abri-
gaba personalmente el deseo de re-
nunciar; pero otra vez sent ía que mi 
lealtad hacia usted y mi deber para 
con el gobierno me obligaban a pos 
poner toda occ ión en este sentido, y a 
que mi d imis ión hubiera sido inter-
pretada e r r ó n e a m e n t e como hostil i-
dad a la. rat í f lcac6n del tratado de paz 
| o por lo menos como d e s a p r o b a c i ó n 
I de las opiniones de usted acerca de 
la forma de la rat i f icac ión. Guardé , 
por lo tanto, silencio, evitando todo 
comentario sobre los frecuentes r u -
mores de que no e s t á b a m o s en pleno 
acuerdo. Posteriormente, su enferjl e 
dad, durante la cual nunca me fué po-
sible verlo, me i m p o n í a el deber—por 
lo menos yo c r e í a que ese e r a mi de-
ber—de permanecer a cargo del De-
partamento de E s t a d o hasta que su 
salud le permitiese reanudar sus fun 
cienes. 
"Creyendo que ya h a b í a llegado l a 
hora, h a b í a preparado mi renuncia 
y ahora mi única duda acerca de l a 
c o r r e c c i ó n de mi acto a l renunciar, 
h a desaparecido con su car ta de us-
ted, en la cual indica que dicha di-
m i s i ó n es aceptable. Y o creo, s e ñ o r 
Presidente, en conformidad con l a 
franqueza que ha marcado esta co-
rrespondencia y por la cual le estoy 
agradecido que no puedo dejar pasar 
inadvertida la i m p u t a c i ó n de que a l 
convocar a una conferencié , informal 
a los Jefes de los departamentos ejecu 
tivos yo trataba de usurpar la auto-
A F E C C I O N E S C U T A N E A S 
ridad presidencial . ISfrinca a b r i g u é vidson, segundo a l mando en el pue»-
semejante in tenc ión , nunca conceb í to de embarque, en Hoboken h a fa-
tal idea Creía entóneos , y creo a&O- decido en el hospital mi l i tar de Fox -
^ U q U e ÍaHS c°D;erenciaKs °-ufle cele- j HilIg> en staten Is land ú n 
braron redundaban en beneficio de su j c i , h ' o » -
gobierno y de la repúbl ica , y esta i ° y ' „, ^ • , . 
creencia l a c o m p a r t í a n aquellos con | E l general Davidson, que habta 
quienes he consultado. Y o c r e í a qUe ¡ ̂ "^X1Ido c incuema a ñ o s de edad, fa -
ll(;.:ió ayer d e s p u é s de un breve ata-
que de embolia cerebral . 
E l general Davldson nacifl en Wau-
toma, Wisconsin . el d í a 15 de Mayo 
de 1869 y se g r a d u ó en West Point en 
1892. Su pr imer servicio lo p r e s t ó en 
Montana, tomando parte en varias 
c i m - t a ñ a s contra los indios. Cuando 
OI»ECCIO<S/ES AMPLIAS INCLUSAS Esta Nucva Towma oí Cw*out 31 Adopto Cm Chibo I oc. 1916 
EL U N G Ü E N T O D E D O A N es 1 maravilloso para curar todas las enfermedades cutáneas tales como Ecsema, Herpe, Sarna. Soriasis y 
picazón de la piel en cualquier otra 
forma, asi como para las almorranas. 
L a irritación o inf lamación que causan 
estas enfermedades se alivian pronto 
mediante el uso de este magní f ico un-
güento. E s un anticéptico excelente; 
puede aplicarse sin temor; no se seca 
o desprende con facilidad. H a curado 
radicalmente casos de eczema después 
de muchos años de contraída. Como 
artículo de tocador es de valor ines-
timable, por lo que muchas familias lo 
usan para el tratamiento de erupciones 
en los n iños más pequeños , para heri-
das, barros, etc. 
Si Ud . sufre de cualquiera de estas 
enfermedades diríjase inmediatamente 
a una botica y obtenga una caja de Ungüento de Doan. Todo viajero, 
dueño de fincas, agricultores, etc. 
deben tenerlo en su hogar, pues es un 
articulo que se necesita a cada mo-
mento. 
De venta en todas las boticas. 
Solicite nuestro folleto sobre las en-
fermedades de la piel, y se lo en-
viaremos absolutamente gratis. 
(7) FOSTFJR-McCLELLAN CO. 
BUF7ALO, N. Y., E. U. A. 
las conferencias eran convenientes y 
necesarias en vista de las circunstan 
c í a s y que hubiera sido remiso en el 
cumplimiento de mi deber si hubiera 
dejírde de proceder como he proce-
dido. 
"Siento t a m b i é n , s eñor Presidente, 
que la franqueza me obliga a decir 
que no puedo estar conforme con su j estai:yi la: ¿ t e p a i ¿ i ¿ r t ¿ a i n e r : 
d e c l a r a c i ó n de que yo he f c a r a fu é e n v i a d o a Cuba v a las F ' -
anticiparme a su juicio en ciertos ca- „ „ „a ^ Í T j 
sos formulando ciertas acciones y | ^ P ^ s . siendo recomendado en dos 
l i m i t á n d o m e meramente a pedir Su | <>casion3s Por el valor desplegado en 
aprobac ión , cuando era imposible for p a a c c i ó n . 
mar un juUdo independiente, porque I E g r e s ó a los Estados Unidos en 
usted no h a b í a tenido la oportunidad ¡ 19()6 ^ prestando servicios en 
de examinar las C°nJ S a n F r a n c i s c o cuando o c u r r i ó el te-
n i n g ú n grado de indepenaencia. W B \ . . „ •,. . _ , cieno que yo, siempre que he c r e í d o K ^ ^ e incendio, estando a cargo 
que un caso e x i g í a la a c i ó n í n m e d i a J d e "n campamento de refugiados, 
ta, le he aconsejado la forma que, a . Acompa6 a las primeras tropas ame 
mi juicio deb ía asumir esa a c c i ó n ex 1 n c a n a s a C h i n a en 1912 y posterior-
poniendo a l mismo tiempo los moti- | mente s i rv ió con los e j é r c i t o s aliados 
E L S E N A D O A M E P i l C A X O T E L 
T R A T A D O D E P A Z 
W A S H I N G T O N , Febrero 13. 
Dos redacciones modificadas de la 
reserva a l ar t í cu lo 10 fueon expues 
tas a los senadores republicanos ho T 
por el Senador Hitchcock con la pro 
mesa de que unos cuarenta d e m ó c r a -
tas a p o y a r í a n cualquiera de las dos 
proposiciones preferidas por los re-
publicanos. 
-NOTA D E L C O N S E J O S U P R E M O A 
L A Y U G O - E S L A Y I A 
L O N D R E S , Febrero 13. 
E l Consejo Supremo acordó hoy en-
v iar una nota a Yugo E s l a v i a respec 
to a F iume, en la cual se indica c l a -
ramente a los yugo-eslavos que debe-
rán l legar a a l g ú n acuerdo dentro de 
muy poco, si es que ha de prevalecer 
la tranquil idad en el A d r i á t i c o . 
D í c e s e que el Pr imer Ministro Nittl 
so muestra satisfech ocon l a not^a 
(preparada hoy, 
A R M E M O S A S E S I N A D O S A S A N -
G R E F R I A 
L O N D R E S . Febrero 13. 
L a delegaición nacional armenia de 
aquí dice que h a recibido un mensaje 
de C o n s t a n t í n o p l a , en el c u a l se anun 
c ia que durante los recientes ataques 
de las fuerzas nacionalistas a Marash 
y Aintab, en A s i a Menor, unos dos mil 
paisanos armenios fueron asesinados 
a sangre fría. 
E L G E N E R A L D E L A L L A T E SHi 
T f l N T I A D O A M U E R T E 
C I U D A D D E M E J I C O , Febero Vo. 
E ! g e n e r a l Gaudenclo de la Lla^ 
antes g e n e r a l F e d e r a l , que cayó pr»( 
so rec ientemente mientras ánlfr 
una f u e r z a rebelde en el Estauo di 
V e r a c r u z . fué sentenciado a niuerti 
por u n consejo de guerra en Ver?/ 
cruz , a y e r por la m a ñ a n a ; pom * 
han dado ó r d e n e s para que sea coi 
ducido a l a capital y detenido al!( j 
d i s p o s i c i ó n del Departamento de !f 
G u e r r a . 
E l g enera l de l a L l a v e tiene mJl 
de 75 a ñ o s . 
— — • i 
vos en que se fundaba mi op in ión . 
Yo c o n c e b í a y e n t e n d í a nue era fun-
ción del Secretario de y . t a d o proce-
der de esa manera y he seguido l a 
en Tieng S i n g . E n 1914 r e g r e s ó a las 
F i l ip inas y d e s p u é s fué enviado a 'a 
frontera de T e j a s . 
Cuando los Estados Unidos ingro-
costumbre durante los ú l t i m o s cuatro I saron en ¡'a guerra, o r g a n i z ó la bri 
a ñ o s y medio. Confieso que me ha sor , gada 166 en Camp Lewis . Wasingto^, 
prendido y causado grai^ d e c e p c i ó n l a | y poco d e s p u é s fué ascendido a brl 
frecuencia 
bado ^ ^^i^ ^ '̂ ^^^^ îto earney. Cal i forn ia . D e s p u é s d-d nes de usted, por mucho que n a j a n di i 
ficultado el curso de nuestros asun-
m i    n a uo" i | v  c  f  i   l -
i i con que usted ha desapro | ¿ ^ ¡ ^ neral Durante la M e t r a 
3 mis ind.ca^ones. yo n W ^ . frrfa en Colorado y en el campamen 
he dejado de observar las decisio . ^ £ , 
armis t ic oi sele4aen9H.e-eScmfwvp v 
tos extranjeros. armist icio se le d ió el mando de uno 
'Apenes necesito agregar que dejo I los mas grandes centros de des-
oí puesto de Secretario de Estado. ¡ m o v i l i z a c i ó n en el fuerte Russe ' 
animado solo de buena voluntad h a c i a ' Wyoming. De a l l í vino a Hoboken 
usted, s e ñ o r Presidente y sintiendo | como oficial ejecutivo bajo ei ttUiJX 
un orofundo alivio. i general S h a n k s . 
"Olvidando nuestras diferencias, y Sobeviven al geneal Davidson su 
recordando ú n i c a m e n t e sus muchas1 viuda y una sobrina, Miss Eleonora 
bondades del pasado, tengo el honor.: p}em,ng 
s e ñ o r Presidente, de quedar de usted , — 
D E C R E C E N LA INEI.T ENZA Y LA 
P N E U M O N I A EN N E W Y O R K 
N E W Y O R K . Febrero 13. 
Una d i s m i n u c i ó n muy marcada se 
sinceramente. 
(f) Rohert Lans ínc . ' 
" E l Presidente, l a Casa B lanca ; 
"Washinertnn. Febrero 13. 1920. 
"Mi querido s e ñ o r Secretario: 
"Pertoftamb abusarle recibo con a d v i r t i ó hoy en el numero de casas 
verdadera aprec iac ión de su carta del • de tattaenza y de pneumonía nunci?-
12 de Febrero . Resultando ya eviden dos al Departamento de Es tado , 
te. s e ñ o r Secretario, que ambos he- ¡ Ayer se anunciaron mil ciento do-e 
mos sentido el embarazo de nuestras j casos nuevos, y hoy s ó l o se consigna 
resientes relaciones. cre6 |»que es de: ron setecientos cuarenta y cuatro, 
m deber aceptar su d imis ión , que de- j Los casos de p e n u m o n í a fueron hoy 
b e r á tener e&cto m m e d í a C a m e n t e , 35g. 0 Sea 210 menos que los de ayer . 
agregando al mamo tiempo que esne- : — 
ro que el porvenir le reserve muchos g g j y Y O R K I N T R A N S I T A B L E T O -
é x i t o s de los m á s gratos. Mis mejores D A V I A 
deseos le s e g u i r á n siempre, y será.: j^pv^ Y O R K , Febrero 13. 
CANADA Y L A L I G A D E L A S NACIO 
N E S 
O T T A W A , Canadá, Febrero 13. 
C a n a d á ha notificado a la Gran B r e 
taña , que se opone a cualquier cam-
bio en el Pacto de la L i g a de las Na-
ciones que impida al dominio cana-
diense ser un miembro de dicha L i g a 
y a que tenga voto en l a Asamblea. 
S E CONiEIRMA LA N O T I C I A D I L A 
E J E C U C I O N D E L A L M I R A N T E 
K O L C H A K 
L O N D R E S . Febrero 13. 
L a noticia de la e j e c u c i ó n del A l m i -
raffUe Kolchak, ex-jefe del gobierno 
pan-ruso, se h a confirmado oficial-
mente. 
E l almirante Ko lchak y uno de sus 
mnistros, M. Pepeliayev. fueron fus i -
lados en Irkutsk , a las cinco de la m a 
Ü a n a del d ía siete de febrero, s e g ú n 
se a v e r i g u ó hoy. 
B l c o m i t é revolucionario de i r -
i kutsk, d e c i d i ó a las dos de la m a -
' ñ a ñ a que los dos fuesen ejecutados. 
Los miembros del c o m i t é se dice que 
fusilaron a las v í c t i m a s r á p i d a m e n t e 
I porque ten ían noticias de que se pre-
I r a r a b a n refuerzos p a r a rescatar a los 
; dos. 
T o d a v í a no se ha explicado por q u é 
! el Almirante y M. Pepeliayev. que era 
| ex-Primed Ministro y Ministro de Go 
[ bernac ión del gabinete formado en el 
I mes de noviembre pasado, se d e j ó 
que cayesen en manos del c o m i t é re-
volucionario. L o s agentes de los a l ia 
dos e s t á n tratando de indagar los mo | 
• tivos y fijar la responsabilidad. 
O D E S S \ . E S T A T R A N Q U I L A A H O R A 
C O N S T A N T I N O P L A . Jueves. Febrero 
12. (Por la Prensa Asociada"». 
EJ1 general Uborevitch. joven bols-
| heviki de 2S a ñ o s de edad que es hoy 
i el comandante de Odessa. ha empeza 
| do con disparar contra los barcos de 
: guerra ingleses que e s t á n a l l í dentro 
i de tres d ías si permanecen en la ba-
•• h ía s e g ú n un mensaje que se ha r e d -
l Wdo anu í 'del contralmirante N. A . 
; Maccul lery al mand0 de las fuerzas 
: navales norteamericanas que operan 
i en aguas rusas . 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
I N F R A C C I O N P O S T A L 
A n t e los expertos de l a Policía N« 
c í o n a l d e n u n c i ó a y e r R o s a Herrén 
R o s . v i u d a de Monterrey, natural í» 
l a H o b a n a , de c u a r e n t a a ñ o s de edaJ 
¡y v e c i n a de R i ñ e r a 1, en e l Cerro, qw 
ihac© t i empo tuvo u n disgusto co» 
s u vec ino J a c i n t o M i r a n d a y como <& 
t lnuamente recibe cartas por comí 
firmadas por u n tal Generoso Pemá8, 
dez, s o s p e c h a que Miranda sea el a* 
tor de l a s mis ivas en las que se !• 
i n j u r i a , y que, l a encargada de la 
s a n o m b r a d a Josefa D í a z , también f 
t á c o m p l i c a d a en el hecho, 
D I S P A R O E N S A N N I C O L A S T 
M O N T E 
E l v ig i l an te de la P o l i c í a Na^i^* 
1449 de l a Sexta E s t a c i ó n de la P» 
c í a N a c i o n a l detuvo ayer en 9*° ^ 
c o l á s y M a l o j a a Teodoro C R^63^ 
Deovida . n a t u r a l de l a Habana, de Ü 
a ñ o s de edad y vecino de Arangur* 
75. p o r q u e c e r c a de este individuo s'J 
ti6 un d i s p a r o de a r m a de fuego " 
viendo m á s que a Reyes . . 
R e y e s d e c l a r ó ante el oficial 
g u a r d i a en dicha e s t a c i ó n que un * 
E d u a r d o C a r r i l l o (a) "Anguila;, I"* 
sabe r e s i d e en Esteve?; 53 le ^izo ^ 
d i sparo s in que lo a lcanzara 7 fn 
i g n o r a a q u é obedece dicha agresiO 
T E N T A T I V A D E R O B O 
E l o y L ó p e z R e i n a , propietario T ̂ ¡ 
d n o de l a c a r n i c e r í a establecida 
A g u i l a vdI>. p a r t i c i p ó ayer a la P0.1'̂  
n a c i o n a l que de madrugada se si ^ 
que e n c e n d í a n un f ó s f o r o en su €S ^ 
blecimiento" y despucs pasos, 
que se l e v a n t ó inmediatamente. ^ 
vando que le h a b í a n violentado 'a 
r r a d u r a de la puerta, s in que 'e 
r a n n a d a . 
I N T O X I C A D O ^ 
A n g e l i n a F r a n t o l a Drisola. ^ y 
de la Ha lmi ia . dp 2f> a ñ o s de 
vecina de San Rafael 120 fué 
a y e r en el Hospita l dp ,Enier^e nfí 
dr una grave i n t o x i c a c i ó n n»e (j# 
dujo tomando un t ó x i c o con 
s u i c i d a r s e . 
F A L L E C I M I E N T O 
Antonio A r m a n s a y Cintas, «r^j j 
aver a consecuencia dp las sra- | l 
{alle^l 
s lones oue r e c i b i ó l a tarde an;*„r« í 
ser c o m p r i m i d o entre un ca gcát» 
t r a n v í a en Sol esquina a Agoac» 
E l D I A R I O D E I A MAJÜ 
NA es el p e r i ó d i c o de ta»' 
yor c i r c u l a c i ó n . ^ ' 
motivo de s a t i s f a c c i ó n par mi recor 
dar nuestras agradables relaciones 
personales. 
Sinceramente, 
í f ) "WoodrOTv WUson," 
E l Comisionado de la L impieza d ; 
Cades , M r . Macstay, ca lcula que 'e 
c o s t a r í a a l a ciudad de New, York. 
cinco miHonp'! d - ns8r>« T*tr ' • Compañía Cervecera InternacioaalS. 
Honorable Roberto Lans ing . Secre- nos l impiar de nieve sus ca l l e s . IX 
tario de <Estado. De;:arlainvinto y a h a ga&tuuo j ' i nu-
F A L L l - C I O T.lj B R T O A O I F . R C í X U l l ón de pesos- como resultado de H 
R A L P A T I D S O N reciente tempestad, y hoy ha pedi' o 
N E W Y O R K . Febrero 13. ¡ u n c r é d i t o de dos millones de peso.; 
E l Brigadier General Peter W . D a - ' m á s . 
Se avisa por este medio :> nuestros 
clientes e interesados que la Adniinis-
! t r a c i ó n y Oficinas de esta C o m p a ñ í a . 
I se han trasladado a l tercer piso del 
se h a n tras ladado al tercer 
E d i f i c i o de Q u i ñ o n e s , Enuiedra 
A g u i a r . 
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AMERONO 
l a ..J^^^s^reer»pll,' es de ^r.-inde ntl-
1 dad «1 comercio de cintas y t e l a s , 
, oraoe economiza tiempo, i m p o s i b l e 
t , los errores en los c á l e n l o s y me-
dldas 
n jrcnlo práct ico , en grado snper 
i,Mto del inventor americano, le ha 
h í h o llegar, a fuerza labor p a c i ó n 
t T dedicación y cuidado, a l a solu-
iÁn de imo de los problemas mas ar -
V " e interesantes y que m á s han 
r l u n a d o sieurpre a l muy numeroso 
í X r c i o de g é n e r o s y cintas a l de-
tall . 
T i exactitud de la medida en te-
, tt cintas en las m ú l t i p l e s ventas a l 
detall ba sido problema de capital 
ímDortaDcia. j orque todo?> los siste-
i seguidos j a r a medir, desde el 
íoinienzo del comercio, a nuestros 
* 8 han estado sujetos a m ú l t l p ^ 
; ™rores, la mayor ía de las veces per-
i -udiciales al comercio y han dado lu-
, *" a interminables discusiones, por 
f ? re íular u" sentimiento contrario 
a l a buena fo del comercio, en l a ma-
' jorfa del s ú b l i c o . 
ra uso de la vara, de los clavillos 
! el mostrador o del brazc del pro-
«io ve^dMor. ba creado el conflicto. 
T.or lo inseguro de su exactitud, los 
lolto de precisión en todos los casos 
• -rlpuiás. ha sido un co-istante de-
T-óche de tiempo, a la vez que un mo-
| tivo de trabajo por parte del depen-
I ciarte, que necesita tener su mente 
• «or^agrada exclusivamente a medir 
nuindo t<M hace, sufrinndo errores por 
(Vstrvción natural c serle l lamada la 
' atención por c u a í q n o e r persona. 
E l genio americano, como antes dc-
dmos ba resuelto de una vez e l pro-
i biema. Puede decirse muy alto, que 
I ha tenrinado para siempre, el moti-
1 vo de discusión entre el dependiente 
I y las sefioras. por l a diferencia de 
| hedida, v se han acabado t a m b i é n , pa 
ra el comerciante las innumerables pór 
mu, que le p r o d u c í a n el exceso do 
ruedida en c a d todas las transacciones 
ta telas y cintas. 
La *llensursRraph" ( L a "Medidora). 
Ina máqni'm, producto de labor cons-
tgnte y pac i en ta v coiiRecuencia del 
rstudlo hecho de los mi l tropiezos y 
pérdidas en las medidas de telas y 
tiatM. Una m á q u i n a p e q j e ñ a . boni-
ta artíetlcamer.t'j hecha, quü s ó l o ocu-
ya. un espacio de die^ pnilgadas de 
tito por fceis de ancho y largo qu"-
mide y calcula,, sin orror alguno, bas-
t í poqüefias fracciones de telas y cin-
Iw de todas clases gruesas, finas, an-
chas o estrechas. Desde l a m á s deli-
cada a la más gruesa. 
Es esto aparato, una verdadera ma-
ravilla: Consiste en una especie d* 
soporte que tiene en su parte exte-
lior una ranura, por l a cual p a s a «-1 
sTaterir.l que se mide. Nr hay que 
hacer esfuerzo alguno, solo mover u » 
hofón que habrá de ponpr r" r ovi-
miento su mecanismo, tan pr ü . i so 
haga pasar por la ranura antes di-
fha, la tela o cinta que se v a a me-
dir. 
En la parte superior, tiene l a "Men-
megraph ( L a Medidora) u n a e?fera 
«orno la de un reloj en que con nfi-
'neros gruesos se Indican, por una 
ejruja, pequeña, como un horario, las 
varan que se van midiendo y otra se-
rie de uftmeros m á s p e q u e ñ o s en ro-
jo que roj* marcados, por una agu-
ja grande como un minutero y que 
mneetran las fracciones de v a r a s . 
A medida que se pasa la tela por l a 
ranura, mueve un cilindro, que ha-
ce evolucionar todo el mecanismo, las 
rgujaa registrah lo que se v a midien-
do y en la parte anterior do l a "Mea-
«•ur^raph'' ( la Medidora) , hay* un es-
pacio en qa© con n ú m e r o s rojos, se in-
d'can ios diversos precios dv los ar -
tículos que se miden y junto a esos 
precios, mientras se e f e c t ú a l a medi-
da, circula una c i r t a s in fin en que 
.fstán impresos valores del total de 
cada medida con n ú m e r o s negros. 
Cuan'lo la aguja ch i ca y l a mayor 
llegan a 'os n ú m e r o s que indican la 
fantidad de tela o cinta quo haJ pedido 
*1 ccmprcidor. en l a parte anterior, 
aparece frente n ú m e r o del caso, la 
«antidad que importan las v a r a s me-
^'das. Una ojeada del dependiente, 
hasta tara que sepa cuanto importa 
la venta y acto seguido, mueve un se-
cundo botón y ós te hace una i n c i s i ó n 
^ la tela o cinta que indica por don-
ce debe cortarse. 
Comd se ve, el funcionamiento de la 
Measuregrapt" ( la Medidora) es su-
mamente sencilla, fác i l su manejo y 
Práctico su uso. E l dependiente, "no 
,-lJede ^ d i r de m á s " , con perjuicio 
sel dueño, el c.iente no puede que-
« f s e por falta en l a medida, creando 
""a corriente de s i m p a t í a entre am-
r03- Por la buena fe v exactitud que 
'mpera en lag operaciones. 
Son múlt ip le* las ventajas, a d e m á s 
^ las enumeradas, del empleo de la 
^•neasuregraph". Eoconomiza tiempo 
r° Sol0 en la medida, sino que eliml-
- el empleado en el c ü l c u l o . E s t e es 
**acto. sin error nunca . E l depen-
diente no se fatiga por l a mult ipUci-
ad de calcules en la labor del d ía , 
" 0 Fierde discutiendo si sus varas 
más o menos cortan; porque to-
•las son iguaes m e c á n i c a m e n t e medí-
A l a memor ia de Eip id ia 
E s t r a d a 
(Por telégrafo) 
Bayamo febrero 13. 
Costeado por Abelardo E s t r a d a , se 
l e v a n t a r á en el cementerio de é s t ; í 
pueblo, un hermoso mausoleo, qut» i 
p e r p e t u a r á l a memoria de E l p i d i j Es-1 
trada, i lustre b a y a m é s . 
L a obra h a sido contratada per 
Pcnnino. 
Espec ia l . 
VIDA OBRERA 
A l u m n a a v e n t a j a d a ¡ E l a c a r r e o d é l a l e c h e D e l a S e c r e t a 
E n lo? e x á m e n e s recientemente ve-
rificados en e l Conservatorio "Orbón" 
ha obtenido brillantes calificaciones, 
la n iña Olga T r u j i l l o , alcanzando tres 
tobresalientes. 
A tan aventajada alumna. asf como 
a su profesora, s e ñ o r a viuda de Cár 
denas, enviamos nuestra m á s s incera 
f e l i c i t a c i ó n . 
E L T I E M P O 
O B S E R T A T O E I O N A C I O N A L 
L A M E T A I D E A 
E s t a colectividad, e s t á prepaiando 
las elecciones generales. E l secretario 
s e ñ o r Raddiff, nos anuncia quo el 
acto t endrá lugar en breve, y q u -
probablemente s « c e l e b r a r á n las elec-
ciones en el local de l a Sociedad do 
Torcedores, sito en Oquendo 11 al 
tos. 
P O L I T I C A O B R E R A 
Aumentan las excitaciones a los 
liders obrtros. para que se organice 
en Cuba, el partido p o l í t i c o de c la -
se y se determinen nuevas orienta-
ciones, cambiando las formas de lu-
cha seguidas hasta el presente. 
E s t a idea, es defendida por mu-
chos eltmentos del proletariado, que 
y a militaron en agrupaciones poli 
ticas en d ías en que los obreros no 
r e s p o n d í a n a los movimientos de so-
lidaridad, con la rapidez que lo ha-
cen' hoy y l a d e c i s i ó n con que unos 
hacen suyas las causas de los otro?, 
aunque no sean del mismo oficio, les 
hace suponer que ahora t e n d r í a é x i -
to el partido obrero. 
Pero en contra de estos, opinan 
otros. que d e s c o n f í a n de l a actuac ió ' i 
que pudieran desarrol lar, en los cuer-
pos legislativos y no quieren ni ha-
blar de po l í t i ca - obrera. 
Luego, son t a m b i é n l e g i ó n los que 
juzgan una obra en el aire tales pro-
p ó s i t o s , no r e s p a l d á n d o l o s una pode-
rosa F e d e r a c i ó n o C o n f e d e r a c i ó n na-
cional d« Trabajadores , obra é s t a 
que e s t á muy lejos, por quo los 
mismos trabajadores, distan de estar 
debidamente organizados y los moví 
mientes a que p e r i ó d i c a m e n t e han ei-
do llevados, les organizaron muchas 
veces las asociaciones, q las han se-
parado y dividido, y esto es un pun. 
to de vista muy importante par los 
que miran de frente y serenos estos 
problemas. 
L A S U S P E N S I O N D E O R D E N E S 
Siguen circulando los rumorea so-
bre la s u s p e n s i ó n de importantes ór-
denes de tabaco elaborado, motiva-
das por l a cr is i s de los cambies en 
E u r o p a . * 
Se espera que la Conferencia inter-
nacional proyectada, a d o p t a r á algu-
nas medidas que favorezca la estabi-
lidad de l a moneda, y que entonces 
se deje sin efecto l a s u s p e n s i ó n . 
Dan m á s visos de verdad a d l ihcs 
rumores, los mismos agentes o com 
pradores de tabaco para las plazas 
de Europa , que re ha l lan en esta ciu« 
dad los que no toman e m p e ñ o en 
desvirtuarlos, antes a l contrario reco-
nocen que con la baja de los valorea 
la cr is i s es aguda. 
13 de Febrero de 1920. 
Observaciones a las siete a . m . del 
75 mediriano de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Guana, 
759.0; P i n a r 760.0; Habana, 789.98; 
Roque, 764.0; Camaguey, 761.0; San-
ta Cruz , 762.0. 
Temperatura: Gaane. m í n i m a 
Pinar , m á x i m a 27. m í n i m a 24; H a b a -
»na, m á x i m a 29.o, m í n i m a 22.7; R o -
que, m á x i m a 32. m í n i m a 21; C a m a -
guey, m á x i m a 28, m í n i m a 21; Santa 
,Cruz, m í n i m a 20. 
Viento y d i r e c c i ó n en metros per 
secundo: Guafte. S . 2 .7; P i n a r , S E 
4.0; Habana, S S W - 7.0; Roque, S W . 
flojo; C a m a g ü e y , S E . 1.9; Santa C r u z 
E . 0 .9 . 
Estado del d é l o : Guane y P i n a r 
parte cubierto; Habana, Roque, C a 
maguey y Santa C r u z , despejado. 
A y e r l lov ió en B a h í a Honda. Conso-
l a c i ó n del Norte. Orozco, Puerta de 
Golpe. Ovas. Paso R e a l . Consolaclfia 
del Sur , Santa Mar ía del Rosar lo y 
A r r o y o Naranjo . 
R i f a s a u t o r i z a d a s 
Por decretos presidencia ics a pro 
puesta del Secretario Hacienda, 
han sido i iutori- íadas las siguientes r l 
fas p a r a fines b e n é f i c o s : 
A Sor Nieves Aizcorbe, suipierlora 
de las Siervas de M a r í a para r i far v a -
rios KImpes y cajas de bombones, 
deetinando su produerto a l Kostenlmien 
to de l a I n s t i t u c i ó n . 
A Sor Mar ía de Santa C l a r a , superio 
r a de las Reparadoras, p a r a r i far un 
alt i ler de brillantes y una bolsa de 
oro. 
A Sor Mar ía de Santa E u f r a s i a de 
Jes lis, s u p e r i o r » del Asilo " E l Buen 
Pastor establecido en esta capital , pa 
r a r i f ar u n a sombri l la y un Juego de 
c a f é , de metal Manco, destinando su 
producto a socorrer a los nifios pobres 
del barrio de la C i é n e g a , que mantie-
ne l a referida i n s t i t u c i ó n rel igiosa. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A V A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
7 A MAOTNA 
E L 10 D E M A R Z O P R O X I M O V E N C E 
E L P L A Z O P A R A L A C O L O C A C I O N 
D E L A S P R E C I N T A S E N L O S E N -
V A S E 8 
L a Jefatura L o c a l de Sanidad ha-
ce saber por este medio a los abaste-
cedores de leche a s í como a todos 
aquellos Individuos que «e dedican al 
acarreo de aquel la tanto por carrete-
ras como por ferrocarri les , que de 
acuerdo con lo aprobado por e l ee-
í . or Secretario de aSnidad y Beneficen 
d a l a a m p l i a c i ó n del plazo conedeido 
p a r a que los abastecedores de leche 
realicen l a d i s t r i b u c i ó n dq i a misma 
en vas i jas debidamente precintadas, 
tapadas y selladas con el nombre 
del respectivo abastecedor "vence el 
día diez" del p r ó x i m o mes de Marzo; 
e n t e n d i é n d o s e que semejantes requi-
sitos deben observarse t a m b i é n para 
las vas i jas destinadas a l acarreo de 
la leche bien por carreteraa o ferro 
carri les y en "jingún caso emplear 
randados en dichos envases ¡por opo-
nerse este a la debida i n s p e c c i ó n en» 
les casos que se creyese oportuno. 
A l mismo tiempo se advierte a di-
chos Industriales que no s e r á conce-
dicío nuevo plazo para e l cumplimien 
to de lo diapuesto, incurriendo los m 
fractores en l a penalidad correspon-
diente. 
J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
A M E N A Z A S 
J u l i á n "SVandervert y Alonso, veci-
no de l a Avenida de la R e p ú b l i c a , nú 
mero 307, fué acusado anoche por J o -
s é R o d r í g u e z Vasal lo , de haber ame-
nazado de muerte a su amante Juana 
Grandio Duarte. 
R E C L A M A D A 
P o r encontrarse reclamada por el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Cainaguy, 
fué arres tada ayer por el d e t é c t i v v 
B a r b e r í a . Antonia Torguet Aoosta, 
domiciliada en A y e s t e r á n , 18. 
E S T A F A 
Santiago Hoyos Rojas , domiciliado 
en Perdomo, 32. en Regla , a c u s ó a 
Marcelino Arango de haberle estafa-
do la cantidad de treinta pesos, quo 
le e n t r e g ó para que le gestionara el 
t í tu lo de chauffeur. 
H U R T O 
De una h a b i t a c i ó n que en l a azotea 
de la casa Prado, 93 ocupa Eugenio 
B o l z á n R a m i r le sustrajeron prendas 
por valor de ciento cincuenta pesos 
M T E B L E S E S T A F A D O S 
T a m b i é n c o m p a r e c i ó ante l a Secre-
ta Adolfo Marrero y Si lva , de Máx« 
mo G ó m e z , 267. denunciando que T o -
m á s Canelo R o d r í g u e z , a quien le 
v e n d i ó muebles por l a suma d3 212 
i^sop. se los ha estafado. 
F a a i o s a A c t r i z D i c e 
C ó m o U s a E í C o m p u e s t o K u l u x 
P a r a H e r m o s e a r S u C u t i s . 
S U I C I D I O F R U S T R A D O 
Anoche i n t e n t ó suicidarse ingirien 
do l á u d a n o , el sobrecargo del vapor 
i n g l é s "Canadian Sellor", conocido 
por Jaoquet, el que su fr ió u n a grave 
i n t o x i c a c i ó n , de l a que fué asistido en 
el Hospital de Emergoncdas, ingresan 
do m á s tarde en el Hospital Calixto 
Garc ía para bu asistencia. 
D O S Q U E M A D O S 
A l inflamarse un reverbero que es 
taba sobre una mesa, se extendieron 
las l lamas alcanzando los vestidos de 
la n i ñ a Margarita P lanas y Grosso, de 
siete a ñ o s de edad y vecina de Santa 
A n a 57, l a que s u f r i ó graves quema 
duras diseminadas por el cuerpo, y 
a l acudir en su auxil io bu padre, Gon 
zalo P l a n a y Merifio, t a m b i é n rec ib ió 
quemaduras en las manos. 
Ambos fueron asistidos en el centro 
de socorro del distrito. 
L 4 CREPE 
Cados de grippe. bronco-pneumo-
nía —y p n e u m o n í a comunicados a l a 
Jefatura L o c a l de Sanidad por los 
m é d i c o s hasta las 5 p. m. del d í a de 
ayer: 89. 
Nuevas invasiones de grippe duran-
te las ú l t i m a s 24 horas; 6. 
Nuevas Invasiones de bronoo^pneu-
monía/ durante las ú l t i m a s 24 ho-
r a s 3. 
Dados de al ta ipoí* grippe: 16. 
Dados de a l ta por bronco-pneumo-
n í a : 1. 
Defunciones por bronco-pneumo-
nfa: 2. 
Tota l de casos de grippe, bronco-
p n e u m o n í a y p n e u m o n í a de que tiene 
conocimiento la Jefatura L o c a l de Sa 
nidad hasta» las 5 p. m., de hoy deseen 
tando las altas y defunciones: 79. 
Habana, Febrero 12 de 1920. 
S u s c r í b a l e <J D i Á R I O D E L A MA-
R I N A y a n o n d é s e en el D I A R I O O E 
L A M A R I N A 
K . P . D . 
E L S E Ñ O R 
A N G E L R E G I L Y P E R A L 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A I Í T O S S A C R A M E N T O S T L A 
B E N D I C I O N P A P A L . 
Y dispuesto su ent ierro para e l Domingo 15 de los corrien-
tes a las ocho a. m., los que «nscr iben , bu viuda, hermanos, so-
brinos y d e m á s famil iares, ruegan a sus amistades ve s irvan 
a c o m p a ñ a r su c a d á v e r des de l a casa mortuoria, cal le de Mis ión 
n ú m e r o 23, has ta la N e c r ó p o l i s de Colón. 
F a v o r que a g r a d e c e r á n eternamente 
Antonia Alvarez de B e gil , D r . J o s é RegrlL (Clotilde y M a r í a 
Regi l , ansentos); Ablllo, J o s é , F é l i x , Margari ta , María L u i s a y 
Virg in ia C o r r a l y Regil , Do minero, E n r i q u e y L u i s a TTaeba j R e -
g i l : L u z , E l e n a , J u a n y J o s é R e g i l B a l d ó n Pedro, Rosa y Ma-
ti lde G ó m e z y Regi l , E n r i q u e Alemany; Ricardo F . Alemany; 
Antonio Presno; D r . F r a n c i s c o J . Ve laxcoj D r J o s é A. F r e s n o y 
R d o . Padre Jorge Camare ro, S . J . 
Habana, 14 de Febrero de 1920. 
; NO S B R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
P—108—1 d. 
« d a s y calculadas. 
Económjcamente l a "Measuregrapb" 
toi.Urf fcrj3rato economizador y produc-
ía!- „dlnero- ^ r q u e evita las "varas 
?as * y ha d^ tenerse en cuenta qve 
J o t r a s m á s " l a r P s sean las varas" 
r r J . corta« s e r á n las ganancias del 
fonierciante". 
toa*3*1-(íarse cuenta de los grandes 
nnnl 06 que Pvodnce a l comercio el 
* Pieo de la "Mcasuregraph" s é p a -
j ^ V j e en diversas localidades de los 
f ^ . ^ ¡ v ^ . ^ i d o s «e compraron en 44 
t *a<? !;arc5entos distintos c ierta can-<\ch-* cll,ta3 y medidas todas ellas 
\ ' ó «V?6111® r n , a "M<'asuregraph,• 8e 
'xa/* 6 8010 una" teni'a l a medida 
« l a * ' cu&tro ^ i a sobre u n a pulga-
•a r J v S ^ ten ían algo menos de 
^ w ! Pa&"la y las 37 restantes 
r a r i t l a n Un exceso en l a medida, que 
^ jR~a er*tre un uno y siete por cien-
to 1 (.total comprado. A d e m á s y es-
)0_ 06 grande importancia; once de 
^ coniProbaiites de pagos, t en ían 
- <,e c á l c u l o , todos en contra 
1 Pomerclante. 
^eS-"'Mea8UTC!|::raph"' In,de exacta-
pa e l cliente compra y pa-
r"Js h llace el c á l c u l o exacto s in 
^ l o i a €rror en f racc ión alguna 
píT ?v'tacl<5n de errores y pérd i -
COr.siSujcnteSi pagan ]:l máquir.a 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A . 
D.' María Loredo de García Castro 
H A . F A L L E C I D O 
Y d i s p u e í t o s u ent i erro p a r a l a s c u a t r o d e la t a r d e de h o y , s u e s p o s o e h i j o s s u -
p l i c a n a sus a m i s t a d e s t e n g a n a b i e n c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a , P r a d o , 5 6 , p a r a 
d e s d e a l l í a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de C o l ó n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n e t e r -
n a m e n t e . 
H a b a n a , 1 4 d e F e b r e r o d e 1 9 2 0 . 
A N T O N I O G A R C I A C A S T R O . 
G A B R I E L Y A N T O N I O G A R C I A L O R E D O 
S E S U P U C A N O E N V I E N C O R O N A S 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 
s u i c i D i c r 
Y A G C A J A Y . febrero 1S. 
D I A R I O . — H a b a n a 
E n l a tarde do ayer puso fin a sus 
d ías d i s p a r á n d o s e dos tiros de r e v ó l -
ver en la sion el joven J o s é F e r n á n 
dez. de nacionalidad e s p a ñ o l a , depen-
diente del c a f é " E l Paradero" prople 
dady de l a v iuda de Juan R o r a s . 
A c h á c a s e esta d e t e r m n i a c i ó n a amo 
rea contrariados. E s t a tarde se efec-
t u r a e l entierro. 
E l Corresponsal 
N o t i c i a s d e l M u n i c i p i o 
X O H U B O C E S I O N 
Tampoco pudo celebrarse ayer, por 
falta de " q u ó r u m " . l a s e s i ó n extra-
ordinaria convocada para abr ir l a le-
g is latura . 
R E C L A M A C I O N 
E l Contratista, s e ñ o r Sanios Verdrt, 
h a presentado una instancia en el 
Ayuntamiento reclamando f l (pago do 
$5.982.80 que se le adeudan por su-
ministro de chapas m e t á l i c a s . 
P R E S U P U E S T O 
L a Junta Municipal E lec tora l h a 
enviado a l Ayuntamiento su presu-
puesto de alqui ler de casas y reposi-
c i ó n del mobiliario ascendente 9660 
pesos. 
S K T A . E T U t l i C L A Y T O N 
E L F E R R O C A R R I L D E T I E R S H E V 
C a s a B lanca , febrero 12-1920. 
D r . Varona S u á r e z , Alcalde Muni -
c ipa l . 
Habana . 
L a A s o c i a c i ó n de Propietarios y 
vecinos de C a s a B l a n c a y muy espe-
oia'mente el quo suscribe, desea ex-
presarle eterna gratitud por su apro 
b a c l ó n al acuerdo del Ayuntamiento 
l a r a l a o c u p a c i ó n de algunas calles 
de e s t « barrio por el ferrocarr i l elec 
trico de r lershey. 
E . L á v a l e , presidente A s o c i a c i ó n 
E l a z ú c a r en A l e m a n i a 
A u s t r i a 
E l s e ñ o r J o s é M . G o n z á l e z , C ó n s u l 
de C u b a en Nogoya, J a p ó n , h a remi -
tido a l a S e c r e t a r í a de Estado el s i -
guiente informe: 
Tengo el honor <Ie comunicar a us -
ted, que s e g ú n un cablegrama rec ibi -
do pon una f irma comercial de Tokyo , 
la p r o d u c c i ó n de a z ú c a r de remola-
cha en Alemania este afio s e r á de pro 
medio de un m i l l ó n de toneladas, I n -
dicando una d i s m i n u c i ó n de cien m i l 
toneladas comparada con la del a l o 
pasado, mot lváJ idose esta merma a l a 
gran escasez de c a r b ó n que existe en 
aquftl p a í s . E-jo producc ión resul ta 
New York:—La señorita Lthel Clajton. 
MHlg»nte Jo Ten actrls, quo bajo la ban-
dera da Paramount ea ahora una wtrella 
d« priman -nagultud, «• famosa por au 
en tía bennoou. fin contcat&cirtn a pre-
i;untaa quo >ua amlgaa le hicieron en re-
laciftn a aa cutía, dijo: Todo ea debido 
a una preparación de tocador llamada 
Compueato Kulux. la cual yo misma pre-
í aro 7 'a nao doa Tecea diarias. E l éxi-
to que ha obtenido me impulsa ha ha-
cer pilblljo .ni secreto. Esta prodigioso 
Ccmpueato Kulux Instantáneamente me-
Jcrd mi cutía r con au uso continuo los 
rfpaitados je han hecho lermanentea." 
Coando Mae Edna Wllder, la bleu cono-
rite especialista en bailesa, fu* entr»^ 
vistada en relación al admirable cutis 
dn la aeBorlta Clayton, dll.">! "Cualqula-
ra pueda tener un bello cutis, cuando sa- i 
ba edmo obtenerlo. E s un procedimien-
to muy simple. Yo nao el mismo artícu-
I.. en mi trabajo y basta cuando usted 
lo pruebe no se podrt formar una idea j 
<!• los rnaraviiloaoa reaultpdos. Preclaa-
mfnta la priaaKra aplicación, sorprender! 
a usted. He uquf la receta. Vaya al de-
partamento de artículos cíe tocador da 
«í'ialquler botica o tienda y consiga una 
bitella da Compuesto Kulux. Ponga es-
to en una botella de doi onzas de ca-
joddad, agregue un cuarto <1a onsa da 
Hpmamella (Tritch haeel) y llene la bo-
t4lla con ngun. Mezcle eato en au casa, 
asi estará »egvra de que tteM el artícu-
lo genuino, mego haga la slculente prue-
t t : fia sa espejo examino criticamente 
s i tex, escr^ulosamente note au aparien-
cia, entonga Mpllquesa el Compneeto K u -
lux do acuerdo a las instrucciones que 
se encontrarán en cada paquete. Después 
que se haya becbo'La primera aplicación, 
c-irese en wi espejo otra vez y note el 
sorprendente cambio Un color sonro-
sado aparece an latí mejillas; una sun-> 
vidad de cutis de uifio Tiene a la te»; 
buce al catls de im blanco rosado, ater-
cl<>pelado y rudlan temen t i hermoso. K« 
maravilloso para cutis triguefio, pdlldo. 
nutiz brillante, pecas, quemaduras dt sol, 
I-lcl grasosa, j.oroa abiertos, barrillos, e»-
] inillas, grietas ea el cutis, piel áspera, 
nibicundea, axrugaa y mneboa otros de-
fectos le la cara. E l Compuesto K u -
lux es absolutamente inofensivo y no 
I-r( duce ni ««tlraula el ctvolmlento d -l 
cubollo. Es tnperlor al n-lvo para la 
cnia, pues la transpiración no lo afecta, 
por lo tanto se retiene mejor. Mil»* 
<ire lo han usado han obtenido loa mia-
mos resultados que obturo la señorita 
Clayton y estoy segura que El usted le 
ÓK un ensayo raxonablo, ae hará tan en -
tJi*lástlca como yo lo soy y siempre 1» 
uso en preferencia a cuslqrler otro poV-
to o prwpnr.iclftn de tocader." 
NOTA.'—Cuando .n" uno de nuestros 
yrlnclpales ¿rogule^aa ae le Interrogó 
acerca del Tompuesto Knlnx. dijo: "Ver-
duderamente »rs un maravilloso artícuS» 
de tocador, eatá nfiuy sobre lodos loé que 
h<>raos vendido antes. Hitamos autof-
undos por k s fabricantes • derolver el 
dinero a cTinlqul«»ra quien vo quedM sa-
tisfecho y ellos no podrían hacer esto n 
menos qne el proaucto rosea mérito* 
excepclonalo*.'* Kn esta cuidad se ven-
de en todaa Ims tiendas y modernas dn— 
jrvtríaa. balo la firme garactla da devol-
ver el dinero -
insuficiente p a r a dar abasto a las 
necesidades de l a p o b l a c i ó n . 
E n e l expresado cablegrama tam-
bién comunican que la << secha d© 
A u s t r i a H u n g r í a se estima en 775.000 
t o n e l a d a » este efio, no habiendo gran 
diferencia con l a obtenida el a ñ o pa-
sado. 
D e A g r i c u l t u r a 
L A C O M I 3 I O N C O N S U U T I V A 
E l p r ó x i m o lunes 16 dei corriente, 
a lae diez de l a m a ñ a n a y un el des-
(pacho del s e ñ o r Secretario de A g r i -
cul tura, Comercio y Trabajo , celebra 
r á eu tercera s e s i ó n l a C o m i s i ó n C c n 
sult iva creada por el decreto n ú m e -
ro 161 de 6 del mes en curso. . 
V I A J E D E E S T U D I O 
A y e r el veterinario de l a Secreta-
r í a de Agr icu l tura doctor de la P e ü a . 
s a l i ó p a r a e l pueblo de Pedro Betan-
court. Matanzas, para estudiar una. 
lenfermedad de origen desconocido que 
ha hecho su a p a r i c i ó n en el ganado 
de aquel t é r m i n o . 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 
" C U B A " 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a e I n c e n d i o 
4 
Editicio del Banco Nacional de Cu¡)a.-íefcer Piso 
T e l é f o n o s : A - I 0 5 5 , A - 0 4 3 9 , A - 0 4 4 0 . 
H a b a n a 
A V I S O 
E n cumplimiento de la base cuarta del Concurso que hemos convocado, el pasado s á b a d o / d ía 7. 
q u e d ó constituido e l Jurado quo h a b r á de otorgir loa premios a lo» trabajos presentado!. 
E l Jurado ha quedado formado del modo siguiente: Prcs'dente: s e ñ o r J u l i á n L i n a r e s , Director 
General d» l a C o m p a ñ í a ; Vocales: doctor Bernardo Novo, designado por los Ferrocarr i l e s Unidos tít» 
l a H a b a n a ; doctor Vida l Morales . Letrado Consultor de l a C o m p a ñ í a y doctor Jul io Ortiz Cano, Médi-
co Director de l a mi sma; Secretarlo: doctor L u i s Rosainz, des imadr t a m b i é n por los F e r r o c a r r K e s 
Unidos de l a Habana. # 
E l primer s á b a d o del p r ó x i m o m a n o , d ía 6. se c e l e b r a r á una r e u n i ó n en las Oficinas de esta 
C o m p a ñ í a : se a b r i r á n los sobres que contengan los nombres da l o i autores de los trabajos premia-
dos, se d e s t r u i r á n los trabajos que no hubieren obtenido premio y los sobres que contengan los nom-
bres de sus autores y se e n t r e g a r á n los premios. E n esta r e u n i ó n 1* C o m p a ñ í a o t o r g a r á a d e m á s dos 
premios, de $250.00 cada uno, a l obrero y a l a obrera incapacitada* que fueren los mayores en edad 
de todos los que reciben p e n s i ó n de l a C o m p a ñ í a . 
A esta r e u n i ó n han «dio Invitados—y por este medio se K s • j l t e r a l a i n v l t a c l í n — l o s patronos, 
los Presidentes de Gremios y l o i asegurados en los ramos de vida i incendio, a s í como los m é d i c o a , 
abogados, procuradores, mandatarios Judiciales, agentes, funcionario* y empleados de la C o m p a ñ í a . 
Habana, 9 de Febrero de 1920. " " 
CÍ560 51-13 
F e b r e r o 1 4 d e 1 9 2 0 . D I A R I O D E L A M A R I N A F r c c i o í 3 c e n t a v o s 
K I T A T O S J F l E B R E S , I N F L U E N Z A V G R I P P E l 
Adv..Seri«.No. 1. 1920.* W * = 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
S n f o r m a c í ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
C ( » T E S T A C I O N E S 
R . O. M .—N o tiene usted razón 7 es 
injusta s u protesta. 
L o s s tpultureros cumplieron con 
su deber; pues las disposiciones sani-
tar ias ordenan que so cubra las cajas , 
aunque sea b ó v e d a la sepultura, con 
dos barri les de c a l y t i erra; y es m á s , 
ni a ú n siendo l a caja m e t á l i c a puede 
dejar de hacerse esa o p e r a c i ó n . 
Rosendo P e m a — E l c a d á v e r fué se 
pultado en l a Quinta de Dependien-
tes- pero a l c a d á v e r se le <Ji6 sepultu 
r a en el P a n t e ó n de l a Beneficencia 
J l o n t a ñ e s a . 
Los restos e s t á n depositados en ei 
osario de diebo panteón . 
Charles .—Su colonia no tiene pro-
piedad en este Cementerio, lo que 
bien pudiera hacer dado que es una 
de las colonias m á s numerosa y rica. 
Tome la, iniciativa. 
Torera—EJn el cuartel N O, cuadro 
8 e n c o n t r a r á l a b ó v e d a por l a cual se 
interesa. ' . , , rt 
. . R . C L u i s . — Y a no es posible. E l 
vencimiento fué en ju^io de 1159 
L A M O R T A L I D A D 
E n el d ía 12 se llevaron a efecto 32 
enterramientos. 
Los fallecidos por afecciones bron-
co- ipneumónicas fueron dos. 
E n el d ía 13 hubo un descenso no 
ta l l e . Solo se efectuaron 23 enterra-
mientos. 
E \ T E R R A M I E >'TOS D E L D I A 12 
Juana Garc ía , de Puerto Rico, de 63 
a ñ o s . Glor ia 63. Anteri0 esclerosis, 
X O 10 campo c o m ú n , terreno de C a r 
niela Pita . 
Juan Curbelo. de Canarias , de 62 
nños . Corrales 211. Arter io esclero-
sis, N O campo común, b ó v e d a n ú m e 
10 dos de Juan García . 
Antonio Costa, de Cuba, de 22 a ñ o s , 
L a Benéf ica . Tuberculosis , N E 22, bó 
veda de Santiago Sá . 
J o s é de los Reyes V i l l a , de Cuba, 
de 54 años . , Romay 73, Cirros i s h e p á 
tica. N E O campo c o m ú n , b ó v e d a de 
B e r n a b é l a V i l l a . 
Vicente G a r c í a Llanes . 28 a ñ o s , Ja-1 
ruco. Bronco p n e u m o n í a , N B 2 de | 
segundo orden, b ó v é d a n ú m e r o 3 de l , 
p a n t e ó n de los Herederos de Ciernen 
te García . 
Restos de A r í s t i d e s J i m é n e z , Cplo 
cados en el Cuarte l N O 6 campo co | 
mun, osario n ú m e r o 2 del P a n t e ó n de 
los Hermanos J ú s t i z . 
L u c í a Izaguin-e, Afr ica , 91 a ñ o s , 
l i b e r t a d y J . M. P á r r a g a , Reumatis -
Dio c r ó n i c o , S E 16 campo c o m ú n , h l 
l e ra 14 fosa 14. 
J o J s é Bat is ta , de E s p a ñ a , de 78 
a ñ o s . Oficios 110. Arterio esclerosis, 
S E 16 campo comu", h i l era 14 fo-1 
sa 15. 
J o s é Llovera , de E s p a ñ a , de 701 
a ñ o s . Empedrado 12. Caquecia, S E 16 1 
campo c o m ú n , h i l era 14 fosa 16. 
Benito Y a ñ e z . de E s p a ñ a , de 25 
a ñ o s . L a Benéf ica . Tuberculosis . S E 
16 campo c o m ú n , h i l era 14 fosa 17. 
Benito P a u López , de E s p a ñ a , de 34 
a ñ o s . L a Benéf ica . Tuberculosis . S E 
16 campo c o m ú n h i l era 14 fosa 18. 
Juan Garc ía , de Canar ias , 67 a ñ o s , 
Quinta Covadonga, Arter io esclerosis, 
S E 16 campo c o m ú n h i l era 14 fo-
sa 19. 
Mar ía Mora, de uba, de 50 a ñ o s , 
San Rafael , Septicemia, N E 16 campo 
c o m ú n , h i lera 15 fosa ! • 
B lanca Fus te Miranda, de Cuba, de 
37 a ñ o s . J e s ú s del Monte 386, F l e m ó n 
difuso de l a c a r a , S 'B 116 campo co 
mun. h i l era 15. í o s a 2. 
T o m á s de A r m a s Torres , de Cuba, 
de 32 a ñ o s . E s p a d a 7. Tuberculosis . 
S E 16 campo c o m ú n . hHera 15 fosa 3. 
Fernando Rocha , de E s p a ñ a , de 51 
a ñ o s , L a Benéf ica . Tuberculosis . S B 
16 campo c o m ú n hi lera 15 fosa 4. 
Juan Galindo, de Cuba .de 39 a ñ o s . 
J e s ú s del Monte 357. Quinta Covadon 
ga, Broncorragico. S E 16 campo co-
m ú n , h i l era 15 fosa 5. 
Manuel C h á v e z , de Val ladol id , ^ E s 
v i ñ a ) , de 64 a ñ o s , Apodaca 14, D í a 
betis, S B 16 campo c o m ú n , h i lera 
15. fosa 6. » 
Rosa Miranda, de Cuba, de 74 a ñ o s , 
Fernandina 30. Bsclorosis cardiaca , 
S B 16 campo c o m ú n , h i l era 15 fosa 7. 
F r a n c i s c a Calvo, de Cuba, de 30 
a ñ o s . Santa F e l i c i a 11, Aslstol la . S B , 
16 campo c o m ú n h i l era 15 fosa 8. 
J o s é Antonio V a l d é s , de Cuba, de 15 
a ñ o s . Hospital Municipal, Apendicitla 
aguda, S E 16 campo c o m ú n , h i lera 
15 fosa 9. 
C l a r a E l e n a Blanco, de Cuba, de 6 
meses. Infanta 104, Atrepsla . N B 5 
de segundo orden h i l era 16 fosa 44. 
Rafae l R . Lagueruela . de Cuba, de 
S meses. Hospita l 26. Debilidad con-
gén i ta . N E 5 de segundo orden, hi le-
r a 16 fosa 5. 
Juana Cabrerizo, de Cuba, de 18 me 
ses. San Rafae l 145. Enterocolit is , N 
B 5 de segundo orden h i l era 16 fo-
s a 6. 
Mar ía Josefa F e r n á n d e z , de Cuba, 
de 9 meses, P e ñ a l v e r 12, Meningitis, 
N B 5 de segundo orden, h i l era 16 
fosa 7. 
Servanda. Molina, de Cuba, de 5 
meses. Zapata 10. Atrpesia, N B 5 de 
segundo orden, h i l era 16 fosa 8. 
Nicanor Gonzá lez . <Je Cuba, de 14 
meses. Santa A n a 90, Nefritis, N B 5 
de segundo orden, h i l era l í fosa 9. 
Manuela H e r n á n d e z , de E s p a ñ a , de 
2 a ñ o s , San L á z a r o 319, Bolampria . S 
B 9 campo c o m ú n , h i lera 4 fosa 19, 
primero. 
J o s é Pecbeguera, de Cuba, de 24 
horas. Animas 15, S E 9 campo c o m ú n 
h i l era 4 fosa 19 segundo. 
Ramona F a n d i ñ o . de E s p a ñ a , de 75 
a ñ o s , Ul loa 73, Arter io esclerosis, S. 
E . 14 campo c o m ú n h i l era 22, fosa 15, 
segundo. 
S i m ó n Coello, de Cuba, F i n c a L a 
L u i s a . Cayajabo, Bronco p n e u m o n í a 
t r a u m á t i c a , S B 14 'Campo c o m ú n hile 
r a 22 fosa 16, primero. 
J o s é Coco, d i China , de 25 a ñ o s . Hos 
pital Calixto G a r c í a . Tuberculosis, 
S B 14 campo c o m ú n h i l era 2 fosa 
16 segundo. » 
D e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
A C O N S U L T A 
Por la S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n su-
perior de la S e c r e t a r í a ha sido re-
mitida a la Universidad Nacional una 
c o m u n i c a c i ó n del Profesor Mr. O'nei. 
del "Colegio Bussiness" de l a Univer-
sidad de Boston, que pretende esta-
blecer en la Habana una normal de 
aquella i n s t i t u c i ó n . 
Mr. O'neil solicita para real izar su 
plan el apoyo del Gobierno cubano 
previa la c e s i ó n de un local ad hoc. 
E l doctor A r ó a t e g u l al informar du 
estos particulares a l Rectorado na pe-
dido le sea informado el escrito del 
Profesor O'Neil. 
S é m o l a y T a p i o c a 
l E g p e c n ü ! ! ¡ p i r a tos mm% y ¡ p g r g O T i i g d b B k a i á i i i g , 
Marca: L A F L O R D E L D I A 
D E V E N T A en todos los establecimientos bien surt idos . 
• a los sobresueldos recientemente r e -
1 conocidos por el Departamento y de 
que dimos noticia ayer, h a n sido 
I puestas en Correos y remitidos a c a -
| da Junta de B d u c a c i ó n L o c a l . 
I Por ende, cada Maestro t e n d r á c v 
I nociniiento oficialmente de ese a u -
í m e n t ó en sus haberes por el r e s p e c -
I tivo Secretarlo de l a J u n t a de E d u -
c a c i ó n de la cabecera del D i s t r i t o E s -
! colar en que prestan sus s e r v i c i as. 
¡ E l record establecido es e j e v i p l a r 
| despachando para Correos 195 l iqui 
i daciones un poco m á s de u n a semana , 
1 sin a l terar e l despacho ord inar io . 
E n p l e n o a c c e s o 
Sanahogo se puede tomar por 
pnajtico. e" plano ataque, cuanri^1' 
a s m a lo asf ixia , lo ahoga y i0 ^ ^ 
r a . Sanahogo a l iv ia el asma w u 1 " 
«US estados, s iempre mejora y ^ 
por c u r a r , porque Sanahogo 
excelente m e d i c a c i ó n . para 
el a sma . Se vende en todas 
t icas y en su d e p ó s i t o el CrisoLv 
luno esquina a Manrique. ^ 
M A T E R I A L 
A y e r comenzaron las expediciones 
de material escolar a tener sa l ida 
para el interior de la R e p ú b l i c a sien-
siendo embarcada la con desti 10 a 
la Junta de E d u c a c i ó n de Niquero. 
L a d i s t r i b u c i ó n de los pupitres dol 
nuevo modelo adquirido por la Se-
c r e t a r í a e s t á pendiente de las en-
tregas que no ha podido efectuar la 
casa subastadora. 
L a pr imera entrega de seis a cua-
tro h a sido y a distribuida en las 
nuevas aulas de la Habana. 
L A L E Y D E N O R M A L E S 
Parece y a acuerdo definitivo de los 
s e ñ o r e s senadores aprobar la ley que 
reforma l a creadora de Escue la s Ñor 
males. 
A f in de aunar sus gestiones con 
las que real izan a q u í los Claustros 
mm mmu de wolfe 
^ U I H C * L E G I T I M A 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E . N L A . R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E N & P R f l S S E 
T e l é i í n o A - I Í 9 4 . - B b f a p i a , 1 8 . - H a b s o a 
de las Normales habaneras han v i s i -
tado esta capital algunos profesores 
de Normales de provincias. 
Y es l ó g i c o — s o b r e ser de plena 
justicia—que aprobada ya por !a A l -
ta C á m a r a l a ley que aumenta e l 
sueldo a los C a t e d r á t i c o s de la Uní-
versidad no sea diferida por m á s 
tiempo la a p r o b a c i ó n de la que con-
cede a lguna mejora a l Profesorado 
de las Normales. 
S e g ú n nuestros informes dicha L e y 
s e r á aprobada el lunes o m i é r c o l e s 
de la p r ó x i m a semana. 
E > P R O D E L * * A I J D I T O R I U M , , 
E n cumplimiento de lo preceptua-
do por l a ley de 21 de Ju l io de 1919 
el s e ñ o r Secretarlo de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a h a dispuesto que sea convs» 
cada l a C o m i s i ó n 'que a su vez ha de 
formular l a convocatoria para el con-
curso que permita seleccionar el mo. 
d é l o o plan de e r e c c i ó n de un ' A u d i 
torium." 
L a C o m i s i ó n de referencia l a in-
tegran ¡as s e ñ o r a s Mar ía Teresa 
Monte de Giberga, Pres identa de la 
Sociedad Pro -Arte M u s i c a l ; Dolores 
L u i s de F u r i a , Secretar ia de actas 
de esa I n s t i t u c i ó n ; el s e ñ o r Sacre-
tario. de I . P ú b l i c a y el doctor Gul 
llermo T o m á s , como Presidente de 1-4 
S e c c i ó n de M ú s i c a de l a Academia 
Nacional de Ar te s y L e t r a s . 
L a r e u n i ó n pre l iminar h a sido 
convocada para el p r ó x i m o lunes día 
16, a las diez de l a m a ñ a n a y s r 
e f e c t u a r á en el despacho oficial de', 
doctor A r ó s t e g u l . 
S O B R E S U E L D O S 
L a s l iquidaciones que c o r r e s p o n d e » 
A g e n t e s V i a j a n t e s 
N e c e s i t a m o s q u e c o n o z c a n e l g i r o d e a r t í c u l o s 
p a r a A g r i c u l t o r e s . 
D i r í j a n s e a M Ü L L E R & C o . 
O b r a p í a 2 2 . - H a b a n a 
y 
E n casos d e A g o t a m i e n t o , 
0 e p r e s i ó n , D e b i l i d a d , f a l ta 
de memor ia , i n c a p a c i d a d i n -
te lectual . A n e m i a , L i n f a t i s m o , 
Insomnio , p e r e z a y cansanc io 
use e l a famado 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
del D R . U L R I C I (New Y o r k ) 
E n r i q u e c e l a s a n g r e , v i g o r i z a los nerv ios , n u t r e a 
e l cuerpo , abre e l a p e t i t o , devuelve e l s u e ñ o , a c l a r a 
e l cerebro, f o r t a l e c e , a n i m a y h a c e d e s a p a r e c e r l a 
p e r e z a y C a n s a n c i o t a n frecuente e n los s e r e i 
depauperados . 
E L L E G I T I M O E S E L 
D E 
U L R I C I d e N e w Y o r k 
C1615 
S o m b r e r o s d e L u t o 
I í ü c t w y e legantes Sombreros de Ltito. Tocas C r e s p ó a $7 y $ 8 , T o c a s 
Georgett a $ 9 y $ 1 0 , Sombreros Cresp* a 8 -50 y $ 9 - 5 0 , Sombreros Geor-
gett a $ 1 0 y $ 1 2 , Mantos G r a n a d i n a finos a $ 8 . 
« L A M I M I " . N e p t u n o 3 3 . 
C1330 2 0 á . U 
t h e ' T O P N O T C H ' S C O T C H 
W H I S K Y . 
¿4 m m 
m0í L A F A M O S A C E R C A T E J I D A 1>E A L A M B R E 
i 
E l engrampe o nudo lo forman los a l a m b r e s v e r t l c a l t » , dando varHw 
vueltas sobre los horizontal-es. E s t o i m p i d e que se agrando l a malla- por 
mucha fuerza que se h a g a 
Cada rollo tionr» 55 yardas. 
L l e v a un letrero amari l lo con el nombro . 
" S O U T H E R N " 
E x i j a l a marca . Se vende en todas l a s f e r r e t e r í a s importantes. 
Agentes exc lns lvos en Cuba» 
R O D R I G U E Z H n o . L u z 4 0 . H a b a n a . 
G U L F S T A T E S S T E L L Co., B D U C O G H A M , A L A . , F A B R I C A N T E S . -
L o s m e j 3 r e s Y i n o s e s p a ñ o l e s • ^ 
q u e s e i m p o r t a n a C o b a , s o n l o s d e l E X d O . S R . C O N D E D E A S A L T O " 
Unicos Importadores: J U A N B A D U E L L Y C I A . , S . en C , B e r n a z a 4 8 . T e l é f . A - 2 7 5 7 . A p a r t a d o 7 8 
c 11 4? a l t 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d í a ^ T r o p i c a l ' l 
L 
A. 
i a Tí 
T p p v i c i o c a b l e g r a f i c o d e l a p r e n s a a s o c i a d a 
5 t R E C I B I D O P O R 
H I L O D I R E C T O - C O R R E S P O N S A L E S E N T O D A E S P A Ñ A D I A R I O D E L A M A R I N A « E R V I C I O C A B L E G R A F I C O E X C L U S I V O D E E S P A Ñ A I N F O R M A C I O N E S D E L A S U C U R S A L D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N M A D R I D . 
S K O T / N D A S E C C I O N 
I N F O R M A C I O N D I A R I A D E L A R E -
D A C C I O N S U C U R S A L D E L " D I A R I O 
D E L A M A R I N A " E N M A D R I D 
1 1 d e E n e r o d e 1 9 2 0 . i 
P A R L A M E N T O . I N T E R E S A D 
H A t t S t t S O D E L S E S O R L E 
^ C O N D E N A N D O L O S A T E N 
Í a r ' o s S I N D I C A L I S T A S 
v a l a sesión d e a y e r , e n e l S e n a d a 
«.hló e l s e ñ o r B u r g o s -Mazo p a r a 
S e ^ n d e r s e d e l a s a c u s a c i o n e s q u e s e 
h a n d i r i g i d o , s o b r e s u a c t u a c i ó n 
¡ n e l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n 
A r a n t e e l a n t e r i o r G o b i e r n o . 
R e c o g e l o d i c h o e n e l C o n g r e d o . d ^ 
i i u e él r e i n t e g r a s e a Z a r a g o z a a l 
. n a r a u i s t a C h e c a . E x p l i c a q u e a l d e -
c l a r a r s e l a h u e j g a g e n e r a l l e v i s i -
t a r o n r v p r e s e n t a n t e s d e t o d a s l a s e n -
t i d a d e s p r e s t i g i o s a s d e l a c i u d a d , dí-
ciéndole q u e e l g o b e r n a d o r h a b í a p a -
d e c i d o u n e r r o r a l d e p o r t a r personas» 
• j e n a s a l m o v i m i e n t o . 
ge h a h a b l a d o d e s u s ' p r o c e d i r r . i e r -
t o s d e g o b i e r n o , y e l o r a d o r s e c o m -
j i l a c e e n d e c l a r a r , q u e h a a b a n d o n a 
¿ o e l b a n c o a z u l s i n d e r r a m a r u n a 
g o t a d e s a n g r e . 
L í e u n t e l e g r a m a d e l ^ o b ü r ' i a d o r 
a c t u a l d e Z a r a g o z a , a f i r m a n d o q u e o l 
• i n d i c a l l s t a C h e c a m u e r t o e n l o s s u -
c e s o s d e l c u a r t e l d e l C a r m e n n o f i -
g u r a b a e n t r u l o s d e p o r t a d o s . 
L o s s e ñ o r e s G o n z á l e z E c h e v a r r i v 
"Maestre, r e c o n o c e n q u e e l s e ñ o r B u r -
g o s o b r ó d e b u e n a f e , p e r o q u e f r a -
tasó e n s u s p r o c e d i m i e n t o c . 
E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a . d i c e qu>.' 
j i a y q u e c o n g r a t u l a r s e d e l o o c u r r i -
,1,, e n Z a r a g o z a , a l s e r p u e s t o s « n 
l i b e r t a d l o s a c u s a d o s i n j u s t a m e n t e » 
i n i e i U r a s s e c u m p l í a l a l e y e n l o s c u l -
p a b l e s ; e s p e c t á c u l o c o n s o l a d o r , p o r -
r u e r e p r e s e n t a j u s t i c i a . 
R e c u e r d a q u e l o s s a r g e n t o s h a n 
c a l v a d o l a d i s c i . j l i n a l o q u e m e r e c 1 
e c r p r e m i a d o . 
E ! m a r q u e s d e E s t e l l a . c r e e q u e d e -
.he h a b l a r , c o m o r e p r e s e n t a n t e d ; ! 
E j e r c i t o ; r e f i r i é n d o s e a l o s s u c e s o s 
de Z a r a g o z a , d i c e q u e l o s s i e t e f u s l 
Jados, h a n s i d o p o b r e s h o m b r e s s « 
d u c i d o s p o r l a a n a r q u í a y l a c o b a r -
día 
A ñ a d e q u e h a v e n i d o e n f e r m o dt» 
Córdoba, p a r a d o o i r a l m i n i s t r o 0 e l a 
( j u p r r a . q u e o l i j i e l p u e s t o q u o 
t r o n o , s i n o e l d e r e c a u d a r c u o t a s . Y 
c o m o a n t e s d e l o s a t e n t a d o s m a c h í s i -
m o s o b r e r o s s e resistían, h a b í a q u e 
a m e d r e n t a r l e s y h a s t a a g r e d i r a l o a 
I n d e c i s o s . 
Y d e e n t r e e s o s d e l e g a d o s , c e b e » 
s e r n o p o c o s d e l o s b a n d i d o s q u e r e a -
l i z a n l o s a t e n t a d o s . 
L o s c i u d a d a n o s d e B a r c e l o n a , p o r 
c o b a r d í a , p o r f a l t a d e c i v i s m o p a r a 
l a s f u n c i o n e s d e J u s t i c i a , n o h a n c o n -
d e n a d o l o s c u l p a b l e s . 
N o s o y e n e m i g o d e l J u r a d o ; p e r . / 
sí d i g o , c o m o d e m ó c r a t a h i j o d e l ' i 
r e v o l u c i ó n , q u e c u a n d o u n p u e b l o n o 
t i e n u c i u d a d a n o s m e r e c e d o r e s d e i a 
j u s t i c i a d e e s a institución, é s t a d e b i 
d e s a p a r e c e r , c o m o u n c a s t i g o d e s u 
c o b a r d í a . 
C r e e q u e s i l a Policía s : r v e p a r a 
a l g o y e l G o b i e r n o p o n e e m p e ñ o e n 
e l l o , h a d e s e r fácil e n c o n t r a r a Ioj 
a u t o r e s d e l o s a t e n t a d o s ; p o r !o m e -
n o s a u n o s c u a n t o s . 
A l u d e i n c i d e n t a l m e n t e a l a s J u n t r . s 
d e d e f e n s a , e s t i m a n d o q u e e l d e c r e -
t o d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a .^s u n a 
f a r s a y u n a h i p o c r e s í a . 
C o m o h a b l a n t e r m i n a d o l a s . i o r a j 
d e p r e g u n t a s e l s e ñ o r L e r r o u x r e r e -
s e r v ó p a r a c o n t i n u a r e l p r i m e r dfá 
d e sesión. 
E l d i s c u r s o d e l j e f e r a d i c a l , f u é 
m u y c o m e n t a d o e n l o s p a s i l l o s . E l 
s e ñ o r L e r r o u x recibió m u c h a s f e l i -
c i t a c i o n e s d e d i p u t a d o s d e t o d o s Ioj 
^ . c t t i c e s , i n c l u s o p o r a l g u n o s d ^ l a ^ 
d e r e c h a s g u b e r n a m e n t a l e s . 
— H e v e n i d o a l a C á m a r a — d i j o — 
p o r q u e c o n s i d e r o u n d e b e r d e l o s 
d i p u t a d o s v e n i r a q u í a d e c i r u v e r 
d a d , y y o n o h e q u e r i d o s e r t a n c o b a r -
d e c o m o o t r o s l o h a n s i d o . N o r-íhuyo 
n u n c a l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e ñ o r 
A l l e n d e s a l a z a r . m a n i f e s t ó q u e e l d i s -
c u r s o d e l s e ñ o r L e r r o u x h a b í a cid.» 
m u y e l o c u e n t e , y q u e e n él h a b í a d a -
d o e l p e c h o g a l l a r d a m e n t e e l J e f e 
r a d i c a l . 
— E n l a s p r e s e n t e s c i r c u n s t a n c i a s -
a g r e g o — p o c o s h o m b r e s t i e n e n e l v ? -
l o r y l a b r a v u r a d e h a b l a r c o m o 1 j 
h a h e c h o e l s e ñ o r , L e r r o u x . 
E l e x p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , s e -
ñ o r V i l l a n u e v a , felicitó a l j e f e d e l G o 
p u i d a m o r i r e n u e f e n s a d e l a P a t r i a I b i e r n o . p o r c o n s i d e r a r q u e te h a b ' > 
5" de J a d i s c i p l i n a . I p r e s t a d o u n v e r d a d e r o s e r v i c i o g ] S 3 
A continuación, J u e g o d e v a r i a s r e c - \ ñ o r J j e r r o u x c o i s u d i s c u r s o . 
u n g r u p o J e M z o t r e i n t a o c u a r e n t a 
d i s p a r o s . E n e l c o c h e n o i b a m á s q u e 
e l " c h a u f f e u r " q u e a f o r t u n a d a n e n t e , 
resultó i J e s o . 
A T E N T A D O E N S E T T L L A C O N T R A 
U H A R Q U I T E C T O . L O S C O N F L I C -
T O S E N O T R A S P R 0 T I N ( I A > . 
A n t e s d e a n o c h e , e n S e v i l l a , a l . H o -
g a r a s u d o m i c i l i o s i t u a d o e n J a c a -
l l e d e l A l m i r a n t e U J I o a e J c o n j ^ i d u 
a r q u i t e c t o d o n A n í b a J G o n z á l e z y A l 
v a r e z O s s o r i o , d o s i n d i v i d u o s d e a s -
p e c t o o b r e r o J e d i s p a r a r o n d o s t i r o s 
s i n q u e p o r f o r t u n a h i c i e r a n b l a n c o . 
U n c a b a J J e r o q u e p a s a b a e n a q u e l 
i n s t a n t e p o r l a c a J J e , y q u e r e ^ u J t c 
s e r v.J c o m a n d a n t e d e C a b a J J e r í a d o n 
P e d r o G ó m e z I x j y g o r r i a y u d a n t e d e i 
c a p i t á n g e n e r a J d i o v o c e s d e ¡ A i a s e -
s i n o ! c o r r i e n d o e n u n i ó n d e J s e ñ o ? 
G o n z á J e z e n p e r s c c i ó n d e J o s c r ; m ! -
n a l e s , s i n J o g r a r a l c a n z a r l o s . 
E J t e m a d e t o d a s J a s c o n v e r s a c i o -
n e s d e a y e r e n S e v i J J a , f u é J a r c r e -
s i ó n c o n t r a e J a r q u i t e c t o d o n A n í b a l 
G o n z á l e z , p o r t r a t a r s e d e u n a p e r s o -
n a q u e g o z a d e g e n e r a l e s s i m p a t í a . 
p o r s u b o n d a d , m o d e s t i a e i n t e l i e r e n 
cía. s i e n d o a u t o r , e n t r e m u c h a s o b r ? 3 
n o t a b l e s , d e l p r o y e c t o d\i p a l a c i o d e 
J a E x p o s i c i ó n h i s p a n o - a m e r i c a n a . 
C o m o p r o t e s t a c o n t r a e l a t e n t a d o 
s e o r g a n i z ó a y e v u n a i m p o n e n t e m a -
nifestación, f i g u r a n d o e n e J J a p e r -
s o n a s d e t o d a s J a s c l a s e s s o c i a J v s * 
c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , a r t i s t a s . 
J i t e r a t o , políticos y m u c h í s i m o s «-bre' 
r o s . 
Líos m a n i f e s t a n t e s , e n o r d e n p e 
f e c t o . s e d i r i g i e r o n p r l m e r a m e o t » a ' 
G o b i e r n o c i v i l . d e j a n d o s u s t a n e t a s 
m á s c é n t r i c a s a J d o m i c i l i o d e J s e ñ o r 
G o n z á J e z , e n c u y o j a r d í n había-i 
c o J o c a d o u n a s c e s t a s p a r a d e p o s i t a r 
J a s t a r j e t a s . 
M u c h o s o b r e r o s y o t r a s p e r s o n a n 
q u e n o J a I J e v a b a n , f i r m a r o n e n u n o s 
p J i e g o s c o J o c a d o s c o n e s t e o b j e t o 
D o n A n í b a l G o n z á l e z , a c o m p a ñ a d o 
d e s u h e r m a n o , recibió a l o s m a n t -
f e s t a n t e s , a g r a d e c i é n d o l e s p r o f u n d a -
m e n t e s u s p r o t e s t a s p o r e l a t e n t a d o 
y f e J i c i t a c i o n e s p o r h a b e r s a J i d o i l e -
s o , e s t r e c h a n d o a f a b l e m e n t e l a m a 
n o a t o d o s . 
D u r a n t e J a m a n i f e s t a c i ó n c e r r ó e ! 
c o m e r c i o , s u m á n d o s e a J a p r o t e s t a , 
q u e l i a testimoniado e J a f e c t o q u e S e -
v i J J a s i e n t e p o r u n o d e s u s h i j o s que1 
m á s J a e n a l t e c e n . 
L a s t a r j e t a s d e p o s i t a d a s e n ¿J G o -
b i e r n o c i v i l , s u m a n u n a s S.OOi). 
L a P olicía h a d e t e n i d o a E n r i q u e 
T o r r e l J a p r e s i d e n t e d e J a S o c i e d a d 
d e c a r r e r o s , p o r s u p o n é r s e l e cj-npl» 
c a d o e n e l a t e n t a d o s i n d i c a l i s t a . 
A l a s o n c e d e J a m a ñ a n a d e a v e r , 
s e verificó e n V a J e n c l a e J e n t i e r r o d-'J 
p a t r o n o s e ñ o r L i J J o . f a l J e c i d o a c o n -
s e c u e n c i a d e J a s h e r i d a s r e c i b i d u s e r 
eJ ñ t l i m o c r i m e n s i n d i c a J i s t a . 
P r e s i d i e r o n J a s a u t o r i d a d e s , a s i s -
t i e n d o u n n u m e r o s o a c o m p a ñ a m l e n . 
t o d e t o d a s J a s e s f e r a s s o c i a l e s . T a m -
b i é n e J c o m e r c i o c e r r ó s u s p u e r t a * 
e n s e ñ a J d e d u e l o . 
E n A J i c a n t e c o n t i n ú a J a h u e J c r a g ? -
" e r a J . h a b i é n d o s e h e c h o c a r g o d.-j J a j 
C O N T I N U A N L O S A T E N T A D O S . - I M -
P O S I C I O N D E U N A B I R R E T A 
C A R D E N A L I C I A 
v i l e s , c o n J o q u e s e h a c o n s e g u i d f l . 
r e s t a b l e c e r e l a l u m b r a d o . 
E J c a ñ o n e r o " D o n A l v a r o d e Bazá.'v, i 
q u e n a v e g a b a d e B a r c e l o n a a C a r t a 
g e n a . recibió e n a l t a m a r a v L - o d*» j 
e n t r a r e n «J p u e r t o d e A l i c a n f . p o f 
í J l e v a r p e r s o n a J técnie» s u f i c i e n t e p a - i 
, r a a t e n d e r , s i f u e r a p r e c i s o , a i s e r -
v i c i o d e a l u m b r a d o . j ^ p a l m a d e u a J J o r c a . e l C o n s e j o 
A J a s t r e s d e J a t a r d e d e a y e r , v o l - ; d e A d m i n i s t r a c i ó i - d e l a C o m p a ñ ' a d ; 
v i e r o n a s u s p u e s t o s l o s e l c c t r i c l o t a s j t r a n v í a s eléctricos, h a p r e s e m . - o a l 
m a n i f e s t a n d o q u e s e s e p a r a b a n J e ! g o b e r n a d o r c i v i l , u n a n e é r g i c a p r o 
S i n d i c a t o ú n i c o t e s t a c o n t r a e i a t e n t a d o d p qu..' f u e 
B l d i r e c t o r d e J o s t r a n v í a s h a i o b j e t o e J p r e s i d e n t e d e J a C o m p a ñ í a 
a n u n c i a d o a J g o b e r n a d o r , q u e e J p-íf- s e f t o r S o c í a s 
í t m a J h u t J g u i s t a s e m u e s t r a d i s p u c s - H a s i d o d e t e n i d o e J C o m i t é d e a u e T -
'o i r e a n u d a r e J t r a b a j o . 
A n o c h e s e e n c o n t r ó e n u n a v e n t a b a 
d e J o s t a J I e r e s d e J p e r i ó d i c o " E l D í a ' 
un?, b o m b a q u e t e n i a J a m e c h a e n c e n -
ú i - a . a p a g á n d o l a u n a v e c i a ? . q u e e c h o 
u n c u b o d e a g u a s o b r e e l a r t e ? a ' , t ' i 
T a m b i é n e n J a C o r u ñ a e s p l ó M u n 
p e t a r d o e n J a c a J J e d e S a n t a D u n a , 
j u n t o a u n q u i o s c o d e p a n , q u e p v » -
• • n d i e r o n q u e m a r h a c e i n o s l^la,». 
I - a c x p J o s ' ,11 n o c a u s ó m á s q u e e l 
s u = t o c o n s i g u i e n t e . 
E l s u n s e c r e t a n o d e G o b e r n a c i ó b d i -
j o q u e e n G i j ó n s i g u e n e n e J m i s m o 
e s t a d o J o s c o n f J t c t o s . s i n q u e e e h a -
y a n r e p e t i d o J a s a g r e s i o n e s H a i s i -
d o d e t e n i d o s J o s p r e s u n t o s a u t o r e s 
d e J o s d i s p a r o s h e c h o s c o n t r a l o s 
o b r e r o s p a t r o n a J e s M a n u e l S a n t a m a -
ría y L l b o r i o C a s t r o . 
E n V i J J a r e a J ( C a s t e l l ó n ) q u e d ó r r -
s u e J t a l a h u e l g a d e o b r e r o s d e r n a 
d e r a s . 
L o s p a t r o n o s d e J g r e m i o d e c o n s -
t r u c c i ó n d e M a d r i d , s e r e u n i e r o n e.> 
s u d o m i c i l i o s o c i a J , e s t a n d o J u e g o 
e n J a C á m a r a d e J a P r o p i e d a d p a r " , 
d a r c u e n t a d e s u s a c u e r d o s , r e a n j í n . 
c o n t i n u a n d o J u e g o , p o r J a s c a l l e o c e n t r a J e s eJéctricas J o s i n g e n i e r o / c l - ' d o s e h o y c o n e l m I n l E t r o . 
E n J a s e x t r e m a s i z q u i e r d a s '.a i n -
d i g n a c i ó n y e J d i s g u s t o e r a n g r a n d e s 
calificándolo d u r a n t e . 
E l G E N E R A L M I L V N S D E L B O S C I * 
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E J c a p - t ú n g e n e r a J d e C a t a J u ñ a s e 
ñ o r M i J a n s d e l B o s c h , llegó a v e r a 
f r d e d o r d e J o s g r a v e s s u c e s o s a b o r - 1 B a r c e l o n a . A u n q u e s e h a b í a p e n s a d o 
f a d o s e n Z a r a g o z a y d e q u e él s e ñ o » ' d i s p e n s a r l e u n e n t u s i a s t a r e c i b l m i e n -
L e r r o u x s e proiMjnía i n t r r v e n i r e n | t o s u disistió d e e l l o , e n v i s t a d e q u e 
ol d e b a t e q u e s e p J a n t e a s e p a r i e x - j e J g e n e r a J . a n t e s d e s a J i r d e q u e e l 
l o n p i - s u c r i t e r i o a c e r c a d e l a sitúa 1 e l g e n e r a J a n t e s d e s a J i r d e M a d r i d , 
trftn d e B a r c e l o n a . \ r o g ó a J s u b s e c r e t a r i o d e J m i n i s t e r i o d( 
E l j e f e r a d i c a l o » s u d i s c u r s o , d i j l a G u e r r a , q u e telegrafíase p a r a q u e 
j o que c o n s i d e r a b a u n d e b e r n o p e r | s o J a m e n t e a c u d i e r a n a J a e s t a c i ó n e l 
l ' f i c a c i o n e s d e J o s s e ñ o r e a M a e s t r -
P i m i é s y m a r q u e s d e C o r t i n a , ñe d'ó 
r M r t o n u i n a d a l a d i s c u s i ó n d e J a t o -
t a l i d a d d e J p r o y e c t o d e «Jección d ? 
t a - j f n s f e r r o v i a r i a s , p a s á n d o s e a J a r -
< i c u l a d o . 
E n e l C o n g r e s o e r a g r a n d e J a a n ' -
luarión d e s d e p r i m e r a h o r a . 
T o d o r . l o s c o m e n t a r i o s g i r a b a n a -
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n i a i i f c e r a l e j a d o d e u n d e b a t e , e n e^ 
flue s e v e n t i l a n p r o b l e m a s d e t a n a l -
ta i m p o r t a n c i a . 
E l p r i m e r s í n t o m a d e d i s o l u c i ó n 
s o c i a l e n B a r c e l o n a , f u é a q u e l l a a c -
t i t u d q u e h a c e v e i n t i c i n c o a ñ o s a d o p -
tó e l c o m e r c i o , n e g á n d o s e a r a g a ' 
l a contribución. E l G o b i e r n o , d e l q u o 
«ra p r e s i d e n t e e l s e ñ o r S i l v e l a - n o 
s u p o o n o p u d o a t a j a r e J m a J . 
' l i a n d o h a c e v e i n t e a ñ o s fué a B a r 
'"Hona, s e e n c o n t r ó f r e n t e a u n f c -
í ó m v n o d p ímloJe a n á l o g a a l t e r r o -
r i s m o a c t u a l , q u e inició P a y á s , c o n J j 
h n m b a a r r o j a d a s o b r e e l g e n e r a l M a r -
t i n c z C a m p o s ; p i g u i e n d o e l t e r r o r i s -
' n " s u J a l w r i n d e f i n i d a m e n t e c o n -
virtiéndose e n i n d u s t r i a , q u e J J e " 6 a l 
patíbulo a J c é J e b r v R u ' l l . 
E o e o n t r ó e J o r a d o r e n a q u e J J a m a . 
fa o b r e r a , b a j o l a e m o c i ú n d e p e r s e . 
i e u c i o n e s , d e r e p r e s i o n e s e x a g e r a d a s , 
i i n s e n t i m i e n t o e m i n e n t e m e n t e l e p u -
M i c a n o , a q n e l l a g r a n m a s a - d e s e o s a 
d e u n M e s i a í o d e u n R e d e n t o r , li» 
t o m ó a él c o m o caudíJJo, n a d a m á a 
Que c o m o c a u d i J l o . 
P r o c u r ó J J e v a r e J espíritu d e o r -
eanización a J c a m p o r e p u b J i c a n o , l l e -
g a n d o e n p o c o t i e m p o a c o n t a r . 01 
c e n t r o s l a m a y o r í a d e e l l o s c o n e s -
c u e l a s y c o o p e r a t i v a s d e c o n s u m o . 
c a p i t á n g e n e r a l i n t e r i n o , e l g o b e r n a -
d o r m i l i t a r y e l j e f e d e E s t a d o M a -
y o r . 
i n m e d i a t a m e n t e d e . l a U e g a d a . s e 
p o s e s i o n ó d e J m a n d o , e s t u v i e r o n a s a -
J u d a r J e y d a r l e i a b i e n v e n i d a e l o b i s -
p o , e l g o b e r n a d o r c i v i l , l o s j e f e s ñi 
C u e r p o s y n u m s r o s a s p e r s o n a l i d a d e s . 
E l h e c h o d e h r . b e r r e g r e s a d o e l g e -
n e r a l M i J a n s d e J B o s c h , h a c e s u p o -
n e r q u e s e J e h a n c o n c e d i d o J a s a m - J 
p l i a s f a o u i t a d e s 
e J c a s o m á s q u e 
h a y a d e e n c a r g a r s e 
P o r l a m a ñ a n a c o n f e r e n c i ó e x t e n -
s a m e n t e c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l , r e -
c i b i e n d o d e s p u é s u n a c o m i s i ó n d e U 
F e d e r a c i ó n p a t r o n a l . 
P o r l a t a r d e c e l e b r ó n u e v a s c o n f e -
r e n c i a s c o n e l g o b e r n a d o r y e l p r e -
s i d e n t e d e ,1a A u d i e n c i a . 
E n l a ú l t i m a sesión d e l a D i p r . - / 
tación. f u é p r e s e n t a d a u n a p r o p o s i -
ción, s u s c r i t a p o r t o d a s l a s f r a c c i o -
n e s , p r o t e s t a n d o e n é r g i c a m e n t e d e h-
d e r l e d e a t e n t a d o s c o n t r a l a v i d a c^m-
d a d a n a q u e v i e n e n c o m e t i é n d o s e e n 
B a r c e l o n a y o t r a s c i u d a d e s . 
L a D i p u t a c i ó n c o n s i d e r a n d o q u e s a 
p r e c i s a u n a a c c i ó n d e g o b i e r n e q u e 
V I 
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H a y u n f e n ó m e n o e n n u e s t r a v l d i 
q u e n o s s o m e t e a c h a s c o s m u y g r a -
c i o s o s ; m e r e f i e r o a e s a ilusión p o r l a 
c u a l n o s f i g u r a m o s q u e l a H u m a n i d a d 
a J c a n z a e n n o s o t r o s s u J i m i t e m á s a l -
t o , y s u p o s t u r a d e f i n i t i v a , d e t a i m o 
d o q u e a J a s g e n e r a c i o n e s p a s a d a s J a s 
c o n s i d e r a m o s c o m o i n o c e n t e s . 
E s a e s u n a ilusión q u e t o d a s J a s 
g e n e r a c i o n e s h a n p a d e c i d o , y e J J a d e 
b e s e r u n a r d i d d e l a N a t u r a l e z a p e r -
f e c t a m e n t e n e c e s a r i o . j™ps s i n J a 
a y u d a d e t a l e s t í m u J o j a c L < t n c i o s o , J o s 
h o m b r e s n o h u b i e r a n t e n i d o c o m p e n -
s a c i ó n p a r a s u s t r a b a j o s y p r o g r e s o ; . 
E s d o s o s p e c h a r q u e a q u e l b a r b u d o 
t r o g J o d l t a , e l q u e t a l l a b a f i g u r a s d e -
f o r m e s s o b r e e i m a n g o d e s u h a c h a 
d e g u e r r a , s e f i g u n r a r í a i g u a l m e n t e 
h a b e r a l c a n z a d o ¡a s u m a d e p e r f e c -
ción, y m i r a r í a a s u s a n t e c e s o r e s c o -
m o a p o b r e s d i a b l o s . 
L o s h o m b r e s d e l a g e n e r a c i ó n d e l 
9 8 s u f r í a n d e e s t a ilusión m á s q u - i 
n a d i e ; y a J i n s t a n t e d e i n g r e s a r e n J a 
v i d a poJítlca, f a f l a r o n q u e t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s q u e v i v i e r o n a n t e s e r a r , 
u n o s d e s d i c h a d o s e s t u l t o s . E s t o e x -
n l i c a l a f u r i a i c o n o c l a s t a q u e s e a p o -
d e r ó d e e l l o s . N o h a y d u d a q u e l a s 
a p a r i e n c i a s , y e n c i e r t o g r a d o l o s m i s -
m o s h e c h o s , f a v o r e c í a n s u f u r i a d e s -
t r u c t o r a . L a n a c i ó n t e r m i n a b a d e 
s u f r i r u n f r a c a s o político, d i p l o m á t i -
¡ c o y g u e r r e r o ; e l p r e s t i g i o histórico 
s e d e s t r u í a b r u t a l m e n t e ; y a u t o r e s , | 
( P o r J o s é M. S A L A T E R B I A ) R a m i r o d e M a e z t u r e p a s a b a n e r v i o s a -
g a d e l o s t r a n v i a r i o s , p r a c t i c á n d o s • 
u n reg¡#tro e n e l d o m i c i l i o d e l p r e 
s i d e n t e d e l m i s m o . 
E n V i g o , h a s i d o h a l J a d o ot^-o p e -
t a r d o , f o r m a d o p o r c i n c o c a r t u c h o . 
u n i d o s p o r m e c h a s , q u e t i - r m i ^ a b ? " 
e n u n a s o i a . p a r a p r o d u c i r siinuJtá-
n e a m e n t e J a e x p l o s i ó n . 
T a m b i é n s e e n c o n t r ó c e r c a , otr-» 
b o t e c a r g a d o d e m e t r a J J a , q u e " o e i 
taJló, p o r h a b é r s e J e m o j a d o J a mar-
c h a . 
E n J a m a d r u g a d a ú l t i m a , e n A J -
m e r í a e s t a J I a r o n d o s p e t a r d o s e n l a 
e s t a c i ó n t e n s o r a d e c a b J e s d e C a b a r -
g a . 
L a s a v e r í a s c a u s a d a s , s u m a n m á * 
d e c i n c o k i l ó m e t r o s d e c a b l e , c o r . 
r o t u r a d e muclií;s p i e z a s i m p o r t a -
t e s . c a l c u l á n d o s e q u e s e tradará-i 
m á s d e c u a t r o m e s e s e n h a c e r l a s 
r e p a r a c i o n e s n e c e s a r i a s . 
E l J e f e d e l a B e n e m é r i t a d e S o r ó i 
e m p e z ó s e g u i d a m e n t e a r e a l i z a r d : 
l i g e n c a s . e n c o n t r a n d o o t r o p e t a r d r -
s ' n e s t a l l a r , q u e c o n t e n í a d i e r y s ' c -
té c a r t u c h o s d e d i n a m i t a , c o n f u ! -
m i n a u t e y m e c b a . 
C u a t r o v e c i n o s d e S e r ó n , f u e r . . -
d e t e n i d o s p o r suponérse'.p» a u t o r e s 
d e l a c o l o c a c i ó n d e l o s p e t a r d o s , s i e n -
d o c o n d u c i d o s a J a cárcel d e P u r -
c h e n a . 
L a s p é r d i d a s c a u s a d a s p o r J a e x -
plosión, a s c i e n d e n a m á s d e c u a r e r . 
t a m i l d u r o s . 
E n V a l e n c i a , e n c o n t r á n d o s e e n u n a 
c a s a d e c o m i d a s , e l J o v e n d o n L u i s 
c i ó n d e l o s c o n f l i c t o s s o c i a J e s d e 
M a d r i d , s e g u í a s i e n d o J a m i s m a ; n o 
i x s u l t a n d o c i e r t o e l r u m o r q u e c i r -
c u l ó d e q u e l o s o b r e r o s d e l g a s y 
e l e c t r i c i d a d . h u b i e s e n r e t i r a d o e l otí 
cío d e h u e l g a . 
L o q u e p a r e c e v e r d a d , e s l a f a l t a 
d e u n a n i m i d a d e n l a s o p i n i o n e s , p u e s 
p u e s p a r e c e s e r q u e l o s p a r t i d a r i o s 
d e l a h u e l g a e r a n i o s m e n o s , y d e 
a h í q u e s e i m p u s i e r a e l a p l a z a x i i e n -
t o . 
E s t a m a ñ a n a a l a s o n c e , s e h a ce--
J e b r a d o e n e J R e g i o A l c á z a r c a p i i l a 
p ú b l i c a , c o r r e s p o n d i e n t e a l a w s u v » . 
d a d d e l día. 
E n e J J a s e verificó J a c e r e m o n i a d e 
i m p o n e r l a b i r r e t a c a r d e n a l i c i a a l a r -
z o b i s p o d e Z a r a g o z a s e ñ o r S o J d e v i l l a . 
A l o s a c o r d e s d e J a m a r c h a d e 
T c h a y k o u s k y . s e o r g a n i z ó J a c o m l t -
v a r e g i a s a l i e n d o d e J a s h a b i t a c i o n e s 
d e S u s M a j e s t a d e s . A b r í a n m a r c h a 
J o s g e n t i i e s h o m b r e s d e S. M. l o s m a -
y o r d o m o s d e s e m a n a y l o s g r a n d e s 
d e E s p a ñ a , d u q u e s d e S u p e r i n d a , P a r -
c e n t , V i c t o r i a , M a q u e d a . B é j a r , V i s t a -
h e r m o s a , D u r c a J , U n i ó n d e C u b a ; 
m a r q u e s e s d e V e j a d a , Q u i r ó s , S a n V i -
c e n t e y R o m a n a y c o n d e s d e H e r e -
d i a S p í n o l a , A g u i J a r d e I n e s t r i J I a s . 
S á s t a g o , E r i J , G J i m e s d e B r a b a n t e y 
V i n a z a . 
I b a n d e s p u é s e l N u n c i o d e S . S., e J 
i n u e v o p u r p u r a d o y J o s o b i s p o s d e 
S i o n , S e g o v i a , G u a n a c o ( P e r ú . ) M a -
d r i d - A l c a l á y S a n L u i s d e P o t o s í . 
S e g u í a n l o s i n f a n t e s d o n C a r l o s y 
d o n F e r n a n d o y d o n A l f o n s o y J o s 
p r í n c i p e s d o n G e n a r o y d o n G a b r í e J 
d e B o r b ó n , l o s c u a j e s o s t e n t a b a n s u s 
r e s p e c t i v o s u n i f o r m e s m i l i t a r e s , y r o -
d e a d o s d e l a G u a r d i a R e a l , S u s M a -
j e s t a d e s l o s r e y e s . D o n A l f o n s o v e s -
tía u n i f o r m e d e L a n c e r o s d e J P r i n c i -
a n a r q u l s m o aristocrático a l o N i e t z s -
c h e , y e n A r t e e J d e s e n f r e n o d e J " d i -
J e t t a n f i s m o " . C o a t a j e s o o l a b o r a c i o -
n e s d e f u e r a J o s j ó v e n e s J i t e r a t o s e s -
p a ñ o l e s t e n í a n q u e s e n t i r s e b i e n d é -
b i l e s p a r a i n f u n d i r v i g o r a l a i d e a di 
J a p a t r i a . 
E n t r e t a n t o , c a d a c u a J t o m ó p o s i c i o -
n e s J u n t o a a J g ú n ídolo e x t r a n j e r o . 
V a J J e i n c J á n a d o p t ó !«. p o s t u r a d a n u n -
c l a n a . y p r e t e n d i ó c o n v e n c e m o s d e 
q u e u n h i d a J g o g a J I e g o p o d í a r e a j -
m e n t e r e p r o d u c i r J % s m a g n i f i c a s y 
c o m p l i c a d a s s e n s u a M d a d e s I t a J i a n a s . 
Lo que puede te-
ner compradores 
en Marruecos 
N o v a m o s a h a b J a r d e J a z ú c a r 
a c e i t e , té y d e m á s a r t i c u i o s d e J o r d i -
, G a m b o n s h i j o d o l 
m e n t e t o d a s J a s r e v i s t a s e x t r a n j e r a s {ábrica d e l G a s l e d i s p a ^ r o . , 
p a r a d e s J u m b r a r a l l e c t o r c o n u n f á 
r r a g o d e I d e a s d e t o n a n t e s q u e h a c í a n -
s e v i e j a s e J día m ' s m o d e s u a p a r l c i ó j . 
" A z o r i n " i b a l i b a n d o e n t o d o s J o s l i -
b r o s , e n t o d o s J o s a u t o r e s v i e j o s 
m o d e r n o s ; J l b a b a e n M o n t a i g n e , e n 
A n a t o l e P r a n c e . e n J o s a r t i c u J i s t a s 
f r a n c e s e s , y p a r a d e s p i s t a r a l o s i n -
c a u t o s s e vestía u n t r a j e a r t i f i c i a l 1 , a r 
t l f i c i o s o , q u e d e s l u m h r ó a J a g e n t e 
P í o B { . r o J a s e r e m o n t a b a h a s t a D i c -
k e n s y l o s n o v e J i s t a a r u s o s , y e n s i 
p r i m e r m a n e r a e s t u v o i n f l u i d o p o r 
I b s e n v M a e t e r J i n c k . E n c u a n t o a 
U n a m u n o . s u f a c u i l a d f o r m i d a b l e d o 
l e c t o r , s u s a l u d i n s u p e r a b l e y s u c o -
n o c i m i e n t o d e J o s ' d i o m a s fie p e r m i -
tían m e r o d e a r p o r t o d a s J a s J i t e r a t u -
r a s c o n i m p u n i d a d p e r f e c t a . 
E s t a n d o , p u e s , i n f l u i d o s p o r e J e s 
t .M'iero t a n p r o f u n d a m e n t e . J o s n u e 
v. s f . s c r i t o r e s s e l a n z a r o n a c r i t i c a r 
v J u z g a r J a p a t r i a . H a b í a m u e r t o 
C f i - j ^ e t . y c o n éi s e i b a e J n o b l e fe» 
v o r d e l h i j o q u e t i e m b J a a n t e J a m a 
p e . c o n l a s i n s i g n i a s d e c a p i t á n g e n e -
i n g e n i e r o d e l a r a i . J o s c o J J a r e s d e J T o i s ó n d e O r o y 
d e C a r l o s T U , l a b a n d a d e l a G r a n 
t ' r o s , s i e n d o c o n d u c i d o a l h o s p i t a l e a l C r u z R o j a d e l M é r i t o M i l i t a r y l a p l a -
g r a v e e s t a d o . I c a d e l a M a e s t r a n z a d e Z a r a g o z a , y 
C i r c u l a n r u m o r e s a s e g u r a n d o , qw 'l d o ñ a V i c t o r i a t r a j e d e c a r t e c o n m a g -
i a c a u s a d e J a a g r e s i ó n o b e d e c e a "ífleas j o y a s d e p e r J a s y m a n t i I J a n e -
u n a c u e s t i ó n d e c a r á c t e r p a r t i c u l a r ¡ *>ra-
I ^ a Policía h a d e t e n i d o a J s e c r e t a - L u e g o i b a n J a s i n f a n t a s d o ñ a I s a -
r i o d e J S i n d i c a t o o b r e r o d e ' r a n s b.el ^ d o ñ a L u i s a , J o s j e f e s d e P a l a ^ 
p o r t e s , o c u p á n d o s e l e d o s c é d u l a s y « m . m a r q u e s e s d e l a T o r r e c i l l a y d e 
d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s c o n e l • b o v - V i a n a - e l m a 7 0 ' ; d°m° ™*y°r d e l a 
c o f d e c l a r a d o a J a T r a n s m v d i t e r r á - T " 3 ' ™ a 1 r q u r i n d e B e n d { a ^ 7 ,a8 d ? ' 
m a s d e J a r e i n a , p r e s i d i d a s p o r J a 
T7.i i - i * ^ i ^ u „ . ' d u q u e s a d e S a n G a r i o s . 
E J m i n i s t r o d e J a G o b e r n a c ó n , e n ^ o m p l e t a b a t í J a c o m i t v a l o s g e n e -
s u d m r i a c o n v e r s a c ' ó n c o n l o s p e - r a l f e 8 o f l c l a l e 8 d e l a C a 8 * M1. 
r i o d i s t a s l e s d i o q u e e n B a r c e l o - , l i t a r d e l R a y u d a n t e s d e c a m p o v 
n a c o n t i n u a b a n J o s c o n f J , c t o s «ocia ; ó r d e n e s d e J M o n a r c a , J e f e s v o f i c i a J e s 
J e s e n e J m i s m o e s t a d o . E l g o b e r n é d e , a g a c o i t a R e a J y d e l C u e r p o d e 
d o r J e h a b í a c o m u n i c a d o q u e e s p e r a . | A l a b a r d e r o s . 
h a l a l l e g a d a d e d i e z m i l s a c o s d > 
h a r i n a , q u e e n v i a b a n d e C á d i z p o r J a 
vía m a r í t i m a . 
A g r e g ó e i m i n i s t r o , q u e s e habí;i 
s o l u c i o n a d o J a h u e l g a d e b r a c e r o * 
d e T o r r e d o n j i m e n s y e n A l h a m a 11 
d e albañiles. 
E n A l m a d é n , v e n c i d a J a r e s i s t e n c i a 
d e l d i r e c t o r d e l a s m i n a s , p a r a d a ? 
d r » d e M e n t e y t r a t a d e s u a v i z a r e J j t r a b a j o a t o d o s J o s o b r e r o s , q u e d a b a 
n a r i o c o n s u m o d e J m o r o , s í n o d o o t r a s | 10 s.',s d e d o s i n q u i s i d o r e s . L o a i r e s u e l t a J a h u e J g a 
m u c h a s c o s a s q u e c a d a v e z s o n m á s I '"t,,von críticos p u s i é r o n s e a J u z g a -
n e c e s a r i a s e n e l país. ¡ c o n g r a n d e s p a l a b r a s , c o n p a r o d i a s * 
c o n d e t o n a n c i a s . S e h i z o d e m o d a 
h a b l a r d e E s p a ñ a . P e r o s e h a b l a b a 
d e E a p a ñ a d e m a s i a d o a r t í s t i c a m e n t e , 
e n " d i l e t t a n t e " , e n e s p e c t a d o r , e a 
e x t r a ñ a r e . 
E s así q u e J a m o d a b u s c a b a s i e m -
p r e J a p a r t e q u e b r a d a . e J J a d o p i n t o -
r e s c o y t r á g i c o . ,A n a d i e s e J e o c u -
..^.^ ....... i - x „ „ 1 , „ „ „ „ ,„ t-, - „ v,. . . • F — . i i m D U " u t : i a i i u a u e u u s 
q u e r e c J a m a b a p a r a , o c ó m p l i c e s , d e e s t a E s p a ñ a h u e c a a r a d o t i e n e n g r a n p o r v e n i r , p o r q u e ^ d e i a h i s t o r i a e s o a ü o ' á 
i e p r o b a b i e . d e q u o «ctlcla, I m p o t e n t e , f r a c a s a d a e r a n Ioí ' e n e J o r d e n a g r í c o l a h a y m u c h o qu.* a u Í B U r r a n a d a ' i k 
r s e d e J m a n d o . políticos y J o s i n t e l e c t u a l e s c o n l a h a c e r , así c o m o t o d o s l o s útiles qu.> i £ 1 ^ * 5 ^ v p! h e r a i s m 
n u e v a g e n e r a c i ó n v e í a e n f r e n t e . ¡ e x i g e e l t r a b a j o d a l a t i e r r a . 
P e r o e l v e r d a d e r o v a l o r d e e s t a f u - | S e r í a u n a e m p r e s a m u y p r o d u c t i v i 
H a i c o n o c l a s t a n o s u r g j a d e d e n t r o d*1 
l o s n u e v o s espíritus; d e h a b e r s i d o 
así. e l c a r á c t e r d e l a g e n e r a c i ó n h u -
b i e s e l o m a d o o t r o a s p e c t o m u y d i f e -
r e n t e . E J n J o s p r i m e r o s h o m b r e s , 
c o m o G a n i v e t . J a p r o t e s t a t e n i a u n 
s a J i o r i n t e r n o , s i n c e r o , p r o p i a m e n t e 
e s p a ñ o i ; p r o c e d í a n d e d e n t r o p a r a 
t u e r a , c o m o e n u a a r e a c c i ó n s u b t e -
r r á n e a q u e b r o t a s e d e J s e n o p e n i n s u -
l a r y d e J a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a . E s t e 
e s . t a m b i é n , e l s e n t i d o d e J a o b r a d e 
O J i v e l r a M a r t i n s , e l g r a n d e y g e n e r o s o 
i b e r i s t a . a c a b e c o n e s t e e s t a d o d e c o s a s y g a 
r a n t l c e J a v i d a y l a l i b e r t a d d e J o s j A p e n a s e n m u d e c i ó G a n i v e t , l o s Jó 
v e n e s r e f o r m a d o r e s J e v a n t a r o n e J g r i d e m u s e l i n a s y s e d a s s o n m a y o r e s q u e 
t o . i n v e n t a r o n g e s t o s , t i r a r o n a n á r - i a g r e m e s a s y s e r á b u e n n e g o c i o c o m -
i q u i c a s c o m b a s c o n t r a t o d o J o i m a . i p r a r |09 t i p o s a n t i g u o s , o i n t r o d u c i t 
s e d a s r a y a d a s | " A z o r i n " j J e v a b a s u " d i J e t t a n t i s m o " 
t o r e s d e J a ú J t i m a r e v i s t a d e P a r í s . | r a m e a d a s , i n s p i r a d a s e n J o s m o d e l o s e x t r a n j e r i z a n t e a J o s p u e b J o s d e C a s -
d e J ú i t i m o d r a m a d e I b s e n , d e J a s n o - ¡ d e J o s s i g l o s X V I I y X V I I I . I t i J J a y d a b a e s a n o t a s u y a d e s p i a d a d a , 
v e i a s r u s a s y d e J a b r a s a d o N i e t z s c h e . I E n c u a n t o a l a s t e l a s b l a n c a s , l o s j d e s o l a d o r a , e n q u e l a repetición d e l a 
T e n í a n u n fcarniz d e " Ú J t i m a h o r a " ¡ i n d u s t r i a J e s h a n d e b u s c a r J o s m o d e - , p e q u e ñ a y i o c o t i d i a n o estéril i n s -
c o n e J c u a l d e j a b a n p e r p J e j o s e irrí- | J o s i n d í g e n a s t r a d i c i o n a l e s . | p j r a u n a e s p e c i e d e m o d o r r a p e s i m i s -
t a d o s a J o s h o m b r e s m a d u r o s o a i - 1 H a y t i p o s d e b o r d a d o s q u e s e P « f • ! t a - d e u n p e s i m i s m o linfático y r u -
c i a n o s . L í e n o s d e e r u d i c i ó n p a r i « n s « . - d e n r e p r o d u c i r m u y f á c i l m e n t e y d e ; r a l 
E J G o b i e r n o c i v i J d e B a r c e J o n a . h a c r i t e r i o e x t r a n j e r o 
e n v i a d o u n o f i c i o a l d e T a r r a g o n a , s u " d i J e t t a n t i s m o " artístico a d o p -
I n t e r e s a n d o l a d e t e n c i ó n d e P e s t a ñ a . | t a b a , p o r e j e m p l o , r o s l e n t e s d e M a u 
r i c i o B a r r é s p a r a c o n t e m p J a r T o J e -q u e h a c e u n o s días d i ó u n a c o n f e r e n -
c i a e n P a l s e t y t e n í a q u e d a r o t r a e-» 
C o m u d e l l a . J o q u e n o h a p o d i d o r e a -
J i z a r p o r h a b e r s e n e g a d o J a a u t o r i z a -
ción. 
D e s p u é s d e s u v i s i t a a l c a p o t a n g e 
n e r a l . s e r e u n i ó e J D i r e c t o r i o d e Ih 
F e d e r a c i ó n p a t r o n a J . n o f a c i l i t a n d o 
d e s p u é s n i n g u n a r e f e r e n c i a d e l o t r a -
t a d o . 
E l e s t a d o d e l o s h e r i d o s e n e l a t e n , 
t a d o c o n t r a «l s e ñ o r G r a n p e r s , m e j o 
r a d e n t r o d e l a g r a v e d a d . 
A l o s s e ñ o r e s S a l g a d o y B a t íe. s e 
l e s h a n e x t r a í d o '.as b a l a s q u e t e n í a n 
a l o j a d a s e n u n b r a z o y e n J a c o p i n a 
d o r s a l , r e s p e c t i v a m e n t e . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l h a m a n i f e s t a » 
d o a l o s p e r i o d i s t a s q u e l o s o b r e r o s 
d e l d i q u e h a n f i r m a d o u n d o c u m e n t j 
c o m p r o m e t i é n d o s e a v o l v e r a l t r a b a 
j o , y q u e c o n f í a e n q u e t e n g a n éxito 
s u s g e s t i o n e s p a r a r e s o l v e r l a s h u e l -
g a s d e c a m a r e r o s d e h o t e l e s y c * -
fés. 
L a F e d e r a c i ó n p a t r o n a l n o s e o p o n -
d r á a q u e s e a b r a n e s t o s e s t a b l e c i -
m i e n t o s . 
D i c e n d e T a r r a s a , q u e a n o c h e a la-í 
o c h o r e g r e s a b a d e B a r c e l o n a e l a u -
t o m ó v i l d e l f a b r i c a n t e d o n R a m ó n 
P o n t , q u e f u é p r i m e r t e n i e n t e d e a l -
c a l d e d e a q u e l l a c i u d a d . 
A l l l e g a r c e r c a d e J a p o b l a c i ó n . 
l e d o . N o h a b í a m i n e r a d e q u e v i e s e i 
E s a s o r g a n i z a c i o n e s , a i s i a r o n a J o s i c i u d a d a n o s , s e dirigirá e n e s t e s e r -
¿ e g r a d a d o s y fanáticos, c o n Jo q u e I i\¿0 a i G o b i e r n o . 
R t a b ó e J t e r r o r i s m o . '• H a n c o n t i n u a d o p r a c t i c á n d o s e d e -
T a m b i é n i o s r e p u b l i c a n o s l i b r a r o n ; t e n c i o n e 8 d e s i g n i f i c a d o s e l e T " e n ^ o s [ g i n a b l e . E s t o s p r o c e d í a n , a J c o n t r a - ^ o t r o s n u e v o s J a n z a n 
J r e m e n d a s b a t a J J a s c o n J o s r e ? . o n a - j a n a r q u i s t a s , v e r i f i c á n d o s e a l g a n o s r l o d e f u e r a p a r a a d e n t r o ^ n l e : , . | b r o c a d o s y J a s  
• J i s t a s , q u e c a m b i a r a n e l c u r s o " l i s o ! - j r e g i s t r o s d o m i c i l i a r i o s , 
v e n t e d e J a s m a s a s , y e J s u y o p r o - 1 S e h a n r e c o g i d o g r a n n ú m e r o d ; 
J i o - p e r m i t i e n d o a a J g u n c s d e s u s : P r m a s d e f u e g o , p o n i e n d o a d l s p o v -
« o m b r e s , J J e g a r h a s t a J o s C o n s ? j o s ^ i ó n d e l g o b e r n a d o r , a J o s q u e I a \ 
l a C o r o n a . ; u s a b a n s i n l i c e n c i a . 
S e r e f i e r e a J o o c u r r i d o e n J a s e - ; T a m b i é n r e c o g i ó a y e r l a Policía n u 
" l a n a s a n g r i e n t a , e n J a q u e d i c e « o l m e r o s a s h o j a s c J a n d e s t i n a s , ^ e n J 
t u v o n i n g u n a participación, p u e s e a i 
a q u e l J a o c a s i ó n r e g r e s a b a d e Am'-
T| f a . a m n i s t i a d o p o r e i G o b i e r n o . 
H a b l a l u e g o d e l a A s a m b l e a d e p a r -
l a m e n t a r i o s , q u e o b e d e c i ó a a l t o s 
i d e a l e s e i n t e r e s e s c o l e c t i v o s . D a r a n -
'p o l l a , n o h u b o e n J a s c a J J e s l a m f -
" o r p e r t u r b a c i ó n , y n a d i e p o d r á n e -
8 a r . q u e a q u e l l a s h o r a s f u e r o n p n -
p i c i a s a a t e n t a d o s y o t r o s a c t o s d e 
c r i m i n a l i d a d . 
E l p a r t i d o r e p u b l i c a n o a b o m H a y 
* x e c r a e l p r o c e d i m i e n t o d e l a t e n t a d o 
T ^ r p o n a l . q u e f u e r e q u i e n f u e r e s u 
a u t o r , m e r e c e n u e s t r a c o n d e n a c i ó n . 
• L a J u c h a s o c i a l e s m á s v o J e n t a e n 
^ - a t a l u f i a q u e e n o t r a s p a r t e s p o r 
dÜVa m a y o r í a d e J o s p a t r o n o s p r o c e -
e fle J a c J a s e o b r e r a , y y a e s s a b l -
0, q u e n o h a y p e o r c u ñ a q u e J i 
l a m i s m a m a d e r a . 
r o H U r a n t e , a ^ e r r a . l o s p a t r o n o s a c -
l a c o n írrdn f a c i l i d a d , a t o d a s 
2 " ' i e m a n d a s d e s u s o b r e r o s , s i u p a -
P e a c o n s i d e r a r s i e r a n j u s t a s , 
t o i l a g u e r r a ' y c o n t r a l o s u p u e s -
n j ' .a? í á b r l c a s s i g u i e r o n o b t e n i e n d o 
P ^ n g u u e s b e n e f l c . o s , p e r o s i n c o n t r a -
t»a Aq,íe a P r e i n i a i a n e l p l a z o . Y « t u , 
£ " 0 l a r e s i s t e n c i a d e l o s p a t r o n o s , 
t i e m p o q u e l a o l a s i n d i c a l i s t a i b a 
g i ? s a d 0 C O n T i n a r a P i d e z í,rodl' 
i í . í r t a r e c i e r o n en l o s t a l l e r e s l o s d e 
JJZ ?!  áv l o s S i n d i c a t o s p e r o n a 
^ c o g i d o s e n t r e J o s o b r e r o s m á s ín-
b a 0 i J " u s t r a d o s . J u s t o s y c a p a c e s * 
n n l a J a o s a d í a a c r e d i t a d a : P o r -
I n i ^ f u T , c , 6 n PrincípaJ n o e r a s o -
V i a d e n e g a r J o s d e r e c h o s d e l p a 
L o s i n d í g e n a s l o m i s m o q u e l o s c o -
l o n o s t i e n e n p r e c i s i ó n d e l o s artícu-
l o s d e ferretería y s i m i l a r , c o m o p l a -
t o s d e m e t a l , c u b d e r t o s , c e r r a d u r a s v 
t o d a c l a s e d e h e r r a m i e n t a s , c o n m i l 
p e q u e ñ o s o b j e t o s J e difícil e n u m e r a 
ción, d e q u e e r a p r o v e e d o r a A l e m a -
n i a a n t e s d e l a g u e r r a . 
L o s i n s t r u m e n t e s p a r a J a ^ f a e n a d e J j ̂ ' p o n d e r a r T o s b e l l o s m o n u m e n t o 5 
c o m o J a c o n -
c o J o u i z a c i ó n 
y e l h e r o í s m o d e !os g u e -
r r i l l e r o s ; t o d o s e v o J v i a h a b l a r d e l a 
inquisición, d e J o s v a J i d o s d e F e l i p e 
I V , d e J a f u n e s t a a d m i n i s t r a c i ó n en 
l o n i a i . S e b u s c a ! h l a c a r i c a t u r a y l a 
p o s t e m a . G ó n g o r a e r a p r e f e r i d o a 
G a r c i l a s o y H e r r e r a , y m e j o r q u e a 
V e J á z q u e z s e e s t i m a b a a J G r e c o y a ' 
V a j d é s L e a l . L o s p a i s a j e s " s a n o s " 
d e l a p e n í n s u l a i n t e r e s a b a n p o c o . Jo 
m i s m o q u e J a s r a z a s s a n a s ; n a d i a 
d e s cribía J o s p u e b l o s t r a b a j a d o r e s , 
l a c a r a p i f i a c a n t á b r i c a » l a s h u e r t a s 
l e v a n t i n a s ; n a r r á b a s e e l d o l o r d e l a s 
c i u d a d e s m u e r t a s . T o l e d o y S e g o v i a . 
l a s o l i t a r i a C a s t i l l a ; y e n v e z d e l o s 
t i p o s a r r o g a n t e s q u e t a n t o a b u n d a n 
e n J a s r e g i o n e s , s e p i n t a b a n J o s e j e m -
p l a r e s m o h o s o s , d e p a t a n e s d e s o m -
b r e r ó n . J o s m e n d i g o s r e p u g n a n t e s . 
M i e n t r a s P í o B a r o j a r e v o l v í a l o a 
d o a M a r r u e c o s I a n d r a j o s d e J o s s u b u r b i o s madrideño:.. 
D e l o s c o n f l i c t o s d e M a d r i d , d i j o 
e l s t ñ o r F e r n á n d e z P r i d a a u e c o n t i -
n u a b a n l a s g e s t i o n e s e n c a m i n a d a s a 
r e s o i v e r J o s . p e r o q u e n a d a p o d í a 
a d e J a n t a r t o d a v í a . 
A d e m á s facilitó J o s s i g u i e n t e s t e -
l e g r a m a s : 
A n t e s d e J a m i s a e J n o t a r l o d e J a 
R e a J C a p i l l a , l e y ó e l b r e v e p o n t i f i c i o 
e n q u e s e n o m b r a c a r d e n a l a l a r z o b i s -
p o s e ñ o r S o l d e v i l l a , 
A c o n t i n u a c i ó n , e l e n v i a d o a p o s -
tólico d e S u S a n t i d a d , s e a d e l a n t ó a l 
t r o n o y d e s p u é s d o u n d i s c u r s o e n l a -
tín, a l u s i v o a l a c e r e m o n i a , h i z o e n -
t r e g a a S. M. e l R e y d e l b i r r e t e c a r -
d e n a l i c i o . ^ 
D o n A l f o n s o s e l e v a n t ó d e s u s i t i a l 
y c o l o c ó l a b i r r e t a e n l a c a b e z a v e -
n e r a b l e d e l n u e v o c a r d e n a l . 
E l i l u s t r e p r e l a d o p r o n u n c i ó s e n -
t i d a s p a l a b r a s l l e n a s d e u n c i ó n p a r a 
d a r l a s g r a c i a s a l S u m o Pontífice p o r 
l a d e s i g n a c i ó n y a l R e y p o r l a m e r -
c e d r e c i b i d a . 
T e r m i n a d a e s t a c e r e m o n i a d i ó c o -
B a r c e l o n a — L a s ituación d e l " J o c k - m i e n d o J a M i s a , d u r a n t e l a c u a l . J a 
J a q u e s e d e d i c a r a a J a a p e r t u r a d e 
p o z o s y e s t a b J e c í m l e n t o s d e b o m b a s , 
d e J o s s i s t e m a s m á s útiles. 
E n l a s c i u d a d e s d e M a r r u e c o s n o 
f a l t a n J o s t e j e d o r e s i n d í g e n a s y t e n -
d r í a n s e g u r a m e n t e b u e n a c o l o c a c i ó n 
J o s t e l a r e s m e t á l i c o s m á s m o d e r n o s , 
p u e s e n a i g u n o s s i t i o s d o n d e s e h a n . 
i n s t a i a d o , h a n s i d o m u y a p r e c i a d o s 
A c t u a l m e n t e M a r r u e c o s t i e n e g r a n 
n e c e s i d a d d e p a ñ o s y p a r e c e q u e l o s 
f a b r i c a n t e s a l o s q u e l a c o n c l u s i ó n 
d e l a g u e r r a h a h a l l a d o c o n m u c h a n 
e x i s t e n c i a s p a r a l o s f i n e s m l l i t a r e e -
¡ s e d i s p o n e n a h a c e r s u s e n v i o s . 
i D e s d e h a c e c u a t r o a ñ o s l o s p e d i d o s 
o u t " y d e J a s h u e l g a s s i g u e s i e n d o 
J a m i s m a . E n S U g e s e n t r a r o n a l t r a 
b a j o J o s o b r e r o s d e J a fábrica d e c * . 
m e n t ó . 
C a s t e l l ó n . — S e h a p o d i d o e v i t a r «I 
p a r o d e l o s o b r e r o s d e g a s y e i e c 
t r i c i d a d . 
E n B u r r i a n a , Re s o l u c i o n ó J a h u e * ' 
g a q u e existía e n l a fábrica d e e l e c -
trirldád 
o r q u e s t a y c o r o d e J a R e a J C a p i l l a , i n -
t e r p r e t a r o n e n p r i m e r t é r m i n o l a c o -
r a l v a r i a d a d e l a c a n t a t a 1 4 0 d e 
B a c h y l u e g o l a m i s a e n s o l d e G u -
n o d y e n e l O f e r t o r i o e l L a r g h e t t o d e l 
q u i n t e t o d e M o z a r t . 
T e r m i n a d o e l a c t o r e l i g i o s o . J a 
C o r t e e n e l m i s m o o r d e n , r e g r e s ó a 
J a s h a b i t a c i o n e s d e S u s M a j e s t a d e s a 
J o s a c o r d e s d e J a m a r c h a e n sí d e C e -
A ú l t i m a h o r a m a n i f e s t ó e l rnínlg-j t i n u . E J a c t o t e r m i n ó a J a u n a d e l a 
t r o d e J a G o b e r n a c i ó n q u e J a s > t u a t a r d e . 
P E L I C U L A S C O M I C A S 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s h a n d e n u n c i a d o 
e J h e c h o d e q u e n u m e r o s a s c a s a s d e 
p r é s t a m o s d e M a d r i d e s t á n d e f r a u d a n -
d o a J a H a c i e n d a p o r c o n s i d e r a b l e s 
c a n t i d a d e s . 
E J s e ñ o r L a c i e r v a , espíritu r e a o c i o 
n a r i o , t e n e b r o s o e i n q u i s i t o r i a l , d i c t ó 
h a c e t i e m p o u n a l e y c o n t r a J o s u s u -
r e r o s , q u e . c o m o e a s a b i d o , s o n u r i o i 
d e J o s p r i n c i p a l e s e l e m e n t o s p r o p u l - ¡ v e n t i v a f e c u n d a p a r a t o d a c l a s e d t 
s o r e s d e J p r o g r e s o y d e J a l i b e r t a d . ! a t r o c i d a d e s , h a n a d o p t a d o e l a c u e r d o 
P e r o tos u s u r e r o s s e J a s h a n i n g e - i d e c o a c c i o n a r a J a s n o d r i z a s q u e c d i a i 
n i a d o p a r a e l u d i r e l c u m p l i m i e n t o d o , a i o s h i j o s d e tos p a t r o n o s q u e t i e n e n 
a q u e l l a l e y . q u e J o s I m p e d í a e j e r c i r i d e c l a r a d o e l l o c k - o u t . 
c o n t r a n q u i l i d a d s u e l e v a d o m i s i ó n d e I S e g ú n h a n m a n i f e s t a d o , e s t á n dlá-
nlstrac.ión m u n i c i p a l e n P u e b l a d s 
d o n F a d r i q u e . 
¡ H o r r o r ! 
¡ H a b r á q u e oír a d o n F a d r i q u e h a -
b l a r d e l A y u n t a m i e n t o d e s u p u e b l o I 
¡ D i g o , d e s u P u e b l a ! 
L o s s i n d i c a l i s t a s d e B a r c e l o n a 
h o m b r e s d e i m a g i n a c i ó n fértil e i n -
d e s p l u m a r a l p r ó j i m o . S u s c a s a s ái 
p r é s t a m o s t r i b u t a n e n J a a c t u a l i d a d 
c o m o c a s a s d e c o m p r a - v e n t a , c o n l o 
c u a l e s t á n d e f r a u d a n d o a l E s t a d o p e r 
v a ? o r d e m u c h o s m i l l o n e s d e p e s e t a / , . 
p u e s t o s a v a l e r s e d e t o d o s l o s m e d i o s 
q u e p u e d a n p a r a o b l i g a r a l a s a m a s 
d e c r i a a a b a n d o n a r a l a s c r i a t u r a s 
q u e a l i m e n t a n . 
E s t e " b a y c o t " d e J a J a c t a n c i a e a 
u y 
J o s n a t u r a l e s . . ¡ e J p i n t o r r e p r e s e n t a t i v o d o t a d o d e I 
E n c u a n t o a J a s r o p a s h e c h a s - s a - ! v e r d a d e r o g e n i o . L o s c u a d r o s d e I » ' 
b i d o e s q u e J o s m a r r o q u í e s u s a n c a 1 ¡ n a c j 0 z u l o a g a c o r r o b o r a n d e f i n i t i v a I 
z o n e s , c a f t a n e s , a l b o r n o c e s , c h i l a b a s i m e n t e i a t e n d e n c i a d e J a é p o c a ; e l l o s i 
, v q u e J a s m u j e r e s J J e v a n t a m b i é n c a ! - I „ r a b a n i m o r i m - n d i b u i a n n a r r i I 
q u e s e m i r a b a c o n o j o s e x t r a n j e r o s j : d n d s o u t a c h e , s e g ú n J o s d l b u - ¡ ¡Qdofl v D i n t a n d o . a d e m á s n a r a e x - i 
c o n u n c r i t e r i o d e e s p e t a d o r . D e f u e p r o c e d i m i e n t o s t r a d i c i o n a l e s . I S Í S i i Z u í o a g a e x o n e r a t T ^ f c S o i 
r a p a r a d e n t r o , c o n u n a c m e l d a d d r i j N a d a 8ería m á s ^ p a r a n u e s t r a £ t r a n ^ r o s , Z u j o a g a ^ x a g e r a ^ e l ^ v i c i o 
altó e l m ú s i c o q u e e x p r e s a r a M 9 a „ v e z e s a n U e a n a l " c l i e n t e - ' i u n r m n e s T r a ' m á s d¡ o u e T ^ s i d i c T -
e s t a d o d e a l m a ; p e r o v m o . e n c a m b i o , „ „ „ nrS*tmri9 , 1 B l i r a r i n f l 1 .. . m ^ e 3 \ r a m a 3 a? s m u i c a -c o n s u s p r é s t m o s u s u r a r i o s i UstgLS c a t a l a n e 8 e s t á n d e c i d i d o s a t o -
A l g u n o s p e r i ó d i c o s , c o m o d i g o , s ? d o p a r a c o n s e g u i r e l t r i u n f o d e s u » 
h a n o c u p a d o d e e s t e a s u n t o , * s o b r e e l 1 asDiracione8. 
c u a l l l a m a n l a a t e n c i ó n d e l a s a u t o - * „ 
r i d a d e s d e H a c i e n d a , c o n s i d e r a n d o ! ^ r e p a r a n e n m e d i o s . 
L o m i s m o a p e l a n a l a vía d e l a t í o -
M ^ ^ . ^ d n Y h a c i é n d o s e l o s e x - ^ a a a : u v u unêr*. d i l e U n t e . n̂t* . j e s d e f u e r a , y m i - a 
h i j o d e s e r t a d o . Y r a c i e n a o s e i o s e x c a s a s d e c o n f e c c i ó n q u e l a n z a r s e a f a , „ „ . l a - o n ^ - n o - O r r o i 
c l u i d o s . l o s i r r e s p o n s a b l e s , c e n s i d a - , b r l c a r e 8 0 e t r a j e S ^ r r o q u i e s c o s i d o s B 6 * / T ^ » f i f i J n ^ r ^ ^ h r ^ ^ 
r a b a n q u e a e l l o s n o J e s a l c a n z a b a J a v ^ ^ ^ 0 8 a m á q u i n a . 0 4 1 f E s p a ñ a J a p o d r e d u m b r e m á . 
q u e s o t r a t a d e u n a c u e s t i ó n d e g r a n 
interés. 
i n d u d a b l e m e n t e J o ^ e e : 
c o n f i r m o e s e p e n s a m i e n t o . 
¡ V a y a s i t i e n e I n t e r é s ! 
¡ M á s d e l n o v e n t a p o r d e n t ó ! 
c u l p a J e J f r a c a s o v ! a r u i n a . 
P o n í a n a E s p a ñ a e n J a m e s a d e d i -
sección, y J a d e s c u a r t i z a b a n s i n p u d o r 
n i p e n a , h a s t a c o n p l a c e r . E n t o n c e s 
s e f o r m a l i z ó J a e n f e r m e d a d d e J m a s o -
q u i s m o n a c i o n a l , q u e i m p o r t a , c o m o 
s e s a b e . e J g u s t o p a t o l ó g i c o d e h u r -
g a r e i n s i s t i r e n e l p r o p i o d e s d o r o v 
d e s p r e s t i g i o . 
P o r a q u e l t i e m p o g o z a b a e l " M e r -
c u r e d e F r a n c a " d e m u c h a a u t o r i d a d 
e n t r e ¡os l i t e r a t o s n u e v o s d e E s p a ñ a ; 
R e m y d e G o u n n o n t p a r e c í a u n v e r -
d a d e r o pontífice. Y e r a . p r e c i s a m e n -
t e , l a é p o c a e n q u e e l " M e r c u r e d e 
F r a n c e * ' p r o p a g a b a l a e s e n c i a d e ' 
J u d a i s m o : e n t o n c e s t r i u n f a n t e , e n s u ? 
d i s t i n t a s m a n i f e s t a c i o n e s : a n t i m i l i t a -
r i s m o , a n t i n a c i o n a l i s m o , i n t e r n a c i o -
n a l l s m o , u n p o s i t i v i s m o filosófico r e -
f r e n d a d o p o r R e m y d e G o u r m o n t , u n 
y n o r a a a o s a m á q u i 
E s o s t r a j e s s o n s i e m p r e a m p l i o s y 
n o e s n e c e s a r i o m u l t i p l i c a r l a s t a l l a s 
p a r a s e r v i r a u n a c l i e n t e J a n u m e r o s a : 
e n c a m b i o e s c o n v e n i e n t e v a r i a r t o -
d o e J q u e s e p u e d a l o s c o l o r e s , p r e v i o 
e s t u d i o d e l a s c o s t u m b r e s d e l país. 
E n M a r r u e c o s s e v e n d e n n o p o c o á 
p e r f u m e s , p e r o t o d a v í a l a s c a s a s e u -
r o p e a s n o h a n i n t r o d u c i d o s u s p r o d u c 
t o s c o s a q u e sería m u y h a c e d e r a p o -
n i e n d o a l o a f r a n c o s e t i q u e t a s e n á r a -
b e s c o n l o q u e l o a p r o d u c t o s s e r v i -
r ían t a m b i é n p a r a t o d o s l o s paíse-' 
m u s u l m a n e s . 
R e s p e c t o a l a s i n d u s t r i a s q u e p o -
d r í a n t e n e r b u e n d e s a r r o l l o e n e l p a í s 
p u e d e n d e c i r s e c o s a s n o p o c o s i n t e -
r e s a n t e s q u e q u e d e n p a r a o t r a s c u a r -
t i l l a s . 
X . 
( D e " E l T e l e g r a m a d e l R i f f " ) 
r e s a l t a n t e , y l a a i s l a c o n e n o r m e h a -
b i l i d a d , p a r a q u e n o s e i n m i s c u y a e n 
s u s c u a d r o s n i u n l e v e r a y o d e s o l 
J e n c i a q u e a J a V í a L á c t e a 
D i c e u n t e l e g r a m a d e B a r c e l o n a : 
" E n l a p u e r t a d 3 u n a f u m i s t e r í a s i -
t a e n l a G r a n V í a D i a g o n a l , n ú m e r o 
6 4 8 , h a s i d o e n c o n t r a d o e s t a m a ñ a n a 
e l c a d á v e r d e u n s e r e n o . 
L a m u e r t e h a s i d o n a t u r a l " 
¡ H o m b r e ! A i o r a s é y o q u e l o na-
t u r a l e n u n s e r e n o e s m o r i r s e a l a 
J u a n E s p a ñ o l . 
L o s b o t i c a r i o s d e A l m e r í a s e n i e * 
g a n a d e s p a c h a r m e d i c i n a s p a r a l o ? 
e s t a b l © c i m i e n t o s d e B e n e f l c e n o i a . 
m i e n t r a s e j A v u n t a m i e n t o n o l e s p a -
g u e u n a p o r c i ó n d e m e n s u a l i d a d e s 1 ****** * • u n a t u m i s t e r i a 
y <ie s a l u d . E s c a r b a e n l o s l u g a - e s [ q u e J o s d e b e . Y t o ? 0 P o r t r e s P e s e t a s d e s u e l d o 
p r o p i c i o s ; d e s c u b r e J o s labriego!» * S0J0 a u n o d e e l l o s Je a d e u d a a q u e l ¡ ; Q u e e x p l o t a c i ó n 
i d i o t a s , l a s b r u j a s , l o s b o t e r o s l o á ! m u n i c i p i o 6,000 p e s e t a s . 
t o r e r o s , l o s p u e b l o s q u e s e c a e n . X i E s e s p a n t o s o . | — — — — — ^ — — 
u n á t o m o d e a m o r n a c i o n a l e x i s t e e n ¡ E l n ú m e r o d e p i l d o r a s q u e h a b r á 
s u p i n c e l . S I v e s o b r e l a n o b l e l i a - i t e n i d o q u e h a c e r e s e b o t i c a r i o p a r a 
n u r a c a s t e l l a n a u n a r e g i a p u e s t a d o i g a n a r d i c h a c a n t i d a d - q u e a h o r a n o l e 
s o l . n o I g u a l a d a e n n i n g ú n o t r o c l i m a , I p a g a n ! 
I a s u p r i m e p r o n t o ; s e h a c e e l d e s e f - 1 C u a n d o l e s e a a b o n a d a 
t e n d i d o a n t e i a f i g u r a v a r o n i l , g a l l a r - | p o r m e j o r a r e l e r a r i o 
¡le v e n d r á c o m o n e d r a d a 
e n 0J0 d e b o t i c a r i o ! 
A L P A R G A T A S 
d a y J u b i l o s a d e u n t o r e r o e n t r i u n f o , 
y e v o c a , a l c o n t r a r i o , e l t i p o l a c i o y 
t r i s t e d e J v i e j o p i c a d o r v e n c i d o . V 
d e J a e n E s p a ñ a u n s é q u i t o d e i m i t a - P u e s a n d a , q u e e n P u e b l a d e d o n 
c o r e s q u e c o n t i n ú a n e l t ó p i c o d e i a F a d r i q u e ( G r a n a d a ) h a y o t r o m á r t i r 
C a s t i l l a m o h o s a y m u g r i e n t a , m í e n - , d e l c e r a t o y l a b e i l a d o ñ a a q u i e n 9! 
t r a s s u s c u a d r o s p a s a n a f i j a r s e e n I A y u n t a m i e n t o d e b e 12.000 p e s e t a s . 
J a s p a r e d e s d e J o s M u s e o s d e E u r o p a . I B a t o p r u e b a c ó m o a n d a r á J a adm'-
T E L F . 
C O N R E B O R D E 
M 4 3 7 
A G U L L O 
• n * tn r J 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 1 4 d e 1 9 2 0 . AÑO L X X X V I I I 
" A l m e n d a r e s " y " H a b a -
n a " j u e g a n e s t a t a r d e 
K o y , a las tres de l a tarde, jugraráa 
los "eternos r ivales" . • . siendo, por lo 
taato. este nuevo encuenti-o entro los 
dos formidable?, y bien equilibrados 
' teams que optan por el ambicionado 
v discutido (pénnant beisbolero de 1920 
L-na lucha en la que ambos p o n d r á n 
todas sus fuerzas y todaa sus h a b i í i d i 
des. en aras del codiciado t r i u n f o . . . 
E l "Almendares", poseedor decisi-
vo de l a p r i m e r a serle del Campeona-
to y que l e leva en l a segunda tres 
-uegos de ventaja a su r-eligroso y 
temible contrincante el club Habana, 
e s t á rodeado de la confianza y l a fé 
en la victoria, obtenidas :il amparo de 
pus ú l t i m o s y resonantes é x i t o s , no 
obstante las batallas r e ñ i d í s i m a s que 
ha tenido que costener cor. los "leo-
nes". 
E m i l i o Palmero, el pitcher-triunfo. 
la perla ( jorque todos no van a ser 
estrellas; de Guanabacoa o l a imper-
donable e q u i v o c a c i ó n de r.Iike, se en-
r a i z a r á de lanzar desde el "box" sus tOÍM e n i g m á t i c a s y que tan efet í t ivos 
resultados produce entre los fuert í -
simos torpederos habanistas, por el 
team azu l . 
I>03 rojos, que vieron ilesalparecer 
t ] m i é r c o l e s 11 sus esperanzas de em-
X-ntar con los "alacranes" l a serie 
inicial y poder d e s p u é s discutir en otro 
"?ame" la p o s o í i ó n de l a misma, l i s -
l i á n d o s e , a d e m á s , con tre^ juegos ga-
nados y tres perdidos, a un» distancia 
Un poco "apreciable" del "Almenda-
ics" , p o n d r á a pi tchear a l Incansablo 
y t a m b i é n invariable Acostica, el ser-
pentinero de los s tr lkes . 
Con l a ret irada del " A m é r i c a " , les 
d e s a f í e s íjue estaban Indicados p a r a 
la segunda serJe han sido variados 
de fecha y reducidos, c e l e b r á n d o s e los 
que restan del Champion los s á b a d o s y 
domingos. 
Con l a actitud del s e ñ o r l /Inares. 
«1 proponer por "incapacitados" e 
"imposibles" los players que forma-
ban a l " A m é r i c a " — m u c h o s de ellos 
de indudables m é r i t o s — y con l a resolu 
c ión de l a L i ? a adootanrto medidas 
que hablan muy bien de l a seriedad 
(ie las perdonas que manejan los asun 
tos del base ha l l profesional en Cuba, 
ha quedado demostrado que antes que 
fines do lucro—muy naturales y muy 
l ó g i c o s — e x i s t e n los buenos p r o p ó s i t o s 
y l a honrosa d e c i s i ó n de que los ma-
los manejos y negligentes actitudes 
vuelva a hacer decaer los prestigio.] 
y los honres de S u Majestad el E m -
perador oe los Deportes . 
E S T A D O D E DA S E G U N D A S E R T E 
O P E Av. 
. . . P 1 0 7<M 
. . f 1 6 0 16G 
Almendaies . 
H a b a n a . . . . • 
S . G , 
G u i p ú z c o a e s p a ñ o l a , l a 
p r i m e r a r e g i ó n d e p o r t i v a 
U Sr.. W n t E 
Dt ib» rotee» 
D o l o r d e E s p a l d a C o n t i n u o 
C u r a s R á p i d a s y C o m p l e t a s 
Se levanta Vd . por la mañana 8Íntión-¡ decidí tomarlas para ver si me hacían 
dose lánguido y cajisado, con rigidez en bien. Mucho me alegro haberlas tomado, 
las coyunturas y con un mal gusto en el pues parecióme aliviarme inmediatamente 
paladar ? 
Sufre V d . dolores pesados, desgarra-
despues de la primera toma. Compré otra 
cajita de 2 chelines y 6 peniques de la 
dores y agudos en los miembros delitienda del Señor Baker en Abbey Street, 
cuerpo ó espalda? y me sentí mucho mejor. Me encontró 
Se siente V d . pesado 6 irascible? De más animada y activa, y en verdad no 
ser este el caso, necesita Vd. tratamiento; me sentía la misma persona. E r a mi in-
adecuado para sus riñones, los ríñones tención efectuar una cura completa en mi 
no están funcionando bien, y el ácido caso, pues me sentía tan aliviada, y me 
úrico venenoso cjue debiera pasar porjalegro poder decir que he logrado conse-
ellos, queda retenido en la sangre. Las guirlo pues durante los últimos 12 meses 
Pildoras de " De Witt 1 para los Hiñones he estado completamente libre de mi an-
7 ^ • j i g * y* han dado resultados abso-jtigua enfermedad, y no he tenido ni el 
lutamente satisfactorios en miles de casos, menor indicio de dolor de espalda." 
Por los diversos diarios doaostie-
r r a s , entrf» ellos " L a información'* , y 
l í l t imamente por " E s p a ñ a Sportiva", 
ise ha publicado un resumen de las 
pruebas pedestristos celebradas en 
C u t p u i c c a durante el pasado a ñ o . 
Si por los d e m á s deportes no fue-
r a Donosda l a pr imera r e g i d » depor 
l iva d© E s p a ñ a : s i este t í tu lo no safio 
dieran ya las ñp* gloriosas Reales en 
"foot-bali": las pruebas h í p i c a s , co» 
famrv universal de su hfpúdrpmo de 
Lasarte , y por si no lo s c á u l a r a n as í . 
1as i n n ú m e r a s pruebas de "vachtiug". 
"golr' "tennis'* y t iro y lev? deportas 
todos, serian entonces el- podestrismo 
y atletismo con su balance de vital i -
dad Ips que la r r o c l a m a r i á n con tan 
honroso dictado. 
L a "cross" de r u F e d e r a c i ó n Regio-
nal A t l é t i c a . batiendo el "record" de 
part ic ipa-tes con sus cercanos a 20'} 
del. Campeonato de E s p a ñ a ; las nu-
jnerosasi celebradas en la pasada tem-
porada en fu gapital, vi l las y caserics 
jr aun incluso La presenciada por el 
Rey, y la h i r p a n ó f r a n c e s a a la que 
concurrieron los favoritos extrapire-
naicos. ha" sido y son triunfales fac-
teres que se aunan Qomo p a r a hacer 
esta p r o c l a m a c i ó n . 
M e r é c e l o , a d e m á s , por tener tam-
b i é n las personalidades y autoridades 
m á s deportivas' del p a í s en su Diputa-
c i ó n y Auntamiento, y a s i lo expresan 
igualmente nombres como los de L a -
lUtL\ coronel Tuero, Orbea y tantos 
otros. 
Auxi l iares precisos sus periodistas 
deportivos, y cc'aboradores incansa-
bles hasta los Clubs m á s modestos 
que laboran con su F e d e r a c i ó n a l fren 
tf, son coras que, r e u n i é n d o s e para 
formar un bello cuadro cen los lau-
reles de sus "foot-ballistas" atletas 
y corredores, componen ^se envidia-
ble conjunto quo ensalzando á una r a -
za fuerte colocan en su escudo re -
gional este timbre de gloria m á s y es-
te b l a s ó n de pr imera retjión deporti-
va de E s p a ñ a . ' 
Entusiastas y organizados sus ele-
mentos, c o m p é t e n t e s y trabajadores , 
bus directivos y federativos, no s e r á n 
s ó l o lo? pasado-i los grandes d ías de 
gloria, n i c e d e r á n tan f á c i l m e n t e que 
les arrebaten iiu p o s i c i ó n de primer 
puesto. 
¿ N o es lo m á s iprohablc que sigan 
a la c a b e z a ? . . . » 
y en la actualidad están recibiéndose con 
tínuamente un gran número de testi-
monios procedentes de todas partes del 
mundo. 
L a Señora Wykes, domiciliada en Vic-
toria Street 23, Nuneaton, declaró en 
1913 :—"Durante más de once años padecí 
terriblemente de los riñones y de dolores 
de espalda muy fuertes. E n varias 
épocas durante este largo período de suf-
rimiento estuve en muy mal estado de 
salud, sintiendo dolores agudos en la 
espalda y cintura. E l inclinarme era suf-
rir agonía y todo movimiento me causaba 
molestia. Sentía el mismo efecto que si 
estuviese sujetada por una prensa cuyos 
moldes iban apretándome. Traté varios 
remedios, unos me recomendaban una cosa 
y otros otra, pero nada parecía causarme 
Cerca de tres años después — en Abril 
de 1916 — declaró la Señora Wykes "No 
queda duda alguna de que las Pildoras de 
" De Witt " para los Riñones y Vejiga 
me dieron alivio permanente; siempre las 
recomendó con un fuerte sentimiendo de 
gratitud debido al beneficio que he de-
rivado de ellas." 
Teniendo en cuenta este esplendido 
testimonio, es posible que se prefiera con-
tinuar sufriendo antes que tomar las Pil-
doras de " De Witt " para los Ríñones 
ye vejiga? Son absolutamente imme-
jorables par» el reumatismo, la gota, lum-
bago, ciática, dolores de riñon e inflama-
cióon mal de piedra y albuminuria. 
Siempre dan alivio. Dentro de 24 
horas de haberse tomado, el alivio de 
dolor y cierto color azul un el orín, 
D E B R U S E L A S 
L A S RELACIONES DEPORTI-
VAS CON ALEMANIA 
Se ha celebrado en Bruse las el Con-
Rreso de delegados de las Asociacio-
nes deportivas al iadas, para tratar 
bobrfl los procedimientos a seguir con 
'.os pueblos centrales . 
E n e l la estuvieron representadas 
L'lTnion Bel?e . de Sociedades de F . 
Association d* Ing la terra Foot-ball 
Ai-sociation de I r l a n d a , l a F e d e r a c i ó n 
Suiza, por los p a í s s e neutrales, y, por 
ultimo, las Fedoraciones holandesas 
y luxemburguesa. 
Sin representar I ta l ia y los Estados 
Tnidos, ni tampoco otros p a í s e s neu-
flulos que solnn este punto exteriori-
zaron su opin ión , cuentan los p e r i ó d i -
cos franceses que se h a querido l levar 
con el mayor occreto lo expuesto en 
ia r e u n i ó n de referencia. 
A pesar de ello, s á b a s e que las F e -
deraciones, belgas y francesas se mos-
traron partidarias de trans ig ir en a l -
íMinos c a ? ü s por razones do frontera, 
en tanto que los delegados b r i t á n i c o s 
persist ieron en la Intransigencia. 
Respecto a esta mi sma c u e s t i ó n , son 
pari idarlos , los italianos de mayor 
tolerancia; lor, suizos, de celebrar el 
"match" Suiza-Alemania, como otro 
a n á l o g o F r a n c i a - S u i z a , y los holande 
tes, de una estricta neutralidad. 
RECORDANDO E L PASADO 
"LOS SUPERSTICIOSOS E X E L B A S E 
H A L L ' 
Los .lugadores de base ball son los 
hombres más supersticiosos que hay en-
tro los "sportmen," exceptuando t u vez 
« los aficionados a las carreras de ca-
ballos. 
l'na vez en Cincinnati, el pitcher Sam 
I.eever del "Pittsburg," se dirigió a las 
gradas. Ucgd a la cerca y extendió su 
brazo hacia un aficionado. 
Al regresar al banco Hans Wagner. 
otro Jugador, le preguntó quién era aquel 
Individuo: ¿Algún amigo tuyo? le rijo. 
— P o r qué no le sas un pase para el 
"Grand Stand"? ^ 
—Xo, contestó Leevef. "Es un Joroba-
do y visco por añadidura," pero estoy 
convencido de que el no le doy "tres 
golpecitos" en la espalda y toco ma-
dera después, no ganamos hoy a los 
rojos." 
E n la siguiente entrada Leever sacó 
"strock out" a tres de los mejores ba-
teadores rojos y el "Pittsburg" ganó el 
juego por un score «ie 3X1, 
Entre los players cubanos t a m b l í n los 
hay supersticiosos, principalmente en e) 
antiguo club "Habana," en que los Juga-
dores no estaban seguros de alcanzar la 
victoria, si no. presenciaba el match un 
jorobadito a quien todo el mundo llama-
ba la "Mascota" del "Habana." Y tal 
fe llegaron a tener los players habanls-
tas en el Jorobadito, que el és te por 
algún motivo dejaba de asistir al Jne-
sro se sentían seguros de perderlo y tan 
asf era que en m i s de una ocasión en-
traban ton tanto desaliento en el com-
bate q,ue la derrota era Inminente. 
Desde hace tiempo no vemos en "Al-
mendares Park" al Jorobaldlto y caai 
puede asegurarse que su desaparición ha 
coincidido con las continuas derrotas su-
frldan por el -veterano "Habana," duran-
te los ú l t imos tres o cuatro afios. 
Tal fué la "mala sombra" que rodeó 
a! club desde entonces, que los habanls-
t-as rieron desaparecer de sua filas a su 
Idolo a 'orado, al gran Alberto Azoy. 
Existía, también entre nuestros Juga-
dores la superchería, pero en gradua-
ción móa baja, conocida por la "bruje-
ría " 
Muchos players no Iban satisfechos a 
la pelea sin antes consultarse con el 
^rujo. quien Ies decía sus oraciones y 
les aconsejaba. 
L a . "brujerfa" de los peloteros l legó 
a ser ef tema de todas las conversacio-
nes, y muchos Jugadores antes de em-
pezar el desafío Iban a examinar el te-
rreno para ver mi é s t e tenia "dallo." 
Recnerdto una vez Jugando el player 
R. V. en el club "Habana," donde hacía 
prodigios en su difícil pnesto de short 
Btop, se Iba a celebrar un Importante 
desafío con el club "San Francisco." R. V. 
llega al campo, y apenas entra a ocupar 
»u posición da un fuerte salto y em-
pieza a dar vueltas por el terreno como 
fiera enjaulada, y ese dta Jugó tan mal 
que por su causa se perdió el Juego. 
Xadie se dló cuenta del motivo porque 
R. V. Jugó tan horriblemente aquel día. 
pero personas que estaban en el "secre-
•• ••• 
to'* dijeron después que el famoso short 
stop tenía "dafio" y que en su posición 
se habí aencontrado numerosos granos 
de "maíz finao" y las "patas de un po-
llo." 
Todavía hay Jugadores que creen en la 
"brujería" y se complacen en estar siem-
pre limpiando el "home-plate," o en 
tirar tierra a los pies de los bateadores, 
o en tratar de coger la bola antes que 
nadie para decirle la oración. 
Xo queemos decir quiénes son esos 
"brujos" porque todo el mundo los co-
noce, sólo hemos querido tratar este 
asunto a Ta. ligera con objeto de llamar 
la atención sobre una creencia cuya prac-
tica a menulo conduce a la nesmora-
llzaclón de los Jugadores en el campo y 
a presenciar derrotas como la que hemos 
citado en este capitulito," 
(Del libro " E l Baso Ball en Cuba y 
América.") 
alivio alguno. A principios del año de;prueban que han pasado en un todo por 
1915 me recomendaron las Pildoras de los riñones y que han comenzado á 
" De Witt " para los Riñones y Vejiga, yfuncionar. 
P i l d o r a s D e W í t t 
p a r a l o » R i ñ o n e s y V e j i g a 
Cuandoquiera que se compren las pildoras, asegúrense que son las de " De 
Witt " on cajas blancas impresas en azul y oro, con el sello de lacre azul en 
la botella. 
Trátense durante un período razonable y quedarán convencidos del alivio resul-' 
tan te. 
Si se desea cualquier otra información relativa á este caso, sírvanse enviar una 
oxrta postal á los fabricantes : — E , C . De Wítt k Co,, L t d . , Rathbone Place, 44-45, 
Londres, W . l , Inglaterra, haciendo referencia a este Diario. Pueden quedar se-
guros de que recibirán las legítimas Pildoras " De W í t t " para los Ríñones y 
Vejiga, de los Señor s brida & C i a . Mercaderes. 35 Apart do 1089 Habana, 
T A B L E T A S 
K'MdiDS 
P A R A 
I N D I G E S T I Ó N 
L a nneva preparac ión de los 
Laboratorios de l a Emuls ión de Scott. 
E n frasquitos de m ó d i c o precio. 
P í d a l o s e n l a s B o t i c a s . 
J A I - A L A I 
S A B A D O , EIÍEBO 14 
P r i m e r Part ido , a 25 tantos 
Mi l l án y Alberdi , (Blancos.) 
Luc io y E r m ú a , (Azules.) 
A s a c a r a los primeros del cuadro 
9 y medio y les segundos del 9 cor 
3 pelotas. 
P r f m e r a QuEníola. a « tantos 
E l o l a , E r m ú a Lucio , Higinio, A l -
berdl y Ml l lán . " 
Secundo Part ido , a 80 tantos 
Ortlz y Cazali;; m « n o r , (Blancos.) 
Amoroto y M a r í t n , (Azulee.) 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y los segundos del 9 y medkj cot 
8 pelotas. 
Segunda Q ti Inicia, a « tantos 
Góméa . A l tamlra , Amoroto, Mart ín 
Cazal iz menor y Navarrete. 
P r o g r a m a 
p a r a A o y 
P R I M E R A C A R R E R A 





Panhandler u g 
VIc Mnfioz ion 
Jean Corey 113 
Lltt le Pointer 113 
Gen. A g r á m e n t e u e 
Palnter , u 112 
SEGUNDA C A R R E R A 






Xaoml Walton , 100 
Bella WiLfer 103 
Bunlce 103 
Vada Belle 10+ 
Li l l ian G jog 
Prlnce Bonero IQQ 
Bobert L . Owen no 
C A M B I O S E N L A D I R B O 
C I O J V D E L H I P O D R O M O 
VALIOSO REGALO D E L 
GENERAL MENOCAl 
T E R C E R A C A R R E R A 







Weymouth Girl 103 
D. C. Olrl iog 
Encoré n o 
Trophy mm 112 
Hazelunt no 
Sureget i i4 
CUARTA C A R R E R A 








Marión Holline 105 
Peasant 100 
AU Aglow os 
Skeer Face 109 
QUINTA C A R R E R A 




CABALLOS jock'y • ^ 1 
Foster E m b r y . . . , . . . ios' 
Tarascan n o : 
May Maulsby . . . . . . í02 
Count Borls m 
Arthur Mlddleton 103 
Enos ice 
John J r n i 
Bet terton . . . 1 106 
Iron B o y . . . 108 
Zole ice i 
Ralph S 109 
Manganese m 
S E X T A C A R R E R A 





Legacy . . . 105 
O'Malley 110 
Zodlac lO!? 
Perfect Lady 86 
Duke Ruff 100 
Sky Man , 100 
Plantarede 102 
S E P T I M A C A R R E R A 




Jock'y C A B A L L O S 
• i . , -Lueky P e a r l , . . . . . Lar ia t 
Bil l Hunley 
Buck Nall 
Attemoy M u i r . . . L 
Cory^on 107 
Salvatelle n o 






S E L E C C I O N E S 
P R I M E R A C A R R E R A ; 
J . Corey. G. Agrámente , I * Pointer. 
SEGUNDA C A R R E R A : 
Bunice. Lil l ian G, R. L . Ovren. 
T E R C E R A C A R R E R A : 
Encoré. D. C, GlrL Trophy. 
CUARTA C A R R E R A : 
Currency, All Aglo-w. Peasant. 
QUINTA C A R R E R A : 
John Jr . A. Mlddleton. C. BorH: 
S E X T A C A R R E R A : 
O'Malley. Zodiac, Legacy. 
S E P T I M A C A R R E R A : 
Salvateelle. Buck Nall. Corydoa. 
L a mejor apusta: C M A L L E Y . 
E l jDIARIO D E 1,4 M A R I -
NA lo encuentra UdL ee te* 
das las pobíac loaMi de la 
BcpÓbl lca . — mm, mm mm 
D E L A M A N I G U A 
Ante ana, concurrencia numerosa, 
se encontraron en los m a g n í f i c o s terre 
r o s del T e r r a p l é n los temibles rompe 
c ercas del United States, que tan dije-
namentc dirige e l joven Octavio Co-
r r e a y los furires del V e l m a . 
Es te fué un match que c a r e c i ó de 
i n t e r é s , ipnes fué un d e s a f í o m o n ó t o n o 
de carrera je por parte de ambos teams 
V e l m a y United States hicieron como 
una especie de carreras de caballitos 
t o c á n d o l e » vencer & los velmistas por 
var ias causas, pr imera ¡porque a l U n i -
ted States le faltaron eus mejores p la-
yers , los cuales fueron sustituidos 
por otros que bastante bien lo hicie-
ron, segunda porque no hab ía pitcher 
para contener a los v e l m i s í a s , que ve 
n ían c laros en eso de dar l í n e a s . 
E l h é r o e m á x i m o del match lo f u é 
el excelente player F e r m l i n Feito qu-i 
r e a l i z ó u n a labor estupenda, pues ba-
t e ó cinco hits, dos de largo metra-
je, a n o t ó cinco carreras y j u g ó l a ini -
cial a lo Daubert. ¡Arr iba F e r m í n , 
no desmayes! F u é muy aplaudido re -
petidas veces . 
Se distinguieron del United States: 
M . Cabrera . J . Romero, Federico L.Ó-
per. Zauz, M . D'az y C . Quesad/S-
Del V e l m a merecen mencionarse: Q. 
Banderas ; Alvarez; V a l d é s ; A r g ü e l l p s 
y Moya. 
V é a s e l a « n o t a c i ó n por entradas: 
Unfted Siates . . 230 013 025—16 
B B C Velma . . 647 143 Olx—25 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba 
rFxmdado en el alie de 185*) 
W E M B E R S A M E R I C A N B A N K E R S A S S O C I A T I O N 
M i e m b r o s d e l a A s o c i a c i ó n d e B a n q u e r o s A m e r i c a n o s 
Oficina Central: Agniar números 81 y 23 
H A B A N A 
7 Capita l P A G A D O . « « < . . . . . * . . * . * » . 
Pondo de S e s e r r n » • 
A o Ü t o en S I de Dic iembre de 1919, , 
• 1.000.000.00 
. . . . . . . . " 4^)00.000.00 
. . , " 146.78:.0W.01 
E s t e Banco—que es «1 m á s antiguo de Cuba—real iza >oda clase de operaciones banesrtas 
y proporciona las mayores facilidades a sus clientes. 
Admito d e p ó s i t o s en custodia, en Cuenta Corriente y de Ahorre , abonando por é s t a s un l a -
t e r é s fijo de 8 por ciento anual , liquidable cada dos meses. 
Expide giros y certas c irculares de créd i to sobre ¿odas las plazas comerotales del p a í s y 
del extranjero, dando tipos m u y ventajosos, especialmente para las de E s p a ñ a , I s la s Baleares y 
Canar ias . I 
Arrienda Cajas de Seguridad res erradas para uto privado, cobrando por ellas desde d n c e 
pesos en adelante, s e g ú n t a m a ñ o . 
Tiene O C H E N T A Sucursales y gran n ú m e r o de Agencias distribuidas en el territorio de l a 
Repdblica, por mediiciflu de l a s cuales puede prestar toda clase de servicios bancarioe. 
Ofrece grandes y beneficiosas comodidades, en su bien ironVdo departamento de cobros, a 
los particulares, comerciante* e Industriales. j J+WMÍÍ 
CAMBIOS E X L A D I R E C C I O N 
D E L HIPC^DEOMO 
Por la direcclfin del Oriental Park se 
nos faci l i tó ayer tarde la nota donde 
se anuncia que Mr. H . D. Brofn se ha 
retirado del cargo de Administrador Ge-
neral que venía desempefiando hasta 
ayer, y que Mr. Frank J". Bruen, Secre-
tarlo del Cuba-American Jockey and 
Auto Club, compañía propietaria del hi-
pódromo, ocupa desde ayer el Importante 
cargo que deja mleter Brown. 
También se expresa en dicha nota que 
mister James Mllton continuará en el 
desempeño de segundo administrador y 
starter y que Mr. J . J . Me Graw ocupa-
rá la vacante que deja mister Brown en 
el Jurado de las Carreras. 
Los asuntos dtel Club etsarán en el 
futuro bajo la dirección de los nuevos 
propietarios: C. A. Stoneham y J . J . Me 
Oraw, de New York; y J . Z. Horter, L , 
Quesada, Alfred Harrison, Jr . y J . N. 
Alleyn, residentes en la Habana, que 
regirán los futuros destinos de tan im-
portante empresa de aquí en adelante, 
Mr. II. D, Brown, el Administrador sa-
liente, partió ayer por la mafiana hacia 
«u residencia en Jacksonvllle, F i a . 
Cuando mister Brown vendió a los 
señores Stoneham y Me Graw el Otoño 
panado el control adhninlstratlvo del hi-
pódromo convino con estos señores en 
permanecer al frente de la administra-
ción durante la presente temporada, o 
hasta que los nuetos dueños se fami-
llarlMiran corr la dirección del Club, pues 
eran lo» deseos d« Mr. Brown desde 
hace ya bastante tiempo de retirarse por 
completo del turf, debido principal-mente 
a su delicado estado de salud, v a su 
deseo de dedicarse a otros Importantes 
asuntos que reclaman su atención tanto 
en Cuba como en Jacksonvllle v Cal i -
fornia, cumpliendo al fin ayer tarde su 
deseo de entregar a la persona que ha-
bía do «ustituírle en el desempeño de 
su ImPortant cargo. 
E l nuevo administrador es muy fa-
vorablemente conocido por todas aque-
llas personas aue han tenido oportuni-
daíj de tratarlo a su paso por el hi-
pódromo en el cual ha venido desem-
peñando desde su primera Inauguración 
lo» cargos de Auditor Jefe de la Mutua 
los primeros afios y ú l t i m a m e n t e de Se-
cretario, puesto al que fué elevado du-
rante el Otoflo pasado. 
Loa sefiores Stoneham y Me Graw son 
también bien conocido» en el mundo 
sportivo para que huelgue su presen-
tación, y los sefiores Horter. Quesada 
Harrison y Alleyn, son totíps pertene-
cientes al alto comercio de la Habana 
donde hace muchos años que han fijado 
eu residencia. 
Mr Brown continuará fungiendo de 
Presidente del Cuba-American Jockey & 
Í í^?i F1,"1* h^sta el Pr<5^nio mes de 
Abril que será convocada una Junta de 
uirectores para nombrar a aquel qne lo 
ha de suceder en la Presidencia, pero 
no Intenta volver a tomar parte activa 
en los asuntos del club en el futuro 
L a noticia del ascenso alcamsaxJo por 
mister Bruen fué recibida con gran sa-
^ m . n i í 1 1 POr 103 turfmen en general v 
2^!, "S8 PerBona« •aue han tenido oca-
f¿iP^ 6 IcomProbar bu habitual afabi-
lidad, opinan que nunca tan acertada-
COMO S B D E S A R R O L L A R O X T 
C A R R E R A S A Y E R ^ 
L a Inicial del programa corresnmwi. 
a Inclnerator, que superó a Maior 5 ? ' 
y Steve. ,ask 
E n la segunda triunfó Llttle One 
superó por escaso margen a Leonnr.^' 
y H'es a Bear. "OI* P. 
L a tercera correspondió a Ltur» M 
ller que compar t ió con ©1 secundo -r 
Rung los honores del favoritismo 
inesperada Sophie K . logró el tl_r* 
puesto. lerc« 
L a gran favorito de la cuarta D a W 
Lady, m a r c h ó al frente de su gruño 
todo el trayecto de la cuarta. E l r ? 
ronel y Noymln lograron los puestos i ! ' 
cundarlos. 8t" 
E n l a quinta, el jockey de Chanson*. 
te esperó a enfrentarse con la recta fi 
nal donde deckiáó gradualmente su tu-
fo sobre Our Mald y liockare 
Chil lum y Sea Prlnce entablaron « 
refildo duelo en el final de la se»? 
correspondiendo al primero la victori 
por escaso margen, 
E L P R E S I D E N T E D E L A REPtTBLTn 
H A DONADO UN VALIOSO REG\T.O 
P A R A E L H A N D I C A P D E MASIVA 
E l dueño del ganador del HandiM 
PresWente Menocal, que se correrá ^ 
fiana rec ibirá un elegante obsequio 
Honorable señor Presidente de la B, 
pública, consistente en un centro de ni," 
ta tallada con cristal baccarat en »• 
parte superior, cuya bonita obra de ir 
te provocó muchos elogios al ser einn». 
ta al públ i co ayer en la pista. 
Los siguientes pesos han sido deal* 
nados por la Junta de Handlcapper» dV 
Hipódromo, a los candidato» para tomar 
parte en el hamKicap Presidente MsuL 
S.31' * ,J'na m i l l a y cuarto, con njemlñ 
de $3.000 y motas: Crornwell, 125 Mbí». 
Bally, 116; Han O Day, 115; Buford m 
Walnut H a l l , 109; Lackawana y War 
ne, 107 cada uno; Diversión, Dick w¡ 
l l lams cada uno 103; War Splrlt y L . 
gal, cada uno, 102; Dark Hil l , 101- Em 
son e lollte, 100 cada uno; The Blu» 
Duke y Scoth Verdict, 99 cada uno: We-
nonah. Woodthrush cada uno 90; Golden 
Chance. 93; Mlprhty Lever y Misericordí 
92 y Polar Cub. 91. ' 
K a y Spenca vendió a J . C. Mayes» m 
ejemplar Walter Mack. desconocldndog» 
el precio de la operación. 
— y e r l l e g ó a la Habana EdtUe Bm-
ke. e i -adminlstrador de la pista de Ha-
vre de Orace. para pasar una temporada 
en la Habana. 
— E l Jockey N. Colllns parte hoy ptn 
Lexlngton. T a m b i é n partió ayer para «1 
mismo punto el jockey Mountain. 
— P o r no haber identificado loa ste-
wards a l ejemplar Willle Wood» éste ni> 
pudo tornar parte en la cuarta da ver. 
— L a quinta fué demorada quince mi-
nutos por la tardanza ael ejemplar Dty-
mon en llegar al paddock. Los stewudf 
han abierto Invest igación sobr* dicha 
tardanza, pop ni su dueño, W. de Long 
ha cometido alguna Infracción. 
PRIMEle/í CABRERA.—.Cinco y medio furlongs. 
Tres afios solamente. 
Caballos W. PP . S t U % % 8t F . O. C 
Inclnerator. 104 
Major Flskv « « . . . 108 
Steve. . . . , * * . . 115 
Le«nrack. • M N .A w ^ . 113 
Drusllla. . . . . „ • , . . 112 
Queen Gaffney. . . . . 104 
Cuba. n a 
Premio: 600 bimí 
Jockey a. 












8.2 8.5 Plckens. 
« « Garrí j a n . 
« 6 P. Long. 
12 A. Flnley. 
6>2 
6 
F 1 S K : 4.70. 3.20. S T E V E : > .« . 
IBOT7NDA C A R R E H A . - 1 Cinco y medio furlongs. 
Tres afios solamente. 
Llttle One. • « . - . . . 112 3 "4 
Leonor» P . . . . . . . . 107 1 2 
Ho's a Bear. . . . . . 106 5 6 
Sentry . . . . . . . . . 112 6 6 
Director James . . . . 109 4 1 
Plaln Heatehr 104 2 3 
Premio: 000 pssw 
W. PP . S t % H V 8t F . O. C. Jo íke jm 
5 Brown. 




Ü í t u a r ü - b W e . i o . - S ^ . L B O N O R A r V f S . S i f i O ^ A W r : S,M 
T E R C E R A CAP.RBRA.-* S E I S F U R L O N G S 
Cuatro afios nada m á s . 
aabtlles 
Laura Mlller. w m m \ 
Top Rong. . . . 
Sophie K . . k , . . 
Gllder. 
Maglc Mlrror. » « 
Baccarat, . . . . . 
Vada Bell*. r . , 
Nativo Solí . . . . . 
Benetlan Boy. .• , 
Laura L 
Mutual L A U R A M, 
W. P P . S t % ^ l¿ 8t F . O. C 





























8 9 8 « 
9 10 10 9 
7 8 9 JO 
9,30. 3.90. 3.00. R U N G : 8.20 
8 5.2 Hileman. 
2 6.2 Barnes. 
f* 6 Garrlgan. 
4 6 Gargan. 
2 8 Carmody. 
8 8 Peterson. 
25 25 Fletcher. 
30 80 C. Whlte. 
30 80 Schlesinger. 
35 20 W. Taylor. 
. 2,70. S O P H I E BL: 10.» . 
C U A R T A G A R B B B A . - S E I 3 F U R L O N G S 
Cuatre y m i s aflea 
Osbtnes 
Dainty LaK|y. m m J m 
E l Coronel. . . . . . 
Noymln. 
Shasta. . v « • . •. 
The Snob 
Pontefract 
Theodoro F a i r . . , . 
Clip 
MUs El leen. . . . . . 
Br'or Fox 
Mutua: L A D Y : 6.20. 
W. PP . 8 t H H % « t F . o. c 




















t 6-5 6.5 Monntaln. 
2 « 7.2 H . Gamer. 
8 6 « Gargan. 
• 5 6 Carmody. 
I I S 2 12 A. Flnley. 
« 6 . 7 12 12 Conway. 
8 10 8 2 . S 5 7 7 Maderit. 
1 7 9 ^ 1 « , 5 12 ISAtkinson . 
2 8 10 10 9 10 5 6 Murray. 
8.10. E L C O R O N E L : 8.40. 3,10 NOYMIN 5,20. 
Q U U f l A G A R B E R A — . 1 M I L L A 60 T A R D A S 
Tres aflot en adelante. 
Caballé» "W. P P . « t 14 8t F . O. C 
Premio: 600 peso» 
rfockeys. 
Chansonnetts TI , . . . . ios 
Our Mald 90 
Rockaree 97 
Mud Bill .113 
Duke of Shelby. . . . . 113 
Daymon log 
Snow HUI 86 
2 3 1 
4 2 6 
3 4 2 
0 6 6 
7 7 7 
6 6 4 
1 1 8 
2 6.2 A Collin». 
4 L . Wooda. 
* 4 F . Hunt. 
I 4 Conway. 
9 8.2 Sclhssinger. 
, 5 .7 Carmody. 
10 10 P. Long. Mutua: C H A N S O N E T T E : 9.70. 4.60. 3.40. M A I D : 8.20. 4.40 k ü c K A R B : 
8 K C T A C A R R E R A — 1 M I L L A 60 
Tres afios en adelante. 
I 
T A K b A S 
Premio: 600 pe«* 
Caballos W. PP . S t 34 H % St r . O. 2 Jockeys. 
Chil lum. . . . . . . . , 108 6 6 3 
Sea Prlnce .• . 06 2 7 7 
Rovalty 113 3 3 6 
Wil l Soon log 5 5 1 
Homam. . . . . . . . 105 4 2 2 
Red Wl l l lam. * . . . . 108 1 1 4 
Yengbeo. . . . . . . . 113 7 4 
Mutua: C H I L L U M : 6.20. 3.80. 2.80. P R I N C E : 5.60 
3.2 Carmody, 
7.2 F . Welner. 




6 W. Taylor. . ^ 
8.90. R O Y A L A T Y : 5 <* 
A S O C I A C I O N D E P O L O 
L A C O P A M A R Q U E S B 0 M E C Q 
E n loo torreaos de la A s o c i a c i ó n 
(Carre tera de Marlanao-PIaya) tendrft 
lugar hoy, 14 de F e b r e r o de 1920, a 
las 3 p. tu. el pr imer Juego de Polo 
del "Torneo" da 1920 por las "Ccvpaa 
Marquen Domecq" bajo las condicio-
nes siguientes: 
EqoJpo " fountry Clnb'» 
1 .—Cmte . L u i s A . B e l t r a n . 
2 — T n t e . Eduardo L o m b a r d . 
3. — C a p t - J e s ú s A . JlmOnes 
4. — T n t e . V i tallo T o r r e s . 
Suplente «ef lor Alonso F r a n c a . 
Eqnlpo • ,Ej^rc i fo , ' 
1. —Tnete I . Mart lner Molez . 
2. — C a p t . P é r e z Arocha-
3. —Tnete . E r i b e r t o S a r d i ñ a s . 
4. —Tnte Man ael A r t e a g a . 
Suplente: J r . t e , C o l . E . Silva B 
S i l v a J r . 
Anotador: A . Y o r k . 
Juez de C a m p e : Porfirio Francft' 
6 p e r í o d o s de 6 minutos . 
" M . entre periodos. 
5 M . entre e l 8 y 4 p e r í o d o . 
1 M - entre goals . 
Seffalea con el t imbre 
3 toques u n minuto autes d» ^ 
* menrar c a d a la^ce . 
3 toques medio minuto antes do c r 
menzar c a d a l a n c e . 
1 toques p a r a comenzar el jo**0. 
C a d a " E q u i p o ^ e n t r e g a r á al .Tu':. 
de C a m p o se i s bolas nueras antes 01-
comenzar el Jutijco. 
L o s cap i tanes c o n f e r e n c i a r á n con e* 
Juez de autes d e comenzar el juego- " 
ton 
l a s 
A 8 0 L X X X V 1 I 1 D I A R I O D E U M A R I N A F e b r e r o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
Sección Jercanlil 
(Vlone do la r^S- » O S ) 
, «n*» «I Presidente WU.-
11.40. Se «*pera * ™ J íestiíCione* con 
•«n baga ^e^a8conferencla ferrocaml-
^ " f s * A l e b r a r ! hoy. . 
ta «í"6 American Sn?ar: S00.4_o. 
C u b a ^ A m e r ^ ^ 5ndicar que el mer 
c ¿ o c " r a r á c ^ e ¿ U ^ O T F O R C A D E . 
^•eBrtíneB-^ f . 
C O l f G l O D E _ C 0 R R E D 0 R E S 





comercial. . • • 











A Z U C A R E S 
«-nT-fu"!! Se sm-'.po Víase 
A,<,caL^"larl'ícl1n. en '.oa ilmacenes 
r«'d0• peta cl'JJad para la exporia-
^lM1ío',-- 06 centavos oro nacional o ame 
fe h y r " ; J " -
libra 
':»"oro Nnorrto»"de VümoT 
p«m f,m\;i ' Francisco V. Ruz. 
r ^ n i r en 1« cotl^clAn ofllcal 
^"BoTsa Privad" Oscar Fernández y 
HilM.aMÍV v Í k E L A N ü G U K i K ^ Sindico 
. ^ e n t e - ^ K I A N O CASQUERO 
rr^tario. 
B Ó Í S Á P R I V A D A 
Febrero, 13. 
OBLIiiACIONES T BONOS 
O F I C I A L 
Com-^en. 
BONOS 
•rm) Cuba Speycr. • • • • • 
K ^ ^ y ' v r 1 • 
•Rcp. tuba (IJ. • • 
^Habana, l a Hip 
I Habana 2a. IHl) 
V C. Unidos. . 
Gas t Elcotricidad 
iinvana Electric Ky. • • • • 
H E H- V Co. Hlp. Grs. (en 
circulacic'in) 
Cuban Telcphono. 
rprvpccrn Int., la. m p . . . • 
Bono» del F . C. d^l Noroeste a 
Guane (en circulación). . . . 





T"prr "^rrilcs I'nldos 
Harana Electric, prpf. . . . 
Harana Electric, com 
Nueva Fábrica de Hielo. . . . 
Cervecera Int., pr^f. . . . . 
(Vrrci-cra Int.. rom 
Telefono, preferidas 
TfWfno, convine^ 
Naviera. pr?feridas. . . .. . 
Naviera, ooni'inep. . . . . . 
OMm «"ane, pref . 
Cubn <"ane, con'..inp«. .- . . . 
Compañía de Pesca y Navega 
clrtn, preferidas • 
Compañía de Pesfti y Navega-
riftn, conxunes , 
l'nMn Ani2iicana i c Segu-
ros 















Cnhan Tire and Rubber Co. 
preferidas 
Cuban Tire and Uubber.Co. 
rnm nnpg 
Tnión Oil Corn.'ían.v 
Quiñft.ics Hardware Corpora-


















92 98 ' 















cional, comunes. . . . . . . 
CompalIIa Nacional ae carr io-
nes, preferidas ' . . 
Compañía Nacional de Cairio-
r.es, comunes. . . . , . .• . 
Tjicorcra Cubana, pref 
Licorera Cubana, c o m . . . . 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, preferidas 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, comunes.. 
Compañía Nacional de Pla-
nos y fonf)g:-afo8. pref. . . . 
Compañía Nacional de Pia-
nos y fonógrafos, com . . 
Compaüía Internacional de Se-
guros, preferidas 
Compañía Internacional d* ae-
guros, comunes 
Comp. Nacional de Calzado, 
preferidas 
ComP- Nacional de Calzado, 
comunes 
Compañía de Jarcia de Magan-
zas, preferidas 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, pref. sind 
Comnanía dp .larda de Matan-
ras, comunes 
Compañía de Jarcia de Matan-
ras, com- sind. . . . . . . 
Banco Internacional 
47 49 















BOT.IOíTA TOTA COCTVERA, E V ( 
(AVi 85 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 









M E R C A D O P E C U A R I O 
F E B R E R O , 13 
LA V E N T A E N P I B 
En los corrales se cotizan los slrnUn-
te.« precios: 
Vacuno del país, de 11 lj2 a 14 centavos. 
De ganado americano no bay actualmen-
te existencia en pla7,a. 
Cerda de 22 a 25 centavos. 
Lanar, de 19 a 21 centavos. 
MATADERO D E LDTANO 
Las reses beneficiadas»en este Matade-
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 55 a 60 centavos. 
Cerda, de 80 a 90 centavos. • 
Lanar de 95 a 100. 
Reses sacrificadas en este Matadero 




Las carnes sacrificadas en esta m o la-
dero se cotizan a los slgruientes precios: 
Vacuno, de 55 a 60 centavo». 
Cerda de 80 a 90 centavos. 
Lanar, de 95 a 100. 




E n t r a d a s de g a n a d o . 
Llegaron nueve carros de Sancti Spirl-
tus para la casa Likes Bros con reses. 
locunns que fueron repartidas en plaza 
y vendidas a precios que oscilan entre 
12 3|4 y 13 1|4 centavoj. 
No hubo m á s entradas. 
V a r í a s co t i zac iones . 
ASTAS 
Se cotizan de 50 a 60 pesos la tone-
lada. 
HUESOS 
Se pagan de 75 a 80 centavos quintal 
Hay abundante existencia. 
C R I N E S 
Se renden actualmente en plaza de 
14 a 16 pesos quintal. 
C A N I L L A S 
Se pagan de 20 a 22 pesos la tonelada 
SEBO 
E l sebo refino o de primera clase se 
cotiza de 18 a 18 pesos quintal y el de 
segunda envasado en barriles de 15 a U. 
T A N K A J B 
Se paga por tonelada de 80 a 100 pesos 
según calldafl. 
SANGRE CONCENTRADA 
Se cotiza actualmente de 120 a 150 pe-
sos la tonelada, realizándose a eate pre-
cio bastantes operaciones. 
PBZCftAS 
Se venden de 70 a 75 centavos el quin-
tal. 
t « E L R A Y O ' 
E S T E I N S E C T I C I D A M A T A 
C H I N C H E S . C U C A R A C H A S. 
H O R M I G A S . G A R R A P A T A S . 
M O S C A S . M O S Q U I T O S . 
y toda clase de insecto». 
Depósito: Farmacia del Dr. Corrons 
CHUIRUC A T E L E F O N O 1-1440. 
T>OR T E N E R M E QUE EMBARCAR 
J - traspaso una casa con cinco habita-
ciones, sala, comedor, cocina de gas, 
cuarto de criado y doble servicio sa-
nitariq, Parte de ella está amueblada y 
tiene teléfono y contrato. Para m á s In-
formes: Tomás Diez. Hotel L a Estrella. 
Teléfono A-OOOL De 7 a 9 y 1 a 0. 
SSSS 19 f. 
SE A L Q U I L A , E X C O > r P O S T E L A ~ m , esquina a Luz, un local con dos puer-
tas a la calle de Luz, es apropósito pa-
ra cualquier industria chica, tiene sa-
la y local al fondo, seguido en altos in-
forma la encargada, 
5378 23 f. 
O 1 mmfíM ñ nrtrv,.,.. • i >- colocarse de cocinera, sabe su obll-11 v J S S S ? . w 52^*5 9 * **** .n y ; pación, no se coloca menos de 30 pe-
13. Redado, ha de dormir en la coló- s05- tiene referencias y no sale de la 
I Habana ni hace limpieza. Informan: 
Amistad, 136, primer piso; habitación, 
C O C I N E R O S 
a 9 y de 
17 f 
hf-rri ani^rlr!>no. «125 iihi>« ^ r t » ! 
B9U 
C H A U F F E U R S 
17 f 
1̂ i /"CHAUFFEUR, SE S O L I C I T A UNO. QUE 
" \j no <|uerma en la .colocaclfln. Prado, 
33 1 bajos,!; de una a dos de la tarde. 
S8H 23 f. 
C H A U F F E U R S 
V E D A D O 
VEDADO, C A L L E 11, CASA COMTUES-ta de sala, comedor, cuatro habita-
ciones y una para criados, servicios do-
bles y d e m á s comodidades. Renta 65 
pesos; la cedo por otra en la Habana 
del Parque Central para arriba. Telé-
fono A-60I6. Mercaderes 23. 
5364 17 f 
V I B O R A 
Inmediata a la Calzada, casa rn<*3«rna. 
con jardín, portal, sala, recibidor, cua-
tro cuartos, saleta al fondo, un cuarto 
criado, traspatio, servidos modernís imos , 
cielo raso, entrada Independiente para 
criados. Precio: $14.000 y reconocer hi-
poteca de $4.000. Figarola, Empedrado, 
30, bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
C A L Z A D A ~ D E L C E R R O 
Magnífica casa, con portal, saleta, za-
guán, dos ventanas, saleta, nueve cuar-
tos, tres patios, jantines baños, su te-
rreno m á s de 600 metros. Varios ser-
vicios sanitarios modernís imos. Figarola. 
Empedrado, 30, bajos; de 9 a 11 y de 
2 a 5. 
•"-7 17 f. 
V E N D O U N A C A S A 
con ochenta departamentos, propia para 
hotel o para lo que se quiera por el 
punto que ocupa. Informes: Amistad. 136. 
García y Ca. 17 f. 
P A R R O Q U I A D E J E S U S M A R I A 
• Y J O S E 
APOSTOLADO D E L A ORACION 
E l prtxlmo domingo, día 15. se ce-
lebrará en esta Iglesia la fiesta men-
sual del Apostolado en honor al S a -
, grado Coraxón. en la que predicará, ub. 
religioso Jesuíta. 
A las siete a. m- misa de comunión 
general con acompañamiento de armo-
nlnm y motetes. 
5383 15 f. 
e U p r é s a s 
m e r c a n t i l e s 
Y S O C I E D A D E S 
r A R I 0 S 
O E S O L I C I T A TV Í H A U F F E r R P E -
O nlnsular. para una máquina peque-
ña: que tenga referencias. Dirigirse 
Ajrvtar, 116. Departamento 63. 
• * * • 17 f. 
V A R I O S 
SE S C R I T A , J O V E N , EDUCADA, E S P A -ñola. ¿esearia colocación como- insti-
tutriz o para compañía de señora o se-
ñorita. Para Informes: Paula, 83. Hotel 
Camagáey. Tel . A-3506. 
5370 17 f. 
mOLIClTA CORRESPONSAL D E 
O Insrlés-espafiol. para escribir solo una 
o dos cartas diarlas, que pnede hacer 
en la misma oficina donde trabaje Di -
rigirse a señor Pis. Compostela 119 
5360 17 f 
H A B I T A C I O N E S 
O E S O L I C I T A N BUENAS D E P E N D I E N -
O tas que sepan vender. Obispo 98 
5317 17 f. 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA HABI-
taclón en casa de familia, en 17 pe-
sos. Marina, 48 
5365 . 17 f. 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A T E N D E D O R E S D E L COMERCIO S E 
\ solicitan para trabajar a comisión. 
Escribir con referencias a San Rafel 86 
5384 21 "f. 
T \ E P E N D I E N T E T MUCHACHO, SE 
solicitan en el Gran Razar Ameri-
cano de Belascoaín. 22. si no tiene re-
ferencias» que no so presente. 
C 1616 4d-14 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A K 9 
Y M A N E J A D O R A S 
Se solicita una buena criada en M, 
126, entre L ínea y 13. Vedado. 
5381 17 f. 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA para un niño de ocho afios. que sea 
formal y tenga buenas referencias. I n -
forman en Obispo, 38, abaniquería. 
5372 17 f. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, R E C I E V llegada. Seuldo 25 pesos y ropa l im-
pia. Armas, 21, entre San Francisco y 
Concepciftn, Víbora. 
5331 17 t 
C1RIADA D E MANO: S E S O L I C I T A , de ^ ^mediana edad, para muy corta fa-
milia. No tiene que limpiar cuartos. 
Aguila, 145, altos, entre San José y Bar-
celona. 
5344 17 f 
SE S O L I C I T A P A R A UN N I « 0 D E UN año una buena manejadora, que ten-
ga referencias. Calle B. número 16, Ve-
dado, entre Línea y Calzada. • 
5357 17 f 
C O L I C I T O VENDEDOR RELACIONADO 
O con el comercio Importador. para 
ventas de Importacifin. Apartado 942 
CiudaA 
5350 17 f 
S E 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
C E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -
O nlnsular. para los trabajos de una 
corta familia, sueldo ?35 o $40, con la 
misma «na niña para la mi»ma ganando 
510. Dirigirse a Aguacate 32. 
5380 17 f 
T V E S E A COLOCARSE TTNA MUCHA-
± J cha, española, de criada de mano 
o manejadora, en casa moral. Infor-
man: O'Rellly, 34. 1er. piso. 
^ M f S 17 t 
C E D E S E A N COLOCAR DOS MUCHA"-
O cha»; peninsulares, si puede ser en 
una misma casa, para el Vedad© V i -
lletras, 77. 
5358 ]7 f 
(AlADAS P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S O C O S E R 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, qn« sepa su obligación, y una mucha-
cha para la limpieza unos cuartos y 
repasar alguna ropa. Consulado, 146, 
altos. 
5353 17 f 
T T N A JOVEN, R E C I E N L L E G A D A , D E -
\ j sea:' colocarse para la limpieza de 
habitaciones, con familia de moralidad. 
Informes en Damas, 47. 
537" 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A T E N C I O N 
Vendo un local amplio para hotel o fon-
•ía o peletería, para cualquier clase de 
negocios. Informes: Amistad, 138. Gar-
cía y Ca. 
17 f. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
U R B A N A S 
T»UENA OPORTUNIDAD: POR L I Q U I -
X> daclOn se vende una casa, en el T a -
marindo y 13 cuartos m á s . Un solar 
frente a la fuente luminosa, en el A I -
mendares. de 1610 varas de esquina; 
otro solar, ne Rosa vnrlquez y Com-
promiso, í5e 640 varas. Todo en pro-
porclrtn. Informan: San Joaquín, 64, 
carnicería. Se compra una romana gran-
de. 
5335 17 f 
J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E j 
Compro y vendo casas, solares y fincas 
rústicas. Doy dinero en primera y 
segunda hipoteca sobre las mis-
mas y también sobre sus 
rentas. 
E S C R I T O R I O : 
Empedrado, número 30. bajos 
Frente ta Parque de San Juan de Dloa 
De 9 a 11 a. m. 7 de 2 a 5 5 p. m-
T E L E F O N O : A-2286. 
V E D A D O 
SE V E N D E N , UNA ESQUINA, HAY E s -tablecimiento. Santana y Vlllanueva. 
una casa por Santana y tres por V l -
llanueva. Informa el dueño: Santa Ire-
ne. 52; de 7 a 11 y la . a 5, sin In-
tervención de corredor. Teléfono 1-2174. 
5330 21 t 
" \ r E N D O VARIAS CASAS. S A N T A ' l R E -
V ne, 10X32, renta ?140. Precio ?11.000. 
Otra, Santa Irene. $4.000. Calle Ange-
les, esquina. $6.000. En Egido. do» ca-
sas, en $16.000. En Virtudes. 167 me-
tros. $11.000. E n Apodaca. 154 metros. 
$10.000. San Nicolás. 37 metros. $.WO. 
E n el Vedado, calle 15. <?os pisos, $30.000. 
Cuatro casitas en Jesús del Monte, en 
$18.000, rentan 130 pesos. Informan: J . 
VT. Thomas. Prado, 29, bajos. 
5340 17 f 
C 0 M P P A N I A M I N E R A D E C O B R E 
D E P I N A R D E L R I O Y S A N J U A N 
No habiéndose depositado el n ú m e r o 
de acciones, que se hace necesario pa-
ra celebrar sesión s^gún el Artlcnlo 37 
de los Estatutos, se hace público que 
se suspende la Junta General ordina-
ria, convocada para mañana , día 14, 
en la casa Oficios, núpnero 30, alto», 
hasta nueva convocatoria. 
Habana. 13 de Febrero de 1920. 
6351 
Dr. Pedro P, Rohlr, 
Secretacio. 
14 t 
M U E B L E S 
Y P R E N D A S 
SE V E N D E N , UNA N E V E R A T UN frutero refrigerador, en buena» eon-
diclones. Informan: Lamparilla. 19. 
5122 , 16 f 
SE V E N D E UN MOTOR D E U CABA-llos. con su bomba para extraer agua 
con capacidad de m ü galones por hora; 
puede verse en la finca "San Alberto", 
ki lómetro 14, carretera de Vento a Wa-
Jay. 
:..>->i 23 f. 
Esquina en calle de línea, una gran casa, 
con jardines, portal, siete cuarto», doble 
servicios, cielo ra»o, recibidor y «aleta 
al fomlo, entrada para automóvil y saleta 
al fondo, entrada para automóvil . Klga-
rola. Empedrado, 30, bajos; de 9 a 11 
y de 2 a 5. 
V E D A D O 
Hermoso chalet, lujoso, de dos plantas, | 
modernís imo, pinturas al óleo, cielo raso 
decorado, jardín, portal, do» salas, m á s 
de sel» cuartos, doble servido, garaje 
para dos máiaiilnas, recibidor, saleta y 
hall.- Figarola, Emporrado, 30, bajos; de 
0 a 11 y de 2 a 5. 
B A R R I O D E G Ü A D A L U P E 
Vendo una casa de dos plantas, con sa-
la, saleta, varios cuartos, saleta al fondo, 
patio 5 traspatio, da buena renta. Pre-
cio: $16.000 y reconocer una hipoteca al 
6 y 1|2. Otra a una cuadra del Male-
cón, hermosa, con zaguán. Tartos cuar-
tos, do» ventanas. Figarola, Empedrado, 
30, bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
S O L A R E S Y E R M O S 
G R A N T E R R E N O D E E S Q U I N A 
Se vende, en Tamw rindo, próximo a 
la línea del ferrocarril, nn lote dp te-
rreno que mide 22 por 72 varas de fon-
do m á s o menos, el lugar es propio pa-
ra una Industria, almacén o una gran 
casa. Se da a menos de 'lo que vale. 
Aprovechen esta ganga. Más informes: 
Empedrado, 45, altos; de 9 a 11 y de 1 
a 3. Alberto. 
6348 23 f 
B l EN A GANGA CAMA D E C E D R O , camera, a $10; ;escrltorlo, $8; apa-
rador, $12; máquina de Singer. $10; wna 
mesa de dibujo. $10. Hay rario» mue-
bles m á s . Aguacate, 82. 
5352 17 f 
L I B R O S E I M P R E S O S 
DAMOS POR UN PESO UN PLANO DK la Habana, otro con las rista» de 
1 los puertos de la Isla, Cuba en la Car-
itera. L a Constitución Cubana. L a Bru-
• jería y Los brujos de Cuba, Derechos y 
deberes del ciudadano cubano. Do» cua-
derno», con vistas del pala y E l Arte 
! de Hacerse Rico. Todo por un peso. Los 
pedidos a: M. Rlcoy. Obispo, 86, libre-
ría. 
17 f. 
Q E O E R E C E , PARA CRIADA D E H A -
bitaclones o de comedor, una penin-
sular, con buenas refeipnclas. Informan 
en la calle 23, esquina a I , número 14. 
4700 17 f 
C R I A D O S D E M A N O C R I A D O S D E M A N O 
Q E S O L I C I T A UN J O V E N . ESPASOT,, 
O para criado de mano. 23 y B, Ve-
dado. 
5342 17 f 
C. 359 alt. fl(L-9. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
mitmrmmmmmmmBimmam 
C O C I N E R A S 
DE S E A COLOCARSE UN CRIADO D E mano. Joven, con [práctica. Infor-
man: Tel . F-1285. 
5376 17 
C O C I N E R A S 
B A R R I O D E L A N G E L 
Una casa do do» plantas, buena cons-
trucción, dos salas, dos saletas, seis cuar-
tos y servicios. Otra casa próxima al 
Praflo, con dos plantas, moderna, cielo 
raso, escalera de mármol , sala, saleta, 
cuatro cuartos, doble servicios. Precio: 
$18.000 y reconocer si Be quiere $7.500 al 
7 por 100. Figarola. Empedrado, 30, ba-
jos; de 9 a 11 y <ie 2 a 5. 
E N E L M A L E C O N 
Casa moderna, de do» plantas, con cielo 
raso, escalera de mármol , sala, dos reci-
bidores, cuatro cuartos y dos servicios. 
Otra en Concordia, buena medida, dos 
ventanas, sala, saleta, tres cuartos y sus 
servicios. Precio: $0.000 y reconocer un 
ceso. Figarola. Empedrado, 30, bajos; de 
9 a I I y de 2 a 5. 
R E P A R T O S A N T O S S U A R E Z 
Se traspasa contrato de un buen solar 
de centro. mWe 10 por 40 vara» de 
fondo m á s o menos, a $6.50 vara, parte 
al contado y resto a plazos, a la Com-
pañía, a $25 mensuales, es un buen 
negocio. Más Informes: Empedrado, 43, 
altos: de 9 a 11 y de 1 a 3. Alberto. 
5347 23 f 
TALONES D E R E C I B O S PARA A L Q l l -leres de casas y habitaciones y para 
intereses de hipoteca, seis por un peso. 
Cartas <ie fianza y para fondo. Impre-
sos para demandas. De venta en Obis-
po, 86. librería. 
SE COMPRA TODA C L A S E D E L I B R O S en pequefia» y grande» cantidades, 
en Obispo, 86, librería. 
5361 17 f 
E S T A B I I C I M I E N T O S V A R I O S 
B O D E G U E R O S 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE ayude a los quehaceres, que traiga 
buenos Informes; se le dan treinta pe-
sos y ropa limpia, en Campanario, 21, 
altos. 
8375 17 f. 
\ TNA S E * O R A , PENINSULAR, D E M E -J «llana edad, desea colocarse ¡para 
cocinera, repostera. Aguila, 112; habita-; 
cirtn. número 24. i 
6362 17 f 1 
C E R C A D E R E I N A 
Casa moderna, de dos plantas, escalera 
de mármol , cielo raso, sala, recibidor, 
tres cuartos, en el alto igual, doble ser-
vicio. Precio: $14.000 y reconocer $3.000 
al 7 por 100 y un censo de $897. Otra 
cerca de los muelles, esquina, de do» 
plantas, con 700 metros. Figarola, E n i -
pedrado, 30, bajos; de 0 a 11 y de 2 a 5. 
Vendo una gran bodega, muy conoci-
da en la Habana, vale 10.000 pesos y 
se da en $5.000. Vista hace fe. Infor-
mes: Amistad, 136. García y Ca. 
17 f. 
A VISOS 
R E L I G f O S O S 
P A R R O Q U I A D E J E S U S M A R I A 
Y J O S E 
F I E S T A S O L E M N E E N HONOR A 
• SANTA E D U V I G I S 
E l martes próximo, día 17, se cele-
brará en esta Iglesia, a las ocho de la 
maflana, solemne fiesta en honor (n. 
Santa Eduvlgls, con misa de ministros y 
sermón, que predicará el Iltmo. Mon-
señor Santiago G. Amigo. 
L a orquesta será dirigí'1* por el lau-
reado Académico Rafael Pastor. 
E s un rendido homenaje de gratitud 
que una piadosa señora tributa a la 
Milagrosa Santa por un favor alcanzado. 
5383 17 f. 
A U T O M O V I L E S 
XfENDO UN L O S I E R D E 60 HP, CON 12 gomas y 20 c á m a r a s ; se da todo 
en $1.000. Overland. 7 pasajeros, en buen 
eatado, en $700, Más Informe»; Omoa, L 
Angel Alasá; •> 5 a 9 noche. 
5363 17 f. 
Í.^ORtt, D E L 17, S>E V E N D * , PISTA en las mejores condllclónes, fuelle, 
vestidura y pintara, sin estrenar, se 
da barato pór su dueño no poder aten-
derlo. Calle 29, entre A y Paseo, Ve-
dado. 
6339 / 37 f * 
S~ E V E N D E N CUATRO RUEDAS D E alambre, de muy pocos días de 
uso, 34-4, con sus buje» y bocina» com-
{ pletas, para colocarla, se dan muy ba-
ratas. Pueden verlas e informan en 
Bis neo, 18, gara ja. Heléfono M-2424i. 
5356 .17 f 
M I S C E L A N E A 
17 L DOLOR D E CABEZA D E S A P A R E -Jj ce con Mentho Nova. Una cajlta 
nó vale má» que 25 centavo» y le evi-
tará muchos padecimientos. Agradable 
e higiénica. Farmacia E l Universo. Mon-
¡te , 2fl9. 
i 5338 17 f 
3.90. C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
A U T O M O V I L E S 
SE VENDE UN NACIONAL, D E USO, en muy buen estado. Para Informes: 
Calzada, esquina H. Teléfono F-41S2. 
WW-OÓ 21 f 
SE VENDE UN CAMION, D E R E P A R -to, Ford. Se puede ver en Infanta, 
«í-B. También se vende una carrocería 
'errada, de reparto, so puede montar 
Ford. Informan: Rodríguez, 19-G. Je-
aús del Monte. 
5310 19 f 
Se vende, a l c o n t a d o o a p l a z o : 
un Reo, tour ing , 7 p a s a j e r o s ; u n | 
Piat, l imousin, t ipo 0 . P r a d o y 
Colón. 
^JPTj 19 f _ 1 
fiE VENDE UN FORD, ACABADO D E ' 
*^ ajuti-tr; tiene fuelle, pintura y ves-
**"ora nueva y agencias nuevas, últ imo 
Precio . stj.-.. informan: en O'Farrill y 
¿ao1''11' vInora; puesto de frutas. 
17 f 
Al contado o a p l a z o , se v e n d e : 
Chandler tour ing , 7 p a s a j e r o s ; 
ün Hudson, tour ing , 7 p a s a j e r o s ; 
^n Co lé , tour ing , 7 p a s a j e r o s ; u n 
•"•at, chassis s o l o ; u n P a c k a r d , 
<*mic¿i, | t o n e l a d a . A g e n c i a 
W « t c o t t . E s p a d a . 3 9 . 
19 t 
S*!»!? *ÍXDE K L FORD NUMERO 4156. 
al m,. , Ter8e en el paradero, frente 
S-v»0161 Sevilla. 
— . . 21 f 
j a l a d o en $800, se d a un c a m i ó n 
t I ^ ^€vas*or» europeo, de una 
°nelada, con gomas n e u m á t i c a s , ca-
^ c e n a de plancha, trasmis ión de 
aflena, acabado de ajustar. Se ga-
^ t u a el motor. Se vende por nece-
ajse uno mayor. Informes: señor 
^ b a n o . Lampari l la , 34 . 
— r i : n t 
S E p a \ f w E CN P I N T O N S I x r S I E T E 
^es i tnri^ ' acabado de pintar, por no 
^dado Su dueño- u - número 114, 
^5317 " 
17 f 
SE V E N D E UN F O R D , E N MUT B U E -nas condiciones, con gomas Malecfin 
y Michelín y amortiguadores. Se puede 
ver en Esperanza,' 111; de 11 a 1 p. m-
y de 6 a 7 p. m-
_6318_ 17 t 
P a i g e : se v e n d e u n o , d e c inco 
p a s a j e r o s , p i n t a d o de c o l o r m a -
r r ó n , s u f u n c i o n a m i e n t o es p e r -
fec to , g a r a n t i z á n d o s e es de 6 c i -
l i n d r o s , c o n c h a p a p a r t i c u l a r p a -
g a . P u e d e v e r s e e n C o r r a l e s , 9 6 y 
m e d i o , g a r a j e . 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL " B R I S -coe," de 5 pasajeros, casi nuevo, muy 
barato. San José. 99, garaje. 
4606 14 f 
JORDAN TOURING CAR, 7 ASIENTOS, motor superior, magneto Bosch, car-
burador Stromberg, 6 ruedas alambre, 
5 gomas nuevas, propio para el carna-
val. Tiene circulación y chapa paga. Una 
ganga. Véase en San Lázaro, 99, esqui-
na Blanco, a toda» hora». 
4967 21 f 
4S54 
25 t 
VE R D A D E R A GANGA: fcE V E N D E UN Ford, bien prieparado, por su due-
fio no poder seguir trabajándolo, se da 
barato. Informan en el garaje Belén. 
Pregunten por el dueño: señor E m i -
lio. 
5007 15 f 
DORT, VENDO UNO F.N BUENAS COM-diclones, de seis meses de uso. Cal-
zada del Vedado, esquina a Príncipe. Se1 
pu^ae ver de sel» a ocho de la mañana 
Garaje Caricaburo. 
4952 14 f. 
PRECIOSO AUTOMOVIL " C H A N D L E f " casi nuevo, tód-i niquelado, arranque 
eléctrico, ruedas de alambre, pintado, 
fuelle nuevo, es muy lindo, ae <¿p bara-
to por cihbarcar su dueño par^ New 
York el día 26. Escobar, 80. Teléfono 
M-2230. 
4857 18 t 
M I C H E L I N - C U E R D A 
T i p o Z 
S E H A p N D E N : AUTOMOVIL BENZ, 20 
í^ca , cot^W"1116 y alumbrado de fá-
M«rcAr 4^P!f,V}mente nuevo, a l emán; 
*a««jero3- Aul"}? modelo, 1919, cinco 
r16"13» da aVo u ' 1 PasaJeros, con 
4. ^IHndroq *nbr*,,como nuevo; Búlele. 
Mimbrado ..i J? l8a íer2£— arranque y 
• « « o ; B u l c l * ^ 0 0 ' *n Perfecto 
* * T n n i v e l i r S o n cuatro cilindro», sin 
f a l í » i ^ V ^ 0 - como nuevx» 





i O u s T — S 17 f 
¿ da 'á̂ ẐCTi  ESTADO, F O R r T -
' "levas rt- nueTp. fuelle nuevo, romas 
2 ^ i ' ^ U d a ¡ Í V í T de " P ^ T e ! 
> A 71 y 73 . • JB ve «n Ami i -
Ga^,. m á s informes: Manzana de 
4908 G- Mauriz; de 3 a 4. 
15 f 
S t o c k R e i n a , 1 2 » 
Z A R R A G A - M A R T 1 N E Z 
4494 29 f 
GANGA: AUTOMOVIL D E S I E T E PA-sajoros, marcado particular, con seis 
ruedas de alambre, con sus gomas y 
cámaras nueva», cuatro cámaras de re-
puesto, su herramiento, fuelle, vestidu-
ra y pintura como nuevo, arranque y 
alumbrado eléctricos, magneto Bosch, 6 
cilindros, motor Continental, se regala 
por tener que embarcarme en |1.250. Su 
marca "Pathflnder." Puede verse e in-
forman en Marina, 36; de 9 a 11 y de 
2 a 5. 
4951 14 f. 
GANGA: VENDO UNA CUSA 8TUTZ, ú l t imo modelo, casi nuev^i, con do» 
ruedas de repuesto, se da barata, para 
informes: Calzada de Concha, entre E n -
senada y Fomento. Industria Afiilera de 
Cuba. 
4SS5 14 f. 
A C U M U L A D O R E S 
"Wltherbee" y de otros fabricantes, aca-
bamos de recibir un gran surtido para 
todo» lo» automfivlles. Podemos reco-
mendarle el tipo de acumulador m á s du-
radero para su auto y se lo garantiza-
mos. Precios m í n i m o s . Acumuladores de 
alquiler mientras cargamos o reparamos 
el do usted. Inspección gratis. Visiten 
estación de »ervicio la m á s antigua y 
mejor surtida. J . Ulloa y Ca. Suc. de 
Tolksdorff y -Ulloa. Cárcel, 19. Teléfonos 
A-6028 y M-2450. 
4574 13 í - _ 
G R A T I S 
p»ra anuncio de nuestra 
«asa, cargamos gratas 
acumuladores de automó-
viles de toda» clase» de 
m á q u l n " a nuestro» clien-
te» viejos y nuevo». Iman-
tación ¿a herradura» de 
magneto» gratl». a todas 
reparaclone» de lo» mis-
mo». »ean Bosch, Else-
m«nn. Dlxle, etc. 
Pintura de máquina», 
desde S30 en adelante. Pinte su carro 
para lo» carnavales, en die» día» lo ha-
"o'Rei l ly , 36, entre Cuba y San Ig-
V U L C A N I Z A C I O N 
I N G L E S A 
L L E V E S U S G O M A S Y C A M A R A S 
A L T A L L E R M A S A N T I G U O 
D E L A H A B A N A 
S e r e p a r a c u a l q u i e r a r o t u r a 
e n c u a l q u i e r a g o m a que e s t é 
e n b u e n a c o n d i c i ó n , y a s e a 
d e p e s t a ñ a e i n c l u s o f o r r a r 
l a g o m a n u e v a m e n t e p o r m e -
d i o d e u n r e c h a p e , s i e n d o é s -
t a l a ú n i c a c a s a p r e p a r a d a 
p a r a estos t r a b a j o s ; y e n las 
c á m a r a s se r e p a r a n r a j a d u r a s 
y h o y o s d e c u a l q u i e r t a m a ñ o » 
s e c c i o n e s de c á m a r a n u e r a , 
b a s e s de v á l v u l a , e t c . e t c . 
L o s g a r a j e s d e l in ter ior p u e -
d e n m a n d a r sus g o m a s y c á -
m a r a s p a r a q u e se Ies cot ice 
p r e c i o s a n t i c i p a d o s . 
G A R A N T I A C O M P L E T A 
P R E C I O S M O D I C O S 
R e g a l a d o s , p o r e s t o r b a r , se v e n -
d e n u n c a m i ó n W i c h i t a , d e 2 to-
n e l a d a s ; y o t r o c o n c a r r o d e 
a r r a s t r e , p a r a c u a t r o t o n e l a d a s ; 
a m b o s c o n c a r r o c e r í a y m e c á n i -
c a m e n t e p e r f e c t o s . P a r a v e r l o s : 
a l s e ñ o r Z u r b a n o . L a m p a r i l l a , 3 4 . 
UN CARRO E U R O P E O , L A N D O L E T , 6 cilindro», completamente nuevo, 
»e vende o se cambia por un carro 
abierto. Informan: San Miguel, 6, gara-
Je. 
3971 18 t 
C 1500 4d-ll 
SK V E N D E N DOS F O R D , UNO D E L 15, otro del 17, están trabajando, pue-
den verse todo» lo» días por la maña-
na, hasta las 0. Genio». 1. 
4849 14 f 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D F 1 A 71/2 T o n . 
C U B A N Í M P 0 R T I N G C 0 . 
! D e p o s i c i ó n : A v e n i d a d e l a R e p ú -
b J i c a . n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
¡ N O M A S E N G A Ñ O ! 
G r a n oportunidad: Por tener que au -
sentarse su d n c í i o : se vende una cu-
ña y un carro de rpearto, de poco uso, 
en perfectas condiciones. Informes: 
J e s ú s del Monte, 147, vidriera. De 
10 a m. a 1 p. m. 
4125 14 f 
Para los que deseen compriii automó-
viles de uso. Daniel M. Manzano, es-
jefe de los talleres de "Ttae C»»e Mo-
Vor Company con nniñee «fio» de expe-
riencia, ofrece a tono el que deaee com-
prar «utomóvlle» de tiso, reconocerlo y 
dar su precio. Antes que usted Invierta 
»u dinero y sea victima de un engaño. 
Cor »olo la cantidad de cinco peso». San 
Mltruel. 17L Teléfono A-5730. 
;*462 14 t 
f^VHA C H A N D L E R , T I P O SPORT, ,, 
' .' pasajeros y cinco ruedas de alambre, 
de poco uso; se vende en $1.500. Puede 
verse a cualquier hora en el garaje "Bel 
Jal" , San Miguel. 179. Para m á s Infor-
mes: llame al teléfono A-3a07 f M-2042. 
4611 16 f. 
SE V E N D E AUTOMOVIL HUDSON 8U-per Slx, bien equipado, sel» rueda», 
buenas gomas. Para verlo e informes 
antea del medio día,- en Gallano, 45. A l -
vares. 
4840 14 f 
M A Q U I N A F R A N C E S A 
Se vende ana, marcha Chenard et Wal-
cker, de 10-12 H . P., con alumbrado, en 
buenas condiciones. Puede veyse en V i -
llegas, 79; de 11 a 3, en la m i s m a In-
forman. 
4106 1» t 
P A I G E 
H O C O M P R E C A M 1 0 Í 
t iqp |p • (de uso s in antea M o r 
• l a r s e a c e r c a d e l 
S E V E N D E UNO D E CINCO PASA-
J E R O S , D E COLOR AZUL CLARO, 
GOMAS D E CUERDA, F U E L L E T 
V E S T I D U R A S NUEVAS Y MAGNE-
TO BOSCH. SU FUNCIONAMIENTO 
E S P E R F E C T O , E S T A ACABADO D B 
AJUSTAR E N L A GENCIA T SB 
GARANTIZA C O M P L E T M E N T E E S 
UNA GANGA I N F O R M E S : E . W. 
M I L E S , PRADO T GENIOS 
CA R R O C E R I A D E GUSTO, HECHA V V el país, para Ford, chapa <Je hierro, 
maderas de majagua de to'da garantía. 
Puede verse en Belascoaín, 27, a todas 
horas. 
4031 . 14 f. 
M-Knight, de 7 pasajeros, 5 ruedas 
de alambre, v á l v u l a s , camisetas, es 
torpedo, acabado de pintar, todo en 
inmejorables condiciones. Se vende 
en $1.800. Dirigirse: Manzana do 
G ó m e z , 231 . 
5165 20 t 
SE V E N D E N E N DRAGONES 47, UN motor y chas»!» Renault, y un Cbal-
mer»-Detroit, propio» p»ra camión de 
reparto. E l primero en $500 y el segun-
do en $4^0. Adepiás . muy barata, una 
máquina de pateo Merceos. 
4756 15 f. 
SE V E N D E UNA CU^A F O R D , T I P O do carrera. magneto "Elsemann", 
rueda» de alambre, motor 1015, reciente-
mente reajustado en magnífica» con-
(lldos, propia para diligencias. Gara-
je Blanco 29. Precio: $550. 
4321 13 f. 
Q E V E N D E UNA MAQUINA, CON KV 
O carrocería propia para reparto de ci-
garro», y - se da por el valor que vale 
la carroza. Informan en Merced, n ú m e -
ro 104. 
4658 24 f 
451 17 f. 
SE V E N D E UNA MAQUINA D E S I E T E pasajern», casi nueva, en $1.500. Un 
Ford f>l IT. con fuelle y gomas nueva», 
y un Cherrolet con fuelle Victoria y rue-
da» de alambre. Garaje Eureka. Concor-
dia, 149. 
4026 . ig f. 
E D W 1 N W . M I L E S 
4571 
P r a d o y G e n i o s . 
alt 8 al 14 y 22 al 28 f 
c;e v e n d e u n f o o r d q u e e s t a 
O completamente nuevo y se puede ver 
en Dragones, 20, a todas horas. Infor-
man en el mismo. . . 
4619 1S 
nació 15 f 
SE V E N D E UO AUTOMOVIL 15 POR 20 Hispano Suiza, con alumbrado 
eléctrico, carrocería nueva, moderna, 
acabado de pintar. Se vende un automó-
vil Ford en perfecto estado. Informan: 
G. Míguez y Ca. Amistad, 71-73. Telé-
fono A-537L 
C-15&3 . 15d 13. 
O E V E N D E UN AUTOMOVIL E N CHA-
O ssls, matea Vlm. propio para un 
carro d-e reparto o camión de una tone-
lada, completamente nuevo. con sel» 
goma» nuevas, magneto Bosch y car-
burador Zenit, ge da barato; puede ver-
se en Empedrado, 5. Luis Perna». 
4898 15 t 
¿ D e s e a U d . c o m p r a r u n F o r d ? 
Le Tendo uno, en mny buenas condicio-
nes, con la» cuatro goma» de muy po-
co oso. Puede Terlo en Reina, 20; de 
12 a 1 y de 8 a 7 p. m-
4239 15 t 
U m h i é a de otras 
l á c o s por A u t 
P M H K f l O B i N S £ 0 
• I ' A B A N A • 
CJE V E N D E UNA M O T O C I C L E T A TN-
^ dian, en buen estado por $120 en Cas-
tillo. 46, de 11 a 1 p. m. en adelante. 
4752 17_f. 
SE V E N D E N AUTOMOVILES MARCA Dord. con ruedas de maceras y alam-
bre, dando $2.300 al contado, también se 
venden accesorio» de 30 ó 40 modelos de 
máquinas antiguas. Calzada del Cerro, 
111. Jestis Guardia. 
5134 27 i 
SE V E N D E UN F O R D , E N B U E N E s -tado, es tá casi nuevo, en 750 peso». 
¡ Informan: se puede ver en Habana, 118. 
'I 15 f 
AGNIFICO CAMION CHICO, D E CA-
rroreiia cerrads, propia para repar-
' to, nueva. »in estrenar motor francé» 
! "Gregoire." muy económico, gasta me-
! no» que un Ford. Se da barato, en San 
i Lázaro, &£. 
| * Q E V E N D E UN BUTCK CHIQUITO E N 
I O buena» condicione», se puede ver en 
, Genios, uno hasta la» doce del di». 
I 4724 15 f. 
! / C A M I O N E S D E OCASION: P I E R C E 
> Arrow, de 2 a 3 toneladas, con ca- { 
: roza y alumbrado eléctrico, sel» meses \ 
de uso, a la mitad de su precio, camión | 
Hispano-Sulza, ríe 1 y media tonelada, | 
con goma» maciza», propio para camión . 
de reparto, muy económico, se vende a i 
la primera oferta. Garaje Eureka. Con-, 
cordia. 149 Arana 
40T4 29 f 
SE V E N D E UN MAGNIFICO AUTOSfO-vll, marca Fiat, tipo tre». en mag-
plflms condiciones. Puede verse en 
Concordia. 182, a todas horas. Teléfono 
A-1534. A-7663. 
, 3013 13 f 
ATENCION": VENDO UNA MAQUINA Jefre, nueva, 6 ruedas alambre, 11-j 
po sport, 7 pasajeros, traída del Ñor- • 
te, gasta muy poco, 6 cilindros, en 2.100 i 
pesos; se da a toda prueba. Informes:l 
Amistad, 136. García y Co. 
4835 1^ f 
C A R R U A J E S 
A G E N T A D E OMNIBUS: SE VENDEN SO 
v guagua» y 400 mulo» maestro», al 
contado y a plazo», muelles, ejes y en-
seres propios p a o guaguas y carro» de 
reparto. Para lifformes: dirigirse a la 
Empresa de Omnibus " L a Unión.** San 
Fanclsco y Jesús Peregrino. Se admiten 
camiones y antomóbl les Ford, desde $8 
en adelante, es el mejor Garaje de la Ha-
bana, abierto toda la noche, cuatro mil 
metros cuadrados cubiertos. 
2913 25 i 
R T E S Y O F I C I O S 
EN SSSO, CASI R E G A L O MI AUTOMO-r i l , 7 pasajeros, arranque y alum-
| brado eléctrico, chapa particular, gomas 
i nuevas, propio para el paseo de Carna-
; val, se garantiza el motor; palucherps, 
i no. Salud, 199, moderno. 
4B65 14 f 
Q E V E N D E UNA M O T O C I C L E T A C B U 
O quita, de un cilindro, marca Cleve-
land, 2 m e s e » y medio de u»o, mgane-
to Bosch y 2 velocidades. F t 23 bo-
dega E l Sudán. 
3423 u f 
AG E N T E S Y FOTOGRAFOS P U E D E N mandar su» retratos para amplia-
ciones de creyón, acuarela, sepia y al 
óleo, a la casa de Juan Blavka y Ce. 
Calle Manrique, 65, antiguo, y lo» ten-
drán listo» dentro de sel» n ocho día». 
Cuandó hay necesidad se puede hacer 
la» órdenes dentro de cuatro días. C a -
lidad y parecí-Jo^ garantizados. Precio» 
módico». 
5=82 23 f 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L ' n r n a m i e n í o a . . . 
V de la P R I M E R A p á g i n a 
.ue puede l legar f á c i l m e n t e a un 
imt ciento de los c á l c u l o s bechos, no 
solammte por las dificultades de M 
tmeata de obra, sino por la s e q u í a qu»-
cesd? el ir.cs do octubre venimos atra-
vesando ccn grave detrimento de la 
producc ión • . 
E s conveniente a d e m á s J a m a r .a 
í i tención :icerc.i de la» ver la s en los 
Es tn Jc? Unidos conocidas por "Wasli 
S U e s " o í"an <4\'entas lavadas". Este 
n a a h r t á t "Wa^h Salesw es un nombrf. 
creado ror la jerga do o í s vef inadore¿ 
y quiero -lecir "ventas ficticias ' que 
hacen entre ello»: para hacer creer quo 
el mercado catá flojo y bajando. Por 
< -Lo, pueda observarse conu» enseguida 
«lúe se in ic ió la baja en clpreclo del 
; ivúcar. hace DUa semana, han ido 
ofreciendo lotes p e q u e ñ o s de 10 a 2'J 
m i l sacos de un cuarto en un cuarto 
de centavos, m á s bajos. T mientras 
i^ito las re f iner ías hoy e s t á n retraí -
das . 
Xosotroá tenemos en esta zafra ven-
«'idns apro-jimadamente dos millones 
<.¿ toneladas y nos queda por vender, 
ton la merma que existe hoy, m e n o » 
ile dos milloneri de toneladas. L a de-
i.i-uda s(,1d de Iso Estados Unidos ne-
c c s i U m á s de lo cine queda. ¿ P o r q u ¿ 
1 uts , se ha de bajar el azúcar , en vez 
.le subir aún m á s ? 
Muchos Hacendados y Colonos han 
vendido grandes partidas no de m a l a 
fé sino por e q u i v o c a c i ó n , por m á s que 
este error sea c a s i inconcebible entre 
aquellos que dominan el negocio o 
pretenden dominar. E s a s ventas com 
prenden acaso el 60 por 100 del a z ú 
car que producen sus ingenios; pero 
quo realmente no es de los ingenios, 
pues cu las provincias de Matanzas y 
Santa C l a r a p u d i é r a m o s decir que el 
60 por 100 del adúcar producido en 
un ingenio pertenece a los colonos. 
E s a s ventas que han hecho ciertos H a 
cendados por grave error propio o 
por pres ión equivocada o Interesada 
de eepeculadores. se ha agravado to-
d a v í a m á s pues no han tenido en con-
s i d e r a c i ó n que. en el mes de DIciem 
brc. cuando el rendimiento de los in-
genios es 8.1 2 por 100, el 80 por 100 
del a z ú c a r es de los colonos; ;que en 
el mes de Enero , cuando el rendi-
miento es de 9.40 por 100, el 70 por 
100 es de é s t o s ú l t i m o s ; que en el 
mes de Febrero, cuando el rendltnien 
to es de l í por 100 corresponde a los 
colonos el lio !>or 100 del a z ú c a r ; que 
en el mes fU Marzo, cuando el r e n d í -
tmlento es de 12 por 100 en las provin-
cias de Oriente e l 60 por 100 es de loa 
Hacendados, pero en las Provincias 
de Matanzas y Santa lara, sigue sien 
do al 60 por 100 para los colonos. 
E l 80 por 100 del a z ú c a r que queda 
en Cuba sin vender este año , es por 
lo tanto, de loa Colonos, por lo cua l 
estos debieran ocuparse m á s de la 
s i t u a c i ó n actual , ayudando a sus com 
pañM-os los Hacendados. L a s Compa-
ü f a s extrangeras y los Hacendados no 
tienen el derecho de decir que repre-
sentan, l a cantidad de a z ú c a r que 
produzcan sus ingenios. Más de l a mi 
tad de la •ziafra de Cuba es puramen-
te de los Colonos y de la otra mitad el 
0 por 100 aproximadamente, t o d a v í a 
e s t á en manos de los cubanos. 
Por lo tanto, sacamos en conclu-
s ión con estas cifras que tres cuar-
tas partea del a z ú c a r producido por 
Cuba queda en manos de los cubanos. 
Probablemente muchos Hacendados 
UL1IM08 LIBROS RECIBIDOS 
U L T I M O S T-iIBROR UKCIBTDOS 
! . \ A ni i L K S C E N T R — K n s i y o de 
r-icnloBÍa experijriPntnl, p o r 
Marguorlto Kvanl. ( olecriftn de 
• Aftualldades podagófflcr.s." V©r-
6i6n castellana. 1 lomo en nis-
tlca^ $1.00 
l*a misma obra onouademada. • $1.50 
L A H K I I E N C I A MORAL T>E LOS 
I T E B L O S HISPANO-AMEUICA-
NOS.—Estudios filosflflooi, por 
Apustín Alvarcz. 1 tomo, rús-
tica $1.00 
CRONICAS D E V I A J E .—Elogio de 
la risa.—Italia.—.Los p^lcftlogos 
y la Psicología.—Al margen de 
la ciencia.—1)ob difniniogi por 
José Ingenieros. 1 tomo, rús-
• tica $2.00 
H I S T O R I A Y POLITICA.-—Leyes 
del espíritu.—Confienza en sí 
mismo.—Compensación. — E l al-
m-i supn'ma.—.Círculos, por R. 
Walr]o Emerson, 1 tomo. • . • 51.20 
DISfmO DE SEMANTICA OKN'E-
nAr . .—El alma de las palabras. 
Esfudio» fllnlfigieos. por Ff l íx 
Retrepo. 1 tomo encuader-
nado $i.eo 
T R A T A D O D E METODOLOGIA 
E S P E C I A L . — O b r a *«'rlta para 
los maestros d» enseñanza ele-
mental superior, jior Abrnham 
f'asfHlanon. i tomo $3.50 
r.A R E R S E V E R A N n A . — Reglas 
practicas para triunfar en la t í -
da. por Hj. Besser. "Quien sabe 
'luerer con perseverancia lo con-
ricue todo." 1 tomo, rústica. . $0.60 
NOCIONES D E 'fEf'NOr.OOIA I X -
D U R T R I A L Y AGRICOLA.—Co-
lección de conocimientos de pri-
meras materias empleados en la 
Industria, nsf como los procedi-
mientos sesruidos en m'^ha» de 
ellas, por F . Ballester Castelld. 
1 tomo, rrtstlca $1.C0 
F R A S E S D E A C T O R E S C L A S I -
COS ESPAÑOLES. —Colección de 
frases entresacadas de los auto-
res clásicos espaflol?s y puestas 
en orden alfabético, por .tuan Mlr 
y Xosruera. 1 tomo, pasta. . . $5.00 
L A DIVINA C O M E D I A . - O b r a es-
crita por Dante Allghierl y tra-
duciría al castellano, ^ r Enrlone 
óe MontalbAn. Pre-iosa edición 
ilustrada con profusión de srraba-
dos v encuadernada en tela con 
nlanchas y cortes ñ o n d o s . . . . $3.00 
G*T,T;nTA D E E S C R I T O R E S C E -
L F n R E S . — E s t u d i o s erftlfo-blo-
crfifieos de los m^s grandes es-
critores frinoeses. por M Salnte-
Rcuve. Edición Rustrida con 24 
'iisonfflcos trabados represen-
tando lo« retratos de otro» tan-
tos escritores, l romo lujosa-
mente encuadernado en medio 
jbMfrfp. cantos dorarlos M.BO 
n T u t o r í a D r r . CTflLO.—Varra-
"iones científicas, ñor Camilo 
FlammaHón. Edición profusa-
mente Ilustrada y lj.1o«?mente 
encuademida en tela ccn plan-
chas d o n d a » . 1 tomo. . . *?, 7.1 
o b r a s t i r d o v .tose z o n i t i l ' 
LLA.—Nuera edición corregida y 
la gola reconocida ñor su Autor, 
con ía bio-jmffa del mismo, ñor 
Tlfiefon«o de Orelas. Contiena 
<»«ta edición las mejores comno-v 
slciones poít icas y las me1or*«« 
rbra») dramáticas del Inmortal 
7orrl11a. ^ tomor encuaderna-
dos en }iolnn»í»ss francesa 
ír.'RAS Cn^TT»T,t:tas D F r»nN 
TOSI? MARIANO D E L A R R V 
í FTG AB 0.1 —No »vn odídón pre-
cedida de l» Tida del sntor t one 
contiena: E l poh.-pr'fo h«his-
dor.—ri donc«l d i don Knrloue 
el Dollent».—Colecdrtn a r t t o . 
ôj» drarn^tlcos. lltecarloi r«oif. 
tico» y de costumbres.—El dog-
m i de los bombres libree—Ten-
tro. 4 romos, eleirantomente en-
0"ariornn»1n« . •, 
CANCOS P O P r r . A R E S F S ^ A S o l 
T.Trs.—D^onilaclón ord<nada e 
Ilustrada nar don Francisco Ro-
drfjrueT, Marín. B tomos, encua-
dernados 
PAGINAS. -Colecc l ín '^e trs'bafoi 
en prosa y rerso de o.Teontn JT, 
Arambum. con nn prólopo de 
na'1-!?! Montero, l tomo en rús-
tica 
c-Tt:'rr>r*S D F B A T L F S VroDFn-
voc-, TtF SOfTFDAD.—ETnlI*^-
cirn er.lfíca t detallada de los 
nrincinnles bailes de salón t to-
!• la eHqneta social luc con "ellos 
s» relarlnna. por Alh«.-to S. Arria-






Librería • • r E R V A y r S S . " «!e Aleando 
VMcqo. Gsllsno. esauln.i a Noptnno. 
'oartado 1,113.—Talifonj A-«««J. Ha-
lana. 
y C o m p a ñ í a s , este a ñ o . por las equivo f 
caciones que han cometido de vender • 
a z ú c a r que no eran de ellos, se ale- • 
g r a r i n de ver bajar el precio de los I 
a z ú c a r e s para poder cubrir sus ven- j 
tas hechas en descubierto, aun Cuan- | 
do ello sea en perjuicio general del j 
p a í s ; y hay que pensar en l a a c c i ó n 
d-prlmente que pueda en ese sentido | 
ejercitarse sobre e l mercado. 
¿ A qué el precio del refino en l o s ) 
Estados Unidos no baja? 
¿ A qué on los meses de Mayo, J u - : 
nio. Jul io y Agosto, los refinadores. 
« a t a r á n refinando sus a z ú c a r e s a pre j 
c í o s mucho m á s altos que los a c t ú a - | 
Ies? 
No es aventurado pensarlo a s i 
E l l o s compran barato y no tiene 
nada que ver el precio deí compra con 
el precio a que ellos los han de ven-
der. 
l e m í n i m a cantidad de a z ú c a r que 
e s t á vendiendo Ing la terra hoy a los 
(Estados Unidos, no es m á s que un 
.cambio de a z ú c a r que t e n d r á n que 
reponer m á s tarde los Estados Uni -
dos a Europa . E s dcair, se trate real -
mento de a z ú c a r prestada y que les I 
d e v o l v e r á n m á s tarde. 
A h o r a bien: D e s p u é s de estas obser , 
vaclones importa l legar a otras m á s | 
trascendentales. 
L o a refinadores de los Estados Uní 
dos has ta el d í a 15 de Diciembre no 
nos h a b í a n compra/Jo un grano de 
a z ú c a r de Cuba. S i Cuba tuviese hoy 
ref iner ías e s t a r í a vendiendo a z ú c a r 
b lanca a los Estados Unidos a 15 y 16 
centavos y nos Importar ía muy poco 
e l precio nue le pudieran ipoaer ellcs 
al crudo. Nosotros hoy p u d i é r a m o s te 
ner vendido a z ú c a r sin preocuparnos 
del precio del crudo. 
Acaso h a bajado a l a vez el pre-
cio del a z ú c a r refinado? Y t é n g a s e en 
cuenta que la diferencia hoy entre el 
crudo y el refino, es de 5 centvos v. 
s in embargo, el producir a z ú c a r refi-
no, no cuesta, a r r i b a de medio centa-
vo l a l ibra con una ref iner ía moderna. 
R e c u é r d e s e , a d e m á s que el Impues-
to quo beneficiaba el a z ú c a r blanco en 
los Estados Unidos se a b o l i ó en el 
a ñ o 1913 por e l Congreso de los E s - 1 
tados Unidos, o sea el que se l l a m ó 
"Dutch Standard", que castigaba el 
a z ú c a r crudo por el color. 
E s t e derecho f u é abolido por In-
fluencia de los refinadores para de-
fenderse de laa f á b r i c a s de remolacha 
que' h a c í a n refino directamente. 
L a diferencia de derecho aduanero 
entre el a z ú c ú a r refino y a z ú c a r c m 
do en los Estados Unidos hoy no es 
m á s que .07 de centavo. E s t o y seguro 
•que cas i todos los Hacendados Igno-
ran é s t o , y es de vital importancia re-
cordarlo, t 
Opino que d e b i é r a m o s reunirnos 
todos l o » Hajcendados y Colonos y ver 
en que forma p u d i é r a m o s conseguir 
que el Gobierno de uba ayudara con 
leyes protectoras a todos aquellos 
que construyan nuevas ref iner ías en 
Cuba. Mientras m á s ref iner ías se ha-
gan en Cuba, m á s garantizada e s t á 
nuestra producc ión . 
Vuelvo a insist ir y llamo l a aten-
c i ó n de todos los Hacendados y Coló 
nos sobre lo siguiente; Hoy nos ofre I 
cen 10.112 libre a bordo. Agregando 
a este precio 1.09 (Derecho aduanero 
por el refino en los Estados Unidos) 
75 centavos (costo de fabr i cac ión) y 
.38 de flete; y calculando que una 
ref iner ía produce 93 l ibras de a z ú c a r 
refina por cada 100 l ibras de crudo, 
veremos f á c i l m e n t e que haciendo nos-
otros ref inerías nos s a l d r í a hoy nues-
t r a a z ú c a r para venta a m á s de 12 
centavos l ibre a bordo. 
E s t a es l a s i t u a c i ó n que hay hoy y 
evidencia que l a ú n i c a s o l u c i ó n para 
l a seguridad del precio es que se ha -
gan muchas ref inerías en Cuba y que 
por el momentose retiren d«l merca-
do todos los a z ú c a r e s crudos a estos 
precios que son demasiado bajos en 
c o m p a r a c i ó n a 1" demanda que existe. 
Creemos que corresponde t a m b i é n a 
los Colonos que se interesen e n é r g i ' 
oamente en lo que e s t á sucediendo. 
Otro mal existe hoy y debiera evi-
tarse, impidiendo que sal iera n i n g ú n 
adúcar de Cuba sin venderse, pues 
esos a z ú c a r e s llamados "a flote" o 
sean los a z ú c a r e s que llegan a los E s 
tados Unidos sin tener donde almace-
narlosfl son a l l í forzosamente vendi' 
dos con un mercado flojo y a los re 
finadores .quienes se aprovechan de 
esta s i tuac ión . 
D e b i é r a m o s reunirnos todos y decl 
dirnos cada uno a reunir una suma, 
grande de dinero; y sin que se dé nin-
gún promotage de ninguna especie a 
nadie, hacer un P O O L de unos diez 
millones de pesos ipara construir tres 
grandes ref inerías en Cuba para ga-
rant izar efectivamente nuestra pro-
d u c c i ó n . 
Mientras el margen en los Estados 
Unidos sea bajo les enviaremos a z ú c a 
res crudos, pero cuando hubiere una 
desproporc ión , como la de $10.00 por 
cada saco, entre el crudo y el refino, 
les enviaremos a z ú c ú a r refinado; ad-
v i r t i é n d o l e s que durante m u c h í s i m o s 
a ñ o s tendremos el mercado de E u r o -
pa abierto, y que en Europia no piden 
m á s que a z ú c a r blanco. 
Mi insistencia respecta a las refi-
n e r í a s en Cuba no ea m á s que a l ob 
jeto de defender nuestro a z ú c a r oru-
do y opino que es absolutamente la 
ú n i c a manera de dominar con segu-
ridad l a s i t u a c i ó n . 
C a d a Ingenio y cada Colono debe 
contribuir con algo para é s t o . P o d r í a 
en esa reun ión comisionarse a tres o 
ouatro colonos y a tres o cuatro h a -
cendados para que se ocupen de for-
m a r una gran C o m p a ñ í a en l a cual 
nadie podr ía tomar un centava de pro 
motage o c o m i s i ó n en el negocio sino 
que las utilidades, s e r í a n repartidas | 
exactamente en proporc ión por cada 
peso invertido. 
Y a s í p o d r í a m o s todos nosotros los 
que c o n t r i b u y é s e m o s a és to , estar or-
gullosos de haber ayijUado efleazanen 
te a la industria azucarera en Cuba 
por el bien de nuestro pa í s y por n ú e s 
tro propio i n t e r é s . 
¿ S e r á posible que continuemos en 
esta vergonzosa s i t u a c i ó n por l a cual , 
nosotros por no tener una ref inería, 
no estamos hoy vendiendo a z ú c a r 
blanca a 15 centavos o sea el equiva-
lente de 12 centavos por a z ú c a r c r u 
do y estamos regalando nuestra a z ú 
car a 10 y medio centavos? 
Suplico, pues, a todos los Hacen-
dados y Colonos que piensen en todo 
esto, con toda seriedad, que concu-
rran a celebrar l a reun ión que pro-
pongo en la cual t e n d r é mucho gusto 
en dar todos los datos que conozco 
respecto a E u r o p a , contestando todas 
las preguntas que se me hicieren, y 
que con un estuerzo salvador, se pro 
pongan reunir en esa misma Junta, 
los millones que sean necesarios pa-
r a acometer y rea l izar l a verdadera y 
deflni(Uva s a l v a c i ó n del a z ú c a r cu-
bano. 
Pueden estar seguros por otra (par-
te, que en un asunto de esta especie, 
por unanimidad, los liberales y los 
coneel-vTidorqs. v o t a r í a n cualquier 
L e L y que hubiere de faci l i tar lo que 
sin e x a g e r a c i ó n p o d r í a l lamarse: ¡La 
independencia e c o n ó m i c a de l a X a 
cifin Cubana? 
Confiado en que tenga ima favora 
ble acogida este llamamiento, since-
ro, a la s a l v a c i ó n de los intereses aru 
careros nacionales, teng0 el honor de 
suscribirme, atentamente, 
Hannlbal J . de ÍTesa. 
Crónica Católica 
C o n g r e g a c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ o r a de L o u r d e s 
l . a F i e s t a anuaL—aUsa solemne,— 
S e r m ó n . — B r i l l a n t e parte musica l 
í:i templo y la grata-—Procefll*n 
Entusiasmo. 
C o n t i n u ó la C o n g r e g a c i ó n de Nues-
t r a S e ñ o r a de Lourdes , l a fiesta anual 
con la Misa solemne a las nueve a. iu 
del 11 del actual s e x a g é s i m o segundo 
Aniversar io |de la A p a r i c i ó n de l a 
Inmacnulada C o n c e p c i ó n en la gru^-a 
de Massibellie (Lou ir i e s ) , y quinto 
do la C o n g r e g a c i ó n que rige con s in-
gular acierto la distlngUda damn. 
s e ñ o r a Carmel ina de P r u n a Lat té , C J -
mo Presidenta. E l l a t r a b a j ó siempre 
sin descanso, y con ta l acierto- que 
la C o n g r e g a c i ó n la reelige uno y otro 
a ñ o , porque en e l ia Ueoe a la c a t ó l i -
ca, todo actividad y celo. 
T r a b a j a silenciosamente, pero s in 
de&íanso . S u fami l ia y sus trabajos 
de a c c i ó n y piedad constituyen todas 
sus d e ü c i a s . Y todo su anhelo el cu l -
tivo de la v i ñ a del S e ñ o r . 
Qu^ le produzca el ciento por uno 
en la v ida terrena, y l a g lor ia celes-
t ial en l a eterna, es nuestro deseo. 
L a mi sa solemne fué celebrada en 
el a l tar mayor por el C a p e l l á n dei 
vapor "Infanta Isabel", asistido de 
los Padres Paules Nicanor Muj ica y 
Carlos Roqueta . 
F u é o ída por una concurrencia que 
l lenaba el anchuroso templo. 
E j ramil lete m á s precioso lo c o n i -
titulan ios p e q u e ñ o s c o n g r e g a n t e » , loa 
parvul i tos . Madres celosas de su aal-
v a c i ó n , los pusieron bajo el ampai---
de Nuestra S e ñ o r a de Lourdes , ano-
t á n d o l o s en su C o n g r e g a c i ó n , consa-
g r á n d o l o s a s í a Mar ía desde su In-
fancia. E l l a los p r o t e j e r á en vida y en 
muerte, como a hijos predilectos. 
Dichosas las madres que as i pro-
ceden. Sus hijos s e r á n su corona dt> 
gloria en v ida y en l a eternidad. 
Pronuncio el s e r m ó n el Superior 
del Convento de la Merced, R . P . Mi-
guel Gut i érre , S. J . 
L o s cantantes s e ñ o r e a Ponsoda. 
Araco , B e l t r á u , Sauri . y los P a d r i » 
Cipr iano I z u r r i a g a o Ignacio Maestro 
juan, a c o m p a ñ a d o s de 15 profeiores 
de orquesta interpretaron i a Misa de 
Peroed. 
E l R . P . Ignacio Maestrojuan, can-
t ó con Irreprochable m a e s t r í a , C 4 n 
tigas a la Virgen, del maestro C o r -
t i n a . 
D e s p u é s de l a Misa, el Himno a 
l a Virgen de Lourdes , del maestro 
Guastavino. 
E l maestro F r a n c i s c o S a u r l abtuvo 
un completo triunfo. Tanto 61 como 
sus colaboradores han sido Justamen-
te felicitados por los asistentes. A 
el la unimos l a nuestra-
P r e s i d i ó el Visitador de Congrega-
c i ó n de l a Mis ión en Cuba y Puerta 
Rico , R . P . Juan A l v a r e z ; l a P r e s i -
denta de Honor, s e ñ o r a A m é r i c a Arla4 
de G ó m e z y la efectiva, s e ñ o r a C a r -
melina de P r u n a Lat té , y d e m á s miem-
bros de l a Direct iva 
E l Director R. P. Ba l tasar Canelüai , 
Impuso numerosas medallas. D e s p u é i 
de presenciar é l magnifico desfile, 
volvimos a l templo p a r a y a Ubre po-
der admirar sus decorado. 
A lo largo de l a nave central y 
laterates se hallaban co locado» en 
originales mesas >de alambre, mace-
tas de mimbres con grandes plantas . 
E n cada uno da los brazos de lo* 
bancos, fueron colocados unos ees-
titos de fino mimbre con rosas y 
plantas. E l aro de los mismos estaba 
oculto por lazos f o r m a d o » por b a l -
das de seda blanca 
E l j a r d í n E l F é n i x f u é «1 encarga-
do de este adorno, a s í como de l a gru-
ta de Lourdes , que lo estaban con ro • 
sas de L i l a Hidalgo, o r q u í d e a s y 
palmas, conforme a las instrucciones 
de la distinguida y piadosa dama, se-
ñ o r a Piedad Jorge de Blanco H e r r e -
r a , que lo c o s t e ó , como ofrenda a 
Nuestra S e ñ o r a de Lourdes de l a cual 
es C a m a r e r a , cargo que ejerce de mo-
do tan e s p l é n d i d o . 
Quiera el S e ñ o r otorgarle por la 
i n t e r c e s i ó n de S a n t í s i m a Madre, m á s 
y m á s bienes temporales para que 
1*0» emplee en el adorno de la c a s a 
de Dios, contribuyendo a l desarrollo 
del gusto a r t í s t i c o en la multitud, que 
el templo visitan, y que pobres, n j 
pueden v i s i tar museos 
L a gruta de Lourdes era un b ú c a r o 
de flores en florida primavera. 
Todos l a admiraban con re l i g lo»5 
embeleso. 
L o s a m e r i c a n o » que en estos dlae 
son nuestros h u é s p e d e s , y que en 
grupos vis i taron el templo t e n í a n ex-
clamaciones de a d m i r a c i ó n a l v s r 
la gruta 
Todos los concurrentes han cele-
brado el generoso rasgo de l a Cama-
rera , recibiendo u n á n i m e enhorabue 
na. 
E l adorno del al tar mayor no era 
menos grandioso que el de l a gruta. 
" F u é confeccionado por el Hermán; ) 
Tovar, s a c r i s t á n del templo, que supo 
elevarse a las al turas de lo» art i s -
tas de "EH F é n i x " y ' L a Tropica l" 
L a s p lanta» y flores, que se em-
plearon fueron donadas principal-
mente por l a Presidenta, C a m a r e r a / 
l a congregante J u a n a G u e r r a . Gene-
rosidad u n á n i m e m e n t e celebrada. 
B i e n lo merecen. 
Nos unimos complacidos a l a feli-
c i t a c i ó n tributada a l Hermano Tovar , 
joven s e n c i í l o , piadoso e i lustrado. 
Posee a l a p e r f e c c i ó n v a r i o » Idiomas. 
S u trato es ameno, y siempre pacien 
te a l servicio de los que a é l acuden 
en demanda <de a lguna noticia re la -
cionada con bu cargo. 
A las cinco de la tarde expuesto el 
S a n t í s i m o Sacramento, fué rezado el 
Santo Rosario , cantadas las L e t a n í a s 
por orquesta y voctes, bajo l a dlrco-
e ión del s e ñ o r Sauri . P r e d i c ó el R . 
P . Luc iano M a r t í n e z . 
R e s e r v ó e l S a n t í s i m o Sacramento-
e l Vis i tador M. R. P. J u a n A l v a r e s , 
asistido de los Padres G a r d a y T o -
v a r . 
S igu ió l a grandiosa p r o c e s i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a de Lourdes , por la<í 
naves del templo. 
S u orden fué el siguiente: 
C r u z y c ir ia les; 23 n i ñ a s con e í -
tandartes con anagramas de M a r í a ; 
estandscSC social portado por la dis-
tinguida y b í a d o s a Presidenta, s e ñ o r a 
C a r m e l l n á de P r u n a L a t t é ; n i ñ o s de 
l a C o n g r e g a c i ó n portando a r t í s t i c a » 
farolas; congregantes de ambos se-
xo» alumbrando; 25 s e ñ o r i t a s a lum-
nas del Colegio de J e s ú s María , ver-
tidas de blanco llevando en sns ma 
i nos lirios y rosas . "Betas bellas a lum-
1 ñ a s entonaron durante la p r o c e s i ó n 
i un precioso q á n t i c o ; ocho á n g e l e s 
¡ presididos del A r c á n g e l S a n Rafae l , 
j P e r t e n e c í a n a l mismo colegio; á n -
¡ geles de la C o n g r e g a c i ó n ; l a Virgen; 
Comunidad; Preste y pueblo. 
L a Imagen iba en una p r e c i o s í s i m a 
I g n i t a . E s t a fué construida por el 
¡ jardinero de L a Tropica l , e s ñ o r M a 
jgrif iat y su ayudante s e ñ o r Fuentes . 
, I b a adornada con palmas- flores y 
l ir ios . E n la parte superior se desta-
caban unas palbmas que s o s t e n í a n 
cuatr-) grandes cintas, que r e c o g í a n 
la Vicepresidenta, s e ñ o r a E l i s a P é r e i . 
v iuda de G u t i é r r e z ; Secretaria , s e ñ o -
r a J u l i a Saturio de Penichet; Teso-
r e r a , s e ñ o r a Morales de del Va l l e v 
la Camarera , s e ñ o r a Piedad Jorge do 
Blanco H e r r e r a . A é s t a se debe U 
gruta y su ado#ho. 
- F u é un paseo triunfal , d e s p u é s del 
cual las alumnas de J e s ú s Mar ía y 
las de La C o n g r e g a c i ó n , saludaron a 
la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n con hermo-
,sas p o e s í a s . Cerró l a magna festivi-
dad, que presencia enorme concurren-
cia, el Himno a Nuestra S e ñ o r a de 
Lourdes de Guastavino. 
Bien h o n r ó a su. Patrona l a Con-
g r e g a c i ó n de Nuestra S e ñ o r a de L o u r 
des 
S O L E M N E F I E S T A E X L A S. \ t 
C A T E D R A L 
E l p r ó x i m o domingo, d í a 15, del 
presenta mes. se c e l e b r a r á a las ocho 
y m e d í a so lemn© ¿¡esta del S a n t í s i m o 
3a(jrmentjo, concurflrendo a « l i a e l 
I lustr is imo Cabildo Catedral , l a M. I . 
Archicofradia del S a n t í s i m o erigida 
en dicha Santa Igles ia y «1 Seminario 
de San Carlos . 
P r e d i c a r á en esta solemnidad el se-
ñor C a n ó n i g o Magistral , D r . A n d r é s 
Lago . L a parte mus ica l e s t a r á a 
cargo de la afamada capi l la de m ú s i -
ca de nuestro pr imer templo, bajo l a 
d i r e c c i ó n del insustituible maestro 
de capil la, Sr . Fe lh ie P a l a u . 
Por este medio, visto el servicio 
defectuoso de Correo, se c i ta e f l ca¿ -
mente a todos los miembros de la 
hermandad eucaj-lstica y d e m á s fieles 
que asistan, nfimeroa de "Excels ior", 
revista i n t e r e s a n t í s i m a , ó r g a n o de i a 
archlcofradia. 
S u Div ina Majestad q u e d a r á expues-
ta a la adorac ión de los fieles duran-
te el triduo de C m a v a l . e f e c t u á n d o s e 
l a R e s e r v a a las cinco de la tard»<; 
el martes h a b r á p r o c e s i ó n p^r las 
naves del templo. 
C O N G R E G A C I O N D E SAN J O S E 
D E Tí, 
T e r c e r Domingo 
A las siete y media. C o m u n i ó n Ge-
neral . 
A las g 1 media. Misa con orquesta. 
P r e d i c a r á el R . P . Casimiro C a l -
zada, S. J . 
San J o s é a lma preferentemente uní -
da a Dios. U n i ó n c m Dios, con J e s ú s 
y M a r í a y la I g l e s i a • 
E n la C o m u n i ó n de 7 y media se 
irá dando a cada comulgante l a esta-
tirita, rel icario <le la inmaculada. 
V e n d r á n todos a comulgar por el 
medio y se r e t o r a r í n por los lados. 
T é n g a s e presente que cada uno de 
-los Siete Domingos, son d ía s de roga-
tiva para implorar del Señor , el c»; 
se de la epidemia que nos aflige, por 
i n t e r c e s i ó n del P a t r i a r c a San J o s é . 
V a n dos celebradas, y y a se d e c í a 
r a oficialmente que l a peste descien-
de. E s , pues, preciso redoblar l a s s ú -
plcas para que sga e í azote desapa-
reciendo. 
P a r a reunir la c o l e c c i ó n de estatui-
tas es necesario ser miembro de la 
C o n g r e g a c i ó n , pues é s t a no quiere el 
fervor de un día, quiere el perenne, 
porque s ó l o é s t e puede sa lvamos , por 
que Ignoramos el d í a de nuest 'a 
muerte, y s ó l o el que persevere s e r á 
coronado 
S A N T A C U A R E S M A 
D a comienzo el p r ó x i m o M i é r c o l e s 
de Ceniza. 
E n ios templos dan comienzo lo» 
E J e r c I d o j del V l a - C r u c i s . 
D I A 14 D E F E B R E R O 
| Es te mes e s t á consagrado a la P u -
i r i f lcac ión de la S a n t í s i m a Virgen. 
Jubileo C i r c u l a r . — S u Div ina Ma-
jestad e s t á de manifiesto en la Igle-
s ia de J e s ú s . Mar ía y J o s é . 
Santos Va lent ín . Vidal . A g a t ó n y 
Apolonio, m á r t i r e s ; Eleuterio y J u a n 
Baut is ta do la Concepc ión , confeso-
res, y Antonlno, abaid y confesor, 
santa F e l í c u l a , v lrcen . 
San Va len t ín , p r e s b í t e r o y m á r t i r . 
Se hallaba en Roma en el reinado del 
emperador Claudio I I . E l elevado c r é -
dito de su virtud y de su s a b i d u r í a 
le habla granjeado la v e n e r a c i ó n no 
s ó l o de los cristianos, sino aun de los 
mismos gentiles. M e r e c i ó el renombro 
de padre de los pobres por su grande 
caridad, y su celo por l a r e l i g i ó n era 
tanto m á s eficaz cuanto se mostraba 
m á s puro y m á s desinteresado. 
No p o d í a ser desconocido en ta 
corte un hombre como Valent ín , tan 
venerado y tan estimado. Hablaron 
del Santo a l emperador, i n f o m á n d o l e 
ser un hombre de un m é r i t o superior 
y de una s a b i d u r í a e^draordinaria 
pero crist iano. Quiso verlo . a d m i r ó 
su virtud y tuvo y gran deseo de l i -
brar a San V a l e n t í n del mart ir io ; 
pero temiendo alguna s e d i c i ó n del 
pueblo, que y a le sospechaba cr i s t ia -
no, no se a t r e v í * a impedir que lo? 
jueces le juzgasen y lo condenasen 
s e g ú n las leyes. Estuvo algunos d í a i 
en la c á r c e l cargado de cadenas y 
fu é a p a l e a d o muchas veces, hasta 
que a l fin fué degollado fuera de la 
ciudad, el a ñ o del S e ñ o r de 270. 
F I E S T A S D E L D O M I N G O 
Misa s o l e m n ^ en todos los tem-
plos . 
C O N G R E G A C I O N D E H U A S D E 
MIARIA Y T E R E S A D E J E S U S ' 
D E L T E M P L O D E S A N F E L I P E . 
E l 18 del ac tual da comienzo a los 
Santos E j e r c i d o s . H o r a las cinco y 
media de la tarde. 
Se invita a las s e ñ o r a » y Jóvenes 
de esta capital . 
' L o s ejercicios los d a r á el R . P . F . 
J o s é L u i s de Santa Teresa , C . D . 
U N C A T O L I C O 
S E R M O N E S 
QUE HiAN DB P R E D I C A R S E BN L A 
S. I . C A T E D R A L . D E L A H A -
BANA, D U R A N T E E L . P R I M E R 
S E M E S T R E DEL» AÑO D E L S E -
SOR 1920. 
Febrero 15.—Domlnlea de Qaincuasé-
• im*; M. I . aefier Magistral. 
Febrero 22.—Dominica I d* CnarM-
tna; Iltmo. •efior Deán. ' 
Febrero 29.—Domlni:a 11' d« Caarea-
nr-a; M. I . aeflor Arcediano. 
Marzo 7.—Dominica I I I da Cuare»m«; 
R . P . J . J . Roberea. 
Marzo 14.—Dominica I V fle Cuareama; 
M. I . aefior Penitenciarlo. 
Marro 21.—Dominica de Paaitin; M. 
I . «eflor Lectoral. 
Marzo 26.—.Viernes. Nuestra Sefiora 
de los Delorea; aofior Pbro Ann » 
Espinosa. don ptbl. 
Abril lo.—Jueves 'Santo (£1 x» 
to): M. I . aeüor Maestreeacuel» 
Abril 2.—Viernea Santo (La sAi.a 
señor Pbro. «Ion J . J . Roberea ^ÍJi 
Abril 4.—Domingo j e Resürre^i- . 
M. I . seilor MagrlstraL " " ^ ^ c l ^ . 
Abril 11.—Dominica "in albis '- i» 
aenor Arcediano. ' I. 
Mayo 13.—La Aacanslfln del 
M. k aeñor Penitenciarlo. «Bor; 
Mayo IC—Domlnlc i I I I (De Mí»..^ 
M. I . seflor Macistral. , w n « f n ) ; 
Mayo 19.—Víspera de Kuestra «.« 
de la Caridad: Iltmo. settor Deán ,ri 
Mayo 20.—-Nuestra SeBora d^ la' p-
dad. Patrona de Cuba; M. I . sefioj-tf11" 
toral. u««. 
Mayo 23.—Pascua do Pentecostea- i 
I . aefior Arcediano. • « , 
Mayo SO.—La Sant í s ima Trinidad-
flor Pbro. dí>n Ram*n Román. * 
Junio 3-—SSnm- Corpus Chriati- M . 
aefior Maeiatral. " **- l 




Junio 29.—F. de 3. Pedro v gaB ~ 
blo: señor Pbro. don Pablo Espino». 
Habana, 30 de Diciembre de 1915 
Vista de la distribución de los gAi^ 
nes <jue. durante el primer s e m e s t r » * 
aflo 1920, han de predicarse. D m 
Nuestra S. I . Catedral, Teñimos 85 
rprobarla y la aprobamos. Conceda»»''1 
cincuenta dfaa de Indulgencia, .„ , 
form»- acostumbrada, a todos nuent.'* 
diocesanas nua oyeren deTotament. i ' 
dlrlna palabra, rogrando ndemáa Dla<i 
sámente por la exaltación de la p» ^ 
«1 Roamno Pontif i^ y por Nueatraí « 
cesldadea. 
L o decreta 7 ftrm« S. H. R . i0 „, . 
certifico. ^ 
-1- E L OBISPO 
Por mandato de S. E . R.. DR. i»'»» 
DEZ, Arcediano S e c t a r i o . lc-v 
unio 20.—Dominica I I I m mttl 
1): Iltmo. sefior Deán. e;>^n»r. 
N O T A . — E n lo» dta» laborables i« 
lebra el santo Sacrificio de la Misa 
la S. I . Catedral cada media hora, é t l 
de las 7 haata laa 9 a. m- E n los 
mingos y demás días de precepto m 
celebran mi'a-s * 1>» 7, 7 y media t í 
y media, aiendo «sta misa solemne 'r¿ 
pltular; después te celebran misas y, 
zades a las 10 y a las 11. T de acatr 
do^cdn lo dlspueeto por el Rdmo. OrA' 
narlo Diocesano, en los dfas festlTot 
predica a los fieles, durante cinco mi 
ñutos ,en todaa las misas rezadas » 
durante veinte minutos en la mUa « 
pltular. w" 
A V I S O S 
R F X T G T O S O s ; 
P . P . C A R M E L I T A S D E L V E D A D O 
DIA 15, F I E S T A DB L A SEMANA D? 
VOTA D E L C A R M E N 
A las 8, m i * » de eomunWn íener»! 
y plática por el P. Jos* Vicente. D«s-
pnés do la misa se hará la procesijn 
por los Jardines. 
4974 15 t 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
C O M P R O M U E B L E S 
a cualquier precio. At íb»: Teléfono 
M-1566. Suárez, 53. ^ • 
1479 2C f 
GLOBOS. K E O A L O , T EEPBLníjBS. con figuras para regalo y Tenta, cesde 
$3 grueaa. jMuartra 20 cwta-*)K. Mb-
riano Roela. Soanerue10». 13, Habana. Re-
ferencias: Banco CArdota. 
28 f 
SK VBNDH ÜN E L E G A N T E JTTEGO de comedor, todo de marqneteria y 
por mitad de su predo, en Suárea, 8, 
ba íos ; en la misma Tarios mueble» más-
Pueden Terse a todas horas. 
6253 19 t 
P~ o ñ KM BAR CAR TOOB>'TEMT5>ÍTB, se vendo Juego comedor, color ca-ramelo, tlena rltrlna, moderno; o-^ro co-
lor caoba, moderno; Juego do «marto 
modernista, mediano; escaparate de lu-
nas, moderno; juego do mimbre, alete 
pleaas, asiento cretona; lámpara eléc-
trica moderna; camlta de nlfia, de bron-
co, nuera; piano Chaseor SYeres, nue-
vo; Tartas camas hierro, moderna», hay 
camera; mesa de noche, cedro; par 
sillones caoba; y otros muebles suel-
tos. Concepción, 29, antro San Lázaro 
y San Anastasio. 
5268 17 f 
R e l o j p u l s e r a , p a r a n i ñ a s . N u e -
v a s , or ig ina l e s , d e gusto . S ó l o 3 0 
c e n t a v o s . R e m i t a g i r o p o s t a l o s e -
l los, a R . 0 . S A N C H E Z , S . e n C . 
N e p t u n o , 1 0 6 . H a b a n a . 
C 1618 10(1-14 
O B J E T O S 
Vendo máquina d» escribir, buena, ba-
rata; estuche matemiticas, caja conta-
dora. m*ro* «Seado 1 centavo a $999. 
Cintas para m á q u i n a de eacrtbir: 50 
centavos una. Neptuno, 37, librería. 
5313 21 f 
GANGA: 8B T E X B B TTV MOSTRADO» de cedro, de poco uso, con 5 varas 
largo, un moatrador poquefio de uso, con 
1 y media varas largo, y 1 vidriera mos-
trador j una masa, todo en $80. Puede 
versa a todas horas en Monte, 406. E l 
Gran Orlente. 
5139 1« ' 
VEI>AZQrEZ, NUMERO t i , A L T O S , LuyanO, muebles de Jaego comple-
to; do sala, dormitorio y comeccr. I n -
forman; L Bolaño. . 
5147 18 * 
Se compran y venden toda clase de 
mueble» y ee e m p e ñ a n prenda* de v a -
lor. L a Moderna, Neptuno, 176, es-
quina a G e r r a s w . Prieto y C o . 
6202 20 f 
POR T E N E B QUE .EMBARCARME, ren-do vestidos, mesa de noche, cama, 
fiambrera, filtro y varios objetos mas, 
todo en buen uso y barato. Mercaderes, 
89, barbería. „ . 
4988 15 * 
A P R O V E C H E N S E H O Y 
que llegft otro nuevo lote do cajas conta-
doras "National." Las hay en todos loa 
estilos y de todos loa precios, en la calle 
Barrelona 3, imprenta. 
8622 1 Bf. 
M O S Q U I T E R O S 
d e m u s e l i n a y d e p u n t o , c o n 
a p a r a t o y s in é l P a r a todos 
los t a m a s o t . 
£ 1 E n c a n t o 
G a l i a n o - S a n R a f a e l * 
l a n M i g u e l 
GANGAS SE V E N D E N TODOS LOS muebles do una casa, bay juego de 
sala, comedor, cuarto, lavabos sueltos, 
escaparates, lámparaa, cocina econflml-
ca, máquina de coaer y varios muebles 
más. Neptuno, 227 y 229. 
3158 SI • 
P a g o en e l a c t o : n e c e s i t o 
c o m p r a r muebles* L l a m e a l 
A - 7 5 8 9 . 
8457 l m » 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R O 
M O N T E . N U M . 9 . 
Compra tola claae do muebles que so 
le propongan. Ksta casa paga un cin-
cuenta por ciento más que las do su gi-
ro. También compra prendas y ropa, 
poF lo que aeben hacer una risita u la 
miama artes de Ir a otra, en la seguridad 
quo encontrarán todo lo que deseen y 
serán aervldos bien y a satisfacción. To-
éíono A-1903 
4439 29 t 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tenemos un gran surtido da mueMes, 
quo vendemos a precios de verdadera 
ocasión, con especialidad realizamoa Jue-
gos da cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en ioyna procedentes de em-
peño, a precios de ocaaiftn. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y onjetos 
de valor, cobrando un ínf imo interés. 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, 84, CASI ESQUINA A OALTANO 
4491 29 f 
M U C H O D I N E R O 
Por toda clase de tarecos viejos, lo da 
la casa de Préstamos , Compra y Ven-
ta de José Mastacbe. Llame a loa Te-
léfonos 1-7106 y A-0673 y será bien aten-
dido. ^ M 
2415 20 t 
B I L L A R E S 
Fe renden 2 mesas, una de palos y otra 
de carambola, con todos sus accesorios 
buenos, so <'an baratas. Cristina, 1L Te-
léfono I-2118. 
4234 20 f 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleros y casas « • familia, t-lesea 
usted comprar, vender e cambiar maqui-
nas do co¥er al conUdo o a plazoO I'-a-
me al teléfono A-838L Agents do Slaget 
Pío Fornánda* „ . 
4354 29 f 
SE V E N D E N LOS M U E B L E S D E tJNA barbería. Juego complejo de dos silo-
nes con todos sus servicios. Informan en 
Calzada de Concha 234, frente a Fundi-
cidn Caubeca. Tel. I-234L 
3617-18 18 f. 
UT E N S I L I O S D E S A S T R E R L \ T VN escrltorio. Se venden un escritorio 
con carpeta y caja da hierro, un fogón 
con su chimenea y 6 planchas, una m á -
quina de camisería y una do Blnger, una 
tarima T una pesa de mostrador. Obra-
pía. 14. Encargado. 
4817 18 f 
POR ACSENTARME VENDO VN H E R -moso Juego de cuarto, on magní f i -
cas condiciones, urge au venta. Infor-
man : Real, 106. Puentes GraiuJea. 
4827 18 f 
SK V E N D E UN JUEGO FINO, D E CO-m©dor, tamaño grande, con cristales, 
todo de caoba, muy alegante, una Vlc-
trola alemana y varios mueblos más . So 
puedan ver a todas horas en Angeles, 
34, entre Sitios y Malojsu 
4823 18 f 
i VISO! S E V E N D E UNA MAQUINA 
J \ . ovillo central, de 7 gavetas, color 
nogal, casi nueva, muy barata y 3 de 
cajón, de 16, 17 y 20, muy buenas y 
baratas. Villegas, 90. 
4909 13 f 
\TEN DEN SE E S P L E N D I D O S ARMA-tostes, de cedro, eon mostrador 7 
vidriera, propios para cualquier giro. 
Informes: Sefior Izquierdo. Gxliano, Z2 
y m*dlo. farmaela. 
411S 14 t 
R E G A L A M O S . . . 
Kl pflbllco conoce ya nuestra oferta. 
Calzado fino a preHos do empleado. T i -
pos: 3.S0, 4. 6, 6.25, 6, hasta |12, en 
cordován. Ganamos mucho.. . porque ren-
nemo» mucho. Pero no explotamos. Pe-
letería Royal. Bernaza, 20, entrs L a m -
parilla y Obrapía. 
4634 U f 
A T E N C I O N ! . . . 
E S U N A D E S G R A C I A T E N E R 
S U S E S P E J O S M A N C H A D O S . 
S E A R R E G L A N C O M O N U E -
V O S . A Z O G A D O G A R A N T I -
Z A D O . L A P A R I S - V E N E C I A . 
T E N E R I F E , 2 . T E L . A - S 6 . 0 0 
S E V E N D E N 
un escaparate, SIS; un burd, 130; par 
sillones, flO; rajlllero, |19; mesa come-
dor, $12; aparador, $12; cama camera, 
$14; colombina, %2; lámpara de sala, $18; 
¡comedor, $10; buró de niño, *6 y otros 
muebles. Casa particular. Agular, 82. « 
6112 15 t 
S £ A R R E G L A N M U E B L E S 
K l A r t e , t a l l e r d e r e p a r a c i ó n p i -
r a m u e b l e s e n general* N o s h a c e -
m o s c a r g o d e t o d a c l a s e de^ t r a -
b a j o s , p o r d i f í c i l e s que s e a n . S e 
e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a . T a m -
b i é n e n r a s a m o s y d e s e n v a t a m o t . 
L l a m e a l M - 1 0 5 9 . M a n r i q u e , 1 2 2 . 
E s p e c i a l i d a d e n b a r n i z d e p i a n o s 
8849 8 m » 
N e c e s i t o c o m p r a r m u e b l e s e n 
a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a , T e -
l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 8857 tad U ak 
A i os H A B I T A N T E S D E L I N T E R I O R . Adquieran los eneendedores de bol-
sillo "Libro" y "Lapicero." Los m á s se-
guros y económicos. Garantizados. Pí-
dalo en su localidad 7 s i no los hay, lo 
remitimos por correo certificado. Man-
damos a petición folleto Ilustrativo Dea-
cuentos a los expendedores. Commerclal 
Agency of Cuba. Jesús del Monte, 16. 
Habana. 
3502 2 m s 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 6 . 
AI comprar «us mueblas, rea el grande 
y variado suttido y precios do esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
poro; hay Juegos de cuarto cea coqueta, 
modernista» escaparates desde $8; camas 
ton bastidor, a $5; peinadores a 90; apa-
radores, de estante, a $14; lavabos, a 113; 
mesas de noi-he. a | 2 ; también hay joe-
got completo* y toda elaao de piezaa 
Huella» relacionadas al giro y los pre-
cios antea m nclouadoa. Véalo y ae con-
vencerá. SB COMPRA Y CAMBIAN MUS-
B L E S . F I J E S D B I E N ; E L 11L 
4490 29 f 
R e a l i z a c i ó n de m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
E n Neptuno, 153. casa de préataraea 
" l a Especial," vende por la mitad do ea 
valor, eacapa ratea, cómodas, lavabos, 
camas de madera, sillones de mimbre. 
Billones de portal, camas ds hierra, ea-
mitaa de niño, cberlonea chlfenleres, es-
pejea dorados, lámparas da sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, oscii-
toiioa de ae*ora. peinadores, lavabos, co-
uetis. burós, mesas planas, cuadno, ma-
cotaa, columnm relojsa, mesas ds corre-
deras redondas y cuadradas. Juegos de 
rala, de recibidor, de comedor y ds ar-
tículos que es Imposible e tallar aquí, 
alquilamos y vendemos a plazos, las ven-
tas para el campo son libre envase y 
pueatas en la eatación o muelle. 
No confun'firae: **La Eapocial** queda 
«n Neptuno, efímero 163, entre Escobar 
y Gervasio. 
M - 2 S 7 8 . 
es al teléfono que usted debe ñamar m. 
ra vender bien y pronto sus muahiM, 
fonógrafoa, discos, máquinas de escri-
bir y adornos. Iré en el acto. Teleíon» 
M-2578. 
4190 16 t 
B I L L A R E S 
Be renden nnevos, coa todos sus acces«-
ríos do primera clave y bandas de fu-
mas automáticas . Constante surtido di 
acceaorlos iVanceses para loa mlimti 
Viuda o Hijos de J . Forteza. Amarsu 
ra. 48. Teléjoto A-5030. 
4533 29 f 
H e v í l ' a s d e 
o r o c o n sus 
p a s a d o r e s d e 
o r o : 
$ 1 1 - 0 0 
C o n l e t r a s e s -
m a l t a d a i . 
t r a b a j o p r e -
c i o s o : 
$ 1 S . 5 0 
P i d a 
C a t á l o g o 
G r a t i s . 
I i 
L A C \ S A D E I G L E S I A S 
Plat*''Ia- Helojerla. Optica. 
MONTE, 60, E N T R E INDIO x ANGELES 
HABANA-
4730 2» * 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , c o m p r e o 
c a m b i e sus m u e b l e s y p r e n d a s etr 
" L a H i s p a n o - C u b a , " d e L o s a d a y 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y V i l l e j i s . 
6- T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a de 
o r o , 1 8 y r e l o j e s m a r c a Ar-
;ent ina^ d e s u p e r i o r c a l i d a d , & ' 
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o sobre 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . Tene-
m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a de 
todas c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s ¿t 
p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s ^ 
f a n t a s í a P e n a b a d H e r m a n o s . Nep' 
l i m o . 1 7 9 , T e l é f o n o A - 4 9 5 5 . 
C S36S la 17 sb 
M U C H O D I N E R O 
Por toda clase do muebles finos, rlctro-
las. fonógrafos, discos y toda clase do 
objetos, loa da la casa de Préstamo». 
Compra y Venta de Mastacbe, llame a 
loa teléfonos 1-7105 y A-0873 y será bien 
atendido. 
2416 21 f 
Neces i to c o m p r a r 
a b u n d a n c i a I J a m e a 
l e fono A 8 0 5 4 . 
c r a : 
m u e b l e s e n 
L o s a d a . l z -
tad 17 t « 
47!>0 24 f. 
"1 TAQUINAS D E COSER D E S I N G E R , BE 
iVL alquilan a SL50 mensual. Se com-
pra toda clase de muebles pagando m á s 
que nadie. Aguacate, 8a Tel. A-8S26. 
4755 17 t. 
SE V E N D E N LOS E N S E R E S COMPI.E-tos do una bodega en muy buen es-
tado; pueden rerse en Neptuno, 202, „ 
todas horas, bodega. 
4730 24 f. 
SO R T I J A S : 81 D E S E A T E N E R UNA eoi-tlja de enchape, do oro america-
no, con piedras, de señora o señorita, 
eacriba a Tomás Potestad, Departamen-
to, 2, Ataréa, 22, en Jesda del Monte, y 
a vuelta de correo recibirá una muy bo-
nita. Acompafle a la carta la medida 
del dedo y 26 rentaros m. o. 
M80S • u t 
SE V E N D E , JUNTO O SEPARADO. UX armatoste y mostrador de cantina, 
10 m e « M mármol , con sus pies, tres y 
media docenas sillas, una carpeta escri-
torio, una caja contadora, varios cua-
dros y espejos, un molino de café, un 
depósito de café, un bafio marla con 
au« cafeteras, 2 cocinas de gas, un tan-
que grande para agua de ella y todos 
los demáa enseres y utensilios de un 
café. Para Inífiüpes y venta: Merca-
do de Tacón, S í y 35. Pregunten por Ma-
nuel Cordero. 
4806 14 f 
ti L A A L I A N Z A " 
Compra toda clase de muebles pagán-
dolos a los m á s altos precios. Neptuno, 
141. Tol. M-1018. 
4962 6 ms. 
V E N T A D E - M U E B L E S 
Por tenerse quo ausentar aus propieta-
rios, se venden los muebles siguientes: 
1 cama hierro, 1 lámpara modernista, 
2 billones, 6 sillas. 1 mesa corredera, 
1 lavabo, I peinador, una cocina de pe-
tróleo, con 3 hornillas y sus aderezos. 
Seilora Airare*. Monte, 69, altos de la 
rasa Martbona, a todas boras se pue-
den ver. 
4841 14 f 
L A C A S A N U E V A 
S e compran m a c h í e s a s a d e i » de t* 
¿ a s clases, p a r á n d o l o s m á s que 
gnn obro. Y lo mismo que los Ter 
demos a m ó d i c o s precios. L lame ^ 
T e l é f o n o A-7974 . Malo j a , 112. 
4486 29 L SK V E N D E UN J U E G O CUARTO, bl**co; otro marqueterls. de coqueta, « 
oaparate, cama Chifonier, mesa noca» 
lavabo, uno comedor, caramelo, ^ i i . 
queteado, 5 lámparas, un piano, ""VjíL 
tro, una cama moderna madera, nrie.,' 
una mesa 3 tablas y otraa cosas m* ' 
dos cuadros. San Nicolás, 64, altos. 
4670 1*1^ 
M U E B L E S E N G A N G A m 
"La Eapoílal " almacén irnuortado' < 
mneblM y objetos de fantasía. s a l o S j 
exposición: Neptuno, 109. antro Eac»" 
y Gervasio Teléfono A-762a 
Vendemos ron un 50 por 100 <*• ^S-
coento, iuegoe de cuarto. Juegos « d( 
medor. Juegos ds recibidor, i ? 9 * * * * -
sala, aillone» do mimbro, espejos 0°' 
dos. Juegos taplzadoa, camas de Dj^SU, 
.amas do hierro, camaa de niflo. jJSjTy 
escritorios de ••ñora, cuadroa do •*•• T 
comedor, lámparas de sala, cona* ,̂0 
cuarto. lámP^raa de sobremesa, 
ñas y macetas maról lcas , figuras 
tricas, sillas butacas y esquine»' o'^. 
dos, porta-m?cetas esmaltados, ^• f^t t 
•uquetaj, entremesen cherlones, *aZ¡rtr 
v figuras da todas clases, mosa» c»' 
Jeras redonóis y cuadradas, releje» 
rared, sillones de portal, «"caPffSaj, 
amencaaos, libreros, alllas Slr^?Mrl» 
nhveras, aparnores, piuavanea y su*»* 
del país on todos los^stiloa. . . i * , a 
Antes do rvmprar hagan un» • " S í * 
' L a BapeclaL" Neptuno, 1B9, ŷ T J^L», 
tvon aervidoa No confundir. NePlB 
Vendemoa muebles a plasos y "T^í 
>*Nmos toda clase de muebles » *•' 
Ce Im'ás exigents. 
Las venta*; oei campe no ^:,ífai[, 
balaje y so nonon en la estación. 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A 
R I Ñ A y a n ú n e i e s e en el D I A R I O O* 
L A M A R I N > 
A R O L X X X V I I I D I A R I O D t U M A R I N A F e b r e r o 14 d e 1 9 2 0 . 
E N S A N F R A N C I S C O 
P A G I N A Q U i N C t 
¡ A C O N G R E G A C I O N D E H I J A S 
A m a r í a y t e r e s a d e j e s ú s , 
p t eierciclo8 espirituales 
celebrará « n t o ^ ^ [ ^ " ^ en cur-
105 ^ el s i l e n t e prosrrama: 
«o. con 1 i - tirdes, a 1*» ^ serán ios 
ejercicios, a ^ í f n t a Teresa. Habrá plá-
j í i é L o i s J l f cánticos y bendlclfln con 
tica., robado, ¿ f l n ^ 0 ( « . comuiufln 
el Santísimo- - ^edla, qu« sdmtnlM 
íeBenl1, aJfior Obispo de la Habana. A 
« • ^ e i . ! a tarde los ejerdclot mea-
}SIS... de la congregación, 
«oales a» L a Directira. ^ 
- P a r r o q u i a d e l á n g e l 
* 4 n o DB L A ORACION APOSTOLADO UH ^ corrlente 
Los días io. ^ ¿la a Se cantará 
m ^ . ^ l ! 8 f o l ^ e con « ¿ o s i d ó n del 
Sna nil»«. ^ J f ^ c u a l quedará expuesto 
¡ ¡ ¡ ^ Í S cinco do la tardo Que so ha-
" l ^ i í l i f r ^ todos los fieles r 
S9 1 a las noclas del Apostolado 
^ ^ e s a / r a T - ü r a Nuestro Señor Sa-
para a"";* 
cram«ntado. 17 f 
K45 
j y ^ I lustre A r c h í c o t r a d í a d e l S a n -
t í s i m o S a c r a m e n t o de S a a N i -
c o l á s de B a r í . 
mm recuerda a todos los Hermanos y 
, .ñas oue en lo» d ías 15. 15 y 17 
f f ^ l e n t e estará sapuesta su Dl -
vfna Ml eet«d. siendo deber do todos 
Air en estos día» para honrar a Je-
•flf'sacramentado. E l Secretarlo, Joa-
•°,n Fernández 
5161 0 
" " I g l e s i a d e l a m e r c e d 
«TTICIA JOSEFINA. S I E T E DOMIN-
m ,^«r dominio, 15 de febrsro. X la» 
^ Comunión"1 g e n i a l y dlstrlbuclte a 
^.orio A la» 8, misa solemne coa or-
t u e ¡ £ Predicará el R. P. Luciano 
M.rHneí sobre el tema: San José, mo-
^,0 de la Paternidad cristiana. 
* las 0 misa rezada con orquesta y 
'„t0.- reto de los Siete Domingos, re-
Xcion^s, ofrecimiento por un coro de 
«iftas Teyfidas de Angeles, que harén la 
rnardia de Honor a San José. 
«Te «ana Indulgencia plenarla; ta l m -
«ondrán las medal la»; estarán con»tan-
í.rnento confesores en sus respetivos 
^ s o n a r l o s , y »• dltrtbulrá la s ^ r a -
¡y. eomunidn cada cinco m ^ n t o » . I.a 
jnnta mensual será, después da cele-
brados estos caitos. 
5000 
Iglesia de N t r a . S r a . d e B e l é n 
CONGREGACION DB H I J A S DB MARIA 
El día 14, sábado 2o., a las 8 a. m. 
habrá misa con cánticos, plática y co-
munión general, con que acostumbran 
honrar mensualment» a su Madre In-
maculada. 
49̂ > 14 f 
E l dfa 15, anlrersario de la trasia-
cifin de la» reliquia» de San Antonio, 
funcifln solemne en honor del Santo Pa-
duano. 
A 118 «íeta y media, misa de coma-
nidn general. 
A las nueTe. misa «olemn» con or-
q.'uecta y sermdn. 
Se repartirán recordatorios. 
5019 f. 
A lo» señores C u r a * P á r r o c o s : So 
rende el m a g n í f i c o y acreditado ór-
gano qne estuvo instalado en la Igle-
sia de Santo Domingo, en la Haba-1 
na, rec ién reformado a la moderna, i 
expresivo, fabricante M e r d a i n - P a r í s , i 
por carecer de local adecuado, se! 
rende en la cuarta parte del valor y , 
se facilita el pago. Informes: J . P i -
garan. Habana, 171. Habana . 
4906 1B f 
i g l e s i a d e s a n f e u p e 
PIA CNION D B SAN JOSJB 
Tercer domingo de lo» slet* a fian José. 
J" .a l e ta y m«dla. misa d» comu-
« ^ e r a l . Se repartirán nno» her-
mosos llbrltos Josefinos» a todo» los 
flae comulguen. 
J i " ocho 1 media, U misa solem-
« k í I ^^!,2n<5n Por •> director F r . E n -
sebio <t«l KlHo Jesfl». 
.^iS!*111»?*» de este dom1ngo es de 
a > ñ £ F"nc l8c» Cámara de 
4W3 14 j. 
A R R O Y O A R E N A S 
E l dfa 17 del actual, manes de car-
naval, a las 6 p. m.. «e irutladard pro-
cesíonalmente la yendiatla Imagen de 
Testis Nazareno del Reacat* de su E r -
P Í * * ? a Arroyo Arena» a 1« ParrMiala 
del Cano oon el piadoso fin do hacer 
las estcionea del Vla-C-uci» por Jas rs-
l.es del pueblo loa tinco iirimeraa Tler-
ÍJ-83., á\ cuaresma, o búa los día» 20 y 
27 de febrero. 5, 12 l'j do mar/o pré-
ximo, a laa 6 p. m.. prídlcatulo al Anal 
cac'a pernea el Ilrdo. J». Jorge Cama-
rero, S. J . 
Para mayor esplendor de estos so-
lemnes cultos del Vla-Crucis. se ponen 
a la disposición da los fieles la libre 
elección de una o Tarlss Estaciones o 
todo el Vl^-crucls de cada viernes, pa-
ra ser ofrecido a su Intención particu-
lar mediante una limosna para sufra-
gar los gastos que originan esta» solem-
nidades. 
Durante la permanencia de la imagen 
del Nazareno en E l Cano, todas las mi-
sas se celebrarán en esta iglesia en los 
«lías y horas se Balado* para la E r m i -
ta. E n E l Cano: los rlemee, a las 8.16, 
misa rezada, y a las 9 a. m la cantada: 
los domingos, a Isa 10.15, lo» días de 
precepto entre semana, a las 9, y los 
días laborables, a las 7.40 a. m- E n 
Arroyo Arenas los domingos y días de 
precepto, a las 8 a. m. 
E l Cano, 10 de febrero ds 1920. 
K l Párroco. 
C 1482 86-1* 
C a p i l l a de M a r í a R e p a r a d o r a 
Triduo de DestgraTio a Jeaüs Sacra-
mentado durante Tos tres días da Car-
naval, en la forma siguiente: 
m o n t ó / 0 ' 15- A ,1" 9 »• tt- " 0 « monlzada con motetes y sermén por el 
SiSS Vu.Btre ,efior Provisor, doctor Ma-nuel Arteaga. 
Lunes, la. A la» 8 y media a. m-
r J * ! " 1 " 6 0 Por 61 muy Ilsstre »e-
• • f U s i ' ^ A la» 8 y medla misa con 
«ermOn por el Rvdo. Fray Alejo, fran-
ciscano. ~ 
Los tre» « a » a la» 6 p. m- »e reia-
rt •» Trliaglo antes de ?a Reserva 
45o0 14 f 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de Piaffioi, Izquierdo y Co . 
D E C A D I Z 
V I A J E S R A P I D O S A E S P A R A 
P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S V . p o r 
L a Crngregacidn d* Nuestra Señora de 
las Mercedes, tendrá su fiesta mensual 
el domingo 15. 
Misa de comunlfln a las 7 y msdía , a 
la» ocho y media, la fiesta. E l sermfln 
a cargo do nuestro Director, P. J . Lobato. 
Se suplica a los Congregantes asistan 
a las fiestas. 
5109 18 f. 
B A R C E L O N A 
de 1 0 3 0 0 toneladas. 
C a p i t á n : C A S T I L L O . 
S a l d r á de este puerto durante la 
E D E Y A G R U M A 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g a r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o s a s m á t i c o s s e 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E ^ Y A G R U M A 
J A R A 
ú l t ima decena del mes en curso, ad-
mitiendo carga y pasajeros p a r a : 
I S L A S C A N A R I A S , 
C A D I Z , y 
B A P . C E L O N \ 
P a r a informes sohre tipos de fle-
Agintes Generales, 
tes, precios de pasajes y d e m á s , di-
rigirse a : 
S A N T A M A R I A & C o . 
S a a Ignacio, 1S. T e l . A-3082. 
V A P O R E S C O R R E O S 
do la 
C o m p a ñ í a Trasa t lánt i ca E s p a i o l t 
antes de 
Antonio Lopes y C í a . 
(Provistos de :a T e l e g r a f í a sin hil **) 
P a r a todos ôs informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72. altos. T e l . 7900. 
A V I S O 
S e pone en conocimiento de los se-
ñores pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s cora3 
extranjeros, que esta C o m p a ñ í a no 
d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s p i n a 
sin antes presentar sus pasaportes r t -
pedidos o visados por el señor Cor.sul 
oe E s p a ñ a . 
H a b a n a . 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario. Manuel O t a i u y . 
E j vaper 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O R B E T O 
Sa ldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el d í a 4 de Febrero. 
Admiten carga, pasajeros y correa-
pe nd*ncia. 
Para m á s informes su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
San Ignacio, 72, alto». Te l . A-7900 
E l vapor correo 
A L F O N S O X I I I 
Cap i tán C O R B E T O 
Sa ldrá para 
C O R U f l A . 
U J O N . y 
S A N T A N D E R 
el d ía 20 de Febrero, 
Admitiendo carga, pataje y corres» 
pendencia. 
Para m i s informes (Erigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D i n 
S a n Ignacio. 72, altos. T e l A-7900. 
E l vapor 
P . d e S a í r ú s t e p 
C a p i t á n A . R O D R I G U E Z 
S a l d r á par-
N E W Y O R K 
C A D I Z > 
B A R C E L O N A 
sobre el d ía 5 de Febrero. 
Admitiendo para les citados purr-
tos carga, pasaje y correspondencia. 
P a r a m á s informes dirigine a n 
consignatario 
M A N U E L O T A P U T f 
S a a Igvac i t , 72, altos. T«L A-799S. 
W A I T 
L k K o i t r r e t e n ú a 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 















$70 a $87 
. 65 a 70 
. a* 
, $60 a $«5 
S E R V I C I Ó H ¿ A N A - M L M C O 
Progreso. Veracnf f y Tampico. 
W . H S M T T H . Agente General pa 
1a C u b a . 
Oficina Central : Oficio», 24. 
Despacho de Pasajes : T e l é f o n o 
A-6154. Prado. | « " 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T I Q U E 
Vapores Corr-jos Franceses bajo con 
trato postal con el Gobierno F r a n c é s . 
E l vapor francés 
C A R O L I N E 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z 
sobre r l 
15 D E F E B R E R O 
Admitiendo carga y pasajeros. 
E l hermoso trasat lánt ico f r a n c é s 
C H I C A G O 
de 15.000 toneladas de desplazamien-
to. S a l d r á sobre el 15 de Febrero 
para 
N E W Y O R K 
Admitiendo pasajeros para New 
York . 
EJ rápido vapor correo francés 
F L A N D R E 
saldrá para V E R A C R U Z sobre el 19 
de Febrero. 1^ 
S a l d r á para C o r u ñ a , Santander y 
Saint Nazaire sobre 
29 D E F E B R E R O 
Admitiendo carga y pasajero» para 
dichos puertos. 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A : 
C O R U Ñ A , G U O N , S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 
Vapor "Flandre ," saldrá sobra el 
15 de Abri l . 
Vapor "Espagne," saldrá sobre el 
15 de Mayo. 
Vapor "Flandre ." saldrá sobra el 
30 de Mayo. 
Vapor "Espagne," saldrá sobre e! 
30 de Junio. 
Vapor " F l a n d r c , " saldrá sobre al 
15 de Julio. 
Vapor "Espagne," saldrá sobro el 
15 de Agosto. 
V a p o r "Flandre ," saldrá sobre el 
30 de Agosto. 
Vapor "Espagne." aaldrá sobro el 
30 de Septiembre. 
P A R A V E R A C R U Z 
Vapor "Flandre ," saldrá sobre «l 5 
de Abri l . 
Vapor "Espagne," saldrá sobro el 7 
de Mayo. 
V a p o r "Flandre ." saldrá sobre el 
21 de Mayo. 
V a p o r "Espagne," saldrá sobre el 
21 de Junio. 
Vapor "Flandre ," saldrá sobre el 
7 de Julio. 
C A S A S , - P I S O S , H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E -
:: : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A C E R R O , L U Y A N O . G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , e t c . 
H A B A N * 
SE ALQUILA CA8A, P A U L A , 36, I>OS plantas, sala, 4 habltaclonee cada 
nna. Inío ime»: Paula, 51. 
r.2«7 17 r -
SE A L Q U I L A UVA ACCESORIA, CON I •nía, cinco habitaciones, patio y ser-1 
vicio», en San CriatAbal y Recreo, Oa> 
rro. Inforraaa en la. bodega. 
4818 14 t 
C A S A N E P T U N 0 , 3 4 2 
Rala. rmMdor, com*dor y p,,v'0 b',M" 
tadonea y excelente ba«o, ca ía nuera. 
Alquiler $150. Informan "• Mangana G0-
mea, 517. 
5337 17 f 
SE ALQUILA UN 8»r. PISO, CON tras departamentos y sarrlcloa eomPiato» 
en Teniente Roy, 87. Informes en la 
mlama, principal. 
5S1« ^ f 
SE I L Q U I L A E l . HERMOSO F R E N T E de la casa Amlatad, 83-A, altot, con 
once metroa <1e frente y'doca oe fondo, 
plao de mármol y dlrldido con hermo-
sas mamparas, propio para oficinas im-
portantes, en la misma se sHullan ner-
moias habitaciones amuebladas con to-
4os los adelantos y se admiten propo-
kiclnnas. -
_ vm ' * ' •_ 
TRASPASA UN RUEN CONTRATO 
vj de una casa, en lo meior de Is Ha-
bana. Informan: Prado, 03, altos del 
ca« Alemán; de 9 a !l. 
5182 l 
AL Q U I L O UN MAGNIFICO L O C A L propio para una industria, comercio 
o depósitos. Vendo mesas, sillas de ti-
jera y otros objetos propios para bo-
dega e Industria. Informan: Vigía, 50; 
« e 1 a 5 p. m. 
SE A I . g r i L A LA CASA BAJÁ R E Lamparilla, 43, con aala, tres c u e -
tos, magnífico baflo y cocina. Informan 
en la misma. 
4721 Ift f. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
C A M P A N A R I O , 1 2 0 
Sa alquila el primer piso compuesto de 
sala, saleta, gran comador, aleta cuar-
tos y Kervlclos confortables. Precio: 178 
pesos. Las llaves en los bajos. Máa in-
formes: D. Polhamus. Habana, 05, al-
tos. Tel. A-3005. 
6215 10 f. 
EN L A VIRORA, SE A L Q U I L A , PARA familia, la casa calle de Vista Ale-
gre, esquina a Lawton, de nuera cons-
trucción, punto alto y sano, la liare en 
la bodega de Santa Catalina y Lawton, 
el dueño Omoa, 23, esquina a Ferntn-
dina, altos. Vicenta. 
5072 21 f 
A L Q U I L A UNA CASA ÉÑ CON-
O cepeidn. número BO-P, en $12* Se 
compone de 6 cuartos y garaje y doble 
aerdclo. Su dueflo: Delicias, 41. 
4S60 14 f 
ALQUILAN, PARA OFICINAS, LO» 
O altos de la casa Lamparilla, 20, en 
h mlama Inform"" 1« t 
C E ALQUILA UN E S P L E N R I D O L O -
cal, para carnicería o barbería u otra 
«'late de comercio. Informes en la bo-
dega Las Delicias de Serrano. Encar-
aarlón y Serrano. : . 
51SI 15 f_ 
Cr, DESEA ALQUILAR, TON CONTRA-
O to por rin^o afioa, una buena casa 
e piso, de esquina, con cinco o seis ha-
WuHonea, en punto céntrico, que gane 
alrededor de «200. Se dan amplias ga-
rantías. Informan an (JomPoatoia, 32, 
alto», esquina a Empedrado. 
5144 17 f 
U CttCA «ASA? A H O R R E TIEMPO T dinero. E l Bureau do Casas Vacías, 
Lonja, 434. sa las facilita como desee, 
'•o ponemos al habla con el duefio. I n -
formes: gratis; d o » a l 2 y d e 2 a f t . Te-
lefono A-e560. 
6101 12 m« 
Deseamos arrendar por largo plazo 
una buena cantera de piedra dura. De-
berá estar cerca del ferrocarril . De-
b e r á tener no menos de un mi l lón de 
metros c ú b i c o s de piedra. S i usted tie-
ne tal cantera venga a r e m o » . No 
tratamos con corredores, ú n i c a m e n t e 
con personas d u e ñ a s de canteras. D i -
rigirse a : Agencia Mundial . Obispo, 
59 . Departamento, 19. 
4634 u f 
EN L A VIROKA, CONCEJAL VBIOA, 26. entre Cocos y Lacret; se alquila 
un buen chalet, propio para familia de 
guato. Tiene sala, recibidor, cinco habi-
taciones, comedor, terraza, dos cuartoa 
de batió, complato servicio sanitario, doa 
garajes, dos caballerUas, dos cuartos en 
el patio, hermoso Jardín. Informan en 
la mlama, de 12 a 6 p. m. todos los 
d I a , , • 
4788 IT f. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
o'r»( <» a aus depositantes Cisma» para 
alquileres de casan por un procedimiento 
<dmodo y gratuito. Prado, y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m- y 1 » 8 P- na. Xeléío-
l.o A-M17. 
SK ALQUILA LA CASA D E I K E 8 P I -SOS, completos, con habitaciones ade-
m*» an el cuarto piso. ComPoatela, 158, 
Plasa de Recogidas. Junto a los mue-
lles t muy cerca de la Eatscldn Ter-
minal. Los bajos para almacén, loa al-
tos para oficinas, fmllla u hotel 1.700 
metros de superficie cubierta. 51.-00 da 
alquiler al mes. Informa m duelo: 
doctor Adolfo Cabello, en la mlama 
casa. . 
SE C E D E N LOS E S P L E N D I D O S A L -tos de Tamarindo, 70, en JesOa del 
Monte, qus ganan 960. Informan en los 
m a r - 14 f 
SE A L Q U I L A N E N MANRIQUE 1«S, DOS. cuadras d» Reina, dos habitaciones, 
una alta y otra baja. Casa de fami-
lia. 
0110 15 f. 
EN GALLAN O, CS, ALTOS, CASA D E familia de moralidad, se c«dien dos 
habitaciones amuebladas con balcdn a 
la calle. Se exigen referencias. 
5115 15 f. 
1? N E S T R A D A PALMA, 109, S E ALQUI-U la una hermosa y ventilada casa, 
compuesta da sala, comedor, cinco cuar-
tos, des altos con su tarrasa, garaje y 
demda •errteios. Informan: Teléfono 
1-1524. 
4SS6 I I f 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje f r a n c é s sin muelle n i aro que 
moleste, gaiantio la c o n t e n c i ó n de la 
hernia m á s antigua. D e s v i a c i ó n de la 
columna vertebral : el corsé de alumi-
nio, patentado, n o oprime los 'pulmo-
l c s . somo ios anticuados de cuero y 
yeso y pue<ie usarlo una señori ta sia 
que se not i . V I E N T R E A B U L T A D O 
o c a í d o es o m á s ridiculo y origina 
grave, males: con nuestra faja ortcw g j t * - « ^ " e n donados ai come-
pédica se e l iminan las grasas sensible-
mente. R i ñ e n flotante: aparato gra-
duador a l e m á n , que inamevi l iza el 
r.'ñón, desapareciendo en el acto c u a n -
tos dolores y trastornos gastro-intes-
Jna les . sufra el paciente, lo que nun-
ca ocurre con la ant igua faja ren?l . 
F e s y piernas torcidos y toda dafe 
tfe imperfecciones. Consultas: de '2 
P S ^ . 78. T e l é f o n o A-7820 . 
(^ R A N CASA D E H U E S P E D E S . COM-T póstela, 10, eaaulna a Chacdn. A m -
plias habitaciones, con vista a dos ca-
lles. Tranvías de todas lineas por la 
1» f 
SE A L Q U I L A , PARA HOMBRES SO-. los, un hermoso y amplio departa-
mento en Chacdn, S4; lo m l » m o que dos 
habitaciones con muebles, en Damas, 
78; los dernl" informes serán facilita-
dos en las mismos casas a las persona 
quo asi lo deseen. 
4071 19 f 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, amueblada, con comida, teléfono y 
demás servicios, a matrimonio aolo, an 
casa esmeradamente limpia, con gran 
cuarto de baflo; tienen que ser personas 
do buenas costumbres y reconocida mo-
ralidad. Clenfuegos, 44, altos, 2o. plao. 
4505 15 f 
CASA D E H U E S P E D E S : OALIANO, 117, esquina a B; arcelona, se alqul 
la una hermosa habitación, con vista a 
la calle, amueblada, con todo esmero 
y confort, propia para hombre aolo o 
i matrimonio sin niños y que sean perso-
PIIWNaV^ARTW'ICTAÍ^s" DÍS ALUMI-1 "^jy^6 reconocl<la moralidad 
A L Q U I L A M O S 
Eataa oaaas: calles de Luyan*. Com-
promlao. San Joaé, Mllagroa, Benito L a -
gdaruala. Rayo, y 2 en el Vedado. The 
Beara Agancy. O Rellly, 9 y medio. De-
partamento 15. 
C 1527 5d-ll 
8*- CAMBIA UNA CA^A A L T A , D E gran sala, comedor, cuatro cuartos y 
ouan «ervicio. que gana 180, por «tra 
má« chica que renta menos y que sata 
«ituada en Marqués Gonailei, Reina, 
••allano a San Laiaro. Informan: Salud, 
-4. Señor Nerin, de 6 a 8 p. m- 7 • ! 
' J k " 0 M-16*- 19 f. 
S E A L Q U I L A U N G R A N L O C A L " 
I:n la Calzada del Monta, acera comer-
cial, pr«xima a Cuatro Caminos. I n -
forman en Monte, 161. Sastrería L a Vuel-
ta Abajo. 
5077 19 t 
SE ALQUILA UN LOCAI» E N E s -quina, propio para establecimiento 
de chica industria. Informa* en Pe-
"aWer. 15. Teléfono A-5458. , M 
8028 15 f 
ALOS QUE SOLICITAN CABAS PARA alquilar las facilito diariamente da-
tos da las qua sa desslqullan y les pon-
go al habla con loa dneñoa; pasen por 
esta oficina. Acosta. 68. 
4450 M f-
SE ALQUILA. UN ORAN L O C A L , SAN Miguel, 66, entre Gallano y San Ni-
colás, propio para una Industria como 
sastrería, sombrerería, ca ía da modas, 
barbería, etc., en la mlama Informa el 
portero; el sitio as Inmejorable, véanlo. 
También Informan: Teléfono A-S054. 
También hay habitaciones. 
4506 15 f . 
U e a l q u i l a I c a m p a n a b i o , p e o a -
do a Reina, un local propio para 
Un T)pmi*fír, ¿.o.«, Ki*..l_lAnf a a nrofesio-
Jo^iJ*8 1 a 2. Airare*. 
4 L Q U I L O DOS CASAS, ANIMAS, 177, 
j \ . altos, una cinco departamentos, otra 
Interior, S departamentos, está con Ins. 
cien y cln«uenta pasos. Informan en 
la mlama. 
4013 .14_L_ 
B A N Q U E R O S Y C O M E R C I A N T E S 
E n la calla día Naptuno, da Gallano al 
Parque, ta traspasa contrato da un gran 
establecimiento de «aqulna, superflda 
15 da. frente por SO metros da fondo. Más 
informes: Empedrado, 43, altea; da » 
a U v da 1 a 3. Alberto. 
470S 1» « 
E n lo m á s alto del Reparto de Men-
doza, pegado a la L o m a del Ifcizo, 
Patrocinio y Estrampea, V í b o r a , se a l -
quila una hermosa casa , acabada de 
construir. Hermoso panorama, gran 
altura sobre el nivel del mar, e sp l én -
didos dormitorios, b a ñ o s m o d e r n í s i m o s 
y m á s costeaos, agua caliente y fr ía , 
entradas y pisos de granito, cuartos de 
criados y chauffenrs, garaje para va -
rias m á q u i n a s . Informa: J . Garc ía R i -
vero. Carmen y Estrampes, frente a 
los Parques de Mendoza, V í b o r a . Pre-
c io: $160. 
'^Só In 21 a. 
NIO, PATENTADAS. 
E M i L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de Par í s y 
Madrid. 
4725 29 f 
15 t 
H E R M O S A Y C O M O D A C A S A 
Sa alquila en los Quemados de María-
nao, callo Real. 84, entre Norte y Lee, 
entra ambas l íneas y carca del "Oriental 
Parle." Informan al fondo, Martí 15. Te-
léfono 1-7322. Antonio María da Cárde-
nas. 
B214 17 f. 
! — 
Í N C A L L E D E HABANA, 108, H A Y UN i cuarto an loa altoa. con terrasa. hom-
( brea solos o matrimonio sin hijos, sa 
> desea gente serla y honrada. 
4060 IR f 
SE ALQUILA, E N P R E C I O MODERADO, una hermosa sala y habitación con-
tigua, con vistas a la calle, propia para 
depósito, comisionista u otro profesio-
nal. Agular, 11, moderno. 
5012 15 f 
SE A L Q U I L A E N L A M P A R I L L A , «S, asqu ina a Villegas, una hermosa ha 
bitacion, con balcón a la calle, pisos 
de mosaico, es muy fresca, es casa «de 
morallda/ii y se exigen raferendas. 
5001 . - 21 f Se alquilan, en el Mercado Modelo de 
Guanabacoa, amplios locales, propios 
para toda clase de comercios. Infor- g i -
mes en Teniente Rey, 14, a l m a c é n ; de 
1 a 3 . 
40SC 19 f 
V A R I O S 
VHITACION. CON 
con luz, s señoras 
o caballeros, no hay más vecino*, no 
sa admiten niños, sa piden referencias. 
Suárei, 33, por Apodsca, altos. 
4902 15 t 
O E A L Q U I L A UNA CASA AMUEBLA- | a n Nicolás. 7. en 
i> da, en una finca próxima a la Clu- ; 
dan!, precioso lugar, propio para reoi-
AT E N C I O N : SE A L Q U I L A UNA 8A-la. grande, para establecimiento, en 
tra Animas y L a -
I f f 
SK A L Q U I L A , E N «M, UNA AMPLIA nava de madera y taja, da hierro, con 
plao da cemento, servicios sanitarios y 
corriente eléctrica para lus y motor, con 
un espacio da 15 metros per 12 y 6 da 
alto, con mil metros da patio, propio 
para industria. Calla Luyanó y Crucero 
de Havana Central. L a llave ai lado. Fer-
m í n Varas. Informan: N. Varas. Talé-
fono A-3517. 
C 800 16d-28 
E S P L E N D I D O P I S O 
Se alquila amueblado, contrato por nua 
ê meses. Kn la mejor cuadra de O'Rel 
U». Informan en Obispo, H . Señor F a 
nfias. 
C 1510 ind 11 f 
V E D A D O 
S^Z A L Q U I L A K L WERMOÍO F R E N T E 
l J de la casa Amistad, W-A. altos, con 
""'"a metros de frente y doce da fondo, 
¿ÍUi?* m ^ m o l y dividido con heimo-
\ VISO: A LOS P R O P I E T A R I O S , D E -
•*o tomar en arrendamiento, casas 
grandes, bien situadas, haciendo compo-
siciones, pintura y sanidad, etc., « te , por 
m» cuenta. Garantía a satisfacción. I n -
rormea: J . s. San Lázaro, 194, altos; da 
« a o. , 
18 f 
DA, EN ARRENDAMIENTO, SO-
faM«. C0n 15 habitaciones, de mampoa-
.p «n las Inmediaciones del antiguo 
-,n}onterlo de Eapadt. Para tratar con 
art^ pi*Jtarl0' aefldase a la Manzana da 
dePartamento, número 260. 
— * H 14 f 
S e n e c e » i t a , u r g e n t e m e n t e , c a í a 
a m u e b l a d a , a m p l i a y m o d e r n a , 
p a r a d i s t i n g u i d a f a m i l i a . S e p r e -
f iere e n e l V e d a d o . D i r i p n e a : 
M o n t e , 2 - J , e s q u i n a a P r a d o . T e -
l é f o n o A - 3 7 2 6 . 
18 f 
Se a l q u i l a , en la ca l l e de S a n I g -
nac io , c e r c a d e los m u e l l e s , u n 
ampl io a l m a c é n d e c o n s t r u c c i ó n 
m o d e r n a , c o n c e r c a d e 5 0 0 m e -
tros de super f i c i e . D i r e c t a m e n t e 
con el d u e ñ o . P r o p i e t a r i o : A p a r -
tado 3 1 1 
c 1 5 » _ H - n 
A la entrada del Vedado, entre C a l -
zada y L í n e a , se alquilan los moder-
n í s imos bajos de ana casa acabada 
de fabricar. Cinco cuartos. Sa la , re . 
cibidor, comedor, 2 bafios, garaje. L u z 
e léctr ica , j a s y timbres, todo instala-
dos. Se informa: calle B a ñ o s , 6, en-
tre 3 y 5. 
4870 » í 
SK ALQUILA LA HERMOSA CASA Arroyo Naranjo, 26, capaz para una 
numerosa familia, con arbolada da ár-
bolea frutalea. Jardines y todas las co-
modidades qua puedan apetecerse. Para 
tratar de laa condiciones del arrenda-
miento en la mlama casa Informarán. 
Puede versa a todas horas dal día. 
C 852 ¿ ^ 2 3 ^ ^ 
nlflca y abundante arua InforrnM:: _ A f u i a r , se alquila ana h a b i t a c i ó n 
1-1707. También se alquila toda la fin- J , e ' ZZ, e i ^ ' • 
ca con un contrato por afioa. por 19 pesos; otra por M J , umea-
, 8291 ? J L J — mente hombre solo. Indispensable a n -
Arriendo una finca, de una a cuatro tecedentes. L l a v í n , luz, jardín , brisa. 
caba l l er ía s , que tenga casa, agua, con' itue r. 
^ E R R O 
frente a carretera o muy cerca, en | a l q c i l a x d e p a r t a m e n t o s pa-
un radio de 30 k i lómetros de l a H a - ¡ ^ 5 ra oficinas y bay habitaciones para 
un i auiu | ho—bres aolos o matrimonio sin nlBoa, 
b a ñ a y que sea terreno propio para (en Composteia. esquina a San isidro, 63. 
cultivo. Informa: señor Vassal lo . 0 b i s - ¡ H ^ n n a . ^ c 
no y Bernaza. T e l é f o n o s A-8538 y 
M 197o T N D I S T R I A , SO, ALTOS. H A B I T A C I O -
¿m- l aa * I ne8 con halcrtn a Interiores, con ser-
4S25 j4_r vicio da limpieza, Ini , teléfono, etc. In» 
K A R R I E N D A : CX A R E N A L C A L C A - ! forman en los bajos. 
^ ría, a 7 y media millas de la Ha-
bsna. por carretera, ^ran cantidad. I n -
formes: chalet "Bienvenido." San Fran-
cisco de Paula. 
r^»8 1» I 
S 4v< 14 f 
H O T E L G I R O 
L a señora Lorenza Giro, antigua pro-
pietaria, por varios a ñ o s , de la C a -
sa Giro , en New Y o r k , acaba de abrir 
en M a l e c ó n , 83 , t e l é f o n o M-2350, l a -
gar cén tr i co y conveniente, nn ho-
tel para familias, en edificio acaba-
do de edificar, donde los que la fa -
vorezcan e n c o n t r a r á n completo con-
fort y m a g n í f i c a s habi tacóonea c o n 
excelente comida o sin ella, si lo de-
sean. Se habla ing lés , f r a n c é s , ita-
liano y e s p a ñ o l . 
E l O R I E N T E 
Ci sa para fa^nlltas. Espléndidas habita-
donas con toda asistencia. Zuluata. as, 
esqu;na a a* lenta Key. Tel. A-1628. 
" E L C R I S O L " 
La mejor casa da taoéspedes de la Re-
pdbllca. acabada de fabricar, todas laa 
habitaciones con servicio adentro, tim-
bras, teléfono agua callente y fría, to-
do el aerv'clo esmerado, buena comi-
da,' nadie sn moda sin verla, passn lor 
tarros por la esquina. Lealtad. 102, ar-
quina a San RafacL Teléfono A-OIM. 8a 
rzlgen referencia*. 
.•,••«1 26 f 
H O T E L R O M A 
Este bennoac y antiguo edificio ba sido 
completamente reformado. Hay en 41 de-
partamentos con batios y demás servi-
cios privados. Todas las habitaciones tle-
cen lavabos da agua corriente. Su pro-
Elata rio, Joaouln Socar rás, ofrece a las irAillss estables, al baapedaja m^s se-
rlo, mddico v edmodo da la Habana. Ta-
^fono: A-92C8. Hotel Roma: A-ISTU). Quin-
ta Avenida; y A-1538. Prado. lOL 
LA. P A R I S I E N . CAPA PARA EAMI-lias. San Rafael. 14, entra Consulado \ 
e Industria. Espaciosas y ventiladas ha-1 
bltaclones con esmerado servicio. Bs-» 
fios fríos y callentes. Electricidad toda 
la noche. Excelente maestro cocinero. 
Precios mddlcoa. 
4rM5 16 f 
GR A X CASA D E HÜBMPEDES BOOM Tollet. Lugar m*» fresco da la Ha-
bana, en la misma manzana dal Hotel 
Plaza. Monserrate, número 2-A, esqui-
na a Animas, teléfono A-3463. Tranvías en 
la puerta, bajada por Empedrado, subi-
da por Chacón t Veidado. 8e ofrecen mag-
nificas habitaciones bien amuebladas r 
departamentos en el primero y segundo 
piso, para las familias y hombrea da 
mucha moralidad, todas con balcdn a 
la calle, pisos de mármol, muy venti-
ladas por la brlaa norte. Servicio es-
merado, baflo de agna fría y callante, 
las habitaciones con lavabo, luz eléctri-
ca, agua filtrada en las comidas. Prados 
especiales para las personas y famil ia* 
eatables, con desayuno a la habitación. 
Entrada a todas las horas, sujeto a con-
diciones de un llavín. 
4444 21 t 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O . No . 1 y 
S A N I G N A C I O . No . 10 . 
I n f o r m e s : 
A n g e l G . d e l V a l l e . 
E n e l m i s m o ed i f i c io . 
A p a r t a m e n t o s , 2 4 - 2 5 ^ 6 . 
T e l é f o n o A - 6 8 1 8 . 
C 2<W « d - l s . 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manual P.odrlgues Filloy. propietario. T*-
W-rono A-*7i8 Departamentos y habita-
ciones bien amuaoladas. frascas r muy 
¡implas. Todas con balcOa a la calla, las 
eléctrica y timbre. Baflos da agna catlaata 
y fría. Plan americano; plan europeo. 
Prado, SL Habana. Cuba. E s la riejor 
localidad da la ciudad. Venga y vA«]o 
4487 29 f 
B R E S L I N H 0 Ü S E 
Prado, 71. altos. Sus nuevos dnefios da 
asta buena y bian situada casa, comple-
tamente reformada. Hay en ella esplén-
didos departamentos y habitaciones, to-
do decentemente amueblado y con vis-
ta a la calle: bafios da agua fría y ca-
llente, excelente comida, precios razona-
bles. Solamente a personas de axtrlcta 
moralidad. Teléfono M-1922. 
.1047 6 m 
H A B I T A C I O N E S 
\ I .QCn.O UNA HERMOSA SAT^A, MCT 
j \ . ventilada, propia para academia u 
oficinas, por su bonito aspecto, an la 
Calsada dal Carro, 814. frente a L a Cn-
vadonga. Pregunte por la sefiora Ke-
yes. 
4905 y W 19 f 
SE CAMBIA CXA CASA E X B C E X A S condicionas, qua gana $45, en la 
Calsada del Cerro, entr* Tejas y La 
Covadonga, por otra del mismo alqui-
ler, entra Tajas y Toyo. Informan en 
Tamarindo, 70, altos. 
<m> 1* f 
H A B A N A 
EN CASA D E F A M I L I A P A R I I C C L A R sa alquila un departamento con vista 
a I * calla, con lavabo de agua corriente 
y cocina da gas a hombres solos o ma-
trimonio. Revillaglgedo, 45, altos. 
4957 14 f. 
" L A M A D R I L E Ñ A " 
Gian casa para familias, azpléndlda* y 
eleirantes habitaciones con vista a la 
calle y lavabos de agna corriente. L a 
codna a cargo de sn propietaria, aa-
celente comida y precloa módicos. Pra-
do, 10, altos. Teléfono A-48TS. 
4431 T ms. 
HO T E I . Conso L O C V R E , SAN R A F A E L , Y ulado, sa alquilan espléndidas 
, habitaciones, con bafios, timbras. t*lé-
¡ tonos; para familias establea y turists*. 
servicio esmerado y espléndida comí 
SK \ L Q V I L A VXA HABITACION, E X da. También se sirva a la carta. Te-Síií. Lus, 86, altos, hombre solo o Kfono A-45CS. 
persona no moleste y sin nlfios, dos 4018 14 f 
meses en fon<"*>. 
5254 17 f 1 4 C A B A L L E R O S SOLOS, D E MORA-
— A . Ildaü. sa alquilan espléndidas habi-
" f X A SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R taciones en Merced. 86, altos, casa mo-
U un cuarto, para cocinar a dos o tresidema. a una cuadra de la Terminal-
personas, corto sueldo. Conde, 6. _ | édfil 14 f 
17 
P A R K H 0 Ü S E 
AL Q V I L O CASA, V E L A R D E CASI E 8 -qulna, • hurraca. Cerro, da dos ven-
tanas, sala, salet^. cuatro cuartos, co-
cina, patio y servicloa Duefio en Car-
men, 34-H. bajos, entra Campanario y 
Lealtad. TeL A-0862. 
4781 15 f. 
HA B I T A C I O N E S I N T E R I O R E S , D E S - | da S17. con balcdn a la callo, des- ¡ Casa para familias, la mejor situada de V S . Comida 50 centavos cubierto, ^en la Habana. Ncptuno, 2-A. Teléfono 
\truiar 72 altos. CA-7931, altos del café Central; espléndl-
5278 ' 17 í 1 dt8 babitaciones con vista al Parque, e 
— — - — i n t e r i o r e s , propias para hombrea, con 
EN CAtvA P . A R T I C C L A B , NUEVA, S E , y „!„ comida, alqidla una hermosa habJtaclú«n, ¡ 50© l i m a 
SF. \ L Q r i I J L : A EDADO, C A L L E K. * « -maro 242. antra 25 y 27. hermosa ca-sa comPu«st* de Jardín, portal. «ala, 
recibidor, cuatro hermosas habitaciones. 
Jran salón comedor, magnifico cuarto a baflo, cocina, cuarto de criadoa con 
sus servicloa, Instaladón aléctrlca y ds 
fas. Tiene traspatio. L a llsve an la bo-ega. Informan en la misma. Sn dos 
fio: Teléfono A-«265 A-tl8«. 
44« 1» f 
Se arrienda casi una caba l l er ía de tie-
rra , c e a sn casa de madera, en el ki-
lómetro 4, C a l s a d a de Vento, frente 
al Narsnjito. Informarse en la Quin-
ta Palatino, con su d a e i a . 
C 996 Ind 31 « 
amueblada, con lavabo da agua comen- ^ 
tes es muy fresca. Se cambian referen-. W 
das Hay teléfono. Xo hay cartel en l a , ^ 
puerta. Villegas, 88, altos. 
5312 19 f 
E A L Q I I L A LTN C C A R T O , A HOM-
bres solos, casa da familia. Calle Cu-
rasao. 15, bajos. 
5O40 15 f 
G Ü A N A i i A C O A , r e g l a 
v C A S A B L A N C . 
GUANABACOA, S E A L Q U I L A LA caía Martí, 64, con sala, saleta, coma-
dor, 10 cuartos, dos patios, a dos cua-
dras del Parque y dos da loa carros. 
Predn t60. Kazón: Pradi», S*. altos. 
499» 21 f 
EN T E N I E N T E R E Y , 86, Y SAN X I - T T A B I T A C I O X A L T A , SIN M U E R L E 8 , 1 coláa, 1, se alquilan amplias habí- . X X se ceda a caballero solo, an casa da 
taciones; en laa mismas, informan. «familia de moralidad; no hay niños. 
532^ 17 f ' Agolar. 14. Referencia a. N 
— " \ 5111 19 f. 
/ C R I S T O , NUMERO 33, ALTOS, f?E A L - . 
cVnqaUi,ia c X . " i o s . L u x , l l a r í n , t e l é f o n o , 
aoioa. aa casa da moralidad, gana «só.. Tentí]a(la h a b i t a c i ó n : han de ser ca-
Informan en la mlama, a todas horas, 1 . „ , i - j j d l • 
5123 xft r , balieros de moralidad. Buen b a ñ o y 
i g u l 4 r , loi, s e a l q u i l a i n n u - amplia para dos c o m p a ñ e r o s . San Jo-
&¿*SS2r& codi;iaiorn1.t.bablta<,C>neS1^ 82, altos, tres l íneas de t ranv ías . 
5176 27 f i 5211 Ifl f. 
E n Amargura, n ú m e r o 23, altos, se 
alquila un s a l ó n para oficina. Infor-
m a r á n en los bajos. 
4140 14 f 
K N NEFTUNO, 44, Sa. PISO, S E A L -qulla una babltacidn. Informan en 
loa bajos. 
413« 13 f 1 
Y f O N T E , 149, ALTOS, SE A L Q U I L A UX | 
i j j . departamento, a comisionista u hom-1 
bres solos, compuesto de dos habitado-1 
nes unidas, con luz eléctrica y balcón I 
a la calle. Es casa de familia da mo-, 
ralidad y na quieren garant ías ; en la 
misma informan. 
4708 22 f 
EX PRADO, «3, A L T O S D E L C A F E Ala-m&n, se alquilan hermosas habita-
ciones, con o sin muebles, con lavabos 
de agua corriente y todas las comodi-
dades; también son propios para pro-
fesionales; hay buen recibiOor: en la 
misma se alquila el saguán. Informan 
en la misma, de 9 a 5. 
5169 1« f 
H A B I T A C I O N C O N B A L C O N 
a . l a calle, luí eléctrica, con o sin mue-
bles. Xamlas. Monte. 224, altos del ca-
fé Cuba Moderna 
5192 16 f 
H O T E L M A N H A T T A N 
Con^tracclón a prueba de incendie. T*> 
das las baMtadoaas tienen bao priva* 
d« y agua callanta * todas horas. Klo-
vador ola y ñocha. Su propietario: An-
tonio Villaancva. acaba da adqoirl^ al 
afran Café / Restaurant qua ocupa la 
planta baja y ha puesto al frente da 
la cocina a nao da loa mejoraa maestros 
cocineros do la Habana, donda eacontra* 
rSn .as perdonas da gusto lo mejor, 
dentro da' credo más acoa4mtee. 
San Lázaro y Relaseo»*" frente ai 
parqua da Mace -
4536 29 f 
SE A L Q U I L A N HERMOSAS H A B I T A -donas, con sus muebles: departa-
mentos para familia y una hermosa sa-
la. Gallano. 52, altos. 
3»54 17 f 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cnartelas. 4. aaqnlna a Agaiar. Tal. A-noto. 
TCsta gran betel sa encuentra situado •« 
',0 más céntrico da la ciudad. Muy cómo* 
do para familias, cuenta coa m a j bja« 
noa departamentos a la ralla y habita* 
• iones desde S0.60, $0.75, |1.80 y 12.00. Ba< 
Sos. luí eléctrica y teléfono. Practct aa< 
peciiles parí los huéspedes establea 
45'?7 29 f 
CASA B C F F A L O , ZULUETA, 33, E N T B B Pasaje y Parqua Central, para fami-
lias, con buenas comodidades, ezcelents 
comida. Habitaciones cómodas y frascas, 
buenoa bafios; precios económicos, lo 
máa céntrico. 
3322 26 f 
BL A R R I T Z , CASA D E H U E S P E D E S , t » -dmstria, 124. esquina a San Rafael. 
Hermosas y . ventiladas habitaciones, 
magnifica terraza con Jardín. Se admi-
ten abonados a la mesa a |20 mensua-
les. 
13 m i 
A f A(,N'IFlCOS dapartamaatos amasbla-
iTX dos, en casa tranquila y de estric-
ta morallda'i, en la casa Bristol. San1 
Lázaro, 75, esquina a Crespo. 
4463 15 f 
| 7 X SALUD, 5, ALTOS, S E ALQÜILAX 
f j espadosaa habitaciones, con vi* a a 
la calle. Se desean personas da mora-
lidad. 
E l D I A B I 0 D E 1 1 K X J t l -
NA lo « n e n e n t r » VA. en te-
* a i ias pobiaelonds de la 
^ e p á b l l e a . — — — — 
/ A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 1 4 de 1 9 2 0 . A N O L X X X V I I I 
Vapor "Espagne," saldrá sobre el 
{6 *<le Agosto. 
! V a p o r "Flandre.** saldrá sobre el 
21 de Agosto. 
V a p o r "Espagne," saldrá sobre el 
21 de Septiembre. 
U N E A D E N U E V A Y O R K A L H A -
V R E Y B U R D E O S 
Sal idas semanales por los vapores co-
ireos " F R A N G E " (30.000 toneladas, 
4 h é l i c e s ) : L A S A V O I E . L A L O R R M -
i N E , R O C H A M B E A U . E S P A G N E . L A 
r T O U R A I N E . C H I C A G O . N I A G A R A , 
etr. 
P a r a todos informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 90 . 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A-1476. 
Habana . 
y A T O R E S 
m' • C O S T E R O S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O S 
A L M O N E D A . — S U B A S T A . 
E l sábado, 14, a la» 10 de la mañana 
serán rematadas unas 190 cajas papel 
higiénico, en el muelle Paula, oficinas 
de resguardo, correspondiente a la des-
carga del vapor James S. Wbitney, y 
con interrenclOn de la casa de seguro. 
R. Valdivia. 
5160 14 t 
^ P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
$100 al mes y m*s gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratla 
Mande tres flellos de a 2 centavos para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lázaro. 24r. 
¡ ¡ A t e n c i ó n , s e ñ o r e s comerciantes!! 
¿ T i e n e n ustedes entre sos clientes a l -
gunos morosos? Nosotros nos ocupa-
mos de cobrar sus cuentas atrasadas 
con é x i t o y gran rapidez contando 
con personal i d ó n e o y competente pa-
ra este trabajo. Convertiremos sus 
cuentas atrasadas en dinero efectivo 
para ustedes. Obispo, 59. Departa-
mento, 19, y nuestro Representante 
p a s a r á a visitarlos. No dejen este i m . 
portante asunto para m a ñ a n a . 
4S31 14 t 
O F I C I A L 
S E C R R E T A R I A DB L A G U E R R A Y MA-
RINA.—Ejército. Departamento de Ad-
ministración.—ANUNCIO D E SUBASTA. 
Habana, febrero 9 de 1920.—Hasta las 
9 a. m- del día 18 de febrero de 10̂ 0 
se recibirán en el Departamento de Ad-
ministración del Ejército, Diaria y Suá-
rez. Habana, proposiciones para la ven-
ta «Le UNA C A L D E R A "HORIZONTAL, 
D E 40 C A B A L L O S " declarada inútil pa-
ra el servicio del Ejército. Las propo-
siciones se harán a la puja y no se 
aceptarán las que no alcancen la tasa-
ción fijada. Los postores antes de co-
menzar la puja depositarán por lo me-
nos el 10 por 100 de la tasación. Se da-
rán pormenores a quien ios solicite en 
esta oficina Julio Bermejo, ler. Te-
niente de Estado Mayor General. Oficial 
Vendedor. 
C 1515 5d-l l 
T T N P E R R I T O D E L A N A , C O L O R DO-
«J rado y ne^ro, se ha extraviado en 
el Vedado. Quien lo entregue en 
número 273. entre D y E casa de don 
Ramón López, será gratificado esplén 
dldamente. F-5025. 
K 
K( l.A.MAtlON : HABIKNUOSKSUS ex-
traviado las acciones *n6meros, se'.8' 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
.̂ w Li.t.i.m.i l s i s QrnrlUD Ai 
siete y ciento tres, emitidas por la di 
suelta Sociedad Anónima Cul>:>na E l 
Principio,,• a nombre de m i difunto es-
poso señor Bernardo V a l d é s : lo haS0 
público a objeto de que dichas accio-
nes sean nulas para otra perdona, por 
no haberlas transferido n i n i l «Ufunto 
esposo ni la exponente. Hago esta ma-
nifestación para que transcurrido trein-
ta días, la Sociedad emltora dentro de 
los requisitos legales, me abone el im-
porte de las susodichas acciones. Leo-
nl!.offJleyes' vIu<la de Valdés . -4¿o7 14 r 
M A Q I I T N A K T A 
A V I S O A L C O M E R C I O 
c- E n el d e á e o de buscar una s o l u c i ó n 
que pueda favorecer al comercio era-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa. evHando que sea conducida 
ai muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a ¡a 
i vez que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
* nes. sufriendo é s t o s largas demoras, se 
<ha dispuesto lo siguiente: 
l o . Q u e el embarcador, antes de 
¡ m a n d a r al muelle, extienda los cono-
[ cimientos por triplicado para cada 
[puerto y destinatario, e n v i á n d o i o s al 
| D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sc l ío de • ' A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del copo-
cimiento que el Departamento de 
Fletes babilite con dicho sello, sea 
a c o m p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle 
c a r a que la reciba el Sobrecargo del 
buque que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento «slla-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
c no embarcada. 
4o. Que s ó l o se recibirá carga Li>« 
ta las tres de la tarríc. {» cuya hora se-
• án cerrados las puertas de los alma* 
cenes de los espigones de P a u l a ; > 
5o. Que rcda m e r c a n c í a que llegue 
¿I muelle ¡.in el conocimiento sellado ¡ 
terá recharada. . 
E e g r e s a Naviera de C u b a . J 
L I B R A S E I M P R E S O S 
SE OOMTRAN L I B R O S , S E V E V D E V y alquilan, avisad en persona o por 
correo a la calle de los Sitios, 76, l i -
brería, cerca de San Nicolás. 
4862 14 f 
SE V E N D E ÜN E N C I C L O P E D I C O , com-pletamente nuevo, se da barato. I n -
forma en J . Abreu y M. Pruna, L u -
yanó. 
4683 17 f 
M I S C E L A N E A 
BA R B E R O S : VENDO MAQUINA D E aire frío y caliente, 2'JO, flamante. 
$22. Máquina masaje 110, nueva, $17. E s -
pejo blanco, 34 por 20, $9. Cuatro bases 
madera, nuevas, para sillones, a $1.70. 
Lámpara cristal, paracaídas, eléctrica, en 
$15. Una hoja mampara, ancha, $5. Cua-
dro frutas por Sulroca, §12. San R a -
fael, 33. barbería. 
4961 14 f. 
SE V E N D E N , UN CALENTADOR AU-tomátlco de gas, Marta Bund n ú m e -
ro 4, completamente nuevo, y dos es-
tufinas, de 2 y 3 hornillas, todo ba-
rato. Informes: Antolín. J . del Atonte, 
80, bodega. 
5061 15 f 
BARNIZO M U E B L E S , P U E R T A S D E calle, mostradores, bufetes de ofi-
cina y rejas de calle. Tocio concerpiente 
a este ramo. Gallano, 9L Tel. A-Ü351. 
4777 17 f. 
SE V E N D E UN Z A P A T E R I A CON Mu-cha clientela, por no poderla atender 
su duefio. Calzada de Vives, 194. 
4723 15 f. 
VENDO MUY BARATAS 50 VIGAS Do-ble T de uso, 6, 7, 8, 0, 10 y 12 pul-
gadas y de todos largos. Infanta y San 
Martín. Tel. A-3517. N. Varas. 
SOd. 4f. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
I m p i 
A V I S O 
ues to s o b r e I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o * 
T e r c e r T r i m e s t r e de I n d u s t r i a s 
T a r i f a d a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
E j e r c i c i o d e 1 9 1 9 a 1 9 2 0 . 
Se hace saber a los contribuyentes por 
el concepto antes expresado, que pue-
blen acudir a satisfacer sus respectiva» 
cuotas sin recargo a las oficinas re-
caudadoras de este Municipio. Taquilla, 
ñ, situada en los bajos de la casa de 
la Adsi inlstración Municipal, Mercade-
res y Obispo, todos los días hábiles 
desde el día 10 del presente mes, al | 
diez del entrante Marzo, ambos días In- j 
cftislves. durante las horas comprendí-1 
das entre 8 y media a 11 a. m. y 1 y 
media a 3 p. m-, a excepción de los sá-
bados en que el cobro se hará en las 
horas de la mañana, apercibidos de que 
si transcurrido el citado plazo no hu-
bieren satisfecho sus adeudos incurrirán 
en el recargo del 10 por 100 y se conti-
nuará el cobro de la, expresada cantidad 
de conformidad/ con lo prevenido en los 
capítulos 3o. y 4o. del título 4o. de la 
vigente Ley de Impuestos. 
Habana, 9 de Febrero de 1920. 
(F.) M. Varona, 
Alcalde Municipal. 
NOTA: 
•Se recomienda a los contribuyentes 
acudan provistos del ú l t imo recibo sa-
tisfecho para mayor comodidad en el 
pago. 
C 1520 Bd-11 
P L A N T A E L E C T R I C A 
Se vende. Dinamo 10 H. P., pizarra com-
pleta y máquina de vapor'comPleta. es" 
tá funcionando. Informes" Manzana Gó-
mw:. 517. 
5296 1 17 t 
P E R D I D A S 
EL M I E R C O L E S , 13, E N UN F O R D , to-mado en Belascoaín a Amistad, 34, 
se dejó olvidada una piel oscura. Se 
gratificará al que la entregue en 13, 
riflmero 30, entre 10 y 12, Vedado. F-40S7. 
5167 16 f 
1E X T R A V I O D E UN T I T U L O T C I R -Ji dilación, del camión Ford, n ú m e -
ro 8671. Se suplica se devuelva por co-
rreo a Egldo, 65, café. Vicente López. 
5128 16 f 
Planta de moler comple ta : se ven-
de para entregar a l terminarse la pre-
sente zafra, u n a planta de moler, 
compuesta de un bascu lador de ca -
rros, conductor de c a ñ a c o n cadena 
"Boland," una desmenozadora de 26 
pulgadas de d i á m e t r o , c u a t r o trapi-
ches de 30 pulgadas de d i á m e t r o por 
5 p í e s 6 pulgadas de largo , con sus 
motores, conductores intermedios y 
muchos repuestos. Se q u i t a por au-
mentarse l a capacidad d e l Ingenio. 
Puede verse moliendo actualmente. Se 
ofrece en ganga. No se. t r a t a con in-
termediarios. In forman: S a n J u a n de 
Dios, 3 , altos. 
5260 17 f 
SE V E N D E 2 M O T O R E S N A V A L E S , apropiados para remolques de gole-
ta» y para lanchas de gasolina, de 32 
pies, de manos, de 7 y medlo; y el 
otro es ma.rca Antrad, 10 caballos, l is-
tos para el trabajo. Con todas sus pie-
zas. Nuevos los dos. Informes: Sol, 4, 
encargado. 
5334 17 í 
\ rENDEMOS UN MOTOR A GAS P O B R E , Otto Deutz, de 150 H. P., últ imo ti-
po, completo, con dos gasógenos y ade-
m á s dos máquinas de vapor horizonta-
les con condensación de 40 H. p. cada 
una. Todo en perfecto estado. Se. pueden 
ver funcionando en la Papelera Cuba-
na. Real, 68. Puentes Grandes. Teléfo-
no 1-1093. 
_C_902 13,3.25 
A EOS I M P R E S O R E S : PROXIMAS A 
^ - i n s t a l a r s e las modernas máquinas, 
tanto de rotación como de pedal con 
echadores automáticos y queriendo ven-
der las hoy en uso, sistema Gordon con 
sus trasmisiones para vapor, vendemos 
cinco do pedal, números 2. 3. y 5 y una 
tamaño Gaceta, rotativa; todas casi 
nuevas; pueden verse trabajando en la 
Imprenta L a Prueba, <le Victoriano Al -
varez y Co Obrapía, 99. No damos pre-
cios por Teléfonok Nota: Para Infor-
mes directamente con el que le Intere-
se; no contestamos cartas ni damos pre-
cios por teléfono referente a este asun-
to. 
5054 19 f 
Locomotoras en venta. T é n e m o s dos 
locomotoras de sesenta toneladas y 
una de cincuenta toneladas, para v í a 
ancha, completamente reconstruidas y 
listas para embarcar. Fabricante Bald-
win. Cilindros 18" por 24," freno de 
aire, enganches a u t o m á t i c o s , combus-
tible c a r b ó n , reflector e l éc tr i co . C o -
rredores no deben perder su tiempo. 
Esta^ oferta es p a r a los Ingenios y 
d e m á s industrias interesadas en este 
mater ia l Enviaremos especificaciones 
y f o t o g r a f í a s a solicitad. Dirigirse a 
Agencia Mundial . Obispo, 59. Depar-
tamento, 19. 
4832 14 f 
C E COMPRA UN MOTOR DE RUEDA, 
para bicicleta, nuevo o de uso que 
esté en buen estado. Vidriera de San 
Miguel y Belascoaín. Modesto. 
4O00 15 f 
T R A D E 
S E V E N D E N 
1 0 0 M U L O S Y M U L A S 
T e n e m o s d e v e n t a 1 0 0 M U L O S 
y M U L A S . E s t á n a c l i m a t a d o s y 
p r o p i o s p a r a t o d a c l a s e d e t r a b a -
j o . H a y g r a n d e s , c h i c o s y m e d i a -
no? . V e n d e m o s m á s b a r a t o q u e 
c u a l q u i e r o t r a c a s a , c u a n d o se to-
m a e n c o n s i d e r a c i ó n l a c l a s e d e 
g a n a d o . V e n g a a v e r l o s . 
E s t a m o s a l r e c i b i r 5 5 v a c á s q u e 
h a n d e l l e g a r e n estos d í a s . 
H A R P E R B R O T H E R S . 
C O N C H A Y E N S E N A D A . 
H a b a n a . 
5190 18 t 
SE C E D E UN T E L E F O N O M E D I A N -
te regaifa, de la letra A. Informan 
en Salud. 52. 
5216 16 f. 
Se vende una caldera, ver t i ca l , propia 
para una industria. I n f o r m a n en Mon-
serrate, 141, a todas horas . 
5197 16 f 
A T E N C I O N 
Recorriendo de la calle de Bernaza a 
Muralla se cayó una defensa nueva, fo-
rrada de (OmS; si alguna persona la 
encuentra la depositará en Amistad, 136, 
donde será gratificado. 
14 t I 4503 
C a l d e r a y m á q u i n a d e v a p o r . S e 
v e n d e u n a c a l d e r a , d e 1 5 0 H . P . 
y u n a m á q u i n a d e v a p o r , d e 1 0 0 
H . ? • y u n a m á q u i n a d e v a p o r , 
d e 1 0 0 H . ? . , u n c a l e n t a d o r , d o n -
k e y , p o l e a s , e t c . , y t o d o e l e q u i p o 
c o m p l e t o d e u n a c a l d e r a . I n f o r -
m a n : F á b r i c a " E l A g u i l a / ' C e i b a . 
P u e n t e s G r a n d e s . T e l é f o n o 1 - 7 0 8 1 . 
S e v e n d e : u n a c a l d e r a de 15 H . P . 
U n a c u ñ a a u t o m ó v i l A r b o t D e -
tro i t d e 4 5 H - P . T e n g o e x i s t e n -
c i a d e tubos f luses d e 2 . " E m i l i o 
A u d e v e r t . S a n A n t o n i o de los B a -
ñ o s . 
C 1426 8d-7 
V E N D E M O S 
Calderas, motores, winches, bombas o 
donkeys, pa>a diferentes misiones; ro-
manas ppra carretas , ferrocarriles, a l -
macenes y de todas clases. Tenemos 
existencias constantes en nuestro al-
m a c é n . Batterrechea Hermanos. Impor-
tadores de Ferveter ía y Maquinaria . 
Lampari l la , n ú m e r o 9. Habana. 
25083 a r 
D E A N I M A L E S 
SE V E N D E K 2 CHIVAS, BUENA K A -za, una recién parida, otra de un año, 
cargada. Informan: 3a., entre 4 y 6, Ve-
dado. 
4911 14 f 
15 £ 
SE V E N D E N T R E S P A R E J A S D E MU-las, de segunda mano, 1.100 libras 
de peso, en buenas condiciones, a $500 
• pareja. Pueden verse en Vives, 151, ca-
sa Robalna-
1 5063 15 f 
SE V E N D E - CNA JACA MORA, AGUI-nada. criolla, nueva, sana y gran ca-
minadora. Precio ?125. Juan Vélez. San 
Francisco de Paula. 
5007 19 f 
L B L Ü M 
V I V E S . 1 4 9 . T e L A - 8 1 2 2 . 
R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o i s t e i n y J e r s e y , de 
15 a 2 5 l i tros . 
1 0 toros H o i s t e i n , 2 0 toros y 
v a c a s " C e b ú , " r a z a p u r a . 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y c a b a l l o s 
de K e n t u c k y . d e m o n t a . 
V e n d e m á s b a r a t o q u e otras 
c a s a s . 
C a d a s e m a n a l l e g a n n u e v a s r e 
m e s a s . 
L A C R I O L L A 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
C a b a l l o s d e p a s o d e K e n t u c k y 
b u r r o s s e m e n t a l e s y carneros 
H a m p s h i r e s 
Acabamos de recibir un cargamento I 
caballos de paso de Kentuckv un * 
mental, ocho yeguas, diez, y sélB i . 
tres burros y cien carneros Hamoshi *• 
Los caballos y yeguas son todos de • 
so, completamente finos y naturalpo5*' 
sus andares, los burros son de eran **' 
zada y garantizados como reproducá41*' 
v los carneros son de pura raza Ha ^ 
hlre que son los m á s grandes del Í S 1 ^ 
do pues cada uno pesa doscienta» » 
cuenta libras. Pueden verse estos n' 
males en Colón, 1. Habana. a,ll-
4690 y f • 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L F r » * 
Belascoaín y Podto. T«l. A-taia ^ " 
Burras criollas, todas del país con 
vicio 8 domicilio o en el establo' • ton 
toras del día y de la noche, pues tp* 
un servicio especial de mensajeros 0 
bicicleta p a n despachar las órdenei S 
seguida que se reciban. • ** 
Tengo sucursales en Jestis del Vnn» 
en el Cerro; en el Vedado, calle A T i -
teléfono F-13S2: y en Gunnabacoa «in' 
Máximo Gómez, número 109, y en' toif, 
'os barriob de la Habana, avisando ^ 
'eléfono A-4310, que serán servidoa in 
mediatamente. ^ l ' 
Los que tengan que comprar burr» 
paridas o alquilar burras de leche ¿IH 
janse a su duefio, que está a todaa'hoM. 
«n Belascoaín y Tocito, teléfono A-lfi? 
yue se las da mAs baratas que nadu * 
Nota: Suplico a los numerosos 
chantes que tiene esta casa, den sos anr" 
;as al duefio. avisr.ndo al teléfono A- i t iJ 
4729 29 f 
U R O B A R A 
S e v e n d e n ¿(A; m u í a » , m á e s b t g 
de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e leche, 
d e 15 a 2 5 l i t r o s d e l e c h e diarios, 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b ú j 
y o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e raza;] 
p e r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s de 
K e n t u c k y , d e p a s o ; p o n i s p a r t 
n i ñ o s ; c a b a l l o s d e c o c h e ; nori-. 
l í o s floridanos p a r a c e b a , e n g r a i 
c a n t i d a d , d e tres a c i n c o a ñ o s de 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s d e arado 
y c a r r e t a . 
V i v e s . 1 5 1 . T e l é f o n o A - M 3 3 . 
cío , 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s . S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
C O M P R A S 
COMPRO E N CKRRO O .TESUS D K L Monte, casa moderna, a la brisa, con 
patio grande. Precio de 4 rt 5.000 pe-
los. Diríjanse por escrito a: B. 0. DIA-
RIO D E L A MARINA. 
5294 11 * _ 
Compro casas y solares de todos pre-
cios, en la Habana y sus barrios. Hon-
radez y reserva. Figuras , 78, cerca de 
Wonte. T e l é f o n o A - 6 0 2 1 ; de 11 a 9. 
Manuel U e n í n . 
5190 22 f 
SE D E S E A COMPRAR ÜN C A F E O una fonda, no hay más que mil pesos 
para ''ar de contado, si es m ¿ s capí-1 
íal ha de ser a pagar a plajios cómodos, 
•1 que le Interese este negocio que es-
criba a M. Diaz. Lista de Correo. 
0016 15 f 
Se desea comprar una casa, cuyo va-
lor no exceda de $15.000 y que es-
té utuada de Infanta a Prado o de 
Zanja a S a n L á z a r o . Trato directo 
con el propiltario. Infannos: S a n 
Mijuc l , 181, bodega. Antonio Rey . 
Te l é fono A-3607 . 
4860 14 f 
S E C O M P R A N 
c a s a s y t e r r e n o s e n todos los b a -
rr ios y r e p a r t o s , que c u y o s p r e c i o s 
no s e a n e x a g e r a d o s , t a m b i é n se 
fac i l i ta ú T h é r o e n h i j o t eca desde 
1 0 0 pesos h a s t a $ 2 0 0 , 0 0 0 . D i r i -
g irse c o n t í t u l o s : O f i c i n a R e a l E s -
ta te . A g u a c a t e , 3 8 . T e l . A 9 2 7 3 ; ^ 
d e 9 a 1 0 y de 1 a 4 . 
SE V E X D E L A CASA MANRIQUE, NU-mero 13, moderna, de 2 plantas, com-! 
puesta de sala, saleta, cuatro habitacio-í 
nea y servicios. Trato directo. Infor- | 
man: Patria esquina a Zaqueira, Ce-
rro. 
5300 ig f 
A L O S R E N T I S T A S 
S e v e n d e en c i e n m i l pesos u n a ' 
c a s a d e dos p l a n t a s , f a b r i c a d a so-; 
b r e 9 6 4 m e t r o s , s i t u a d a e n l a 
C a l z a d a d e B e l a s c o a í n , c e r c a de 
M o n t e , a 1 2 0 m e t r o s d e l n u e v o I 
m e r c a d o . 
P r o d u c e a c t u a l m e n t e 9 p o r 1 0 0 
l i b r e . 
P u e d e p r o d u c i r 1 0 p o r 1 0 0 l i -
bre* 
S o l a m e n t e e l t e r r e n o h a d e v a -
ler a n t e s de dos m e s e s m á s de los 
C I E N M I L P E S O S . 
S i n o a p a r e c e c o m p r a d o r , se to-1 
m a n S E T E N T A M I L P E S O S e n p r i - ! 
m e r a h i p o t e c a a l 7 p o r 1 0 0 , p o r 
dos o m á s a ñ o s . 
T I T U L A C I O N I D E A L 
D u e ñ o : M i g u e l S u á r e z . A m a r -
g u r a , 4 1 , b a j o s . 
E S Q U I N A S B I E N S I T U A D A S 
Vendo una en Reina, la mejor, en 
$150.000, superficie 518 metros. E n Nep-
tuno, ü por 18, en $40.000, al lado de 
la esquina; en Gallano, 315 metros, 
$80.000; en iguales con-Mciones en Rei-
na, con 700 metros, en $130.000, la mi -
tad al contado y el resto por ocho años 
sin interés. Obispo, 37. Teléfono A-0275. 
E . Mazón. 
5049 15 f. 
J E S U S D E L M O N T E 
A pasos del tranvía, yendo dos casas, 
con cuatro cuartos, dos saletas, baños 
completos, una en $10.000 y la otra en 
$8.500. Tengo varios chalets, le $18.000 
a $40.000. E . Mazón. Obispo, 37. A-0275. 
5060 15 f. 
GANGA V E R D A D : S E V E N D E XTS precioso chalet, estilo árabe, en lo 
m á s alto del Cerro, a una cuadira y me-
dia de los tranvías; compuesto de por-
tal, recibidor, jol, gabinete, cuatro her-
mosas habitaciones non su correspon-
diente lavabo de agua corriente, esplén-
dida nevera; cocina de gas; cuarto de 
criado, dos espléndidos servicios sanita-
rios completos; toda de cielo raso. Tie-
calenta'ior, un espléndido jardín moder-
nista, cuarto de despensa, toda la casa 
azulejeada, con entrada Independiente; 
además tiene un cuarto alto. Superficie 
452 metro». Aproveche y venga ense-
guida, es para familia de gusto, se ven-
de por ausentarse su dueño para el ex 
VENDO E N L A C A L L E D E OQUENDO seis casas de cemento, comedor, tres 
cuartos, a 2.500 pesos y vendo en la 
calle de Oquendo u n a , casa de cante-
ría, una sala, saleta, tres cuartos, cuar-
to de baño. Julio GIL Oquendo, 114. 
5243 23 f. 
Vendo una gran c a s a en J e s ú s del 
Monte, a tres cuadras de l a calzada. 
Informan: A-2780. Corredores , no. 
4935 14 f. 
VI B O R A : VENDO, ACABANDOSE D E pintar, lujoso chalet, con 14 y me-
dio por 50, tiene portal y pérgola, sa-
la, ves+íbulo, saleta, hall, tres cuartos 
URBANAS: $19.000, CASA C A N T E R I A , 7X28. Renta $160, una cuadra üe Car-
los I I I y dos de Reina. 
$28.000, T R E S CASAS, SALA, S A L E T A , 3 cuartos, portal, «ervicios moder-
nos y una cuartería al fondo. Renta $185, 
puede rentar m á s , a una cuadra Calzada 
Jesús del Monte. 
C» 14.000, UNA C A R T K R I A D E BIADERA, 
con 35X36 en la calle Santo Suárez. 
Q39.500 ESQUINA, PROXIMO A LOS 
«JJ muelles. 219 metros. Renta $230. 
£9.000 E N L A C A L L E SAN L A Z A R O , 
V Víbora, sala, saleta, 3 cuartos, coci-
na, servidos modernos y un gran tras-
patio, moderna, cielo raso. 
$18.500 CASA MODERNA, CON T R E C E habitaciones, entrada independiente, 
tres cuadras de Toyo. Renta $200. Su-
perficie 912 varas. 
TENGO VARIAS P A R T I D A S D E S, 4, 5 hasta 30 mil , para hipoteca. Infor-- . . -i — ~— —'— j . . - . . , ...... mvvwvn. xii-LUl 
a un lado y dos a l otro, un baño a | m a : bu1z López. Monte, 244, casa nú de por ausentarse su dueño para el ex. ¡ cada lado, de lujo, comedor y despen-¡ mero 5: de 7 a 9 y <l4 11 a " n ™ 
tranjero. Toda con instalación eléctrica Sa. hall, cuarto y servicios de criados, | 4991 ue 4 " ^ « e •ll a - p. m-
y gas. Informes^ Infanta, 18, entre Pe-1 gran cocina y calentador de gas, her- . ^ 1 
M U N D I A L T R A D 1 N G C 0 . 
_ 
zuela y Santa Teresa. Cerro, Reparto 
Las Cañas. No tratamos con corredor. 
521S 16 f. 
EN NKPTUNO: SK V E N D E ENA CASA 1 de altos y bajos, moderna, fabrica-
ción con una superficie *íe sesenta y 
ocho. metros. Se da en $14.000 y un 
solar con tres cuartos de madera, ár-
boles frutales, servicio sanitario y mide 
11 
metro 
fanta, 18, entre Pezuela y San». Teresa-
Cerro, Reparto Las Cañas. No tratamos 
con corredor. 
moso garaje, todos los cimientos son 
<te concreto. Informan: Gertrudis, 11, ca-
si esquina a Primera. 
5171 18 f. 
V E N D O C A S A S 
NE P T C N O , D E C A L I A NO A PRADO, do» plantas, 400 m2. $80.000; otra meiroa ae nenie por ireinia y oeno 1 „i ° i i _ , „ »„„ 1 <n, SS."; OOO 1 ' „ c.„ „„ /w» T„<.„_ , T_ 1 en el mismo tramo, con 140 m-- foo.wu. 
tros. Se da en $3.000. Informes: I n - O O L , C E R C A D E CUBA, DOS P L A N -
ÍO tas. 230 m2, $25.000. 
VI R T U D E S , PROXIMA A O A L I A N O, 250 m2. $50.000. 
SAN M K i U E L , PROXIMA A GALIANO, 5 
'Í301 19 f. 
G . D E L M O N T E 
C o m p r a y v e n d e c a s a s 
y sobtfes e n l a H a b a n a 
y V e d a d o . D i n e r o en 
i t ipoteca . H a b a n a , n ú -
mero 8 2 . T e L A - 2 4 7 4 . 
V e n d o , b a r a t í s i m o , en V i v e s , e n 
$ 7 . 5 0 0 . E s t r e l l a , e s q u i n a , e n 
$ 9 . 0 0 0 . S a l u d . $ 5 . 5 0 0 . G l o r i a . 
$ 1 0 - 5 0 0 . L a g u n a s . $ 8 . 5 0 0 . S a n 
J o s é . $ 1 5 . 0 0 0 . G e r v a s i o . $ 1 0 . 4 0 0 . , 
M a n r i q u e , $ 2 4 . 0 0 0 . S u á r e z C á c e -
res . H a b a n a . 8 9 ; d e 2 a 4 . 
GANGA V E R D A D : S E V E N D E UNA casa de mamposter ía . compuesta de 
sala.» saleta, dos cuartos, con servicio 
sanitario y azotea, en $3.200 y otra con 
portal, sala, saleta, dos cuartos, servi-
cios sanitarios, mide 5 metros y me-
dio de frente por 38 de fondo; a cuadra 
y me-lia de los tranvías. Su precio es 
$3.600. Informes: Infanta. 18, entre Pe-
zuelo y Santa Teresa, Cerro. Reparto Las 
Cañas. 
c van ind 1 n 
COOMPRAMOS S E I S CASAS, D E C I N -euenta a cien mil pesos. Doce casas 
(de treinta a cincuenta mil. Veinte ca-
sas de quince a treinta mil . Treinta ca-
nas de diez a quince mil- Cincuenta ca-
nas de un mil pesos a diez, mi l pesos. 
• E n esta ciudad y sus barrios. Avise a 
Avenida de Bolívar, 28, bajos, antes Rei-
na. Teléfono A-9115. Pasamos a domi-
cilio. Havana Business. J . C. Lago, ma-
nager. 
4664 19 f 
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
AL B E R T O P I L C A R O N , COMPRA T vende fincas, da y toma dinero en 
.hipoteca. Admite igualas con las per-
sonas de nejfocios para que no paguen 
corretajea. Aguiar, 72. Teléfono A-5864. 
5279 14 mZ 
VENDO UNA CASA E N JESUS D E L Monte, con sala, saleta, dos habí-
tadones. patio y servicios. Informan «*n 
l a calle Flores, 88. entre Santa E m i -
lia y Zapotes. Jesús del Monte. 
5252 18 f 
V I E N D O CON URGENCIA DOS MAGNI-
> ficas rasas. Juntas, $5.600 cada una. 
Cali»- Velorde, Cerro. Son modernas y 
tienen dos ventanas, sal,,, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, patio y servicios. 
I>e ladrillos y azotea. Trato directo. 
Dueño en Carmen, 34-H. bajos. Telé-
fono A-0862. 
478 _ 30 f. 
S u m e j o r o p o r t u n i d a d p a r a v e n -
d e r s u c a s a ; t engo i n f i n i d a d d e 
d i n e r o p a r a c o l o c a r en c a s a s 
g r a n d e s y c h i c a s . L a s c o m p r o e n 
2 4 h o r a s , o d o y d i n e r o e n h i p o -
t e c a d e s d e e l 6 p o r 1 0 0 . S u á -
r e z C á c e r e s . H a b a n a . 8 9 ; d e 2 
a 4 . 
S o l a r e s « n g a n g a . V e n d o u n o e n 
l a A v e n i d a d e A c o s t a , d e 11 p o r 
3 8 . a $ 6 . 5 0 m e t r o ; e n C o r t i n a , 
a $ 7 - 5 0 . p e g a d o a l P a r q u e ; E s -
t r a d a P a l m a . 8 p o r 4 0 , a $ 8 . 0 0 ; 
G u a s a b a c o a , a $ 5 . 5 0 , e s q u i n a . 
S u á r e z C á c e r e s . H a b a n a , 8 9 ; d e 
2 a 4 . 
UR G E V E N T A : S E V E N D E UNA E s -quina de mamposter ía , con dos ca-
sas y una accesoria con sus servicios 
Indepenaientes, con portal, sala y dos 
cuartos; su frente 14.90 por 38 de fondo, 
propia para Industria, que todo hace 
una superficie de 566 metros, rentando 
70 pesos. No compren sin ver antes esta i ^ <j'eulo a 
ganga. Precio regalado $8.000. Informan ¡ ' KI /TK" 
en Infanta 18, entre Pezuela y Santa 
Teresa. Cerro. Reparto Las Cañas. 
200 m2, 2 plantas, $50.000. 
BISPO, T R F 
mil pesos. 
^ B I S P O , T E S P L A N T A S , 350 M2, 175 
g A N PRADO, 
350 m2, tres plantas, $90.000. 
ACOSTA, PROXIM A HABANA, 200M2, dos plantas, $30.000. 
SAN NICOLAS, PROXIMA A SAN L A -zaro. 350 m2. dos plantas. $65.000. 
IfSCOBAR, PROXIMA A NEPTUNO, L/ 346 m2, dos plantas, $43.000. 
ESCOBAR, PROXIMA A SAN LAZARO, 137 m2, dos plantas, $25.0fO. 
ME R C E D , PROXIMA A AGUACATE, 240 m2, .los plantas, $42.000. 
SULADO, PROXIMA A COLON, 3 
as. 250 m2. $65.000. _ v 
INFORMES: M I G U E L B A L A U N D E (Jr.) Cuba, 66. esquina a O'R^iUyS de 9 a 11 
CON I planft 
15 f. 
GANGA V E R D A D : S E V E N D E A CUA-dra y media de los tranvías, dos 
casas, de cantería, con ocho cuartos, en-
tradla Independíente, rentan 120 pesos. 
No compren sin antes ver esta ganga. Se 
dan en 12.000 pesos. Informes: Infan-
ta, 18, entre Pezuela y Santa Teresa. 
Cerro. Reparto Las Cañas. 
5209 17 f. 
K I N D E L A N C O M P A N Y 
CUBA. NUM. 19. 
V E N T A D E C A S A S E N H A B A N A 
Malecón, de Belascoaín a Gallano. mo-
derna, de dos plantas, pisos de mosal 
C O M M I S S I O N - M E R C H A N T S 
D e p t . C o m p r a V e n t a d e F i n c a s . 
M a n z a n a de G ó m e z 220*' 
A p a r t a d o 2 1 9 5 . T e l . A - 9 1 2 0 . 
A N T E S D E C O M P R A R O V E N D E R 
S U F I N C A V E A N O S D E 3 A 5 
D E L A T A R D E 
I M P O R T A N T E 
T e n e m o s d i n e r o d i s p o n i b l e p a r a 
c u a l q u i e r c l a s e d e t r a n s a c c i ó n o 
n e g o c i o s . 
SE V E N D E L A CASA G L O R I A , 101, esquina a Florida. Informa eu due-
ño en t-'ompostela, 137. Baños de Be l íh . 
Sin corredores. 
5249 17 f 
Vendo una gran esquina, que produ-
ce $280 mensual, puedo dejar a l 6 
y medio l a cantidad que quiera, l a 
da su d u e ñ o muy barata , venga a M i -
lagros y 8a . , a 1 atar directamente 
con toda seriedad. T e l é f o n o 1-2639. 
4871 15 f 
E N L A C A L L E D E V I R T U D E S 
A dos cuadras de Gallano, se vende una 
casa de dos plantas, • compuesta de sa-
la, saleta, cuatro cuartos y servicios en 
cada piso. Produce de renta el 7 y me-
dio. Precio: $25.000. Para más detalles: 
G. del Monte. Habana, 82. 
M A G N I F I C O S O L A R 
en el Vedado, a una cuadra de Paseo, 
entre 21 y 23. se vende un hermoso lo-
te con m á s de 30 metros de frente por 
50 de fondo, propio para edificar un» 
gran residencia o dos chalets pequefic^. 
Aprovechen esta oportunidad de podar-
lo adquirir por $30 metro. Informa: Q. 
ciel Monte. Habana, 82. 
E N L A C A L L E 1 7 
próximo a la calle 12, se vendo un so-
lar de esquina, completo, o féan 1.133 
metros, dando facilidades en la forma 
de pago. Informa: G. del Monte. Ha-
bana, 82. 
E N M E R C A D E R E S 
T H E T R U S T C O M P A N Y 0 F C D B ^ 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S . 
O b i s p o , 5 3 . Htbanfcj 
G r a n d i o s a o p o r t u n i d a d d e a<^ 
q u i r i r m a g n í f i c a c a s a e n ] ^ H a * 
b a ñ a . 
E n l a p a r t e m á s a l t a d e l a V ^ 
b o r a , d o m i n a n d o u n e s p l é n d i d o ! 
p a i s a j e c o n v i s t a p o r e n c i m a dd 
toda l a C a p i t a l , M o r r o y B a h í a * 
C a s a d e dos p l a n t a s indepen-^ 
d i f i i tes , p r o p i a s p a r a d o s fami l ias ; ! 
c o n e s p l é n d i d o s p o r t a l e s , t e r r a z a v 
g a r a j e s , j a r d i n e s , a m p l i o c o r r e -
d o r , s a l a , c i n c o h a b i t a c i o n e s , b a -
ñ o m o d e r n o s u p e r i o r , c o m e d o r » 
c o c i n a , c u a r t o s jr s e r v i c i o s san i -
tar io s p a r a c r i a d o s . P o r 15 d í a s 
s o l a m e n t e se o f r e c e todo en 75 
m i l pesos . D e s p u é s d e e s a fecha 
n o se p o d r á a d q u i r i r a ese pre-
c io . C . P u j o l . V e n t a de P r o p i e d a -
des . O b i s p o , 5 3 . T e l é f o n o A - 2 8 2 2 . 
A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
C 1536 Ttli-ll_ 
próximo a Obispo, se Vende un gran 
torreno, propio para edlíi'-ar un alma-1 
. cín o cosa análoga, -con una f-apacidad' 
V é a n o s en la M a n r a n a Aa C n m ^ T !ae rj00 >' Plc0 de metros cuadrados y 1 T c a u u s e n la m a n z a n a Oe U O m e Z , (0n frente a dos calleo. Para m á s de-
2 2 0 ; de 3 a 5 d e l a t a r d e . T e l é -
f o n o A - 9 1 2 0 . 
C 560 ind 11 e 
talles: G. del Monte. Habana, 82. 
P. 30d-31 e 
V I B O R A , C A L L E G E R T R U D I S YESUS D E L MONTET KMÍT i>A . c o x j P e r m í t a m e s e r s u c o r r e á o r ! 
ü bodega .y dos casitas, precio como | Batiste, compra y vende toda clase de. Se ve^de, prOximo a la Calzada, 
para embarcarme. Más informes: Joa-j establecimientos de cualquier ¿jiro que casa de mamposter ía , toda de azotea, i 
quin Cuenya. Gallano y Dragones, café. | sean. Batiste, compra y vende toda cía- tiene Jardín, portal, sala, tres cuartos, 
M de fincas rústicas y urbar.as. B a t í s - ' comedor al fondo, cuarto de criado con 
toma y da dinero en hipotera en cual- ; entraba Independiente, patio y traspa- 1 
quler cantidad que sea, sobra fincas ur-1 tío. Superficie 8 por 30 metros de fon-1 
bañas. Batisste, no se hace cargo de do. Más informes: Empedrado, 43 altos-' 
negocios si no van precedidos de ab- de 9 a 11 y do 1 a 3. Alberto 
soluta seriedad y reserva. Is'eptuno, 227 1 4874 20 t 
EN AGUILA, DOS CUADRAS D E MON-te, casa sala, saleta, cuatro cuartos 
y demás servicios, buen negocio. Más 
informes: Joaquín Cuenya. Gallano y 
Dragones, café. 
/"XAXZADA D E JESUS D E U MONTK, 
\ J una cuadra antes de llegar a Toyo. 
Hace esquina, gran negocio. Véam*- ¿,oa' 
quín Cuenya. Gallano y Dragones, café. 
JESUS D E U MONTE, CASA DOS P L A N tas, sala, saleta, tres cuartos, moderna 
construcción, junto a un parque. Más in-
eos, los bajos tienen: portal, sala, un forme8: Joaquín Cuenya. Gallano y Dra-
»_ » — — — Los I gones, café. cuarto», banq, cocina y «erviclos 
altos tienen: sala saleta, tres cuartos, 
cocina y servicios. Kenta $165. Precio: 
$25.000. 
San Lázaro, de Gallano a Prado, mo-
derna, de dos plantas, con sala, saleta, 
comedor, servicio, cocina patio y tras-
patio. Kenta actualmente $160, pudlendo 
rentar $200. Precio: $25.000. 
y 229. Teléfono M-1G22 
4628 20 f S E V E N D E 
Gervasio, compuesta de sala, saleta, re-
cibidor, zaguán, tres cuartos, comedor, 
servicio, cocina patio y traspatio. Losa 
por tabla moderna, de dos rentanas. 
Precio: $22.000. Los altos rentan $90 y 
los bajos $65. 
E n u n b u e n p u n t o , d e n t r o de l a 
H a b a n a , v e n d o u n a e s q u i n a , c o n 
f a b r i c a c i ó n n u e v a y b u e n a r e n t a . 
S u á r e z C á c e r e s . H a b a n a , 8 9 ; d e 
2 a 4 . 
c ^ 4d-n 
CJB V E N D E UNA CASA D E MAMPOS-
terla y azotea, en JesDa del Monte. ' 
«rana $80. Puede cañar 120 o m á s Tn-' 
forma su dueño de 4 a 5 p. m. en Mon-
serrate, 133; corredores, no. 
S » 1 15 f. 
Xeptuno. con 244 metros cuadrados. Pre-
eio $32.000. 
S e v e n d e , en V e d a d o u n c h a l e t , ! E n L a Ceiba> e l l u g a r m á s s a l u d a . 
c e r c a d e L í n e a y c a U e B a ñ o s , : M e de los a l r e d e d o r e s d e l a H a -
p l a n t a b a j a t i ene a m p l i o p o r t a l , baiia> ^ h e r m 0 8 a casa> 
v e s t í b u l o , s a l a , c o m e d o r , c o c i n a , ; p a r a n u m e r o s a f a m ü i a , y o c u p a n -
d o s h a b i t a c i o n e s p a r a s e r v i c i ó l o c e r c a d e m i l m e t r o s d e t e r r e -
S d a T - p r ? , ? ™ ; f ^ S f S S c o n b a ñ o , p a t i o i n t e r i o r y e n t r a - ^ a , a C a l z a d a , c o n a l g u n o s á r -
S r m á ^ o r ^ ^ ^ ^ d a i n d e p e n d i e n t e . P l a n t a a l t a , t re s j , ^ f r u t a l e S ! X ^ ^ . S a n T a . 
llano y Dragones, café. 
QU I E R E U S T E D V E N D E R SÜ CASA O establecimiento, breve y secretamen-
te? Véame, no pierda tiempo. Soy rá-
pido como el pensamiento. Cuenya. Ga-
llano y Dragones, café. 
5095-96 21 f. 
E N E L V E D A D O 
Lindís imo' palacete de alto*, frente de 
cantería, con 9 habitaciones, garaje pa-
ra dos máquinas , $67.000, para mas in-
formes: G. Mauriz. Manzana de .^"''rnez, 
222. Tel. M-2303; de 3 a 4 o en el I-<23L 
d o r m i t o r i o s y b a ñ o m o d e r n o . T o - g C e i b a , 
d o e n e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s . Di-1 A i : 
r e c t a m e n t e c o n e l d u e ñ o . P r o p i e - j y E N D O . u 
t a r i o : A p a r t a d o 3 1 1 . 
C 1533 4d-l l 
Calzada del Cerro, tiene 1050 metros y 
una pluma de agua redimida. Precio 
$il000' Vedado, esquina de fraile, calle Línea, 
También tenemos, infinidad do c a „ s y ^ U X e ^ G ^ M ^ B i S S ^ S 
Gómez, 222. Tel. M-2390; de 3 a ^ o en 
el 1-7231. 
solares «m la Habana. Víbora v Véda lo. 
K I N D E L A N C O M P A N Y 
CUBA, NUM. 19. 
C 1448 22,3.8 
fabricarla valdría hoy $19.500 y 
gana $110 mensual, está en la calle P r i - i 
melles, 48, Cerro. Informan: Teléfono] 
i 1-1436. 
CASA VIBORA, D E S D E E L L A S E do- i 4080 26 f I 
mina toda la Habana, nueva, T-,N $5^CO VENDO CASA MAMPOSTE-
mosa, 4 cuartos cuarto de criados^ do- r , en la calle villanueva, a Calza-1 
bles servicios. $3.000 efectivo^ $10.000 en j da LUyan0: tiene sala, saleta, dos habi-i 
plazos cómodos. Casa. $6.o00. moderna. taciones. patio, servicios modernos. No: S S Í S * F^I^ntertal^tr.aníIa• a ^ r a Tí,rls^ i corredores. Manrique, 57. I portal, sala, comedor, 3 cuartos. Esquí- .«MI ^ ' 11 í I 
na $9.000, con establecimiento; calle San ; i 
Francisco, Víbora, nueva, bien fabrica- , "U^N $5.500 VENDO UNA MAGNIFICA 
da; el 10 de interés, buen negocio. Dos I H i casa, mamposter ía , en la calle Vi -
casas, varios departamentos, mampos-1 llanueva. inmediata a la Calzada Luva-1 
terfa. $27.000. renta el 10 por ciento; so- nó. tiene sala, saleta, 2 habitaciones, I 
lo el terreno lo vale. Vedado, calle íde patio y traspatio, moderna. No corre-
• f ' E N D O . E N L A VIBORA, CUATRO 
y casitas, ^modernas, en muy razona-
ble precio. Trato directo con Interesa-
do. Natia de corredores. Industria. SO, 
bajos. 
4867 25 f 
Vedado. Solar de esquina. 24 metros de 
frente por 40 de fondo, punto de gran 
I porvenir a $7.25, mitad de contado y el 
resto a plazos de $20 mensunl. Para m á s 
informes: G. Mauriz. Manzana de Gó-
mez. 222. Tel. M-2393: de 3 a 4 o en 
el 1-7231. 
490S 15 f. 
tranvía. Emilio Rocríguez. Empedrado. 
20. A-7100. 
5200 16 f 
SE V E N D E UNA CASA DE T R E S P I -sos. de un año de fabricada, techos 
monolít icos, completamente a la mo-
derna, cerra de Gallano y Animas. San 
Lázaro, 482. Teléfono M-1742. 
5155 • on f 
dores. Manrique, 57 
4891 
E N L A V I B O R A 
E n el mejor punto de la Avenida de Se-
rrano, Reparto Mendoza, vendo una ca-
sa de esquina, recién construida, con sa-
la, comedor, tres grandes habitaciones, 
ha'l. baño, con cuatro piezas, pantry, 
cuarto de criados y servicios, garaje y 
buen jardín. Tiene techos monolíticos y 
buenos pisos de mosaicos Llamo &\ r8' 
léfono A-1569; de 3 a 6 de la tarde. 
En la calle de Dolores, entre Dellci»» 
y Buenaventura, a una cuadra de » .1 
zada. vendo dos casas modernas, 
tiene cada una las siguientes P*®M,• 
sala, saleta, tres cuartos de 4X4, buen 
baño, cocina y gran patio. Llame 
Teléfono A-1569: de 3 a « de la taraa. 
rin la calle de Concepción, entre De-
licias y Buenaventura, a una cuadra o» 
la Calzada, vendo una gran casa m<£ 
derna. compuesta de sala, saleta, v** 
cuartos, de 4 y medio por 4.20 m*1™'' 
gran baño con cuatro piezas, cocin». 
cuarto de criados y servicios, Pati0 J 
traspatio cementados, portal, J * ™ 1 " , , 
con entrada independiente para el / er ' 
vicio de criados. Llame al Teléfono 
A-1569; de 3 a 6 de la tarde. 
Vendo una hermosa casa-quinta de 
quina, situada en el Barrio Azul, 
misma Calzada a la salida de la >ID°" 
ra. Consta de sala, comedor, hall, se"» 
grandes habitaciones, gran baño con cua-
tro piezas, cuarto de criados, <'Oclnr 
portal y demás servicios, con reja a'" 
rededor. Tiene Instalación eléctrica, te-
léfono, agua de Vento, buena arboieaa 
y un gran jardín alrededor, con 
pequeño kiosco oculto por una linda 
redadera. E s una magnifica Villa, «"O" 
1250 metros de terreno, propia paj* 
una familia de gusto. Llame al ^ 
léfono A-1569: de 3 a 6 de la tarde. 
Deseo comprar un solar, que n« 
muy grande, en la Habana, de B e L - ' 
coaín a Prado y de San Lázaro a »»" 
Rafael, y otro de Belascoaín a . 1 " 1 ^ 
ta y de San Lázaro a San Ka*a*. .ia 
compraría otro pequeño en el Vedaos-
Informes en O'ReilIy, 42, primer Pj»"' 
de 3 a 6 de la tarde o al Teléfono A-lo^-
No deseo tratar con especuladores. 
• 'i 11--— 
E . M A Z O N 
T e n g o c h a l e t s en e l V e d a d o y J * ' 
sus d e l M o n t e , en v e n t a , de t o d o » 
los p r e c i o s e i g u a l m e n t e compi*0' 
N o d e j e de v e r m e o e n v i a r m e 5U» 
ó r d e n e s y s e r á c o m p l a c i d o . Obis-
p o , 3 7 . T e l . A - 0 2 7 5 . 
5063 1̂  
14 f 
G RAN O P O R T I M D A D : S E T R A S F A -sa en $1.400 una magníf ica casa de 
huéspedes, con 37 habitaciones amue-
bladas, muy céntrica y con un contrato 
de 4 afíos. Razón en Amargura y Ha» 
baña, café, vidriera, de 8 a 10. 
5185 22 f 
A LENDO UNA CASA E N J K S l S PEt» ' Monté, oon sala, saleta y 2 h3^'1^ 
ciones; :patio y traspatio, moderna, "re-
cio $4.300. Manrique, 57. -




A N O L X X X Y I U D l A R i O D E U M A R I N A F e b r e r o 1 4 d e 1 9 2 0 . P A G I N A D I E C I S I E T E 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
V i e n e d e l f r e n t e 
i ^ ^ ^ f c O M P Á N Y Ó T c U B A 
O B I S P O , 5 3 
Departamento d e B i e n e s . C P u j o l . 
V e n t a de P r o p i e d a d e s . 
A . 2 8 2 2 . A . 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 
e n e l V e d a d o . F a b r i c a c i ó n de 
'lujo C a s i e squ ina a l á c a l l e 2 1 , 
p r ó r i B O a l a H a b a n a S o l a r c o m -
pleto, a c e r a de s o m b r a . J a r d í n , 
por ta í , r e c i b i d o r , s a l a , c i n c o h a b i -
tadoi ies , tres b a ñ o s comple tos , 
hall , coc ina , p a n t r y , c u a r t o y s er -
T Í d o p a r a c r i a d o , g a r a j e , e tc . P r e -
cia, $ 7 0 , 0 0 0 : 
Se vende m a g n í f i c a c a s a c o n m u e -
bles y todo lo n e c e s a r i o p a r a f a -
milia de gusto, a l a e n t r a d a d e l 
Vedado, e s p l é n d i d a s i t u a c i ó n , 4 3 
mil pesos p o r t o d o y se a d m i t e 
parte en h i p o t e c a . • 
Solar de e squ ina e n l a V í b o r a , 
c e r a del P a r q u e M e n d o z a , s o b r e 
cuatro mil v a r a s de super f i c i e , a 
m ó d i c o prec io y d a n d o f a c i l i d a -
des para e l p a g o . • 
Se vende c a s a de dos p lantas e n 
el Reparto " L a S i e r r a , " a m e d i a 
coadra del t r a n v í a y d e l p a r q u e . 
R e ú n e c o m o d i d a d e s e s p ^ c i a í í s i -
mas: seis h a b i t a c i o n e s y t res b a -
ños modernos c o m p l e t o s , cons -
truida y p e r f e c c i o n a d a c o n v e r -
dadero gusto, p a r a f a m i l i a de r e -
finamiento 
CAASA: E S T R E L L A , 89, E S Q r i X A lAlf Nloolás, se vende. Be da en ptopor-1 
rldn. Informan: San Rafael. 126. altos, i 
De 7 a 10; de 12 a 2 v de 5 a 7. 
4422 , j U f I 
C E V E N D E X CERCA E K L A CALZADA 
O Carritos en buenas calles nn lote de I 
rasas baratas, juntas o separadas, de 
constrnccldn moderna, de portal, sala, 
saleta, tres cuartos, patio, traspatio y 
buenos servicios y una de esquina con 
establedmiento. Rardn en la vidriera de 
Amargura y Habana; de 8 a 10. 
4146 U f. 
F , ^ , co>"TrvrAOIOX D E L A CA-
- L * lio 23 a Columbla, esquina a Tro-
P11:*1- 88 •enden 1.408 raras. F-4066. 
0253 14 f 
E>' C O R R A L E S D E A N G E L E S A SAN Nicolás, so rende una casa en doce 
mil pesos, de altos, escalera de már-
mol, con dos cocinas de gas. instalación 
completa, acabada de pintar, está vacía. 
Informa su dueño en Merced 39, altos. 
4606 16 f. 
SE V E N D E UNA CASA E N L A C A L -zada de Curazao-Marlanao, cerca de 
Columbla, 26 de frente por 40 de fon-
do, de manipostería, con una accesoria. 
Para informes dirigirse a: Cintra, letra 
E . Cerro. 
4228 15 f 
VENDO 6 NAVES, CON L I N F A , PARA Industria, a dos cuadras de Carlos 
I I I , con 4.500 metros, y una de dos mil, 
a tres cuadras de Infanta. Julio Cil. 
Oquendo. 11^ 
4358 . 16 f 
SK V E N D E E N SAN NICOLAS, C E R -ca de la Calzada del Monte, una ca-
sa en $3.730, de construcción antigua, 
de tala, dos cuartos, patleclto y servi-
cios. Razdn en Amargura y Habana, ca-
fé, vidriera, c« 8 a 10 
4788 19 f 
C E V E N D E SOLAR D E 10X40 M E -
KJ tros, nvuy bien preparado, en Con-
cepción entre Lawton y Armas. Pre-
s60s I f e S . 17 dUeñ0: Vi<*nte- Je-
52S^ 19 f 
OPORTTNTDAD: S E V E N D E ET. V E -Jor lote de terreno en el Vadado 1 
compuesto de 2.500 metros de esquina! 
punto inmeJor*ble- Calzada t Paseo 
Para Informes: Teléfono A-2752; de 2 
a 4 p. m-
4S07 i» t 
T^N E L VEDADO: S E V E N D E N T R E S 
±-J solaren, de esquina, en calles de le-
tras y dos casas, próxima a la calle 
-á. informa: Jorge J . Posse. Cuba, 66: 
de 2 a 4. 
^ 19 f 
C E V E N D E N DOS POLARES CONTI-
O guos, de 10 metros de frente por 401 
de fondo, que forman una superficie I 
de 800 metros, en la esquina de la Cal-
tada del Luyanó y Manuel Pruna. E l i 
lugar es propio para una lndu«trta, a l - : 
macén o casa amplia. E l precio do los' 
<K)8 solares es de diez mi l pesos. Infor- • 
man: Arturo Rosa, Neptuno, número 338, 
esquina a Basarrate. altos. 
4965 19 t 
SE V E N D E . E N E L VEDADO, TTN SO-lar de 12 metros d» frente por 40 
de fondo; en calle de letras, parte al-
ta y a la brisa, en $17.000. Informan en 
Prado. 117, Hotel Chicago, habitación, 
número 14, el señor Llano; de 8 a 12 a. m 
4894 14 f 
TENGO E N A Y E S T E R A N BUENOS L O -tes de terreno, para industrias. In-
formes: Joaquín Cuenya. Gallano y Dra-
gones, café. 
SE V E N D E MEDIO SOLAR TERMO, D F 13 y media varas de frente por 40 
de fondo, o sean 540 varas de superfi-
cie; tiene su frente a la calle de Enna, 
número 114, entre Acierto y VUlanuera; 
propio para fabricar una casa o alma-
cén de depósito, en cuatro mil pesos 
libres para el vendedor. Informa: Ar-
turo Rosa, calle de Neptuno, número 
338. altos, esquina a Basarrate. 
4966 19 f 
ATENDO VARIOS SOLARES E N LT7TA-
• nó, bien urbanizados, casi regala¿oa. 
Es negocio. Más informes: Joaquín Cuen-j 
ya, Gallano y Dragones, café. 
5095-96 21 f. 
J U A N P E R E Z 
Se compran c a s a s e n e l V e d a d o y 
Víbora. E s t e d e p a r t a m e n t o se h a -
ce cargo d e l a c o m p r a y v e n t a de 
propiedades, p r e s t a n d o u n s e r v i -
do á c t i v o y de g a r a n t í a s p a r a e l 
propietario. 
. T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A 
O B I S P O . 5 3 
Venta de P r o p i e d a d e s . C . P u j o l . 
A - 2 8 2 2 . A . 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 
(•-1560 4d 12. 
/^ANOA: E N E L C E R R O SE VENDEN 
v í d o a casitas, buen punto. Rentan $40 
cada una. Precio $7.500. Intomiou en 
Prado. 29, bajos. H. T. 
i M | 14 f. 
E V E L I O M A R T I N E Z 
E m p e d r a d o , 4 1 , a l tos . 
A L O S A L M A C E N I S T A S 
Gr»n esquina dentro de la Habana, an-
tifut. con seiscientos treinta y cuatro 
tn«tr«« <le terreno. Se vende en ochenta 
rill p»,oo a deducir «n censo de tres 
fnll pesos. Evello Martínez. Empedrado, 
«Amero 41. (Altos.) De 2 a 5 p. m. 
A L O S C A P I T A L I S T A S 
C A S A S E N V E N T A 
( Alies. Metro*. Rentas. Precios. 
EMPEDRADO, 47; D E 1 a 4 
.Quién vende casas? P E R E Z 
(Quién compra casas?. . . . PEKEJI 
¿Víulén vende Ancas de campo? P E R E Z 
¿Quién comnri fincas da campo? PRRK'/. 
„Quién toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
I.ok netooloa de «ata casa son ••rtos y 
reservados-
Empedrado número 47. D« i • «. 
SE V E N D E L A CASA P O R V E N I R . 3, de altos y bajos; su precio $13.000. 
Informa: su dueño, en la misma, no 
corredor. 
4063 Ift f 
V 
A N T O N I O E S T E V A 
SAN JUAN D B DIOS Y AGÜIAR 
HABANA 
HABANA. E N L A C A L L E DB CONSU-l'ado, casa regla, en $80.000. 
HABANA, 1.Í20 METROS CON DOS naves para cualquier Industria. 46 
mil pesos. 
HABANA, PASADO BBLA8COAIN, DOS magníficas casas de planta alta, mo-
dernas, mide cada una 0 por 22. Rentan 
$225 las dos en $46.000. 
ENDO ADEMAS UN CUARTO MAN-
zana, todo fabricado, con garaje. 
\ r i B O B A . E N L A CALZADA, MAONTEI-' ficas caoas 11 y 1|2 por 39, en 22 
mil pesos. 
A VENIDA DB ACOSIA, D B ALTOS, 
aTL a todo lujo, 16 por 22,50, $30.000. 
VEDADO, E N CALZADA; UNA ESQUT-na con buena renta y establecimien-
to, $50.000. 
VENDO E N MILAGROS MAGNITICO chalet, de altos, con 470 metros y 
garaje. Precio: $30.000. 
T T E N D O E N E L VEDADO, C A L L E D E 
V letra, un cbal'et de altos y una casa 
de dos plantas, en $45.000. 
\ 7'ENDO E N E L VEDADO, C A L L E 17, una gran esquina, en $150.000. 
\ rENDO E N L A SEGUNDA AMPLIA-ddn de Almendarc», una esquina y 
dos solares de siembra, a $5.50 la va-
ra, parte al contado. 
A $5-25 se. vende un solar a l a brisa, 
de 14-10 por 47-50 varas, a una cua-
dra del carro P laya y al pie del ho-
tel de los señores Mendoza. U n a can-
tidad a l contado y el resto a $10 men . 
fnales. Valen allí a $7. Urge la ven-
ta. T e l . 17396. 
SE V E N D E N P A R C E L A S D E T E R R E -nos, con arbolado, calle, aceras y al-
cantarillado, en AyesterAn, Lomblllo, 
Plñera, San Pedro y Coco. Para infor-
me»: Manteca. Cuba, 76-78. 
4041 24 f 
SE V E N D E I N A P A R C E L A D E T E R R E -no, en Carlos I I I , entre Soledad y 
Castillejos, de 3.200 metros; puece ven-
derse también la mitad. Para informes: 
Manteca. Cuba. 76-78. 
4641 24 f 
G RAN OPORTUNIDAD, E>- L O M E -jor del Reparto Lawton, se vende 
muy barato, un solar de esquina, pró-
ximo al carro .Jesús del Monte, su due-
ño. Vedado, calle 11, 274, moderno. 
4062 5 m » 
226 16 i . 
{ > 1MARTO L A afeRAEINA. S E TRA«-W pasa un solar en el reparto AmPli»-
cifln.de Buen Retiro, calle Robas, entre 
Martínez y Santa Petronila, a una cua-
dra de la carretera de Marlanao y dos 
madras del paradero de Pogolottl; tie-
ne de superficie 806 y 84'00 cms. de va-
ras cuadradas. Tlenj» luz, agua, arbola-
do. Su duefio a toOas horas. Gloria. 170, 
casi esquina a Carmen; no importa co-
rredores. / 
5232 18 t. 
VENDO UNA MANZANA CON SMS mil metros, entre Infanta y Bela»-
coaín y vendo lotes de terreno lindan-
do con el fearocarril. Julio GIL Oquen-
do, 114. 
6242 22 1 
V E D A D O 
S e v e n d e l a t e r c e r a e s q u i n a de 6 
y 2 7 . 
3 8 . 0 0 m e t r o s p o r l a ca l l e 6 . . 
3 6 . 3 4 m e t r o s p o r l a c a l l e 2 7 . 
1 . 3 8 0 . 9 2 m e t r o s a $ 1 7 . 5 0 . 
A p a g a r : 
$ 9 , 6 5 0 , 0 0 c o n t a d o . 
1 4 . 5 0 0 . 0 0 h i p o t e c a a l 7 - 1 2 . 
M i g u e l S u á r e z , A m a r g u r a , 4 1 , 
b a j o s . 
Vedado. Por tener que embarcar para 
F r a n c i a , se vende o alquila, con o sin 
muebles, un chalet, fabr icac ión prime-
ra, dnco habitaciones dormir, d e m á s 
comodidades. No trato con corredo-
res, $33 .000. T e l . F-5388 . 
4027 18 t 
Para industria o quinta de recreo. Se 
venden lotes de 5 mil a 40.000 me-
tros, en la carretera de Güines , a 6 
k i lómetros de la Habana . Comunica-
c i ó n por guaguas a u t o m ó v i l e s y tran-
v í a s de la H a r a n a Central . P a r a in-
formes: T e l é f o n o 1-3050. 
4240 10 f 
A L T U R A S D E J E S U S N A Z A R E N O 
A t re s c u a d r a s de l a E r m i t a d e 
J e s ú s N a z a r e n o , e n A r r o y o A r e -
n a s , s e v e n d e n p r e c i o s a s p a r c e l a s 
p a r a f i n c a s d e R e c r e o . T e r m i n a -
d a s l a s o b r a s h a b r á a g u a , f l u i d o 
e l é c t r i c o y t e l é f o n o . Q u e d a n d o c e 
p a r c e l a s d i s p o n i b l e s . C o n r a d o E . 
M a r t í n e z . O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o 
M - 2 6 0 5 . 2 7 , entre L y M . T e l é f o -
no F - 4 0 2 0 . 
00«4 15 f. 
T ' N A BTENA O P O R T U V I D A D : WB 
de una vidriera de tabacos, cigarros, 
quincalla y billetes de lotería; grande 
renta alaria. Situada en sitio céntrico 
y de mucho tránsito. Informes: Berna-
j a . 47, altos. Llzondo; de 7 a 8 y de 
12 a 2. 
6140 22 f 
" L A H O N R A D E Z " 
Gran oficina con licencia de compra y 
venta de casas, solares y establecimien-
tos, no a corredores. Honradez y reser-
va. Figuras, 78, cerca de Monte. Telé-
fono A-Q021; de 11 a 3. Manuel U e n í n . 
S E I S C A B A L L E R I A S 
Vendemos una tinca en la parte Sur at 
la provincia de la Habana. Mida 6 ca-
ballerías. Butnos títulos y sin gravamen 
ni arriendos Buena tierra para caña. 
Buena carr-tera A unos 40 ki lómetros 
de la Habana Muchas palmas y abun-
dante agu.» Se da en ganga a base de 
todo, al contado, $15.500. Se desea tra-
tar con verdaderos compradores para no 
perder tierr.po. Cuban and American. Ha-
l.ana. 00. iltcs. Teléfono A-8067. 
C 11645 ind 11 d 
5219 1« f. 
VENDO E N E E COUXTRT CEUB 6,700 metros, a $4.25 parte al contado. 
VEDADO, VENDO L'N SOLAR E N E A calcada, acera de la brisa, a $30. 
HABANA, UNA CASA MODERNA, C E B -ca del Paseo do Martí, en $28.000. 
ABANA, ENA ESQEINA CON BODE-
CA E L E COBA, CERCA SUTRAl.LA, gran casa, en $110.000. 
VEDADO, C A L L E 6, VENDO 1,400 M E -tros, con tres casas a $25 terreno y 
fabricalefin. 
ga, en $32.0CO. 
I B A N A. C A L ¿ 
na, 2.100 metros, a $200 metro. 
ÍTado 3S5 $«00 $ í».r>.000 
vlrtade». . . . 380 $500 $ 62 000 
t -íl/ostíla. . . «34 $800 8 80.000 
f •*W«s. . . 3.-6 5400 $ 57.000 
«••Feilly 420 $350 $125.000 
i ' nvilado. . . . 600 $550 $ 96.000 
Virtudes. . . . 41S $200 $ 317.000 
Nido 360 $550 $100.000 
"'Wos 878 $800 $180.0fX) 
í^elto Martínez.^ Empedrado, 41, (altos); 
E S Q U I N A E N I N D U S T R I A 
'Jetido una casa de tres pisos, moderna, 
Jínttrulo $300 mensuales, en $43.000; se 
trata con el comprador. Evelro Marti-
n*- Empedrado, 41, altos; de 3 a 3. 
E N L A V I B O R A 
'«ndo varias caras, 3. en San Francisco, 
Í.aTS^00: un* Fábrica, esquina, en 
119.000: una en Lagueruela, $13.000 ; 2 
E" f-oncepcidn, $lff.000: una en Correa, 
t- ->£P' t)0lore8. en $8.500; en Lawton. 
«on. ErMlo Martínez. Empedrado, 41, 
•'tos; d* 2 a 5. 
C A S A S E N V E N T A 
iiatKft, $17.000; ;Estrella, 2, a $11.000; 
tV-*r - •t-5000: Suárei, $11.000; Aguila, 
JiaBOO; Figuras, 2 en $85.000; Industria,, 
• - í í í í ! : < ^riri"c?os, ¡¡¡7.200; Merced, 2. en i 
Nnf,Tn ''̂ 1 Pilar, $ir.60O; Sol, 2, 
f-'OOO y 533.000; Refugio, $35.000. Evelio 1 
"artiner. Empedrado, 41, altos; de 2 a 5. 
E S Q U I N A S E N V E N T A 










$600 $ 80.000 
'$225 $ 37.000 
.«200 S 42.000 
$140 $ lfl.000 
$115 S 15.000 
$800 $180.000 
$280 5 42.000 | 
$350 $ 750001 
fe«Tr-'w" *850 $180.0001 
••̂ euo Mtrtfnet.^ Empedrado, 41. altos ;j 
E N U W T O n ' ( V I B O R A ) 
» r a ^ i . t r e s c«sas. en la calle de San' 
í . - * 009 ^ « d r a s de la Caira-[ 
t*; Í S i Portal, sala, saleta y tres cuar-1 
J4vMa<3• rentan a $55.000, miden I 
Martínez. 
E S Q U I N A E N L A V I B O R A 
I ñ í ^ c í r * ' * ? . e! "«Parto Lawton, ron' 
F r a n c l i ^ en la calis de San 
fcartfí^ í. JU«¡ ^ $14.500. Evello! 
t «iTinez. Empedrado, 41, altos; de 2 
4780 
E~ 14 f N OUAN ABACO A^ S E V E N D E VSÁ 
•m^la v fr^Jn,lnstrt,, malquiera, muy I 
t"ren^ y i n ¿ t n t * a Ve8 mucho 
sefiorí tJ^Í1 *nx.la misma su due-
4S« ' tocando a la cochera. 
, H ms__ 
P a n chalet constnudo en' 
. T 3 j 1 1 ^ . ^ terreno, en el V e -
nado de 2 planta». Informa: A-2780. 
Corredores, no. 
14 f. 
N D L S T K I , CASA MODERNA, E N 93 
- mi l pesos. 
ASA C A L L E NEPTUNO, CERCA D E 
Galiano, en 80 mil pesos. 
GRAN CASA D E BSQrTNA, ANTIGUA, 920 metros, precio: $160.000; se deja 
en primera hipoteca $75.000; esta pro-
piedad está a dos cuadras del Prado. 
I^INCA COMPUESTA ujb 17 C A B A L L E -rías, con cuatro kllflmetros de fren-
te a la enrretera, cerca de la Habana, 
y cerca de ingenio, precio: $53.C00. 
FINCA E N L A C A R R E T E R A D E MA-nagiiii, compuesta de 8 caballerías, 
precio, $00.000 
FI N Q t I T A E N ' LA C A R R E T E R A D E Ouanajay, con caaa vivienda, pozo 
y molino, garaje para dos máquinas y 
casita para criados. Precio: $20.000. 
F INCA D E T R E S Y CUARTO CABA-llerla, exceptuando las plantas de 
menor altura de un metro, en $106.000. 
y con todo lo que ella contiene en 140 
mil pesos; está cerca de la Habana. 
T7INCA CERCA D E " L A CORONELA », 
J? una caballería y cuarto. Su precio 
$50.000. 
>INCA E N GUANE, 315 C A B A L L E R I A S , 
' con un gran potrero capaz para 3.000 
cabezas de ganado. Precio: $90.000. 
FINCA D E 11 Y Y ME DIA C A B A L L E R I A de tierra (le están construyendo ca-
rretera, tiene tres casas (?« vivienda, cin-
co mil palm«8. pozo y agua abundante, 
cercada de piedra, cerca de la Habana. 
Predo: $35.000. 
TRINCA SITUADA MUY C E R C A DB L A 
JL Habana, compuesta de tres y media 
caballerías, sembradas con toda clase de 
árboles frutales, buenos pozos, agua en 
abundancia y grandes comodidades: es 
superior a todo lo que se pueda escri-
bir. Precio: $05.000. 
RE P A B T O CONCHA» .TOSE E N R I Q U E / , frente a la calle Herrera, Luyand, 
so vende un terreno, propio para fabri-
car un chalet de gusto, a diez pesos va-
ra. Para m á s informes: Monserrate, 80, 
zapatería. 
r.i.v, 16 f 
Terrenos para quintas de recreo, in-
dustrias y viviendas, frente a C a l z a d a , 
pasado L u y a n ó , agua, t e l é f o n o y tran-
v í a , desde sesenta centavos metro, se-
g ú n cantidad y de 1,000 metros en 
adelante. Havana Business. Avenida 
de B o l í v a r , 28, bajos. A-9115 . 
6237 16 f. 
SO L A R E S E N AMPLIACION A L M E N -dares, en Avenida Segunda, entre las 
calles 13 y 14 y casi frente al Parque 
de la Fuente Luminosa, se traspasa con-
trato de dos solares contiguos, de cen-
tro, de ILflf por 68.96 varas cada uno. 
en junto 1.410.fti varas, a $4.fl0 por 
$2.651.70 al contado y resto a plasos a 
la Compafila a $50 mensuales. Dirigirse 
por correspondencia a: J Domínguez. 
Apartado número 1338. 
C039 28 f 
R E P A R T O A M P L I A C I O N D E M E N -
D O Z A ( V I B O R A ) 
GANGA: Por $250.00 Cy. de regalía y 
un aproximado de $800.00 Cy. de desem-
bolso, en cada uno, traspasamos varios 
magníficos patios de terreno formando 
esquina, estando #8tos a media cuadra 
del Parque Mendoza. Llame hoy mismo 
por teléfono A-2416 y pregunte por Mo-
rales o Badlllo, 
3700 22 f_ 
T.M'KNA OPORTUNIDAD: S E V E N D E N 
I > siete solares en el Reparto Amé-
rica, de esquina, miden 105O. Se dan 
baratos. It. Báez. Campanario, 20. 
3445 19 f 
R E P A R T O COLUMBIA, VENDO i.(MO metros de terreno alto, precio $4.50 
metro: Calle Núfiez, entre Mlramar y 
Primelles, a una cuadra de la raizada 
y 2 del carrito. Informan: Jardín L a 
Mariposa. Teléfono F-10e7. 
4465 22 t 
E N L O M E J O R D E L A V I B O R A 
Con paraues y tranvías, se venden 4.000 
metros de teireno o sea media manza-
na, con frente a las calles Lns Caba-
llero. Vista Aleare y Juan Bruno Za-
yas. Informe* en el reparto Santos Suá-
res, calle Ai Santa Emil ia, 73, entre Pa* 
v Grtmez. Gervasio Alonso. 
2425 21 f 
S O L A R 
de 7.80 de frente por 25 de fondo. Se 
vende a $3.26 vara, frente al paradero 
de Orfila y linea de carros del Vedado 
a Marlanao. Informes: su duefio, A. del 
Boato, Aguacate, 38. A-9273. 
S O L A R 
de 11.79 frente por 32 fondo, a $4.90 vara. ¡ 
Calle Justicia y Rodrigues. Su dueño: 
A. del Busto. Aguacate, RS. Teléfono 
A-9273. Do 9 a 10 y de 1 a 4. 
S O L A R 
esquina de 14 frente por 28; calle Ro-
dríguez, esquina a Justicia. Su duefio: 
A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273; de 
9 a 10 y de 1 a 4. 
S O L A R 
de 14.15 frente por 34, corea Calzada 
de la Víbora. Reparto Santa Amalia, 
a $2.75 vara, a los corredores se paga 
el 2 por 100 de comisión. Su duefio: A. 
del Busto. Aguacate, 38. Tel. A-9a73; par-
te contado. 
C U A T R O 
Se vende: P a r a industrias o almace-
nes, terreno llano, con chucho y jun-
to a paralelas de los F . C , tiene al-
cantarillado, luz, agua de Vento y rio 
L u y a n ó , calle acera, t e l é f o n o . Se dan 
facilidades para el pago, es tá situado 
frente a l Apeadero Batista, L u y a n ó . 
Informa: E . A . L i m a , Manzana de 
G ó m e z , 206. 
4982 19 t 
S~ K V E N D E UN SOLAR, MUY BABA-to, a una cuadra de la entrada a la 
fábrica de cerveza Palatino. Da en tres 
calles. Chaple. Moreno y Salvador. Con 
79X17-60 metros, y en el centro otro so-
lar unido, de 4-24X1*0 metros. Informa-
rán : Sal Salvador, 6L Cerro. 
4422 14 f 
S e v e n d e u n so lar , m u y b i e n 
s i t u a d o , e n M a r q u é s G o n -
z á l e z c a s i e s q u i n a a F i g u r a s . 
M i d e 1 2 m e t r o s 7 2 c e n t í -
m e t r o s de a n c h o p o r 5 0 m e -
t ros 3 0 c e n t í m e t r o s de f o n -
d o . P u e d e d e j a r s e algo e n 
h i p o t e c a . I n f o r m a n : M a n r i -
que , 96-
" L A B I E N A P A R E C I D A " 
O F I C I N A E N L A M P A R I L L A . 9 4 
T e l é f o n o M - 2 5 0 6 . D i r e c t o r : 
A . F e r n á n d e z . 
Venta y compra rápidamente de fincas, I 
casas y establecimientos de todos los! 
giros. Damos dinero en hipoteca en pe-1 
quefias y grandes cantidades. Las ope-
raciones se hacen con mucha reserva y 
legalidad. Vista hace fe. Para Informes 
pn Lamparilla, 94. 
V E N D O 
una gran casa de tres plantas, mori^m» i 
y de cantería, está alquilada para nn ; 
lintel, gana |670 mensual; tiene el agus 
redimida y está fabricada expresamente 
para ese giro con todas las comodidades 
modernas. Predo: S110.000. Se puede de-
jar la mitad en nipoteca. Para Infór-
mese en Lamparilla, 94. 
V E N T A D E C A S A S 
Vendo dos casas de esquina. As dos 
plantas, modernas. Juntas o separadas, 
están situada cerca de la Terminal, con 
establecimiento. Alquiler, $800. Precio de 
las dos, $35.000. Informan en Lampari-
lla, 94. Sr. Fernández. 
V E N T A D E V A R I A S C A S A S 
Vendo varias casas situadas en la Cal-
lada del Monte, de Egldo a Cuatro Ca-
minos, acera comercial, de los nones. 
Precio: 828.B00 y $40.000. V o n í o otra en 
la calle de Teniente Rey, de varias plan-
tas, moderna y de cantería. Precio: 88 
mil pesos; otra en Monserrate, de es-
quina. Precio, $65.000 y varias m*a si-
tuadas en buenos puntos, de menos pre-
cios, aueremos tratar con personas for-
males. Para Informes en Lamparilla, 
94. Sr. A. Fernández. 
49-7 19 f. 
S E V E N D E 
una finca de cerca de cuatro caballe-
rías, terreno laboraMe todo. A 8 klld-
metros de Alqulzar, frente a camino que 
será carretera en brebe. Propia de ta-
baco, yuca y cafia, con buen pozo y 
aperada. Otra de dos y media caballe-
rías, frente a carretera y cerca de A l -
aufzar, aperada v en la que se puede Ins-
talar lúa eléctrica y teléfono. Informa: 
Alfredo M. Lago. San Antonio cto los 
Batios. 
C-1567 8d 12 
M A N U E L L L E N I N 
Soy el que más bodegas tengo en venta, 
no compren sin verme a mi que ahorrarán 
dinero y quedarán satisfechos. Figuras, 
78; Teléfono A-6Q21: de 11 a 3. 
B O D E G A É í T C A L Z A D A 
E n $2.600, sola en esquina, alquiler ba-
rato y contrato. Calzada de Luyand. F i -
guras, 78. Teléfono A-a021; da 11 a 3 y 
de 6 a 0 de la noche. Llenln. 
b o d e g a I ñ g a n g a 
E n $8.000 muy cantinera, sola en esqui-
na moderna. Vende $160 diarlos garan-
tizados, alquiler barat í s imo y contrato, 
con $4.000 al contado. Figuras, 7S; de 
11 a 3. Llenín. 
B O D E G A D E O C A S I O N 
E n $6.000 bodega, muy cantinera, cerca 
de la calle Obispo, es buen negocio. F i -
guras, 78. Teléfono A-6021; de 11 a a 
Llenín. 
B O D E G A " C A N T I N E R A 
En $10.500, gran bodega en calzada, mo-
derna, sola en eiqnina, vende $100 dia-
rios, la mitad de cantina, alquiler barato 
y contrato. Figuras. 78. De 11 a 3. L le -
nín. 
T E N G O C O M P R A D O R E S 
Para bodegas de todos predoa los I 
'.uefios que deseen vender nueden a vi-1 
'arme: reserva y legalidad. Figuras, , 
7*. cerca d» M.̂ nte. Manuel Llenín. 
\ fKSJfO L O C A L , OALIANO, 109, COK i mostrador, caoba, mármol y reja, | 
caja caudales, mesa, escritorio, teléfono | 
v demás , propio para oficina, reventa 
billetes u otra cosa análoga. Informan: 
Salud, 154. Teléfono M-2078. 
m u m t 
EE U S T E D TRABAJADOR T CUENTA i con pequeflo capital? Véame, yo lo 
establezco. Cuenya, Gallano y Dragones, 
café. 
PARA DOS P R I N C I P I A N T E S , BODB-giiita de positivo negodo. Véame, 
Cuenya, Gallano y Dragones, café. 
Qr i K R R C S T E D V B N D E B SV E S T A -blecinilcnto de cualquier clase que 
sea? Véame, que tengo buenos compra-
dores que no perder tiempo, .loaquín 
Cuenya. Gallano y Dragones, café. 
6095-06 2l_f. 
" Y E G O C I O D E POSITIVA C T I L I D A D , 
J5I se vende en $6.500, una buena bode-
ga, por enfermedavl de su dueño, sola 
en uno de los mejores barrios de esta 
capital. Tiene contrato largo, poco al-
quiler, viene y está haciendo una venta i 
de $125 diarios, con una gran parte de | 
cantina, como se puede garantizar en | 
la forma que quieran. Razftn en Amar-
gura y Habana, café, vidriera, do S a 10. 
6 74 21 f 
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
Y 
E l 
C l i e n t e 
L a 
A r m a z ó n . 
Muchos médlocs me recomiendan y tos 
rttetas de los ccuilrus se despachan eot* 
toda exactitud. 
Mis clientes, que los cuento por ta'' 
I ares, están -ontentos y depositan en m' 
y en m U dptli-os una gran confianza per-
fine los cristales que les proporcionan so^ 
ct> la mejor .alldad y conservan sus ojo^ 
1 « arnúxdn tiene i^e ser correctamea-
fe elegida nai-a que se adopte bien a 1» 
'ara, pero 'a calidad se deja al alcanc* 
y gusto del cliente. 
B a y a - O p t i c o 
S A N R A F A E L e s q n a a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
O E V E N D E N LO» E N S E R E S D B CNA 
casa comercio, con camldn, propia 
para un almacén de forraje o cosa aná-
loga ; también se ceda el local, median -
te pequefla regalía. Informan: Soáres, 
67 y 69. 
4SOS 1« t 
SE V E N D E CNA FONDA, CERCA D E L Muelle de Luz, puede el comprader 
practicarla. Trato directo con el duefio. 
Informan: Santa Clara, 8, sastrería 
8816 IT f 
SE V E N D E CN C A F E , E S T A T A N blaot pituado, que la venta diaria, que nt 
garantiza, que es de $170, m á s bien po-
drá subir que bajar: contrato largo: sin 
Intervención de corredores. Informes a 
todas horas, en la mueblería, "Habana 
AI D;a," Virtudes, 94. 
4413 14 f 
D I N E K O E 
H I P O T E C A S 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
O E TOMAN E N 2a. H I P O T E C A AI , » 
O por 100, $7.00u, con sftllda y suficien-
te garantía. Razón en Amargura y Ha-
bana, café, vidriera, de 8 a 10. 
5184 23 f 
SB V E N D E CNA ORAN H E R R E R I A , en buen sitio, muy acreditada, mu-
chas herramientas: garantiza el nego-
cio. Informan: Factoría, 1-D; de 12 a 2 
y de B a 8. 
6268 28 f 
SE V E N D E CNA. B C E N A V I D R I E R A de tabacos y quincalla, punto comer-
cial; buen contrato; poco alquiler; ur-
ge la venta. Informan: Factoría, 1-D; 
12 a 2 y de 5 a 8. 
:.2r.!t 28 f 
S E V E N D E U N A G R A N C A S A D E 
H U E S P E D E S 
S e v e n d e u n a g r a n c a s a d e h u é s -
p e d e s , p u n t o f r e s c o , c o n 1 7 h a b i -
tac iones p a r a d o r m i r , g a n a $ 6 5 0 
a l m e s , c o n t r a t o d e 5 a ñ o s , m u e -
b l e s n u e v o s . A l c o n t a d o . T h e B e e r s 
t a m e n t o 1 5 . U n i c m f w y p e t a o i p n p 
A g e n c y . O ' R e i l y l , 9 - 1 2 . D e p a r t a -
m e n t o 1 5 - U n i c o s A g e n t e s . 
C-1541 5d 11 
Centro General de Negocios, me ha- ; 
go cargo de comprar, vender, traspa-
ear, alquilar toda d a t e de es tab lec í - i 
míentos , hoteles» casas de h u é s p e d e s 
y de inquilinato, c a f é s , fondas, bode-
gas y garajes. Of ic ina: Empedrado, 
43 , alto». T e l é f o n o A - 9 1 6 5 . Alberto. 
De 9 a 11 y de 1 a 3 . 
5r.45 p t 
SE V E N D E CNA L E C H E R I A , E S T A E N \ un lugar .de mucho tránsito, está | 
Junto a wna casa que tiene 500 em-
pleados; tiene vida propia; «e vende 
porque %u duefio tiene otro negocio; es 
panga. Para m á s informes en Gerva-
sio, 150, antiguo, a cualquier hora. 
5327 19 t 
C A F E S , V E N D O C I N C O 
en lo mejor de la Habana, desde 2.500 
hasta 25.000 pesos. Informan: Amistad, 
136. Oarcla y Ca. 
C O M P R A M O S Y V E N D E M O S 
cafés y bodegas, kioscos, hoteles, fondas 
y d e m á s s establecimientos. Infórmese en 
AmlstaiJ» 136. Oarcía y Ca. 
V E N D O U N P U E S T O D E F R U T A S 
en 8.£00 pesos, que tiene una gran ac-
cesoria al lado y otro en 400 pesos, de 
esquina y contrato largo. Informees en 
Amistad, 136. Oarcía y Ca. 
V E N D O G R A N V I D R I E R A 
de tabacos y cigarros, barata, tiene vida 
propia. Informes en Amistad, 156. Gar-
cía y Ca. 
H U E S P E D E S 
4301 ta r 
?OR R E T I R A R M E PARA El» CAMPO vendo unos solares quo tengo en dis-
tintos lugares; dos en el reparto Orien-
tal, frente al Hlpddromo, sin intereses, 
baratos. E n Jesús del Monte, dos en lo 
mejor del reparto y dos en Almendarcs, 
en lo m á s alto y cerca de los hoteles. 
De todo se resta parte a la ce -
derl o. 
4718 
solares al lado del gran hotel Mendoza 
Ca. Reparto Alméndares y cerca de la 
linea. Se traspasan Juntos o separados 
a razdn de $4.00 vara. Tres más, frente 
a la gran Avenida 12 y casi frente n.\ : ""~ Pnm informes- < 
Parque Luminoso, a S3.50 vara, P^te1 f"*n " e ^ - ^ m-ISO" t r 
contado y resto plazos. Su duefio: A. deli tela 3'- A e ía- Lel- * 
Rusto. Aguacate, 8& A-9273: de 8 a 10 
y de 1 a 4. 
a v e n i d a T e r r a n o 
entre Santa Irene y Correa, vendo Un-1 
do solar de 8 por 37, está al la<>o de i 
la esquina construida, parte contafdo y j 
resto en hipoteca. Precio: $9 vara. Due-1 
fio: A. del Busto. A-9273: de 0 a 10 y 
de 1 a 4. A los corredores se paga | 
el 2 por 100 de comisión. Aguacate, 38., 
19 f. 
N OTA: TENGO CASAS T S O L A R E S EN todos los repartos, en la Habana, 
Jesús del Monte, Víbora, Luyanfi, Cerro, l 
Vedado y en todos precios. Dinero en • 
primera y segunda hipoteca en la Ha- , 
baña. 
4302 15 f 
S O L A R 
Calle Granja, al lado del tranvía y Re- • 
parto Lawton, Víbora. Se vende de • 
metros de frente por 50 de fondo. Pre-
cio. $2.25 vara y parte contado y resto 
en hipoteca, el 2 por 100 para el corre- ; 
SE VENDE MODERNISIMO C H A L E T , con gran, garaje, mil quinientos me-i 
tros terreno, parto mejor de Marlanao.! 
Reparto Nogueira, payándole carro Zan-1 
ja por la puerta, una cuadra estación • 
'•Havana Central." 30 minutos de la Ha-1 
baña. Villa "Carmen," entre P lum» y' 
Almendaree, $15.Cfl0i Poco al contado | 
Vívela el dueüo. 
S O L A R E S Y E R M O S j 
en Hipoteca, ei m por ivt par» ei con e-
'/or que Intervenga. Su duefio: A. del 
Busto. Aguacate, 38. A-9273; do 9 a 101 
y de 1 a 4. 
49ñ9-60 14 f- ^ 
C E V E N D E EN CANGA E L T E R R E N O 
O Calsada de Managua, a tres cuadras 
de la Calzada de Bejucal, esquina a la 
calle Constitución, con 670 metros, 20 
por la Calzada de Managua, tiene poto 
fértil, agua de Vento y luz eléctrica. I n -
forms: José Fuentes Lópes. Aguacate, 
35, altos: y Monte, 191; de 12 a 2 p. m-
4S24 # , 15 f 
SE VEN DE E N E L CERUO, R E P A R T O Las Cafia». un solar por tener que 
embarcarse su duefio, se da barato. 
Informsn: Estrells, 6, antiguo, trato di-
recto con su duefio. 
ó<m 13 * 
o e v e n d e n imw m e t r o s d e t e -
^ rreno, en Infanta y Podto. media 
cuadra de Carlos I I I - Para Informes: 
Manteóa. Cuba, 76-78. 
4^1 * * 
\ ^ENDO EN L A VIBORA, T.OMA D E L Mazo, un cuarto de manzana, con 
su esquina fraile, frente al parque Pa-
trocinio y Lux Caballero. Realizo loa 
mejoro» solares del Reparto Mendoza. 
Informa: Empedrado, 41; de 3 a 5. Te-
léfono A-5629. Arango. 
4020 15 f 
SE V E N D E C N CINEMATOGRAFO, pOP no poderlo atender su duefio, con 
un salón espacioso; no paga alquiler, i 
Informan: Gallano, 30, bodega, 6 el To-! 
léfono 1-2639. 
62í)5 23 f 
" L A B I E N A P A R E C I D A " 
O F I C I N A E N L A M P A R I L L A . 9 4 . j 
T e l é f o n o M - 2 5 0 6 . D i r e c t o r : 
A . F e r n á n d e z . 
Venta y compra rápidamente de esta-
blecimiento de todos los giros y toda ¡ 
clase de negocios, que sean legales: da-, 
mos dinero en hipoteca, en pequefias 
* grandes cantidades; también se ven-1 
den oficinas y casas de todos los pre-! 
dos, bien situadas, las operaciones se 
hacen con reserva y legalidad. 
N E G O C I O D E O P O R T U N I D A D i 
Vndo un gran hotel y restaurant d« 
esquina; con muchas habitaciones, situa-
do en uno de los puntos m á s céntricos 
da la Habana: es muy conocido: paga 
poco alquiler y tiene buen contrato; se 
da en proporción; queremos tratar con 
personas formales. Para informes: dlri-1 
girse a Lamparil la 94. 
Vendo cuatro casas, ti 
que, todas tienen agí 
cuartos. Informes: A] 
y C a . 
ra del Par-
mte en los 
136. García 
R U S T I C A S 
i ^ i l zxU . J j ? * " nuevas, resliten 
Bes .'oa.TVoV « i t 0 comedor. 4 gran-
arnos Tn?;*""1 c?cina 7 •ervlcios mo-
rro Informan: San Salvador. 51. Ce-
4423 
R S £ A R T 6 ~ D E ~ L 0 8 " P I N 0 8 : SE VF V-
^ d e ^ ^ S ^ " I n ^ m a n . Está 
* U U f 
G R A N T E R R E N O E N C O N C H A | 
Se rende, en la Calzada de Concha, tres 
grandes lotes de terreno. Bien situados, 
uno de 3.527, otro de 3.481, y uno de 1.405 
metros. m*a 0 menos, para una indus-
tria; es un buen negocio; venga pronto 
que se dan baratos. Dirección: Empe-
drado. 43, altos; de 9 a 11 y de 1 a a [ 
Alberto. i 
5316 i » < 
TE R R E N O PARA INDUSTRIA E N L A ¡ Habana, bien situado. 23X85. Solo, 
$8.000 efectivo; resto plazos o censo lar- | 
go plazo. Solar frente a la Quinta de i 
los Molinos, sitio hermoso y céntri¿2;i 
rodeado de buenas residencias. $1 500. 
efectivo, $2.500 hipoteca. Media manza-: 
na de terreno, por $3.000 efectivo, bien 
urbanizada, céntrica, resto 6 de Interés I 
anual, muy largo plazo. Solar por $S00| 
efectivo, mejor lugar reparto de Almen-1 
dares; resto plazos cómodos; Vale el I 
doble. Emilio Rodríguez. Ejnpedra'lo, 
20. A-7109. 
.-.201 16 f 
GANGA: SE V E N D E V S T E R R E N O , de 3.000 varas, en la Calzada de Pa- { 
latino, es propio para una industria, 
tiene el paraccro del ferrocarril a me-
dia cuadra. Urge su venta y no se re-
para en precio. Informes: Aguiar, 116 ! 
Departamento, 67. Cuban American Cor-
poration. 
4878 14 f 
V E D A D O -
Se vende un cuarto de manzana, 2.500 
metros cuadrados, acera de la som-
bra, L ínea esquina calle de n ú m e r o . 
Hay una casa antigua, patio, garaje, 
jard ín y arboleda. T a m b i é n se vende, 
junto o separado un solar de esqui-
na contiguo, con dos casas nuevas, de 
altos y bajos, Ca lzada esquina a c a . 
lie de n ú m e r o . Informa su d u e ñ o : 
Box, 4 6 S 
4S44 11 m« •' 
EN L A PROVINCIA D E PINAR D E L Rio. término Municipal de Mantua, 
se venden cuatro fincas rústicas, com-
puestas una de ciento sesenta y tres 
caballerías de tierra, otra de cuarenta 
y tres cuartos caballería, otra de trece 
y otra de una, id. poco m á s o menos. 
Informe* en Muralla, 51, altos. Ram<>n 
Díaz Rodríguez. 
51S7 20 f 
BUEN VEGOCIO: S E V E N D E E L con-trato de una finca de ó caballerías, 
de buen terreno, prdximo a esta Capi-
tal. Informan en el Reparto «ie los Ma-
meyes. San Juan y Camagüey. José Pé-
rei.. 
5143 1« f 
S e a r r i e n d a cas i u n a c a b a l l e r í a de 
t i e r r a , c o n s u c a s a d e m o d e r a , en 
el k i l ó m e t r o 4 , C a l z a d a de V e n t o , 
f rente a l N í ^ a n j i t o . I n f o r m a r s e en 
la Q u i n t a P a l a t i n o , c o n su d u e ñ a . 
C 1371 %_ Ind 5 f 
o e v e n d e a u n a r o r a y C TARTO, 
)5 por tranvía o carretera, de esta Ca-
pital una finca, 3 y cordeles caballerías 
terreno, de primera, colorado; precio úl-
timo. $18.000, no corredores. Más infor-
mas: Jcsds Rouco. Animas, 43. 
4<..rt u t 
C A F E Y F O N D A 
Vendo uno, de esquina, montado a la 
moderna, con huen contrato y paga po-
co alquiler, situado en punto céntrico, 
con »ida propia. Precio |5.08\ vendo 
otro, cerca del muelle de Luz. de esqui-
na, caaa moderna, f!e varias plantas, 
propia para hospedaje, se da barato y 
vendo varios m á s . de d i ' rentes pre-
cios, bien situados. Para informes en 
Lamparilla. 94. Señor Fernández. 
B O D E G A S C A N T I N E R A S 
Vendo una, situada de Monserrate al 
Muelle, bien surtida y contrato el que 
se quiera. Precio $9.500; otra, que no 
paga alquiler, con buen contrato, sola 
en esquina, bien surtida y cantinera, en 
$12.000, con la mitad de contado; y 
varias más , de menos predo, solas en 
esquina, bien situadas, vista hace fe. 
Para Informes en Lamparilla, 94. A. 
Fernández. 
V E N D O U N C A F E 
Situado cerca del Parque Central, punto 
de primera, casa moderna, de esquina, 
de varias plantas, propia para hotel: 
tiene muchas habitaciones con todas las 
comodidades modernas el precio es de 
ocasión; vista hace fe; queremos tratar 
con personas serlas Para m á s infor-
mes en Lamparilla. 94. Sr. Fernández. { 
% P U E S T O S D E F R U T A S 
Vendo uno, de frutas finas, sitnado en 
la mejor calle de la Habana, bien mon-
tado y con vida propia, vendo otro, da 
esquina, con contrato. de frutas y 
viandas, en $800: y otro con ocal pa-
ra familia, en $200. Para informes en i 
Lamparilla. 94. 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Vendo una, de esquina, cerca de Mon- | 
serí ate, situada dentro de un caf»'. Pre- i 
ció $630 y vendo varias m á s . de dife-
rentes predos. con buen contrato; tam-
bién cedo el contrato para una vidrie-
ra de tabacos, dentro de un gran café 
quo está prdximo a abrirse, en buen 
punto. Para informes en Lampari l la . ! 
5208 18 f | 
V E N D O U N A B O D E G A 
en mil pesos, en esquina; otra en B.000 
pesos y otra en $6.000. Otra en $20.000. 
cantineras; y tenemos otras en bue-
nos puntos. Informes: Amista, 3d. Qar« 
cía y Ca. 
V E N D O U N H O T E L 
Treln» i iiabitadones. restaurant y café, 
pega î • Él Parque Central, en $15.000. 
Le ja al mes según prueba, 1.000 pesos. 
Informes: Amistad, 1S6. García y C a . 
14 f. 
F E R R E T E R I A 
Se rende una, acreditada y con marchan-
terta. Informes: sefior Andesco. Apartado 
número 172a 
8w7 5 m«. 
E V E N D E UNA BODEC.A MUY CANÍ 
tinera. sola en esquina, b^en contra-
to. no paga alquiler; también vendo un 
café en buen punto con diez afios de; 
contrato; en Monte y Cárdehaa Infor-1 
ma Domínguez en el café. 
4421 U t, ? j 
S' E V E N D E UNA DODEr.A, B A R A T A , ' ) por no po lcrla atender su duefio.; 
Tiene contrato, poco alquiler y vende1 
un promedio, de $60 diarios, la msyor j 
parte de cantina, como se puede ver. | 
Razón: Egido y Acosts. café vidriera, de i 
1 a a 
42S4 15 f j 
V ^ I D R I E R A D E OCASION, VENDO, EN I 
V $1.200 una buena de tabacos y dga- ¡ 
rros, quincalla, en esquina céntrica; buen 
contrato; poco alquiler. Informan en la 
m i s m a Reina y Belaacoaln. 
2123 18_e 
£ E V E N D E N DOS CASAS D E HUES*-' 
O pedes, con S afioa 4» contrato, con I 
23 habitaciones, una en San Rafael y 
otra cerca de Gallano. Infermes: Fac- i 
torta. 1-D; de 12 a 2 y de 6 a S . 
4277 20 f ' 
TE S C S E VAZQUEZ, C A F E MAN T E Y Belona. Compro y vendo tofla clase 
de establecimientos y propiedades; doy; 
r tomo dinero en hipoteca. Tengo ven-! 
dedorea y compradores de buenas bo- • 
•logas. Véame y no le pesará; de 8 a 
10 y de 12 „ 3. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Tengo Ordenes de colocar I7GO.000 al sie-
te por ciento en la Habana y Vedado y 
al siete y medio en el Cerro y J e s ú s 
d«>l Monte. Brevedad y reserva. K. Ma-
zón. Obispo, 37. A-0275. 
5061 26 f. 
DOY «S.000 E N P R I M E R A H I P O T E C A , sobre finca urbana, al ••• por 100 de 
Interés anual. No cobro corretaje. Diri-
girlo a: Progreso, 26, altoi. Teléfono 
A-3024, 
4830 18 f 
Directamente a l interesado, tomo en 
hipoteca 2 0 mil pesos; doy una bue-
na g a r a n t í a , en Octr.va, n ú m e r o 44 . 
V í b o r a . 
4870 IB t 
E n primera hipoteca tomo las siguien-
tes partidas, $38.000 pesos al nueve 
por ciento anual y diez mil en segun-
da hipoteca, a l uno por ciento men-
sual . Informa el contratista de obras, 
R a m ó n Hermida L ó p e z , Santa Fe l ic ia , 
n ú m e r o 1, entre Justicia y L u c o , Je-
sús del Monte, sin corredores; horas 
para tratar, de 6 a 8 a. m., de 11 y 
media a 12 y media y de 5 a 7 de 
la tarde. T e l é f o n o 1-2857. 
4685 24 f 
D i n e r o en h i p o t e c a , se fac i l i -
t a , a b s o l u t a r e s e r v a . A p a r t a -
d o 2 4 9 3 . C e p e d r 
T)Rf:sT. \MO« D E S D E 100 HASTA S10.«K>« 
JL al 8 por 100, para devolver por se-
manas o meses. Se acepta nn solo fiador 
u otra garantía. Lonja del Comercio, 484. 
de 0 a 12 y de 2 a «. Departamento de 
Gestiones. Informes gratis. 
25 ef. 
F A C I L I T A D I N E R O 
Kn primera y segunda hipoteca, ca to-
dos puntos rti la Habana, y sus Repar-
tes, en todav cantidades. Préstamos, a 
nrop'etarlos y comerciantes, en pagaré, 
pignoraciones de valores cotizables. (Se-
riedad y reserva en las operaciones). 
Empedrado. 47: de 1 a A Juan Pérez. 
4 P O R 1 0 0 
Le In-erés anual sobre todos los depd-
sl'os que se iiagan en el Departamento 
df Ahorros de Ta Asociación de Depen-
dientes Se garantizan con todos los bie-
nes que posee la Asociación. No. 6L Pra-
do y Trocadero. De 8 a 11 a. m- 1 a 
ó p. m. 7 a de U noche. Teléfono A-5417 
C 6020 tu i$ s 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
d e s d e $ 1 0 0 h a s t a $ 2 0 0 , 0 0 0 y des-
de e l 6 p o r 1 0 0 a n u a l , se f a c i l i t a 
s o b r e c a í a s y t e r r e n o s en todos los 
b a r r i o s y r e p a r t o s . P r o n t i t u d y r e -
s e r v a e n las o p e r a c i o n e s . D i r i g i r -
se c o n t í t u l o s a l a O f i c i n a R e a l E s -
t a t e . A g u a c a t e , n ú m . 3 8 . A - 9 2 7 3 . 
D e 9 a 1 0 y de 1 a 4 . 
2390 n t 
4751 24 f. 
SE V E N D E CN P f E S T O , E N S500, E N » _ inir jr« i nn • una de la» principales plazas de' ^ UiejC^ U T e r S I O n . OD '  una abasto • de esta capital. Vende más de I 
|30 diarios. Razdn en Egldo y Acosta. 
cafó, vidriera, de 1 a S. JolaT en 1 
llel 19 f 
C E V E N D E CN """ALLEB D E LAVADO 
O a mano. Informen en la Plaza del 
Vapor, sombrerería esquina a Beina por 
Galiano. 
3343-44 28 f 
SE V E N D E BARATO, UN GRAN C A F E cantina, por no poderlo, atender su 
dueño. Tiene contrato, poco alquiler y 
está dejando de utilidad liquida de S350 
a $400 mensuales. Razín en Egldo y 
Acosta, café, vidriera, de 1 a 8. 
4738 19 f 
V ' E G O C I O V E R D A D : SE V E N D E CNA 
i3f bodega, que vende al contado y tie-
ne un diarlo de treinta a treinta y cin-
co pesos. Tiene comodidad para 'faml-
Ma y nn contrato legal de ocho aflos. 
Su precio es una ganga. También se 
admite socio que entienda el ramo y 
quiera prosperar. Para más informe!»: 
su duefio, en San Cristóbal y Recreo, 
Cerro. 
4548 15 f 
P L A Y A D E M A R L A N A O . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . D e -
p * r t a m e n t o de R e a l E s t a -
te . O ' R e i l l y , 3 3 . TM* 
nos A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 . 
C 10S1T la 21 
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t K i A D A S D E M A N ü 
Y M A N E J A D O R A S 
^ F S O L I C I T T ^ ^ A CRIADA IÍE MA-; 
S no se pretiere recién 
iV mismoP solo hay ^ \ ^ t e T \ 
Pernos, 4. Compañía de cnstale». | 
530o . i 8 - 1 - ! 
( J E S O L I C I T A UNA CRIADA, BLANCA 
S v joven. Se paga buen sueldo^ Ger-
vasio, CO, allos. entre Concordia y Vir-
tudes. 17 f I 
5J48 . - • - — 
I NV^CRIÁDA 1>K MANO, QUE T E N - ; 
L ga Tníormes. se solicita en la calie | 
K. esquina a 19. Vedado. Casa del doc-. 
tor Bosque. , I 
5247 U Z I 
C Í r " s o L i a i T A UNA CRIADA, PABA. | 
O corta, famila, en l i número 246, en-
tre 2S y 27, Vedado. Sueldo -'o pasos y 
ropa limpia. , 
5248 1> f 
SE N E C E S I T A UN B U E N CRIADO, qne sepa serrir mesa, se prefiere de me-
diana edad» ha de ser persona seria v 
cumplidor de sus obligaciones. Se p l - , 
den referencias donde haya servido. 
Sueldo 40 pesos. Bailo» y 3a., Vedado. I 
4916 1* t j 
¡ ¡MUJERES Y HOMBRES!! 
Necesito un criado, sueldo, W55 dos ca-
mareros, un dependiente, f35 un frega-
dor, |30; diei trabajadores, $3 con ho-
ras extraorc-inarias; una criada come-
dor, $40; dos para cuartos, ?35 otra para 
el extranjero, $50: otra para señor solo, 
$40; dos camareras, dos sirvientas clí-
nica, $35. Habana. 126. 
5103 15 f. 
Q E S O L I C I T A , PARA CRIADA D E UN 
¡CJ niño que va al campd. al colegio y 
limpiar una habitación, una. muchacha 
con referencias, $30 y uniformes. Pra-
do. 77-A, altos. 
5293 " * . 
J - S \ CRIADA D E MANO, P A R A S E -
* J ñora sola, sepa coser bien, y coci-
nera para corta familia, limpia y for-
mal. Vedado, Baños, entre 15 y 13, a la 
nitrada tiene dos muñecas. 
rasr, 17 f 
Se solicita un criado, para la limpie-
za y ayudar a servir la mesa. Sueldo 
$40 y los uniformes; tiene que traer 
recomendación. Calle de Domínguez, 
número 12, Cerro. 
4946 17 t 
S Í colicita una criada para las ha-
bitaciones, que no sea muy joven y 
isnga referencias. Sueldo, 25 pesos, 
uniforme y ropa limpia. Tulipán, 20, 
Cerro. Tel. A-4319. 
5222 16 f. 
Se solicita una criada de cuartos; se 
prefiere jamaiquina. Sueldo: $25. In-
forman en G, 228, entre 23 y 25. 
5228 16 f. 
Se solicita un sirviente fino, de me-
diana edad, con recomendaciones de 
buenas casas. Sueldo 50 pesos. Pre-
sentarse en la Quinta Palatino, antes 
de las 3. 
C 1370 ind 5 f 
C O C I N E R A S 
EN E I N E A T M. A L T O S , S E SOEICI-1 ta un chauffeur, que tenga referen- ] 
das de las casas donde hava trabaja-
do. Teléfono F-1379. 
6173 16 f j 
CH A V F F E r R R , SE SOLICITA UNO con buenas referencias de las ca-1 
sas en que ha trabajado. Magnífico | 
sueldo. Informan en Monserrate, 137. i 
4925 _ 14 _ 
NECESITO DOS CHAUFFEURS 
Peninsulares, con referencias de casas 
particulares; sueldo $70 libres; «n fre-
gador de automóviles , $75 secos: un ma-
trimonio, $60; un portero; dos mucha-
chos y diez peones de mecánicos, $3 
diarios y casa. Habana, 126. 
6203 16 f 
TITULOS DE CHAUFFEURS 
Toda persona que quiera obtener 
con prontitud el 
TITULO DE CHAUFFEUR 
debe saber que nadie gestiona 
más pronto y con más garantía que 
MR. KELLY. 
San Lázaro, 2 4 9 , frente al Parque 
Maceo. 
SE DESKA S.VBER D E ANTONIA Gar-cía, que vino en el María Cristina, 
la busca Florentino Lópex. Calle F , 




y. ' S O L I C I T A UN APRENDIZ 
100 PESOS MENSUALES í g • NECESITA O» V I A J A N T E D E L K A -
Ganará usted trabajando en su casa dos i Matanzas, buen sueldo y gastos pftgos. Se 
por semana. Escriba hoy mismo exiL-pn referencias. De 1 a 3. Tejadillo 8. días 
lantado de 






mondando en sellos de correo 10 cen-
tavos para gastos y recibirá detalles v 
Pormenores de un trabajo sumamente 
fácil y lucrativo. Jos^ M. Alonso Do-
mínguez. 2L Cerro. Habana 
^18 Í9 f 
COSTURERAS 
PARA COóER E N E L T A L L E R Y 
EN S U S C A S A S . 
en ropa 
4594 12 I . 
DEPENDIENTE'DE FARMACIA 
Se solicita un segundo dependien-! J ^ , solicitamos práctícw . 
te de farmacia, en la botica de l a ; ^ $eñora y Pa-^no, ¡os — ; 
Esquina de Tejas. Calzada del m e ; o r e . n , ™ , v aflr9ní;TJimftc .1 ?• solicita nn pailero de primera 
D E L U X E A D D E R 
U KAQUHU IDEAL PAJU SD ESOITOWO 
SUMA RESTA Y MULTIPLICA HASTA $ft» 999 
99. ENVIESU NOMBRE. DIRECCION Y HORASDE 
OFICINA PARADEMOSTRARLE LO QUEESTA 
MAQUINA HACE. GA-
RANTIA UN AÑO. 912 
«ANCO S i PORTE 
PISAN CATALOGOS. 
;. L Ascmao 
APARTADO MIZ HABANA 
17 f 
i   j 
Monte, 412. 
BA R B E R O : SOLICITO r v R r w -ra rio para el sábado, que tB« ' l * . 
rra.í7iÍenta8- Cinco Pesos- Monte, ñ W 4*61 
T J N A MODISTA, ESPASOTA SnT7^¿. 
V . operarías de modistura o ^ 
operarlas. Se mribure bi'pn ^ ^ U i 
bajo. Blanco, C, bajos " fI tr," -
— 15 . / 
O E SOLICITA FNA I A VTÑDFR'Í ' 
O duerma en casa. ' n.i. ir, ' " V q*,. 
Vedado. ' es(luin» ¿ , 
5002 
28 f 
SE SO tinto 
sastrería. 
5261 
L I C I T A UN V Í.ANCHADOR D E 
en 
San Lázaro e Infanta. 
17 f 
COCIN'EKA: S E S O L I C I T A UNA, E N San Mariano, 6, entre Párraga y 
Marqués de la Habana, Víbora. Sueldo 
de $30 en adelante, según sus conoci-
mientos. Llamar al Teléfono l̂ 'O-K!. 
5302 17 f 
PARA P I N A R D E L RIO, SE S O L I C I -tan una cocinera, $30; y una cria-
da, $25, ambas para la misma casa. 
Informes: Santos Snárez, 86. Jesüs del 
Monte. 
5269 19 f 
(^•E SOLICITA l NA CRIADA P E N I N -
O sillar, que sea limpia y formal. Suel-
do 25 pesos y ropa limpia. Para el Ve-
dado. Calle 15, entre L y M, altos. 
5212 16 f. 
¿JE S O L I C I T A UNA SESORA, BLANCA, 
O que no tenga nlfios y se quiera ha-
cer cargo del cuidado de una niña en 
su casa, se le darán $20. Para más in-
formes dirigirse a: Suárez, número SI. 
acresoria. , „„ .. 
5166 18 i _ 
^ E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
O no. <iiie sepa coser y limpiar bien. 
Si habla inglés mejor. Calle O, esqui-
ná a 19, Vedado. Teléfono F-1543. 
517» M t 
L ' K SOLICITA UNA CRIADA, P E M N -
O sillar, ¡KUM limpieza de habitaciones, 
, : reniente Hoy, lO-', entre Prado y 
¡Ctiloeta. 
r, 137 16 f _ 
CfK S O L I C I T A l NA CRIAnA, QUE 
» y ouerma en la colocación. Sueldo $25. 
número 202, entre Baüos y l). 
Slfig 16 t 
CJÍO DESEA l NA MANEJADORA, QUE 
• / sea formHl. de mediana edad, y que 
(raiga recomendáclfin, en la calle 15, 
mi mero 204, esquinH u Baños. 
507S _8 f 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N - I ca, del país, o penlnsulax, que duer-1 
ma u no en la casa, que sea aseada. Suel-1 
do: 25 pesos. Calzada de la Víbora, 692. 
Teléfono 1-2410. 
_ 5236 16 f. i 
(^OC'IVERAR: S E N E C E S I T A P A R A ' 7 corta familia. Buen sueldo. Prado. 4. i 
5225 16 f. | 
Y l O C I N E R A , E3V CONCORDIA, 54, BA-
\ j Jos, se solicita una que sea aseada 
y sepa bien su obligación. I 
5159 16 t I 
SE S O L I C I T A U R G E N T E M E N T E UNA, buena cocinera, para corta familia, ¡ 
en San Lázaro, 346, altos, según se en- ¡ 
tra, a la Izquierda. Se da buen sueldo, i 
50SO 15 t 
ITIfA COCINERA S E SOLICITA E N ) 3an Lázaro 344. piso principal de la 
• derecha entrando, cocina sencilla. Suel-
do: $25, q.ue sepa cumplir con su obli-
gación. 
_ .'Q^i 15 f. 
S E S O L I C I T A EN EMPEDRADO, 2?, altos, una cocinera que entienda algo 
de repostería, para corta familia. No 
tiene que hacer compras. Sueldo: $35. 
5114 19 f. 
ESCUELA INTERNACIONAL PA-
RA ASPIRANTES A CHAU-
FFEURS 
Automóvil Club de la Habana 
O'Reilly, 30, entre Cuba y San 
Ignacio. 
E n la» afuera» del 
A' nntam 1 ente de la Ha-
bana hay muchos agen-
tes que ríven sacando 
títulos d« Chauffeur» a 
cualquiera por una can-
tidad que sepa m á s o 
menoa manejar, o nada en 
absoluto. 
Pero esta casa saca el 
titulo a sus dlscrpulos y 
los ensefia a manejar y a 
hacer sus composturas 
en caso de que la máiqulna se descom-
ponga en las carrete-
ras. 
SI quiere ser un buen 
chauffeur, no piense solo 
n̂ sacar el título, ven-
,'a a yernos en O'eftl-
ily, 80, y aprenderá en 
poco tiempo y se colo-
cará con buen, sueldo y 
sin muchas dlfVcultadee. 
Se solicita taquígrafa en castella-
no, que sea competente. Dirigirse 
por escrito a: Apartado 686. Ha-
bana. 
C 10CO 5d-14 
Se solicitan tres señoritas, para es-
critorio. Droguería de Johnson. Obis-
po y Aguiar. 
FARMACEUTICO 
Se solicita para un pueblo <̂e campo, 
en la Provincia de Matanzas. Sueldo $100, 
casa y comida. Regencia activa. Infor-




mejores precios y garantizamos el 
trabajo pava todo el año. Deben 
traer referencias de las casas don-
('e han trabajado, o recomenda-
ción. 
ANTIGUO^ TALLERES DE LA 
VIUDA E HIJO DE VENANCIO 
SIERRA. 
HOY MARIN Y GONZALEZ 
S. en C. 
VILLEGAS. Núm. 1 0 9 . 
Horas de costurâ ' de 1 a 5 
Cualquier persona activa en io-
dos los puntos del interior de la 
Jsla, puede ganar $50 hasta $150 
por semana, vendiendo nuestros 
lotes de prenda y quincalla por 
su cuenta. No hace falta prácti-
ca. Muestras gratis. Informes so-
lo por cartas: David Alberto. Ca-
lle Reina, número 3. Habana. 
O E SOLICITA CNA MAESTR^" 
O clases superiores pn el coWi 
ría Teresa Soler. Informan en r? ^ 




National Steel Co., Lonja del Co-
mercio, 441. 
C 313» iad. b ab 
AGENTES 
La Compañía de Seguros so-
bre la Vida "The Manufac-
tureres Life Insurance Co." 
ofrece agencias a señores 
que puedan producir nego-
cios. Contrato de primera 
clase. Véase con: William 
Brown, Supervisor de Agen-
tes. Aguiar, 65. Habana. 
Auxiliar de Tenedor de Libros, 
bastante experiencia, y un office Ivü? 
preferiblemente con experiencia, ^ 
licitan para una casa extranjera, 
puede ofrecerles un bun futuro, nf 
ríjanse solicitudes con detalles i 
apartado 1975. 
5035 j 
CJE S O L I C I T A UN J O V E l T l i W V v -
O grafo. para Notaría. Llamar dÍTJ** 
al A-8520. m 06 < i 
15 t 
4868 16 f 
4199 15 f 
Curso especial de noche, de 7 
a 9, para empleados. Sin dejar 
su colocación pueden aprender a 
chauffeur. 
VJi; S O L I C I T A MAM K f ADOBA, F O R -
1 ' nial y con recomendaciones. Sueldo 
25 pesos, ropa limpin y uniformes. Ca-
lle •_,3. esquina a Ü, Vedado. 
Q060 19 f 
s 
É SOLICITA UNA BUENA MANEJA-
dora. en .Malecón, li', bajos. 
r.K.-.- 15 f. 
H . KNTRK V •.•.">, SF, S O L I C I T A I NA girvlenta pura lodo el quehacer de i 
lin tnatrlmonlo «in nidos. 
r)i(H» tg f. ! 
L - K " M . ( ESITA DNA CRIADA P A B A 
O come lior y la llmptoM (,e f"era, $30! 
y ropa Hmpla. Bn la misma "na para | 
••usrtos, .̂ •J."» v rooa liitipia. Calle (?, nú-• 
mw-o 110. entre 11 y 18. 
:.o:i7 15 f. i 
SK NECESITA DNA BUENA C O C I M -ra repostera, tiene que limpiar, re-1 
postería y cocina; no tiene que hacer) 
pinza. Buen sueldo. Calle 4, entre 17 y" 
lUñ Villa Violeta, Vedado. 
5()0l.' 15 f. 1 
' i 
Una cocinera que sepa cocinar, se so-
licita para corta familia, en San Lá-; 
zaro, 184, altos, esquina a Galiano. 
5025 16 f i 
SF SOLICITA " F V ^ B F E N A COCINE-; 
ra, tiel país, o un buen cocinero, 
buen sueldo. San Miguel, 4!», altos. 
5008 21 f 
TENEDORES DR LIBROS 
Se solicita un tenedor de libros com. 
pétente, con experiencia en el siste-
ma americano de contabilidad. Soli-
citudes con detalles al Apartado 1975. 
Para todos los pueblos del interior. Aho-
rre su tiempo, no sea esclavo de TOS 
semejantes, ¡ independícese! Usted puede 
ocuparse en su» ratos de ocio de nues-
tro asunto, T sin eniplear un solo cen-¡ V F N n F n n i í F Q 
lavo, obtendrá el 50 por 100 de comí-I V tillLfC.l/VIV£«3 
slón. No importa la ocupación que ten- p_rft n1a7¡a -A cn l i r i tan » T n « r . 
ga actualmente, con una o ^«s hora,s r«r« esia plaza. Se SOlIClian exper-
dlariat es suficiente. Al recibo de diez i «,_. „ p | *_« v í m » , v 1 irnr*« 
sellos rojos daré detalles. Escriba a : l 105 el1 e l 8 " ° ae VIDOS y HCOfeS. 
K.-homendía. Monserrate, 137. Habana. , Dirigirse a Agttlar, 134, entre Mu-
E S O L I C I T A N OBRERAS U A R A ^ H A - j ralla J Sol. 
cer bolsas de papel. Jesús X|aría, I 3419 
17. I>e 7 a 10 a. m. ' — — — — — — — — — — 
, 17 f j J ^ E L O J E R O , 
2* 
rario <•>« relojería, dirigirse al relo-
VENDEDOR D E T E J I O O S : SE SOLI-1 jero Paz. Compostela, 43, entre San Juan cita vendedor bien relacionado con I de Dios y "D'Rellly. 
el comercio importador, para vender! 4BI4 Id f. 
tejidos y con especíallda'i puntos. .Ar-
tículos conocidos ya en el mercado, 
líuenn oportunidad para vendedor acti-
vo y conocedor de la plaza. Escriban | Se solicita un dependiente encargado 
dando detalles a : Comerciantes Tej í - ¡para que se haga cargo de una botica 
dos. Apartado 1755. Habana. 
F A R M A C I A 
51.,í)0 17 f 
52R0 17 f 
SOLICITAMOS KUBCTBICX8TA8 F A -ra instalaciones en Central. cerca 
'-e la Habana. Buen jornal. Informan: 
Manzana de Gftmtz. 
5207 17 f 
en un poblado del interior, en la pro-
vincia de Matanzas, por tener que au-
su c!ueuo para España. Infor-
sefior José Poca, en el escrl-







i BONITA C O L O C A C I O N ! ! 11 
rc-iio criada pura comedor, sueldo, 
i: dos para cuartos, •í">>0; otra para 
.;l extranjero, S40; otra para señor 
I... .*1(>: dos sirvientas clínica, $:15: una 
•inrra. ¥40 y una dependienta café para 
¿•rtmPO, $30. Habana, 126. 
$103 15 f-
CJK S O L I C I T A DNA SESORA O S E - , 
> 5 Oorita de compafif;'. Q"© sepa inglés 
y «ea fina, si no reúne estas condicio-
nes nue no se presente. Sueldo $¡10. So 
pieficre alemana o americana. Telefo-
no 1-7422. María na o. 
IQ50 I-I f 
Q B MOLlí 1TA UNA CRIADA, I'AH \ I 
i 1 limpiar cuatro habitaciones y ayudar 
< nn los IIÍ'JOH. veinticinco pesos de suel-1 
do, que < uernia en la colocación. Be-1 
laacoatn, 21, entrada ])or San Miguel. 
_ _ • 15 f 
I jiN CONCOKDIA, Ifi. A L T O S , E N T R E I - J ( íaliano y Aguila. »e solicita una 
i-rikda de mano, para comedor. Suel-j 
do $25. 
Una buena cocinera para cocinar a 
hombres solos. Ha de saber su oficio. 
Sueldo treinta y cinco pesos. No ha 
de sacar comida <\ la calle. Calzada 
del Monte, 412, botica de la esquina 
de Tejas. 
5010 15 f 
U E SOLICITA FNA COCINERA, S U E L -
O do segfin trato. Santos Suáres, 87.1 
.lesús del Monte. 
4000 15 f 
~1 í AÑILA, íñ, C E R R O , SE S O L I C I T A 
1TX una espafíola. para la cocina y lim- [ 
pieza de una casa pequeite. Se pide i 
referencias. Sueldo $40 y ropa limpia. 
W87 ló^f 
Se solicita una buena cocinera para 
todo el servicio de una persona sola, 
mente, buen sueldo. O'Reilly, 72, al-
tos, entre Villegas y Aguacate. 
4045 14 f. 
Tenedores de libros, expertos, pa-
ra trabajo de audición, se necesi-
tan varios. Buen porvenir si son 
personas aptas. Diríjanse las ofer-
tas a: Auditor, a esta Adminis-
tración. 
C PTO Sd-14 
SE N E C E S I T A FN B F E N T E N E D O R de libros, mecanógrafo, que hable 
español e inglés. Dirigirse a: A. Ord6-
fiez. Calle de Cuba, 76. 
4972 19 t 
TENEDOR DE LIBROS 
Para el desempefio -le este puesto en i 
una Compañía de nueva organización, se 
solícita una persona, ffVie pueda demos-
trar su competencia y a la vez presen-
tar recomendaciones de toda serle'lad. 
Dirigir su solicitud, por escrito. con 
todos los antecedentes necesarios y nom-
bres de las personas <iue le recomien-
den, a "Nacional." al cuidado de la 
Administración de este Periódico. 
4090 14 t 
SOMBRERERA EXPERTA 
Para dirigir el taller de sombreros de 
"La Moda Americana", San Rafael, 
22, esquina a Amistad, Se necesita 
una buena directora con práctica y 
experiencia en ese giro. Se paga un 
sueldo expléndido y se ebigen refe-
T N ( 
T J diz 
4848 




un socio con $500 para Interesarlo en un 
negocio de grandes resultados. Oaranti-
zamo« su dinero. Acosta, 63. 
rencias. 
5240 20 f. 
SE TRASPASA 
r.ou; 10 f 
S K s,;I,l(MTAN DOS rtR/ADAS D E i.iani). una para comedor y otra para 
cuarto. En Avenida Columbla y Concep-
ción. Ueparto Buen Retiro. 
5003 15 f 
^ E NECESITA DNA CRIADA, U F E 
> } duerma .en la colocación. Sueldo $25. 
Alaleeón, '¿. Agencia Gomas. 
4085 15 f 
tJK SOLICITA UNA CRIADAMEN G E R -
i j vasio, 7, si no sabe su obligación 
<jue no se presente, 
•".OTM 15 f 
PARA MATRIMONIO SOLO, SE S O L I -cita, criada de mediana edad, que 
sepa cocinar. 25 número 283. Vedado, 
entre D y E , altos. Teléfono F-1706. De 
8 a 2 
4890 14 f 
SO L I C I T O DOS T F N K O O R E 9 DE L i -bros, prácticos en contabilidad de cos-
to y tres auxiliares. Ksoriblr de su pu-
lió y letra al Apartado 686. dando re-
ferencias. 
C 554 30d-ll 
Necesitamos un cocinero hotel, $80, 
un dependiente restaurant, $35, ropa 
limpia, un camarero habitaciones, $35, 
ropa limpia, provincia Santa Clara, 2 
ayudantes de profesores para Colé- j 
gio, $30, casa y comida, provincia 
Habana, 1 ayudante carpeta, $50. Ha-
bana. Informan: VUlaverde y Ca. 0* 
Reilly, 13, agencia seria. 
5235 16 f. 
un hermoso local con dos puertas a la 
calle, poco alquiler y contrato, propio 
para oficinas y comisiones o para bar-
bería. Informan: Acosta, 63. 
4958 18 f. 
SE SOLICITA. CON S500 A $1.000, UNA persona para ponerse al frente y dar-
le sociedad <1.e dos terceras partes en el 
negocio de una bodega sola en esquina, 
con contrato, poco alquiler y bien aten-
dida, puede vender m¿8 de $35 que est/1 
vendiendo. Razón en Amargura y Ha-
bana, café, vidriera, de 8 a 10. 
4738 19 f 
Se solicitan mineros y escombreras 
en las minas de Matahambre, se 
paga buen jornal y se da trabajo 
por contrata al que quiera. Infor-
man en las Oficinas de Consula-
do, número 55. 
3771 29 f 
SF, NECESITA UN P O R T E R O , D E M E -dlana edad, tiene que hacer alguna 
limpieza y lavar una máquina, se pi-
den Informes de su conducta. Sueldo 
30 pesos. Baños y 3a., Vedado. 
4915 14 f 
O E S O L I C I T A FNA MUCHACHA, V A -
coser a mano y a maquina. Suel-
do 30 pesos. San Miguel, 200, antiguo, 
bajos. 
4903 14 f 
Vendedores expertos, con buen 
record en automóviles y camio-
nes, tiene magnífica oportunidad 
en casa importadora de acredita-
das marcas. Espléndida oferta a 
quien presente pruebas de sus 
ventas anteriores. Zurbano. Lam-
parilla, 34; de 1 a 2 p. m- . . 
C 1514 4d-ll 
PROFESOR DE MATEMATICAS 
PA K \ BUENA BODEOA: N E C E S I T O buen socio, ya qtie pronto ha de 
quedar todo a su cargo. Jeads María, 35, 
informan. 
4866 14 f 
SE S O L I C I T A FNA COCINEBA, E S F A -flola, para corta familia, que sea l im-
pia y traiga referencias, ha de dormir 
en la colocación. Sueldo 25 pesos y ro-
pa limpia. Salud, 27, bajos. 
4805 , 14 f 
1 7»K LA C A L L E i ' / i sEO, 361. E N T R E 25 y 27, se solicita una criada íor-
nal. 
0089 15 f 
r p E N I E N T E R E Y , 15, SE N E C E S I T A 
A una .manejadora, para ayudar a cui-
dar niños de 4 y 6 años. 
W-:; 14 f. 
O E SOLICITA S I R V I E N T A PARA F A -
O milia de tres personas mayores, casa 
chica, buen trato, ropa limpia y $20 de 
BlieMo. riñera, 29, Cerro. 
4!)3« 14 f. 
Se solicita una cocinera, que sea asea-
da y que sepa su obligación. Salud, 
50. casi esquina a Lealtad. 
4907 14 { 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA corta familia, que sea aseada. Infor-
man : Maloja, 99. 
4821 14 f 
EN SAN LAZARO, 480, BAJOS, S E So-licita una cocinera y una criada pa-
ra poca familia, que sepa cumplir con 
su obligación. 
4769 17 f. 
PERSONAS DE 
I G N O R A D O P A R A 0 E U 0 
PARA ASUNTO U R G E N T E , C>FE L E conviene, debe presentarse la espa-
ñola Nieves Araujo Móndez, en el Ve-
dado, calle 17, nflmero 474, entre Dle« 
y Doce. 
5307 l » _ í _ , 
IT XA S E S O R A , VENIDA D E CATO 
J Hueso, solicita a Juana Pérez, para 
asunto de familia. Maloja, 44. 
5142 1« ' 
(,¿E SOLICITA FNA CRIADA DE MA-
no, peninsular, de mediana edad, 
para corta familia. San -Mariano, entre 
KM . i l ic ión y Saco, al lado del número 
Jt>. Ueoarlo Fúrraga. Víbora. 
isV u f 
( J E S O L I C I T A E N MALECON, 62, P R I -
•3 mer piso, una cocinera aseada y que 
sepa cocinar, para dos personas, no 
hay plaza; y una criada que entienda 
de cocina. 
4608 i3 t 
S O L I C I T A FNA CRIADA, BLANCA, 
• .J que sepa su obl lgacló i y entienda 
de cocina. Sueldo 5»^. Cerro. 741. 
1872 14 f 
Q B DESEA FNA CRIADITA PARA L A 
O parte de fuera, de una casa. Sueldo 
fS9 y ropa limpia. Ha de tener quien 
• w recomiende. Calle 12, número 70, a l -
to*. 
; "MAPA DE MANO: E E N E C E S I T A EN 
la calle B, número 175, altos. Ve-
dado. 
MKB u f 
Se solicita una criada para el come-
dor, se prefiere peninsular y no muy 
jovencita. Informan en G, 22S. 
«921 • 14 f. 
T-nmimi n i mitmmmm înwmnfmmjEMmtsaMíjMJí 
CRIADOS DE MANO 
VJE S O L I C I T A . EN INDFSTRIA, 111, 
O antiguo, un cria-ío de mediana edad, 
práctico en el servicio y con referen-
cias. 
4_ ' 21 f 
(«E N E C E S I T A N BLENOS S I R V I E N T E S 
O camareros ton sueldo mensual de 
$70. Hay que presentar buenas referen-
cias. Dirigirse al Administrador del Ve-
dado Tennis Club. Calzada y 12. Ve-
ia f. 
SO L I C I T O ÜNA COOCINERA, P E N I N -sular. tiene q.ue dormir en la ca-
sa buen sueldo y ropa limpia. Jesús 
del Monte, 276, botica Santa Elena. 
* W 13 f 
EN BAÍfOS, 31-A, E N T R E 15 T 17, S E solidta una cocinera, para un ma-
trimonio. Sueldo $25. 
J»654 13 f 
SE S O L I C I T A ÜNA COCINERA^ Q C E "ea muy limpia y sepa cumplir con 
su obligación, en Obrapía. 48, altoaL 
4fiao 13 f 
SE N E C E S I T A UNA B U E N A " C O C I N E -ra. blanca o de color, que pueda dar 
buenas referencias, para corta familia 
en la calle 23. número 2íi6, frente al 
Parque de Medina. 
S O L I C I T A SADER E L FARADERO | 
O de Josefa Rodríguez o María Rodrl- ¡ 
?uez, hijas de Balerío Rodríguez, que! ué torrero en Manzanillo, lo solicita \ 
Gonzalo Seoane, para un asunto dle he- ( 
rencia. Calzada de Jesús del Monte, 206. 
Habana. 
5018 l» * 
SI BUSCA USTED 
UNA POSICION DE PORVENIR 
LEA ESTO: 
OPORTUNIDAD ESPLENDIDA 
Una gran dorguería de esta 
capital busca un empleado 
competente y conocedor de 
toda la línea de aparatos, 
útiles de farmacia y mate-
riales de curaciones para ha-
cerle jefe de dicho departa-
mento. Diríjase por escrito a 
VERITAS, 223, Manzana de 
Gómez, dando referencias y 
especificando sueldo. Reser-
va y discreción. 
"LA BIEN APARECIDA" 
O F I C I N A E N L A M P A R I L L A . 9 4 
Teléfono M-2S06 . Director: 
A. Fernández. 
Necesito dos dependientes para café, suel-
do de $30 a f40 mensual; tres para res-
taurant y varios camareros para hotel 
y casas de huéspedes con buenos suel-
dos, también se necesitan varios em-
pleados para diferentes establecimien-
tos. SI usted desea un buen empleo pa-
se por esta oficina y pronto lo tendrá. 
Para informes en lampari l la , 04. 
4928 16 f. 
Se solicita un buen profesor, 




2 y de 4 
14 f 
SE S O I . U I T A N MUCHACBAS, QUE S E -pan coser a mano y máquina, en 
Concejal Velga entre Estrada Palma y 
Jesús Bstévez, Villa Dulce, Víbora. 
4680 IT f 
Se solicitan muchachos, de 15 a 18 
años, buen sueldo, según desarrollo. 
Droguería "Sarrá;" de 10 a 12 por 
la mañana. 
6015 15 f 
s 
E S O L I C I T A UN BOHfBRE S E R I O , 
SB N E C E S I T A N T>EPENDIENTES, Mo-chilas, cocineros y ayudantes de co-
cina. Los interesados pueden pasar al 









V MEDIAS O P E R A R I A S 
modistura, se solicitan en VI-
AS, modas. Se pagan buenos suel-
hay trabajo todo el afio. 
26 f. 
• 1 
resultado pira el hombre que se ocupo 
de vender. Inform»: Monserrate, 99; de 
10 a 12. 
5045 15 f 
Se solicitan muchachos de 15 a 18 
años, sueldo de $45 a $60, según edad 
y desarrollo. Droguería "Sarrá." De 
10 a 12 por la mañana. 
6068 19 1 
E N D E D O R A FARMACIAS. S O L I C I -
N E C E S I T O 20 P E O N E S , fS T CASA, 
i3l dos para almacén,-160 cada uno; nno 
para bodega. $80 libre», l café. $30 libres, 
y un criado, $50 llbre.s y 20 para un 
corte de cafla. pagándoles a $2-20 las 100 
arrobas. Informa el sefior Bezanllla. 
Oflrios, 19, bajos. 
6087 IB f. 
amos uno que tenga experiencia en I TT'ARMACEUTICOS: FORMARIA S O C I E -
ramo y conozca la clientela. Sueldo ! dad con farmacéutico o casa ya 
o comlslfln. The Havana Drug Compa 
ny. Neptano e Industria. 
4882 14 t. 
C-1596 rd 13 




L A V A N D E R A P A -
661, Colegio "Bs-
Bd 11 
establecida, que se dedique a ese giro, 
aportando capital y magníf icas repre-
sentaciones extranjera». Detalles por 
escrito a: M. E . González. Teniente Rey, 
16. Hotel Franela-
6086 15 f 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
"LA CASA ECHEMENDIA'^ 
MONSERRATE, 137. T. M-1872. 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIOlM 
Pida su cmplcíulo a esta .asa v quedaií 
satisfecho. La única que no cobra co • 
sirtn adelantada a los hombres y rn5ü' 
srralls a las mujeres. Absoluta 8eri».ri.? 
Eulogio P. Echemendla. K 
21 f 
1 / L Í ;ALI ,0 DE ORO. BEZJLNTLLA"^ 
J L y Co. Oficios 19. Tel. A-M77. B w , ^ 
tro facilita peones para cualquier DUBI» 
de la Isla y speclalldad en ehauff.n 
ayudantes, dependientes, mecánicos 
plnteros y profesionales de toda pin'., j 
trabajo a los emigrantes. " ^ 
5988 - 16 * 
"LA BIEN APARECIDA" 
OFICIISJA EN LAMPARILLA. 94 
Teléfono M-2505. Director: 
A. Fernández. 
Gran centro de Colocaciones ezclnstn 
mente para el comercio. Indnstrlat r 
empleados para oficinas. Se facilita H 
pldamente personal competente en todo, 
los giros; esta casa trabaja con resmi 
y legalidad. Vista hace fe. 1 
4929 1(, t 
San 
"LA CASA ECHEMENDIA" 
MONSERRATE. 137- T. M-1872 
GRAN A G E N C I A D E COLOCACIONÍS 
Pida su empleado a esta casa y auedírá 
satisfecho. L a única que no oobr^ ron,' 
Rlfln adelantada a los hombres y color» 
8 l»8 mujeres. Absoluta seriedad. 
Eulogio P. Echemendía. 
T \ K I N T E R E S G E N E R A L ! NECESITO 
X J 4 mozos fábrica; 6 depcmlientei «• 
re, ronda, bodega y lechería; dos c • 
mareros ; dos fregadores ; 8 ayudantes d« 
chauffeurs; tres criados de comedor, IM-
u" •'oclnero; cuatro sirvientes, tr*» 
chauffeurs; dos ayudantes rocina; peonM 
y otros: para la ciudad y el campo., 
Monserrate, 137. Echemendí 
3796 " „ t 
AGENCIA "EL COMERCIO" 
Ofrece toda clase de personal competw 
te para almacenes de todos los glroi 
cafés, fondas, posadas, hoteles, restii 
ranes, fábricas, bodegas, etc.. lo rniim 
para esta capital que para el camft 
Propietario: Román Heres. Acosta.» 
arco de Belén. Teléfono A-4960 
- 4452 7 mv 
LA AGENCIA L A UNION, D E MARCF-lino Menénder, facilita todo el p«M 
señal, con buenas referenrlas, para a«i-
tro y fuera de la Habana. Llamen >!, 
teléfono A-3318. Habana, 114. 
4697 f 
ATENCION» ¿QUIERE USTED COLO-.. . rarse .en ca8a Particular, comerele, 
oficina, fábrica o taller? Pase por 1* 
Agencia " E l Comercio" y lo consegiriri 
Acosta, 63. 
14 f. 
VILLAVERDE Y CA^ 
O'Reilly, 13. Teléfono A-2348 
GRAN AGENCIA DH COLOCACION»! 
SI quiere usted tener un buen codasw' 
de casa particular, hotel, fonda o eit»-
b!ecl~i lento, o camareros, criados, de-
pendientes, ayudantes, fregadoref. repar-
tidores, aprendices, etc.. que sepan •« 
obllgaclfln. llame al teléfono de esta M* 
agua y acreditada casa que se loi faci-
litarán con buenas referencias. Se raw-
Jan a todos los - pueblos de la Isl» «1 
rrahnjadores para el campo. 
4030 29 t 
I xy S T R Ü M E Í v T O S 
D E M U S I C A 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E José Lrfpes. Lo solicita su hermana 
Manuela. Informan: Santa Teresa, 3, Ce-
rro. Habana. 
4897 14 t I 
SE D E S E A SABER E l , PARADERO D E i Antonio González, de Cabanelas, Oren- ' 
se; su tío Antonio lo espera en' Ofi-! 
dos, 7. 
4802 14 f 
M A R C E L I N O ALVABKZ D E S E A SA^ 1 ber de su hermano Benigno Alva- : 
rer, y Alvarez, ruego a todas las perso-
ñ u que sepan de ese Individuo lo co- 1 
munlquen a su hermano Marcelino A l -
vares. Hotel Continental. Apartado 2005. 
4585 18 f. 
O E D E S E A SABER E L P A R A D E R O DK 
IO José Arenas Ortlz. para asuntos de 
familia. Su hermano Manuel Arenas Or- i 
tiz 
Agentes de anuncios: se solicitan 
Una muchachita de 12 a 1 5 año»,' competentes agentes de anuncios, pa-j 
blanca o de color, para ayudar en « importante diario. Buena comisión. ¡ 
chica '-'nicame,1*c Personas capacitadas pa-
APRENDA A CHAUFFEUR 
EMPIECE HOY MISMO 
los quehaceres de una casa 
Ha de dormir en su casa. 
Amargura, 4 1 , bajos. 
20 16 f. 
ra este trabajo deben presentarse. 
Agencia Mundial. Obispo, 59. Depar-
tamento, 19. 
48̂ 3 14 f 
- C | E S O L I C I T A UN 
- ' O diana edad 
r|"TR ABAJADORES PARA LOS T E R R E 
L nos, se necesitan en el R efiado Ten 
nls Club. Sueldo mensual: $60. Dirigirse : „e piden 
a l Admlnlstradou. Calzada y 12, ve- informan 
dado. - 5162 
5231 16 f. 
P O R T E R O , D E M E -
ha de ser persona seria, 
referencias donde ha servido, 
en Prado, 37. 
1» f 
O E S O L I C I T A UN MECANOGRAFO E N 
•v7 ingles 
| CJE S O L I C I T A , E N M E R C A D E R E S , M, 
español, hombre o mujer. I n - i 
forman Banco del Canadá. 419. 
5210 3 
N M F . - I T A F A R M A f U T i r O PARA 
O un pueblo del camP0- Sueldo 
! O altos, un taquígrafo mecanágrafr». 
5150. 
t o m a i g » ; 
raso que no sea taquígrafo debe ser 
un buen mecanógrafo. Se deiea que ten-
ga suficiente práctica. 
5119 17 t 
PIANOS DB A L Q U I L E R , DESDE TRÍ* pesos en adelante. Indtiatrla, 94. Afi-
naciones gratis. 
5167 1» í 
" p i a n o Y V I C T R Ó L A 
Se vende un plano nuevo, moderno «n 
$225 (costrt $475) nna Vlctrola con 
eos y gabinete, $55; un juego mod*rn(> 
de sala, $115; un escaparate, $18; y otro» 
muebles sueltos de comed'"', ^ 
cuarto. Aguiar, 32. 
5112 IB f _ 
O E V E N D E UN PIANO ALEMAN, CO-
O lor negro, cuerdas cruzadas. Pof 
uso. Precio: $150. Industria, 94. 
4864 l í f 
8915 18 f 
4473 16 f 
COCINEROS 
EN 28, NCMERO 1M, VEDADO, E N -tre I y H, se solicita un cocinero 
o cocinera. Ha de hacer plaza y tener 
buenas referencias. 
5332 17 f 
CHAUFFEURS 
Q E SOLICITAN DOS CRIADOS, Q I E 
O tengan referencias, blancos o de co-
lor. Teléfono A-3165. Concepción, 9 Par-
cel Tulipán. 
•'•"•g 15 f 
I / N AMARGPRA 3i, SEPTIMO PISO, 815 
\ ' j solicita un tercer criado que sea 
formal y trabajador. Tiene que pre-
•u-ntarse Con buenas referencias. 
4940 14 f. 
CH A C n n E U R , SE S O L I C I T A UNO B U E -no, con recomem'aciones de las ca-
sas que haya trabajado. Sueldo: $70 ' 
uniformes, casa y comida. Paseo. 224* I 
entre 21 y 23. Vedado. 
SS 16_f_ 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS i 
$100 al mes > m á s sana un buen cfcan-1 
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centaros para 
franqueo a Mr Albert C. Kelly. San Lá-
re.: i. 240 Ha^nna 
/'^HACPTÍl R. SE SOLICITA EN « ON-
nulado. 75, bajos, qne traiga refe-
rencias. Sueldo: 6o pesos y la com'dn. 
50W> i s t. 
\ DRIANO M^ARCIII D E S E A SABER E L paradero en la Habana del sefior j 
Francesco Gasparlnl. Informes: Castillo i 
123. Cienfuegos. 
C-1362 Kd 5 
i NTONIO GARCIA CONDE, D E S E A 
Á \ . saber el paradero de su hermano Ra-1 
ffcel García Cbnde, recién llegado de 
Espafia. Que se dirija a Cárdenas, Re- 1 
creo Capitolio. 
4803-04 ig f 
MANÜElTCAStASo-
Deseo saber ddnde se encuentra el se-
fior Manuel Castafio; le be esci-ito va-
rias cartas a la ú l t ima dirección que 
me dld y no he tenido contestación. Di-
ríjase en persona. Sol, 110, o mande su 
dirección; lo solicita con urgencia Nie-
ves Aguila; conteste enseguida, urgente. 
481̂  25 f 
Se desea saber el paradero de 'os 
hermanos Rafael, Baldomero, Ri-
cardo y María de León, que en 
el año 1 8 9 2 vivían en Nueva P a 2 . 
Se gratificará a quien escriba dan-
do la dirección de alguno de ellos 
a la siguiente dirección: Sr. Ma-
nuel de León, Underwood Typew-
riter Co. Haríford. Conn. U. S. A. 
Tiene que trabajar, activo, y si se 
interés tendrá participación uti l idades.» 
Monserrate, 135. 




referencias, para auxiliar de escrito- ^ 





E N E C E S I T A ; 
ra fregar y 
de comedor. G, 
5116 
Se gana mel^: sueldo, con menos trába-
lo qne en nír.gtn otro oficio. 
MR. K E L L Y le ensefia a manejar y todo 
»I mecanismo de 'os automóviles moder-
nos. E n corto tiempo usted puede obte-
ner el titula • una bnena colocación. L a 
B C E N MUCBACHO, pa- , Escuela de Mr. K E L L Y «s la única en 
ayudar con el servicio fcu clase en la Reptlbllca de Cuba, 
número 3, Ve<í»do 
N E C E S I T A I N MUCHACHO, 
el trabajo d« nna casa; se 
ga bien. Reina, 71, altos. 
5120 18 
16 f 
SE S O L I C I T A UN SOCIO, Industria establecida hace 80 PAR A UNA I C O L I O I T O PLAZA DE V E N D E D O R años . ; O viajante, experto en ropa confecciona-
que disponíra de $5.000. para retirar un da. tejidos, quincalla y joyería fina y 
socio. Se suplica sea hombre de negó- ! dorada. Referencias de primera clase, 
cío o de comercio. Informan: sefior Ca- ! A. S. Forteza. Acosta, 7. 
sas. Reina y Amistad, café OrlOn. Ho- I 5182 16 f 
ras: de 9 a. m. a 2 p. m-
5154 16 f - S 
Se solicita un segundo criado, para J ^ I n * * ! 
limpieza de portal y cocina. Se pi-
den referencias de las casas donde ha-
ya estado. Informan en 17, esquina a 
H. Vedado. 
5151 16 t 
1 ) K ! licita. 
5043 
BOTICA: 8B SO-
Corrales y Cienfuegos. 
15 f 
MUCHACHO 
formal, serlo y honrado para una Oficina 
americana, q'ue venga acompafido por 
su padre. $5 semanal. The Beers Agen-
cy. O líeil lv, 9-12. Departamento 15. 
C-1573 3d 12 
E N E C E S I T A UN MUílHACHO D K 
quince a 17 aflos para regar una Jar-
dín y ayudar alsro en la casa: tiene que 
tener buenos informes- Calle 4, entre 17 
y 1"> Villa Violeta. Vedado. 
5003 13 f. 
O L K ITAMOS E X P E R T O S MKf \N I . 
eos en reparaciones y ajuste de au-
Si no son entendidos no 
empo. Se pagan bnenos Jor-
nales. Talleres "Overland." de la Cu-ba 
Motor Co. Calle de Arbol Seco, entre 
Benjumeda y Desagüe. 
5174 18 f 
/ C E N T R O G A L L E G O . PROPORCION * 
\ J colocación a tu» asociados, a I M 
migrantes y a la mujer gallegos, s i / 
estipendio de ningún género. L a s ofer-
tas se harán personalmente en la Gfl-
c'na do Co'oeaelones, Información y 
K-itafeta, altos del Palacio social, y laa 
demandas en cualquiera otra forma. Ot-
ro garantizadas. 
C 'JftSO «lt Ind. 22 o 
MR ALBERT C. KELLY 
• Director de esta gran escuela, es si ex-
perto más o.nocido en la República de 
l uba. y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
v.siten y qu-eran comprobar sus méritos. 
MR KELLY 
le aconseja • usted que vaya a todos los 
lugares donde le digan que se ensefia pe-
• ro no se dc'c engañar, no dé ni un cen-
ts vo hasta -.o visitar nuestra Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por un li-
bro de Instrucción, gratis 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
1A HABANA 
SAN LAZARO, 2 4 9 . 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
i 'RBNTK A L PARQU» MACEO 
PIANOS D E CCERDAS CRUZADAS, venden, para componer y comPne*J 
tos. en San Salvador, número 19, en «' 
Cerro. Teléfono 1-1931. 
4056 ftm» 
REPARACIONES GARANTIZADAS 
Pianos, Pianos automáticos y 
Organos. 
RICARDO RIVAS 
Aguacate, 53. Teléfono A.9228. 
44*5 3 - ^ -
SE V E N D E UN GRAN PIANO M-A*?* Em'Tson, por necesitar el í00*1-,, 
ne cuerdas crusadas. Modernista. 
de caoba. Precio: ?líf. Vale 5C00. 
ralla, 74, altos, por Villegas. Tel. M-Jf"-
30d. 4f^ 
SE V E N D E UN GRAN PIANO Íll-*,'J* Emerson, por necesitarse el ,0vf. 
Tiene cuerdas cruzadas. Modem|sta. ^ 
cho de caoba. Precio: 175 pesos. Vale ' 
Muralla. 74, altos, por Villegas. Tel»" 
no M-2003. . . 
C-1339 
Se SE V E N D E UN MAONIPICO Cbassalgne Freres, nllmero 4. — ... 
en $350. tlltlmo precio. Puede verw 
EgHo. 20, bajos. 
4850 14 t 
A G E N C I A S 
D E M T T D A N Z > 2 
PO R T E R O : S E S O L I C I T A E N V I L L A Josefina, Calzada esquina a I , Ve-
dado. Teléfono F-143fl 
4976 J5 \ 
SOLICITO ÜNA PERSONA 
que disponga de poco dinero para un 
negocio que trabajando deja al mes 100 
pesos. Informe»: Amistad, 136. García 
y Compaflla. 
14 f. 
T T N D E P E N D I E N T E DE FARMACIA. 
_ despensarlo 
O entiendan de jardín, para las afne- y que tenga referencias, se solicita en 
ras de la Habana. Informan: bodega, i la farmarla del doctor Bosque. Teja-
San Nicolás y Concordia. Idilio. 38. De 8 a 11 y de 1 a 5. 
3031 *« f 5006 15 f 
La Estrella y La Favorita 
SAN NICOLAS 98. Tel. A-3976 y A-tí* 
"EL COMBATE" 
Avenida de «talla. i l«. Teléfono AT'SC^ 
Estas tres Sfenclas. propiedad de J - ^ 
ĵ Opez y Co. ofrecen a.' pflbllco en » 
neral un servicio no mejorado por ^ 
guna otra agencia, disponiendo para - _ 
fie completo macorlal de tracción » 
sena! idOneo „ » 
44SS * L Í -
Siiscríba$e al D I A R I O D E L A 
R I Ñ A y aaúnciese en el D I A R I O DE 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e t c S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , E M P L E A D O S . C R I A D O S . C O C I N E R O S . J A R -D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E E O S , e t c . , e t c . 
- R U D A S D E M A N O 
LA y K I A N E J A D O R A Í ) 
DESEAK COLOCARSE DOS JOVEXXS, penlnsnlaret, con familia de mora-
lidad; prefieren juntas, una para habi-
taciones y la otra para comedor. SI no 
pueco ser Jnntaa. separadas. O l l e Cár-
denas. 4, modera»- nUns 
48S3 14 f. 
C O C I N E R O S 
C o n t a d o r c o n conoc imientos A* Jo-rÊ  DESX.*, ENCONTRAR r x T V -y u n i d u u r , LUU k w u u u u u c n i o » a e . # J pleo> ayudante carpeU; no Importa D E S E A COrOCARSB ETN XTSA CASA Q E O E R E C B TTV J O V E X , P E X E s S r L A R , seria, una persona de mediana edad, O 
in- l TOVEX' PE>iKí8CXAR. DESEA COLO-j D I ¿ ^ l 6 n : Luj6' Teléfono A-05 
I , * ^ carse de criada de mano o maneja-' 
dora 
S c n . d « ^ J ^ ^ U p e t a b T e . Para 
^ « ^ r t S i a ^ ^ r a s ^ calle Aguila, nü 
íorm«»; * , i Felipe Poey. bodega. Teléfono I-24SS. 
m.ro l * * i» í ¡Víbora. 
• ' % - 4S77 
recomendaofones; es joven y 
•^irecc"-
5132 
clínica. Informan: Milagros 
espafioi 
f 
, , . - _ recién llegado, par» oficinas, sabien 
1 in<rlp« V t r a n c e s . OrreCP i n « «Ann- ;< lue 8ea algún ingenio de laa afueras, : como portero o criado; da buenas refe- do escribir un poco a maquina 7 J6" 
s u ^ i t a j l ^ ™ * * * ! «CITI hueno3 informes. Dirigirse a J . Poch.: r^nclaa. Informan: Habana, 89. Notarla ner conocimientos del comercio, por ha-
Centro Catalán. Avenida de Italia 9». del Licenciado Pruna Latté. Sueldo $80. ber trabajado cuatro años en Buenos 
4420 10 f. | 4963 . 15 f I Airea, no rehusa ir al camPO. ^erlo per-O E OFRECE MAESTRO COCINERO, re- - i - . D i r i r i r s e a "Cienfne iros " t\a 
O postero casa particular, con buenas CIOS. l / i r i g i r»C a . . T T 1 * 1 " 0 8 * C O. 
11 
« f 
, e l e g i ó 
ií 
L i W e 
lencia, se ^ 
futuro. Dj. 
detalles j ' 
- 13 f. 
imar de 4 j 
15 r. 
[ACIONES 




> cobra comí. 
DESEA 
j i , de 
rer.lnsuUr. 
¿ E 
Í-ÍITOCAR V S A MUCHA-
C O L ^ a ñ o S de edad v 
14 f 
T I N COCINERO, DE COLOR. QUE 8A-
ne cumplir con su deber, se ofrece 
en San Lázaro, 271. Teléfono A-4280. 
5014 15 t 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
4230 15 f 
V A R I O S 
A f E OFREZCO PARA V L \ J A R POR T O -
E D E S E A COLOCAR TN'A FRAN'CE 
sa, para acompañar señorita o se-l * d f c r t a d a ^ d ^ m a í o ú ma- ! g ^ 
tiene quien responoa^po^^ | fiora. No duerme en la colocación. Infor-
orla. 133; de 5 a 
X A SEÑORITA T A Q U I G R A F A prln- Teléfono" A-8588. 
j Q E S E A COLOCARSE UX COCINERO,1 ^ clpianta. d 
4Sd3' u f | 6266 tt't \Ûm 14 f ' _™2<¿ g M \T\ 
p O C I N ' E R O — r I T O V F V • N J S ST.; J ^ F S E - A COLOCARSE 
\ J muy 11 
y española 
¿ P I E N S A U S T E D C A S A R S E ? 11TJL da u ^ ^ H jfen€ral y 
Me bazo cargo de toda clase de diligen- tos del país de una casa serla y só i -
das para la celebración de matrimonio», i vente. Tengo magníf icas referenelaa Co-
Inscripclones de nacimientos en el Re- , nozco el ramo y tengo garantiaa Bscri-
glstro Civil y Cartas de ciudadanía To- ; tan: F . Revira. "Vizla, & 
I mis Vega, el—1 
sonalm^ite, portería 






4949 14 f. 
SO L I C I T A COLOCACION D E P O R T E -ro o cosa análoga, bombre de me-
A L O S DUEÍfOS D E FINCAS, TOT MA-trimonlo, que tiene un hijo de 15 
aflos, con dos yuntas de bueyes y 5 va-
cas, desea una finca de 8 6 4 caballe-
rías, para explotarla a partido. con 
siembeaa y animales. Informan: <ja-
£ 1 . 1 ' c i l l a Aramburo, 5. cinaau. EN D I A R I 0 DE L A MXRXXA. por 
paneta. ^ l J L J ~ I escrito. I. D. 
52So . — .. . .mrrTTn ña- 4838 14 f ¿ ^ CH^CHA, T E N I N S C L A R , ^ i _ 
Í I X ¿ U colocarse de criada de manota-1 p^g^^^j COLOCAR DOS MUCHA-
cumP111" co.n SUJ.r,r.«rta oor ella. ln- i ^ chas, peninsulares, en casa de mo-
Sda." tiene ^ ^ J ^ ^ 0 luspiro, 14.1 ralldad. una par_a criada de mano y otra 
- ^ T - 5 í ^ b K \ , PENINSLXAH, D E S E A 
1 'NA s ^ ¿ i criada o de maneja-
c0i0Ch^na familia, no admite, tar-
^ dlan A ^ ddsde las 8 ce la 
msíana » l1-
5319 
para comedor. Se desean colocar Juntas. 
17 f i Informan en- Someruelos, 17. 
SS39 14 f 
C E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , de 
O criada de mano, con familia de mo-
ralidad. Industria, 73. 




177. B s t ^ 
*l<3uier pum, 
C I D A " 




« faclliu rt. 
¡"nte en todos 





isa y quedíri 
^oobr^ ronil-









y el camp«.i 
13 f. 
l E R C I O " 
al competsn-
os los giro* 
teles, restau-l K 






todo el wr-. 
as, para a»n-





Pase por Iv 
0 consegulri 
14 f. 
C A ^ 
. A - 2 3 4 8 
OCACIONW 
)uen cocineM 
onda o esta* 
criados, de-
.dores, repar-
le sepan n 
1 de esta so-
> se los fad-
las. Se m»E-
le la Isla r 
39 f 
O S 
Ü S Í C A 
>ESDS TRES 






, $18; y otro» 







iro 19, en «' 
N T I Z A D A S 
l á t í c o i y 
\ S 
IO A . 9 2 2 8 . 
4NO BCAJICJ 
el local. T l ^ 
rnista. hef.̂  
ŝo MAsr* 
.e el loe»'; 
demlota. 
o»- Val2 sgas. Teléío' 
fro 4. Se ** 
de verse en 
avor i ta 
í7« y A-*2* 
4 
5fono A : * 2 
lad de J JT 
blico en i", 
ido por 
ido para « ¿ 
iccldn T P*^ 
5 9 j ^ 
E L A 
D I A R I O DE 
^ T - T L VEDADO. frE D E S E A CO-
5S28 . 
. r n i OCARSE UNA JOVEN, E S -
I V ^ ^ Í di criada de m8no y entieu-
Vf^nrin* es honrada y trabajadora 
f u e r e ' S e r é n e l a s . Hablar con ella en 
San N'lcoUa SL 
5C04 
17 f 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T REPOSTERO¡ BLANCO, ' J ^ é s ^ f i o l ^ ^ é S . T O V E N , CUDAN O, H ABLANDO FR.AN 
limpio y práctico en francesa " , Í ^ „ ^ n ^,ortunidad ¿ara meloAr & cés. solicita trabajo en oficina Di 
l , criolla y americana se ofre- ôŝ l6z¡r D I A R I O DB ^ I Í A E ^ N A rigirse por escrito a: E. Rojaa Amis 
. "J^ESEA i 
E S E A COLOCARSE E N UN E S T A -
bleelmlento de Joyería y quincalla. 
ce para particular, comercia de orden 
Aguila, 154. TeL A-S901. 
,4776 13 t 
J . K. F . DIARIO DB L A MARINA 
5275 17 f 
UENA OPORTCNIDAD DE NEGOCIO, 
para 2 ^ m b r e s ^ R i e r a n tr^-i 
residencia | t^to^J^S****^ ' 5 2 
todos los mese* de $500 a $8W de uti-
lidad. Se vende por retirarse el dnd-1 
fio. Para m i s informes: Aguacate, 17;! 
tad, 70. 
4837 14 t 
espafiol, de mediana edad, con las , un Joven, ya práctico en este giro; da-
mejores referencias de las casas que rá garantía si fnes* conveniente. Puc-
ha estado. Para casa particular o p a n | ¿e escribir s i Apartado 382. José Mon-
oficlnaa Informsn: Teléfono A-SSls. tero. 
4997 15 f 1 4853 14 í 
Campanario 80. 
4815 12 f. 
pafiola, para criada de cuartos o de 
comedor. Informan: Mercaderes, 16 y 
medio, altos. 
5S24 17 f 
E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-
SE O F R E C E U3Í COCINERO, REPOS tero, fino, zasfin inmejorable, inte- ¡ de 6 a 9 p. Di-
ligente en varios menfls, como repos-
tería francesa, española, criolla, ame-
ricana, comlfot para casa especial del 
pala mulato, recibo correspondencia. 
Sueldo $75 en adelante. Reyna. 33, al-
tos; habitación, 5, va al campo. 
6059 15 t 
529S 
17 t P A R A L A S D A M A S SE D E S E A UN HOMBRE QUE C U I D E el Jardín y baga la limpieza de los 
patios. Sueldo: $30.00, casa y comida i 
CaUe 6. nümsro 116, entre 11 y 13. Ve- j m&ntonts ^ MaiflIa) 
- " f ^ i Mantilla», pernetas española» y disfra-
para familias que deseen estar bien p O R T E R O , 91 ^SJ*"» D E S E A UN por- ces en general. Amistad, 62, bajo». 
T ^ ^ 5 5 ^ D E ^ n i S r ^ r f a ^ \ - "matrimonio 
l /e0 mano^Ticne r e ^ e n í a d o n t s . ^ T l - , [ 
léfono M-13S6. 16 f 
521T • 
servid s, buena cocina n gener l, ga-nlnsular. de criada cuartos o para na buen 8ueid0( equidad y seriedad. Tle 
r ^ T V c o L O C A R S E UNA JOVEN, pe-
D ^ S u l a r . de criada de mano, buel-
dado. entre 0 
5145 
solo. Tiene recomenda 





19. número 1«* 
3130 
D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
„ cha de criada de cuartos o hablta-
{ clones, en casa de buena familia- Infor-
Informan: calle 4, entre 17 TI man: Estrella, 10. 




E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-
-- —-COLOCABSE nyjL SESORA, •-J nlnsular, para cuartos, sabe coser 
Mdín llecadá de España^ para cria- cria^la de mano. Informan: Castillo, 63; óraí idadres ^o'ven^bien I n o ^ e admiten tarjetas. 
J í e s ^ t X ParT poderla'ver fen Oficios, 
K. altos. 16 f 
15 f 
SE D E S E A COLOCAR UNA SESO KA, española, de mediana 
ne buenas referencias. E s solo. Teléfo-
no A-2700. ( 
5108 15 f. 
UN B U E N COCINERO, D E COLOR D E -sea colocarse en casa particular o 
establecimiento; sabe el oficio. Tiene re-
ferencias. Informan: Tel. M-2897. 
5107 16 f. 
C R I A N D E R A S 
X tero de moralidad y ene sepa bien 
su obligación, como también para la 
limpieza de una oficina o de casa par-
ticular, con buenas recomendaciones, 
puede usted dirigirse. Teléfono M-1430. 
5141 16 t 
AY U D A N T E D E C A R P E T A : J O V E N , espafiol, de 24 afios de edad, que ba 
terminado de cursar sus estudios da te-
neduría de libros, por dos sistemas de-
searla trabajar en casa de comercio, 
tengo buenas garantías. Soy serio y 
constante. Escriban a Remigio Abad, ca-
lle Cuba, 28, altos. 
5160 16 t 
s 
E D E S E A COLOCAR UNA SESORA. 
I N G E N I E R O E L E C T R I C I S T A 
23 f 
rT-. i . F M N « L l . \ n , SE O F R E C E P A R A ' cuartos, sabe coser un poco 
N v 1 r — — — n e j o de una casn.t quiere familia de rno-1 ^ . d á ' d c mano, con matrimonio so- nejo de una caen,, quiere tamina ae m 
U « corta familia- Informan: Oficios, ralldad y de trato fino, quiere muy bu 
„ o coriA^ lajn ¡sueldo. Callo Canongo, 8, Cerro; tie 
<)5, ««str»1' x 16 f ¡ buenas referencias. 
51 Se. 
S'  S S R , na leche y abundante. Se puede ver su 1 „ .. .._ . - w,_ _ _ , ^ . __, . A^ 
edad, para nifio en W a t e r e s . 10. Informan en | ^ l c 1 ^ tSSTJS* SSS» ' f i S B . es-
' n u d i nio' í f 1Íbrería: n0 16 ÍmPOrta 8aUr al *m' 1 S £ > 1 T"^^i^^gSSl:: R. 
E g ^ S S ; P052S1 17 f I T . ^ I A « p o s t e l a . 66. C i u & i . ^ # 
Tvf^KA COLOCARSE UNA CRIADA DE __ 
1 ) n,ano oue sabe su obligarlón. In-1 j JNA 








0177 16 f 
TOVEV. ESPADOLA, DESEA COLO-
»l .«rse de criada de mano, sabe su 
«bllgaclén Prefiere el Vedado. Infor-
man: Santa Clara, 16. ^ f 
 JOVEN, E S P A S O L A , D E S E A CO 
carse para habitaciones, es prác 
tica en el servicio lo mismo de hotel 
y casas de huéspocJes que en 
ticular; no le imparta dentro 
de la Habana. Informan: Bernaza, 65 
y 67. 
4942 14 f. 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -ra peninsular, a media leche, tiene 
un mes de parida y mucha leche. I n -
forman en Pocito, 1-112, Jesús del Mon-
te. 4S84 18 t 
A IX)8 PROPfETARTOSt S E O F R E C E persona seria y de Intachable con-
ducta, para la administración de fin-
cas urbanas, dando las garantías que 
quieran y personas que garanticen su 
casa nar T ^ E S E A COLOCARSE, D E C R I A N D E R A , c¿nducta, pues está muy prúc-
o fuera J r unaKse«or«; Peninsular: tiene bue- ^ en dlch0 trabajo. Sambién se ofre-
m o ™ na; y abundante leche y tiene buenas " c ° ; r a cobra<ior. informan: Morro, 7. 
s 
^ OFBECE VNA ( Rl.M»A, MÜY FOR-
" mal v competente, para el \ edado,1 
la mañana o to lo el día. Dormir en 
C R I A D O S D E M A N O 
por la nY'í - - , ,. «r^j^,!, 





Informan en Santa Clara, , ^ ^ a r a QonZiez; de n 
> de 6 en ailelante, p. m. 
5076 IT f 
i y 
ti t 
C H A l í F F F U R S DE S E O E N T R A R D E SOCIO E N UNA casa de viveres al por mayor, soy 
16 f ^ E 
c K DESEA COLOCAR l NA MI (MACHA 
de criada, con una seüorn que no le 
ciste andar cambiando H cada momen-
to Sueldo $80. Lleva dos años on el 
paf». Informan: Oficios, 13, entre Mu-
ralla y Sol. 
5200 le f 
1 •r\A JOVEN, PENINSULAR, VA L L E -
L va tiempo en ésta. Se desea colo-
rar de criada de mano, dentro de la 
Habana. Informan en Vives, 110. 
ry:v. M. 
OMERI E L 0 5 , 13. S E ALQUILAN doS 
habitaciones, con todas las comodi-
Aades necesarias, es casa de moralidad, 
•n ln misma se admiten abonados a 
la mesa. Precios mOdicos. 
520+ 10 f 
Joven y trabajador. Dispongo de 26 a 30 
m FV SIRVIKVTF T \ E S E A COLOCARSE UN J O V E N , PA- ^ pMos. Podrá ser. Véame. Joaquín 
¿«d lM» A^id com- U r" ayudante de un camlOn o c«I- Cuenya. Galiano y Dragones, café. peninsular, de m 
B^^Srt¡Z-'7iJ^?\Í& I™ t̂ J é̂VpS î 6 10 p. m 
mcr criaüO. UazOn . t , O ajUOa >I„f,r,(fi„n!, rofArPnHíin- Tnformnn: Te 
PARA BANQUEROS T 
Una persona solvente, 
afios de prácUca en el manejo "de con rVs'ídencU eñ 8"ntIago_ ds_Cnba, qne 
de cámara. 
5008 15 f. 
Q E O F R E C E UN P R I M E R CRIADO, pa-





San Miguel. 212. Teléfo-
1S f 
C O C I N E R A S 
•vesasMBOHBsaBsaap^assnHiw 
PENINSULAR: S E OFREClE UNA pa-. , ra cocinera: no va al campo ni a 
O fina, nue sepa coser l.len f vestir a la plaza. Informes: Municipio, 41. Jo 
Magnificas referencias. Informan
léfono M-1S72. 
533:i IT f 
1H A C F K E U R : E X P E R T O E N CAMIO-
s o coches d'3 paseo, se ofrece 
para esta ciudad e interior. Aceptaría 
ofrete tiene excelentes referencias y bln re-
lacionada con hacendados y comercian 
tes de la Provincia de Oriente, se ofre 
ce para representar en dicha Provincia, **"t *nVoB 
a casas bancarlas y comerciales, na- " ^ ^ J X ^ d / r 
clónales o extranjeras. Informará: J . JSSKSÍSS'Í ní 
L A A C A D E M I A D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
M A D A M E G I L 
Recién llegada de París, sports "ao 
monde elégant et chic" de esta capital, 
los úl t imos secretos de la ciencia fran-
ef refinamiento de los en-
j ras I f  
Solá. Tejadillo, 18, bajoa 
4822 20 
Especialidad en pelucas, deml-trans-
formaclones y postizos de todas clases. 
Trabajos modernos con rayas naturales 
de ú l t i m a creaclfin francesa. 
Veritable Ondulation "MARCEL." Pel-
negoclo a comisión. Informes por car- l \ r E C A X ' c ? ' . 8 E „ 0 ^ I ; í ^ ' , ^ p 4 í ^ . ^ l 5 r nados artísticos y de época pars cass 
ta, A. S. F . Apartado 1708. Habana. i iTA cer trabajos a dornlclllo. Garantiza S Í S t o í "solrées et Bafs Pondré." Ma 
5182 10 f 
i uu. q j - -
la seBora. Ha de tener buenas referen- sus del Monte. 
cías. Se paga buen sueldo. Avisar al Te-
léfono T-7223. 
5120 IT f 
SJT DESEA COTOCAK VNA MCCUA-
M cba. do nianejadora o criada do ma-
no. Santa Clara, 41, esquina Coba 
5062 J.'» f 
TTN MATRIMONIO, P E M N S I LAR, jo-
yj ven, conociendo costumbres, desean 
• Mocarse en casa moralidad: ella de 
orlada y él de r-rlado o cosa análoga; 
no les importa ir al campo, pagándoles 
' l vlaj<>. Diriarlrse a: Sant^ Clara, 16, 
fonda La i'alom' 
50S3 15 f 
17 f 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA, para cocinar o la limpieza de casa 
de huéspedes. Compostela, 150; habita-
ción, 39. 
r.jsit 17 f 
DE S E A ( OLOÍ A R S E UNA COCINERA, de mediana edad, en buena casa; es 
peninsular, sabe cocinar a la criolla y 
a la espafiola. Tiene buenas referencias. 
Ua/.ón, Crespo 00. Tel. 0300, bodega. 
5323 « 16 f. 
DE S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , uno para chauffeur y otro para ayu-
dante. Informan: Cárdenas, 4, moderno. 
4886 14 f. 
SE D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO, de 21 afios, en casa particular o en 
comercio, para ayudante de chauffeur o 
fregador de garaje. Las señas son: ca-
lle Baños, 37, Vedado, al lado del C i -
ne Gris, pregunte por Sergio. 
5037 15 f 
su trabajo. Teléfono M-1344. 
4G36 17 f 
S E 1 
XTN J O V E N , BLANCO, D E L PAIS, de-J sea colocarse en caisa de familia 
para ayudante de chauffeur; tiene quien 
responda de su conducta. Batios, 41; 
cuarto, 10. 
4068 15 f 
mlfcntos, 
sajes faciales. Depilaciones. 
Decoloración y tinte de los cabellos 
con productos vegetales franceses, ga-
rantizados inofensivos y de positivo ra-
ra, en una casa de famlns. Infor- j BUitado. 
man en Mercaderes, 4. ArregU» de ojos j cejas. Manlcure. 
4S46 14 f I Corte y rizado del pelo a loa nlfioa 
— 7 " ~ Z r r l Servicio exclusivo de señoras y niflos. 
AU X I L I A R D E E S C R I T O R I O , J O V E N , Nuestra Instalación de nuevos apara-da 18 afios. desea colocarse; posee tos franceses y personal práctico de los buena letra, con buenos conocimientos mejoree sajones de París , garantizan 
de Aritmética, muy prácteio en meca- ia rapides, comodidad y perfección, sin 
nografia, con certificado de sn compor- igual, de nuestros trabajos de SchRm-
tamiento en donde ha trabajado. Ofrece polng y cataplasmas. 
toda clase de garantiaa Vedado, calle Justificamos las obras coa hechos y 
9. número 9. 
4707 16 f 
A V I S O 
Se desea colocar P«ra mecanógrafa n otro ^ 
trabajo por el estilo dos senoruas. si p^^dos de París, la mufieca de nuestra 
no con palabras 
Basta servirse una res en nuestros 
salones para evidenciarse de la dellca-
deza y veracidad de los trabsjos enu-
merados y otroa 
Nota: AI objeto de qne nuestra oelec-
ta clientela pueda seguir la moda de 
i de ?30 no se coloca 
TU>i:A COLOCARSE LNA JOVEN, E S - 110; habitación, .".T. 
CHAUFFEUR, SE O F R E C E PARA CA-
sa particular o de comercio, con re- - „„ , ._ 
L .N A Mi ( MACHA, DE COLOR, D E S E A terenclas y nociones mecánica. Para l n - ' Posible en la misma casa, t-ara in- Tl(jrierft aerA peinada mensualmente con 
i colocarse para cocinar, pero menos, formes: Teléfono A-5W0. li<íTnhSa, ^ o^T W Esquina UDispo, 
K. TeL A-WJ4. 
4464 1* t i ' pafiola, recién llegaba. Entiende de 5135 costura. Informan: San Pablo y Ayes-' ^ 




16 t CH A I F F E I R, ESPAÑOL, CON P R A C - _ , ^ „ „ . ^ „ _ „ „ . „ . ArTT tica en NSeva York, recién llegado, C , 0 1 * * * ^ 0 ^ ' f K , 0 ^ ^ ñ Z ^ t «íoYó 
aria co^o avudanté: ñor no Lh^.r V Par dicha plaza, en casa de comercio 
'IW 15 f. manejar, las dos saben trabajar, Iníor-
U E M N s u . A R . DE^EA COLOCARSE, de man en Compostela, 107, bajos. 
A criada de mano, en casa de respe- j 5103 10 f 
J de moralidad, nara limpiar dos o ,. • _ _ 
tras tuartor y coser de modista, con I DF.SEA COLOCAR UNA SESORA, 
121,1*^ espafiqla. de criandera; tiene certlfl-
E O F R E C E N DOS ESPADOLAS, CNA O„ontor,„ „ _ . , 
de cocinen y otra de cuartos ¿ para I f ^ J 1 * . como_ayudante;. por no _saber 
huenas recomendaciones. Industria, 121 
aitón. • 
50J7 15 f 
caco de Sanidad, buena y abundante le-
che ; no tiene Inconveniente en ir al 
.camno; «"alie Concepción, Avenida do 
C*- DESEA COLOCAR UNA MUCHA- Acosta, Víbora, pregunten por la casa 
cha, espafiola, recién llegada, para Antonio Juncal, en la bodega L a 
criaba de mano. Informan: Egido, 2, Angelita. 
letra B, frente a la calle de Luz. 5131 16 .£ 
Mfcl 15 f . • 
" OCINERA Y R E P O S T E R A , D E P R I -
m e r á clase, puede dormir en la ca-
vendei'or de vinosla guía de la Habana; sin "pretensiones.1 de,.cnal(lul«r 8 i ™ ' , . Paula, 83. Hotel Camagüey y licores de casa conoclto, persona ee-enjo i " i< f ria y con conocimientos en la plaza 
1 de la Habana, da referencias o garan-
DESEA COLOCARSE D E C H A U F F E U R tía. Dirigirse a: C. F . , 8. Buenaventura, un Joven, peninsular, en casa partí' 
DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-
1ninaular, de criada, entiende algo de 
«•oclna, desea ganar buen sueldo. In-
lorma: Sol, 110; cuarto, 35. 
0W3 15 f 
( ' 
sa; para casa particular. Revlllagigedo, 
número 7. 
4775 13 f. 
DESEA COLOCAR UNA P E N I N S t -
cular y sabe cumplir con su obligación; 
entiende la mecánica. Dirigirse a Man-
rique 131, antiguo, pregunte por el en-
cardado. 
4956 14 f. 
r A H A U F F E U R BLANCO, CON CUATRO 
\ j afios de práctica en el manejo de 
automóviles , de todas marcas, se ofre-
ce para trabajar de 6 p. m. o 9 a 10 
p. m. Informan: TeL M-1872. 
4926 14 f. 
74, altos. Víbora. 
4910 14 f 
irroglo al ú l t imo figurín. 
V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 
O B R A P I A . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 
C 920 lnj?7 e 
BORDADOOS. D O B L A D I L L O D E OJO. Industria, 44. 
4604 17 «• 
P E L U Q U E R I A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que ninguna otra ca-
sa. Ensaño a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casi es 1a primera en Cuba 
Cjue implantó la moda del arreglo de 
cejas; pur algo las cejas arregladas 
cquí, por r.alas y pebres de pdios 
que estén, se diferencian, por tu in-
imitable perfección a las otras que 
ostén arregladas en otro sitio: se arre-
glan sin dolo», con crema que yo pre-
paro. Sólo «e arreglan señoras. 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garantía ur. año, dura 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y f'ntar la cara y brazo», $1. 
ron los productos de belleza misteno, 
con la misma perfección que el mejor 
gabinete de belleza en París; el ga-
binete de belleza de esta casa es e l 
mejor de Cuba. En su tocador use los 
productos nást^o; nada mejor. 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S * 
con verdadera perfección y por pe* 
iuqueros exoertoj; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos m< eternos y sillones gi-
ratorios y redkuíoru». 
M A S A J E : 5 0 \ 6 0 C E N T A V O S 
El masaje es la hermosura de la 
•nujer, pues hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara Esta casa tiene título 
facultativo y es la que mejor da Í03 
masajes y se garantizan-
P E L U C A S , M O N O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural: se re-
forman también las usadas, poniéndo-
las a 'a moda; no compre en ningu-
na parte sin antes ver los modelos y 
precios de esta casa. Mando pedidos 
de todo a! campo. Manden sello para 
a contesta ión. 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 
€ 0 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio," 15 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñímos o la aplicamos en los esplén-
didos gabinetes de esta cosa. Tam-
bién la hay progresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se aplica al pdo con la 
mano; ninguua mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T U N 0 , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
8714 28 f 
C O C I N A S D E G A S 
S e l i m p i a n . A v i s e a l 1 - 1 0 6 0 . 
8021 U t "NACARINA" 
(Agua de, bebesa/) Quita y evita las 
irrogas dando al cutis blancura da 
nácar y tersara sin iguaL De venta en 
farmacias y sederías y en sa de^ósUo. 
Belascoaín, 36, altos. Habana. Tele-
fono M-1112. 
1891 10 t "LOCIOli ROSA" 
Hermoseador exquisito. S i n necesidad 
de usar polvos, da blancura incom-
parable a la tez. dejándola tersa y 
fina coo el color natural y frescura 
de la juventud. De venta en sede-
rías y boticas y en los depósitos: 
Monte, 12, v Monte, 16. 
440S 2» f 
M A N I C U R E - P E I N A D O R A 
Tomssa Martines, manlcure y peinadora,. 
predilecta de la alta sociedad. Ondulación 
alarcel, elejfantes peinados p«ra novia, 
teatro, baile, etc. Manlcure. Servicios a 
«"jomlcfllo. Avisos: Refugio, número 6, 
bajos. Teléfono M-23a0. 
3950 ^ rn* 
'Secretos de B e l l e z a de M i s s . A r -
d e n , d e P a r í s y N e w Y o r k . 
(Producto de famosas fórmulas fran-
ceMs). Tenemos ya a la venta: Sachets 
para las espinillas. Crema para desarro-
llar el busto y hermosear el cuello. Lo-
ción y bandas para la doble barba. Cre-
ma de naranja para las caras delgada». 
Sombreador de los ojos. Embellecotlor 
de los ojos. Carmín líquido para los la-
bios y las mejillas. Crema para las ma-
nos. Y los deliciosos polvos de "IluslOn" 
y "Lillas." Llame al Teléfono A-873a. 
Escriba a l Apartado 1915. Habana. Cuba. 
C 1488 ind 8 f 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y añas. 
Extracto legitimo de fresas. 
Es un encaato Vegetal. O color que 
da a los labios; última preparación 
ce la ciencia en la química moderna. 
Vale 60 c. Se vende en Agencias, Far-
macias, Sedarías y e n su depósito. Pe-
luquería de Señoras, de Juan Martí-
rez. Neptuno. 81. Tel. A-5039. 
DO B L A D I L L O D E OJO, A 0 C E N T A -VOS vara. Se forran botones en to-
das formas. Se plisan vuelos a 5 cen-
tavos vara. Se pliega en acordeón. Ha-
cemos festOn. Todo en el momento. Jo-
sé M. Corbato. Neptuno, 4-L Rl CUa-
Ut. 
4 COI 24 f 
E N S E Ñ A N Z A S 
g E ^ O F R E C E TIN ^CHAUFFEUR, MECA-
ico, sabe trabajar toda clase de má-
quinas, para casa particular o comer-IffAnUDKOOnO P E N I N S U L A R . D E S E A N 
ñiflas inV«--L ^ i io t r« huhita- no; «alen al campo, pagando viajes;, .Q,, 
ato l i ^ Oallano, 5, hüblta-, n o c o l o c a n SCpar£dos: tienen referen- 4Mo 
4 ^ l3 j rias. Calle 8, número 07-A, entre 13 y 
15, Vedado. 
5135 16 f Í^E DESEA COLOCAIVENA JOVEN, E 8 -
pafiola, para criada de mano. Para 
inrormea diríjase a San Ignacio, 74, pi-
»o tercero. 
5038 15 f 
CH A U F F E U R , J O V E N , ESPAÑOL, E x -perto en máquina Ford, ofrece sus 
servicios para un 
o casa particular; 
camIOn de reparto 
lo mismo desea-
UNA SESORA, I . sPASOLA, S E COLO-1 ría encontrar un Ford de 'a íqu l l er , en ca de cocinera, es de mediana edad, I buenas condiciones, marta de cacharro 
tiene buenas referencias y no hace pla-
za. Dirigirse: Belascoaín. 2, altos; ha-
bitación, 26; no s^lmlte tarjetas. 
5120 18 f 
1 )Ef>EA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar, de mediana edad, para criada i 
a? mano, tiene referencias. Informes en ^ 
• i Hotel Continental. Muralla y Ofl- -p^ESEA C O L O C A R S E UNA COCINERA, 
i . - . i _ ¿ U para todo, el servicio tle un matri-
,y3-'- » » monlo. Serrano. 74. 8. Snárez. 
5138 16 t 
T ) L 8 E A COLOCARSE UNA JOVEN, pe-
* f nlniular. en casa de buena familia, 
*ím,t« tarjetas: no se coloca me- S 
E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, ee-
r - , . . ^ pafiola, para cocinera de un mstri-
ro «1* 30 Pesos. Informan: San Láza-1 60i0 „ corta familia. Sueldo no 
VJTO + ¡ menos de 35 pesos, duerma en la co-
> locación y no sale fuera de la Habana. 
« D E S E A N T O L O C A R " l ^ " j O V E N E S , ' Tiene referencia». Informan en San MI-
de mano, S guel. 60. 50S1 15 f 
viejo! DiriRlrse a Maloja, 87. Teléfono 
A-8700. Florencio Yizasoaln, a todaa ho-
ras, día y noche. 
4847 14 t 
J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
Estando próximos los Carnaval»», no 
deje para maüana aprender a bailar. Se 
garantiza onsefiaJ One Step, Fox Trot. 
Toddle, VaL» y Danzón en sólo cuatro 
lecciones. L a enseñanza esta a cargo de 
dos profeeora» del Palacio Central de 
New York. Oportunidad para lo» jóve-
nes aue deseen lucirse en los salones. 
Estricta moralidad. Días do clase: todas 
las noche», de a30 a »-30 p. tn.. Incluso 
los domingo». Animas, 103, bajos. Buba 
a los altos sin preguntar en lo» bajoa. 
También sa dan clases privadas. 
4&48 a t 
/"CHAUFFEUR, MECANICO, E8PA1COL, 
\ J desea colocarse en casa particular o 
comercial, sin pretensiones de nlngtln 
género. Informe»: Manrique, lfl7. Vldau-
razag. ^ ^ ¡ ^ " ^ p r e ^ n t a ^ p o r el fe*. con « f i c i e i l t e material esCO- f̂ <$£¡£S£, ¡ ^ i f l S V S K 
COLEGIO 
Se vende uno, de varona», muy 
/ B L A S E S DK S O L F E O T FXANOl W E - " I f A E B T R A A C T U A L D B INSTRUCCION 
\ J todo fácil y rápido. Lo» qua no ten- I f X ^Públlea, desea_dAr_clases â  domlri 
gan plano estudiarán en la AcaAemia. 
Agnlar, 72. Teléfono A-5S64. 
5278 17 t 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H4ga»e taQuigrafo-mecanógrafo en espa-
fiol, pero acuda a la única Academia Que 
por su seriedad y competencia lo ga-
rantiza so aprendizaje. Baste saber qua 
tenemos 260 alumnos de ambo» sexo» dl-
rlffldos por 16 profesores y 10 auxilia-
res. De las ocho de la mafians hasta 
las dies de la noche, clases continuas 
de teneduría, gramática, aritmética para 
dependientes, ortografía, redacción, In-
{rlé», francés, taquigrafía Pltman y Oro-lana, dictáfono, telegrafía, bachillerato, 
peritaje mercantil, mecanografía. má-
quina» de calcular. Usted puede ei«gir 
gerente 
chauffeur ManucL 
4020 14 f 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
SE O F R E C E N : T E N E D O R D E LTRROS Villegas, 62. y empleado de oficina en general, / r.oo ir* Peninsulares, de criatlas C * * en rnisma casa, una para 
e s a » ? rv para comedor, o en nna O B O F R E C E COCINERA T R E P O S T E - i 6e ofrece" para esta ciudad e interior, 
llrr,«i« ^epedes . para el cargo de la i ^ ra) para fajniiia, no sale de la Ha- j módicas pretensiones. Referencia» 
r«ft£il!^ 9X1 una casa de respeto: tiene tana. Vedado, calle 23, esquina J , nú- ¡ Se deseen. A Sardifia. Acosta, 7. 
««rsnclas y saben cumplir con su obli- mero 175, casa primera, al lado del] 5152 16 t 
• u » . "norman en Compostela. 150, jondíT 
tilado. Precios bajlslmo». Pida nuestro 
, prospecto o visiteno» a cualquier hora, 
pastos Se admite el pago, parte al Academia "Munriaua de L a r a " Consn-
6 " . ^ : - ^ S - T , lado, l ió . Teléfono M-276a. Aceptamos in-contado y el resto en plazos como- ternes y medio internos para nlflo» del 
campo. Autorizamos a lo» padres de fa-
milia qoe concurran a las clases. Nues-
tro» métodos son americanos. Garan-
tizamos la enseñanza. Consulado. 130. 
4104 20 f 
lar, buenas entradas y muy pocos 
dos. Dará^ informes: de 11 a 12, en 
16 t que 
»Uof 
8071 ló f 
jar ín. 
5041 •\-, 10 D B L A NO-cha, para tenedor de libros, ayudan-
O E 
. , — — — — — TTNA SEÑORA, E S P A D O L A , D E S E A te de carpeta u otro puesto análogo, una 
I "A MUCHACHA, PENINSULAR, D E - U colocarse, lo mismo de cocinera que persona con inmejorables referenelaa 
>J sea colocarse en casa de corta fa- rte orlada de mano. Informa: Línea, 136,, informant Cuba, 98, altos. 
T r U ' criada de mano. Tiene relé- i esquina a 12, zapatería. 49S8 
P»t^a8- L1ame al Teléfono F-1701. Za- 5038 
'ta. entre A y Paseo. — — — ^ i r iTENEDOR D E L I B R O S , PRACTICO, 14 f ' T k E 8 E A COLOCARSE UNA E S P A S O L A , ¡ ^ *mtem* espafiol e inglés, se ofrece 
— t U de mediana edad, de cocinera o cria-1 ^ hvT: . rxtrordinarias. Llamen: Te-
've^iTV ^A,,^srA510LA« T J<>-, da; tiene quien l a recomiende; no tle- ^ . ¿ ^ Bodrígnez. 
•e titro* 8 afios. recién llegada, ne neonvenlente en salir al campo. In- 17 f 
neladoVi criada de mano o ma- forman: Inquisidor, 24, altos. — 
«as fopi i 8 <ios í,«:it«a. «on perso-1 4941 1* i 
ti-*. T ^ l - 7 tienen quien lap garan-' — ¿ ^ ^ V a - r ^ f i c T r w a — ñ s - a i r a r o - I '-a 1"B in 
R e f ~ , rTO*n: ^ 8. fonda ^ . s Tres T T ^ BrEJÍA COCINERA, D E S E A CO-1 tobl Joven de 30 
JoUí?*0081 en 18 mlTma. «e ofrece \ina locarse en ca»a c* moralidad se pre-, • ¿rose^tabie. y de 
*\ ¥*AFfT* r * * * * * d« mano; pVeflere "ere en la Habsna no sale para e « m - e afi'o]^ S6 ofrece com0 tal 0 para ^ r . 
4 ^ ^ ° - ^ forman: Sol. 8. ¡ po ni duerme en las colocaciones. Üene * ál al comerclo de 0 
14 f que ganar buen sueldo. San JOM, l ^ - i S n 
"Z7~~ i habitación, número 9, entre Soledad y * 
P T f f * COLOCARSE UNA MUCHA- 1 -Aramburo. 
^ - J 8 ^ 0 ^ . Para criada de ma- i . ^ J -
fTVENEDOR DE L I B R O S , C O M P E T E N -




Matemáticas elementales, de acuer-
do con el nucro programa del Insti-
tuto, Matemáticas Superiores (Uni-
versidad), Física general y Superior, 
Química Inorgánica y Orgánica, His-
toria Natural y demás asignaturas del -ajos. 
Bachillerato. Cursos especiales paral c CTO 
Profesor con título académico: da 
clase de 2a. Enseñanza y prepara pa-
ra el ingreso en e! Bachillerato y de-
m á s carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alumnas para ei ingreso 
en la Normal de Maestras. Salud, 67, 
alt ind 10 • 
ingresw en U escuela de ^eniero^ de ^ "R0BERTS» 
veterinaria e Instituto de Segunda En-
señanza- Clases diurnas y nocturnas. 
Campanario, 120, bajos. 
6196 16 f 
con extenso conocimiento en los ra- i I N G L E S P R A C T I C O 
DE B E * r o r n ^ ™ _ 1 ^ ' " t " ^ ' numero *uír* J inos de víveres, ferretería y maderas. competente da clases en 
^ha •««ÍV i0^1513 X7yA MUCHA- Arfmburo. Posee documentos y certificados ban- _ a domicilio, a principlantes y dlscl-
a^J^SS01^ ?ar8 crlada de i n a - l _ ± S 2 ? caries. Escribir a: J . D. Pan. Tenedor. avanzado». Método sencillo, e.po-
Pillia- no I» i ^« l iaceres de corta fa- C j E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, de libros. DIARIO DB L A M A R I N A daihlad ensefiar la conversación y 
"ana.' Infoi^,^1*0 i r fu*r* d* 14 H - O peninsular, en casa de comercio o i 49S4 15 f I i» pronunciadfin perfectamente. Dlrlrtr-
[nan en Correa, 40. | parücular, sabe toda clase de cocina y ^ ^ x 2S AStOB, E S P A S O L , R E C I E N se a Mía» Snrner. Ban Baíael. 78, anti-
1* * i y repostería, tiene buenas referencias de J ]iega¿o. tenedor de libro» y mecanft- tvo. bsjos. entr» Campanario y LeaJ-L l ^ 1:S0R1TA, ESPA»OLA. D E S E A las ca8a^ ¿ o ^ * ha trabajado y no duer- -RAFO> TLENE IQ afios de prácUca en una , tad. 
** do» í s 8 * para « a n e j a r nlfiS. p a s ^ ffi* en ^ wlecaeMn. Informan: Salud, | Bola con inmejorable» referencias *470 
«» fin» ^1 0 .acon:iPa^ar señora sola, ¿„n u * da ml»ma, desea colocaclCn, on lo " 
,,,3r aiil»>r * le€r• «wrlbir y t»lefo- - 4812 Í Í _ L - mismo o cosa análoga. Diríjanse a : Pe-
«ere « T v l j , * ? * * Td5 raoraudad y pre- / B O C I N E R A O COCUNERO, BLANCO,' dro García Rundel. Iglesia ParroQnlal 
17 t 
«iseo, 5 a l t l . 0^ Informin: ^ a n í V , ^ ; *Itos' derecha, entr» Jovellai 
C 0 , ^ 0 0 ^ .TN A CKIADA, P E ^ ^ i s u u r . Calle Teniente Key. 20 
mediana edad, limpio, con recomen 
daclOn para dos personas, en Blanco, 0, 
altos, casa moral; de 12 a 12 y medio. 







? « F O ^ ^ ^ A R r>-A aovEN.' 
2:*. ti obllgaddn. Su domicilio: 
i4 f 
TE N E D O R D E L I B R O S : CON MUCHA práctica y disponiendo de 7 a 11 da 
la mañana, se ofrece para llegar la 
i contabilidad en fábricas o casas de co< 
A C A D E M I A " M A R T I ' 
Señora, peninsular, desea colocarse 
• , f _ culi mi-'Auuau cu a«»î aa«.ca0 v «i o a. o \u. n V U" de cocinera, en casa particular, de- i merclo, lo mismo me encargo de hacer 
a>a -- • - • • I balancas generales, cierres y reaperturas, 
sea ganar cincuenta pesos. Informan, y an-egio de ubros mal llevado». Serie-
mercado Colón. 22 al 29 Teléfono i dnd y garantía. Dirigirse al seflor Car-
A C^AA t» J I dama. Hotel Závala. Consulado, 132, de -6309. Bodega 






Corte v Costura. Directoras-. Olrst y 
Hevia. Fundadoras de este sistema en la 
Habana, con medalla de oro y primer 
premio en la Central Martí y la Creden-
cial que me autoriza para preparar alum-
nas para el profesorado con epeidn al 
título de Barcelona L a alumna, después 
del primer mes, puede hacerse sns ves-
tidos en la m i s m a Dos horas de clases 
diarias, 5 pesos, alternas. 3 pesos al mes. 
Se vende el método 1918. Se dan ciases 
a domicilio. Teléfono M-1143. Virtudes, 
43, altos. 
6028 12 m 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
lio de primera ensefianza a nlfioa. Tie-
ne sais aflea de práctica y persona» 
honorable» qu» la garanticen. 
D233 16 f. 
P A R I S - S C H O O L 
E s c u e l a d e f r a n c é s p a r a s e ñ o r a s y 
c a b a l l e r o s . 
M o n s i e u r et M a d a m e B 0 U Y E R . 
D i r e c t o r e s . 
C l a s e s c o l e c t i v a s . 
M a n z a n a d e G ó m e z , 2 4 0 . A - 9 1 6 4 . 
4463 8 rr.i 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a de 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
Por «I moderno sistema Martí, que en 
L A U R A L D E B E L I A R D 
Clases en Inglés. Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Plano. 
SPANISS LESS0NS. 
ANIMAS, 34, ALTOS. TEL. A-9892. 
497» 29 f 
P R O F E S O R D E L B A C H I L L E R A T O 
Se dan clases a domicilio y en nuestras 
aulas. Precios módicos. Ensefianza pron-
ta y segura No hacemos perder el tiem-
po a los a lumno» Informan: Neptuno, 
108, bajoa 
C 1B28 Ind 11 f 
A C A D E M I A C A S T R O 
Ciases d» Cllcnloi» y Teneduría ee L i -
bro», por procedimientos moderníalmoa 
Luv eiabes ^-pedales para dependiente» 
del comercio por i» noche, cob.-anclo 
•-notas muy econOmicaa Director: Abelar-
dc L y Casuo. Mercaderes, 40, alto» 
5090 20 f 
reciente viaje r Barcelona obtuvo el tí-
tulo y Diploma da Honor. I-a ensefianza 
de sombreros es complete.; forma» de 
alambre, de paja, de espartri sin horma 
copiando de figurín, y flores de modista 
S r a . R . G i r a l de M é n d e z . 
C A L L E C O i N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
A C A D E M I A " V E S P U C I 0 " 
Ensefianza de inglés. Taquigrafía y Di-
bujo Mecánico, a |3 cada una; y de Me-
canograf ía a |2 al mes. Director: Pro-
fesor: F . Heltzman. Concordia. RL ba-
jos. 
7 M» 
4937 29 f 
INGLES APRISA T B I E N . T E X E D U -ría de libros y cálculo mercantil sim-
pUficaño en 4-6 meses, por 
L a Comercial, 
Clases nocturnas. 5 pesos Cy. si mea 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. {Desea usted apren-
der pronto y bi»n el idioma Inglés? experimentado 
Compre usted el METODO NOVISIMO altos. 
R O B E B T S , reconocido unlversalment» i 1751 
como el mejor de lo» métodos hasta la -— 
fecha publicados. E s el único racional. Í V U E I S I l ^ A N 171AV 
a la par sencillo y agradable: con é l ' V U L t U l U OATI L L U I 
podrá cualquier persona dominar en po-| Fundado en 1907, con gran edificio, com-
• • £ - K * J f i ! " 2 2 6 a S S l J " L » í 5 f c Puente profesorado y superior trato. Ad-
A C A D E M I A " P E R S H I N G " 
Corte sistema "Acm«-" Directora: Ana 
M. de Díaz. Belascoaín, 637-0, altos. Ga-
rantizo la enseñanza de corte en dos me-
ses, con derecho al t í tu lo: procedimien-
to el m á s práctico y rápido conocido. E l 
•'Acmé" es la invencidn m á s sorprenden-
te del siglo XX comparado en rapidez 
i con los sistemes antiguos, ocupa on 
i puesto al lado de lo» Inventos m á s mo-
j dernos. Bordados a máquina y sombre-
; roa Clases de corte por correo: en la 
. academia diurnas y nocturnas, se ad-
|jilten pupilas. Precios convencionales. 
ven los útiles. 
sarta boy día «n esta Repúbl ica 3a edl 
ci'n. pasta f L 
8329 22 t 
PR O F E S O R A , INGLESA, QUE T I E N E tres ms'fianas desocupadas, quiere 
dar clases en inglé» e Instrucción en ge-
neral. Inmejorable» referenelaa Infor-
m a n : Mlss X. Calle A, 146. Teléfono 
F-2193. 
S761 17 f 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por nn experto Contador, se dan clases 
nocturnas de Teneduría da Libro», 
Cálculos Mercantiles y Mecanografía pa-
ra Jóvenes aspirantes a Tenedor de L i -
bros. Ensefianza práctica y rápida. I n -
formes: Coba, 99, altos. 
1S2 3 ab 
mita alumnos pupilo» y externos. L e a 31, 
Quemados de Marianao. TeL 1-7420. 
4432 a f. 
A c a d e m i a P a r i i i é n " M A R T I " 
L a m á s antigua aci-lemla modelo, única 
en sn dase, en la Habana. Directora: 
eefiora Felipa P. de Pavfln. Corte, costu-
ra, sombreros, corsés, pintura oriental, 
peinados, encajes, flores y frutas artl-
flclalea Se admiten internas y admito 
ajustes para terminar pronto. Vendo el 
método de corte y el de corsés, los más 
modernos, dos horas de clase diaria, S5.50 
y SS-50 alternas. Se da título de la Cen-
tral "Martí," Habana, 65, entre O'Rel-
lly y Ban Juan de Dios. L a Directora 
comidas, referencias inmejorables, casa» 
de huéspedes e inquilinato, no contes-
ten. Teléfono 1-1238, Igual es que sea en 
la Habana, Vedado o Jesús del Monte. 
19 f 
AL G E B R A , GEOMETRIA, TRIGONO-m e t r í a Física, Química, Historia Na-
tural. Clase» a domicilio, de ciencias 
naturales y exactas en general. Profe-
aoLK.AJyarez- V1rtude8. 12§ y 124, altos. 
888 17 f 
P A S C U A L R 0 C H 
^nl tarr is ta discípulo de Tárrega Da 
clase» a HanMUA Angeles, 32. Habana 
Lo» --cargo» en la guitarrería de Sclva-
dor Agleslaa COT»I postéis , 48. 
4643 29 f 
M A T E M A T I C A S 
Clases especiales de Matemáticas con-
de esta academia tiene 26 afios Y e príc^ R e ^ a 0 B u S S » ' L T i T * n" ™1 Sol 
tira en vestidos, sombreros y corsé.. / 60 (altos.) F . E z c u r r a 3 a 6 p- m- Bo1 
••T13 8 f 1 2(KA-K7 Z, i » a . 
F e b r e r o 1 4 d e 1 9 2 0 L A F r e c i o í 3 c e n t a v o s 
A T R A V E S D E L A V I D A 
Los hombrea tienen ya, también, su 
peróHco de modas. Parecía imposible 
qae cBsponiendo de hábiles peluqueros 
que tiñen y rizan, de masagistas para 
la cara y de artistas que les lavan la 
cabeza y les pulen las uñas no pose-
yeran un periódico exclusivo, como 
"Femina" o "Les Modes" o tantos 
otros de que dispone la mujer para 
meditar su toilette. Esta laguna ha 
sido ya salvada porque acaba de apa-
recer en París, el lo. de Enero de 
1920, como fecha memorable del re-
nacimiento del tango y la elegancia, 
un periódico o Revista mensual titu-
lada: Monsíear. Nada más propio co-
mo nombre ¿verdad? 
Monsienr es, según su credo o "pla-
taforma", según la expresión política 
americana, una revista "de yelegencias, 
de buenas maneras y de todo lo que 
interese al hombre." Resulta, pues, 
esencialmente masculina. Hasta aho-
ra algunos periódicos se habían con-
tentado con deificar una página al tra-
je de los caballeros, recomendando 
con cierto interés que revelaba el re-
clamo, las excelencias de tales o cua-
les tiendas u obj'etos. Pero hoy es un 
periódico entero, de treinta y seis pá-
ginas, del tamaño exacto de nuestros 
"Chic", "Social", "Universal" y otros 
muchos del género; que tiene ilustra-
ciones en colores y grandes y mag-
níficos grabados. ¡Un lujo! ¿qué? 
El texto es interesante y lo inicia 
nada menos que Abel Hermant, el 
delicioso autor de "Les Trasatlanti-
ques". En los artículos se discurre so-
bre 'modas masculinas, elegancias y 
asuntos de actuaiidad. En el primer 
trabajo que se titula: "La Mode a 
Paris" o "Le Triomphe des vetements 
courts", lo que parece el título de un 
saínete, hay este lema que traduzco: 
"La elegancia en el vestir es una de 
las más puras tradiciones francesas. 
Forma parte de nuestro Genio y de 
nuestra Gloria." 
Esta otra ientencia que parece del 
caballero Bayardo, "sans peur ct 
»ans reproche," puede ser rechazada, 
porque si en elegancias femeninas Pa-
H 
rís es indiscutible, en materia de ves-¡ 
tir a los hombres no ha tenido nunca j 
la Francia "el Genio ni la Gloria." ¡ 
Desde Brumell y George IV hasta el 
último dependiente de cualquier tien-
da de Regent o de Oxfort street en 
Londres, el inglés ha sido siempre el 
champion para vestir a los hombres y 
para poner en ridículo a las mujeres. 
¡Vayan ustedes a explicarse esta fi-
losofía que no divide sino el canal 
de la Mancha! 
Pero como yo no voy a poner cá-
tedra, porque Petronio no está cesan-
te y no soy sino un simple narrador, 
apunto artículos muy curiosos como 
"La elegancia en New York." "El jo-
ven bien educado," Los bombones 
y otros más porque el periódico es 
extenso. 
Como dije al principio está hecho 
con lujo, pero más con arte, porque 
tiene unas imitaciones de acuarelas 
que son un encanto y que harían las 
delicias del señor Catalá, director de 
"El Fígaro" y luchador sempiterno 
por hacer en Cuba todos esos primo-
ress de impresión. 
Lo malo es que el señor Carbón \ 
no ha recibido más que dos núme-
ros en su librería Roma, uno que me 
ha prestado y le he devuelto y otro 
que supongo lo habrá dedicado a la 
Reina del Carnaval o a otro perso-
naje de esa importancia. Es curioso 
cómo lo que es bueno se manda a 
Cuba en dosis homeopática y "Barce-
B u s c a n d o 
SI Ud. se venda los ojos, nada encon-trará, por mucho que busque. Si Ud. 
está estreñido, sin duda está buscan-
do algo que le franquee los intestinos. 
Este algo, helo aquí: 
Laxoconfites del D r . Richards 
Ellos remueven la. causa de muchos 
padecimientos del estómago porque res-
tauran eU estómago y los intestinos a su 
estado normal eliminando toda obstruc-
ción que les impida, accionar. Laxativo 
suave, pero pronto» y eficaz. Tres por 
la noche, antes de acostarse. No pida 
rm laxativo: pida, los Laxoconfites del 
Dr. ^ichards, hoy mismo, en la botica 
donde acostumbra a comprar. 
D O N P R E C I O S O Pildoras del Dr. Slocum 
P A R A E L H Í G A D O 
lona Cómica" y "La vida galante" 
vienen por carretadas. 
Me ha jurado el señor Carbón, que 
va a mandar a buscar muchos más 
y hay que creer en su palabra, aun-
que de librero. Entretanto me ha ofre-
cido la edición española del "Vogue" 
correspondiente a Enero, que acaba de 
llegar. También me ha enseñado un 
periódico mensual italiano, que se lla-
ma "Fiammate" y es jocoso. Nada de 
eso me interesa ya desde que sé que 
hay un órgano oficial que regula el 
traje que debemos vestir. 
* * » 
E s la juventud el don miis precioso 
que posee el hombre, así cuando se pier-
de debe ocultarse del mejor modo. 
L a s canas son el principal signo de 
\Jez, quitñrselas con Aceite Kabu! es lo 
m á s práctico, por ser un preparado ino-
fensivo y de cualidades verdaderamente 
sorprendentes. 
Aceite Kabul, da también al cabello 
suavidad y brillo. Se unta con las ma-
nos y no las mancba. Todas las farma- 1 
cias y sederías lo venden. 
C 1145 alt. 3d-14 
T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
S e c o i s p l l s c G (888 c®MiMnicair a s u s Clnfisoilss y aiU ¡páMsco e n 
¿(suaeraill, l a apertonra m Soacnarsal (sm 
P A R I S , F r a n c i a 
28 R u é du Qu&tro Septambre 
d&rodí s i sdb ñas üadMaidl íSs é<s dlic!ka Sictnrrsail a k)3 G®m<sr-
<pie rts^Misirsiiái snns s s i m c n o s . 
Capital pagado . . . . . . . . , . . c .$ 16.875,000-00 
Fondos de Reserva M % * . . . . . . . .$ 16.887,000-00 
ActlTO total ^. $505.853,000-00 
Nuestra Oficina Principal en la Habana 
Aguí a/ número 75, esquina a Obra pía. 
se encuentra es 
O P T O N A 
Fortifica ta. vista: hace más intensa 
la visifin; nace a los ojos brillantes, fuer-
tes y sanoT Cura- y conforta ojos infla-
mi1 dos, irritados y cansados por dema-
siado trabajo Es inofensivo; no produce 
ardor o quemadura. Con frecuencia ha-
bilita a uersonas que usan anteojos a 
deshacerse de ellos. E s recetado y reco-
mendado por tlcctores; se vende en todas 
las drogueríais moderna». 
SIEMPRE INOFENSITO 
Para curar las enfermedades cróni-
cas se impone el uso de medicamen-
tos que han de usarse mucho tiem-
po seguido y han de llenar dos indi-
caciones. Ser inofensivos y curar. Es-
to pasa con el Elíxir Estomacal de 
Sáiz dtí Carlos, pues cura las enfer-
medades del estómago e intestinos y 
no perjudica aunque se use años G--
guidos. 
4 E L I R I S " 
Compañía de seguros mutuos contra ünoendlo. 
Establecida en la Habana desde el año 1855. 
Oficina en su propio Edificio. Empedrado, 34. 
Esta compañía por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-
tableclmlentos mercantiles, dovolvlondo a sus asociados el sobrante que 
resulta en. el año, después de papados los gastos y siniestros: 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . . $70.067.046.5'/ 
Siniestros pagados hasta la fecha " 1.814.Í15.2R 
Cantidad que se está devolviendo a los asociados como so-
brantes de los años 1914 a 1918 
Importe del fondo especial Je reserva, garantizado con 
propiedades, hipotecas constituidas, Bonos de la Repú-
blica, Láminas del Ayuntaraientc de la Habana, Accio-
nes de la Hxvana Electric Raihvay Light & Power Co.. 
Bonos del 2o., 3o., y 4o., Empréstitos de la Libertad y 
efectivo en Caja y los Bancos. 
Habana. 31 de Enero du 1920. 
E l Consejero Director: 
C14S9 alt. 10d.-8 Antonio González Curquejo. 
C a j a d e A h o r r o s 
a ñ o s en el mis-
m o sitio y con 
el m i s m o nom-
bre, l leva esta-
blecida la C a s a . 
J A B a n c e s y C í a . 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O N U M . 2 1 . 
Recetadas por los Médicos por más 
de veinticinco años 
Para dolores de cabeza causados 
por indigestión o por abuso 
•de bebidas alcohólicas 
Las venden en todas las farmacias 
a 25c la Caja Grande 
Z o n a F i s ü i ! ds i i h)m 
BEQAUDAJIQI OEAfii 
F E B R E R O 13 
$ 1 1 . 0 5 4 . 8 5 
A n o c h e n o d o r m í 
E s malo pasarse la noche en vela, pre-
sa de violentos ataques d© tos, v íct ima 
de un fuerte catarro. Anticatarral Que-
brachol del doctor Capar6 cura el cata-
rro más rebelde, con sólo unas cucha-
radas. 
Los que sufren con frecuencia Catarros, 
deben tener siempre a mano Anticata-
rral Quebrachol del doctor Caparé. .,em 
todas las boticas se vende, y unas cuan-
tas cucharadas a tiempo evitan la pro-
longación de un catarro. 
Cuando acomete un catarro y la . tos 
continúa, quita el sueño. Anticatarral 
Quebrachol del doctor Caparó, alivia la 
intensidad del ataque, quita la tos. 
Líos que sufren catarros crónicos, los 
olvidan tomando Anticatarral Quebra-
chol, del doctor Caparó. 
Los enfermas de los bronqiuos. los 
asmáticos y tísicos, todos tienen alivio, 
positiva mejoría, tomindo Anticatarrnl 
Quebrachol del doctor Caparó, que se 
vende en todas las bóricas. 
C 15S6 alt. r.d-14 
D e f i e n d a s u C a b e l l o 
Uno de los mayores encantos que po-
seen las mujeres es una cabellera abun-
dante y muchas veces se pierde por la 
aparición de la caspa que debilita la raíz 
del cabello precipitando su caída. 
Para combatir y curar pronto la cas-
pa, molesta y perjudicial afección, nada 
m á s eficaz que la C A B K L L 1 N A , exce-
lente loción de propiedades antisépticas 
r.ue fortalece la raíz del pelo, favorecien-
do el crecimiento y evitando su caída. 
Se vendo en todas las farmacias. Pe-
didos al por mayor a Fél ix L,eroy y 
Compañía, agentes exclusivos. Aguacate, 
5, Habana. 
C 1137 . alt. 4d-6 
P I P E R A Z I N A 
I L O P I S 
C L ) R A 
A R T R I T I S M O 
F ^ J c U M A - ' 
G O T A 
D R . F . L E Z A 
Laureado por la üniversidart de la HAbuni» 
"MtDÍCO DE1-. HOSPITAL. 
"MEUCBDES." 
BapedallMta y Cirujano Gradnado 4 
le» Hospltn'es de New Fork. 
ESTOMAGO E .UíTESTEfOS 
flan Lázaro. ;64. e«qnlna a Persevírancla* 
Teléfono A-i&A- De 1 a S. 
L A D I A B E T E S 
Y S U C U R A C I O N 
Entro los muchos casos de diabetes, curados totalmente con el uso 
de las Aguas de la "Venta del Hcvo ", y qu« iremos dando a conocer, 
figura el siguiente: 
E l señor Manuel Fraga, maestro carpintero del "Astillero Mer-
cante" de Casa Blanca, y con domicilio en la callo 24 de Febrero hú-
mero 15 en Regla, venía padeciendr> de diabetes desde hace c?rca de 
dos años. A mediados de noviembre iiltimo comenzr» a tomar las Aguas 
de la "Venta del Hoyo" y en ios últimos días da dicho mes un certi-
ficado de análisis da ori..a por oi laboratorio de la casa de salud 
"La Benéfica", arrojó el resultad.' que sigue: 
Azúcar 8 granos. 
De sucesivos ¿nálisis, por el mencionado laboratorio, tomamos .os 
siguientes datos: 
14 diciembre 1919. 3 gramos 
27 diciembre 1919 Vestigios. 
17 enero 1.920 No tiene. 
7 febrero 1920 No tiene. 
Las Aguas de la ''Venta del Hoyo" no tienen rival en el mundo. 
P í d a n s e e n t o d a s p a r t e s 
A G E N C I A P A R A C U B A : 
A g u i l a 1 0 6 9 a l t o s . H a b a n a . 
C1528 alt. 2d.-ll 
184 054.24 
619 422.90 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l 
C o m e r c i o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
^ T ^ x S 0 1 1 ^ 0 R D O A R I A SEGUNDO h ^ m . n c i M . M Y 
JIINTA G E N E E A L E X T R A O R D I X A R I 1 PARA T E A T A B D E L PEO 
C ^ C I O N E B E T I E 0 1>E L 0 S EdPLEÁDOS D E E S T A ASO-
Habiendo concedido la Secretario 
de Gobernación el permiso correa • 
pendiente, de orden del señor Prejl-
dente te anuncia a los señores aso-
ciados que el próximo domingo 15 dei 
mes en curso, a la una y media de U 
tarde. i,e celerará en el salón de fies-
tas del Centro, la Junta Central or-
dinaria del segundo semestre de 1919 
y a continuación, Junta General er-
traerdinaria para tratar del Proyoco» 
de Lev de Retiro de los Empleados, 
Sirvientes y Auxiüares de esta ^ B O -
ciación. cuyo texto se halla inserto 
m la Memoria stímestral y de la mo-
diflcac'ón, en su consecuencia, de loa 
articuios 3 41 y 147 —párrafo 2o—de 
los Estatutos Generales 
Se advierte que, con arreglo al ia-
ciso 4o del articulo 10 de los Esta-
tutos solo pueden concurrir a diches 
actos, teniendo vo': y voto, los aso' 
ciados cuya inscripción pase de seis 
meses y cuenten por ló menos 18 años 
de edad L a entrada será por la calis 
do Morro y la Comisión de Puerta 
exigirá la presentación de Enero y 
del carnet de :dentificación. 
IXJS rtñores asociados pueden re ri -
gor en esta Secretaria un ejemplar de 
la Memoria semestral.—Habana, 10 
de Febrero de 1920.—CESAR G. TO-
LEDO, Secretario General p. s. r. 
M a g n e s i a 
a l 8 5 % 
para forrar tubos y calderas. 
Tenemos actualmente en existencia 
para entrega inmediata cualquier can-
tidad de 
c 1495 6 d 10 
F o r r o s S e c c i o n a l e s : ^ a 3 0 " i n c l u s i v o 
B L O Q U E S 
I" x 6 " x 3 6 " 
\y3" x 3" x 18" 
\/2" x e ' ' x 3 6 " 
Asbesto en polvo en sacos de 100 libras. 
Flejes para bloques—Alambre Gallinera. 
Alambre galvanizado No. 19. 
Lona de 8 onzas 
Lona ligera de 3 ^ onzas 
Bandas extras: ^ " a 10" 
Fieltro animal en rollos de I" x 3 6 " 
Nuestra existencia incluye forros de tamaños irre-
gulares, como S^"; 7"; etc. 
L a m b o r n & C o m p . 
Ofic inas: Edi f i c io B a n c o d e G a n a d a 
Almacenes: Arbol Seco y Peñalver. Habana. 
i 
r A | i ^ B R 0 N Q U ¡ T I S 
' ^ T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R I P P E Y A S M A 
PREPARADO E N LOS 
LABORATORIOS DE LA 
^ S A L V I T A E ^ 
del 
T O S 
BRONQUITISl 
LARINGITIS! 
A S M A 
TOS FERINAl 
TUBERCULOSIS 
y o t r a s ¡I 
AFECCIONES 
RESPIRATORIAS 
C R E D I T O H I P O T E C A R I O D E C U B A 
D e p a r í a m e n t o d e C o n s t r u c c i ó n úe Casa 
A N U N C I O D E S U B A S T A 
I'stanislao Cartañá y Borrell, Di 
rio de Cuba hace saber: 
Que el Consejo Directivo ha acor 
trucción de las casas que forman l 
las calles de Consejero Arango y Nu 
sexta) del grupo "Caridad del "Cobr 
(¡ISÍIS que el «Crédito Hipotecario <1 
tores de sus "CONSOLIDADOS'' y <i 
febrero en curso para que a las do 
puesto, el cual se celebrará en las O 
lie de la Amargura, número once, a 
Todo lo que se hace públfco pa 
los que deseen hacer proposiclone 
Jas obras, presenten sus pliegos e 
de la tarde del día fijado para el a 
que se determina en el pliego de co 
bado por el Ayuntamiento que está 
mi cargo. 
C. 1606 ld.-14. 
rector General del Crédito Hipoteci 
dado sacar a pública subasta la cons-
a sección primera y sus frentes por 
eva (parte de las secciones quinta j 
r," primero del proyecto de un mil 
c Cu^a" construirá para los suscrip-
ue ha fijado el día 28 del mes de 
s p. m. tenga lugar aquel ndo dis 
ficinas de esta Dirección General, Ca 
Itos. 
ra general conocimiento y para quí 
s para" adjudicarse la ejecución de 
n la dirección general antes de la un» 
cto de la subasta y de acuerdo con lo 
ndkiones y proyecto de obras apro-
n de manifiesto en esta dirección a 
Habana, 12 de Febrero de 1920. 
ESTANISLAO ( AKTAÑA, 
Director General. 
No vac i l e U d . e n v i s i tar 
" L A Z I L I A " 
T e l é f o n o A - 1 5 9 8 
AHI «ncontrnrá desde el aderezo de platino y brillante hasta la alhi-
Ja má« sencilla. Mil fluses de etiqueta, abrigos, pieles, salidas de teafft 
chales de sede, y blonda, medias dj seda, pañuelos, zapatos, frazadas, 
cétera, etcétera. 
S U A R E Z 4 3 y 4 5 
CENTRO GALLEGO 
S e c c i ó n d e O r d e n 
Convenientemente autorizado por 
domingo 15 del actual se celebrará 
mero de los tradicionales Bailes da 
nes dictadas por el señor Alcalde Mu 
fiestas durante el presente año . 
Bi baile es de pensión y para te 
Hete de entrada correspondiente, e-J 
del mes eu curso y d§l carnet de Id 
Los precios de los billetes de entr 
peso cincuenta centavos el familiar. 
Se advierte asimismo que se ha 
nes de orden y comportamiento que 
Habana, 12 de Febrero de 1920 
Vto. Bno. 
E l Presidente, 
FERNANDO P R E ' T O 
la Comisión Ejecutiva, el práxlH' 
en los salones de este Centro el ^ 
Carnaval, conforme a las disposic^ 
nicípal, que regulan esta clase d* 
ner acceso al local, además del ^ 
necesario la presentación del recî  
entificaclón. 
ada sen un peso el personal 7 ^ 
liarán en vigor todas las disposicif 
regulan actos de esta naturaleza. 
1599 
E l Secretario 
MANUEL CARDES" 
3 d-13 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e 
C o m e r c i o d e i a H a b a n a 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
Se pone en conocimiento de los se-
ñores asociados que esta Sección 
acordó celebrar durante el Carnaval, 
bailes en los días 15, 17 y 22 de Fe-
brero, y 7 y 14 de Marzo, previnién-
doles lo siguiente: 
lo. Los bailes de los días 15 de Fe-
brero, y 7 de Marzo, de pensión, sien-
do la cuota de $1.50 el billete fami-
liar, y $1.00 el personal, pudiéndose 
adquirir en el Palacio Social. 
2o. Los "bailes de los días 17 y 22 
de Febrero y 14 de Marzo, serán ex-
clusivamente de socios, debiendo pre-
sentar el recibo del mes de Febrero 
para los dos primeros, y el recibo del 
mes de Marzo para el último, acom-
pañado del carnet de identificación. 
NO S E DAN INVITACIONES. 
3o. Por disposición de la Secreta-
ría de Sanidad no se permitirá con-
currir a estos bailes con careta, ni 
llevar disfraces, quedando suspe ^ 
do por orden de dicha autoridad 
tradicional baile infantil 
4o. Las puertas se abrirán a ' ^ j . 
p. m. y el baile comenzará a las 
ve 
5o. Esta Sección está facultad» Pj 
ra n© permitir la entrada o r®tiaji 
del salón a la persona que esc 
conveniente sin dar exPlicacione-tflí 
6o. Durante la celebra»c1ón d« 
bailes no podrán penetrar en eI . j ^ r 
los menores de 16 años, según a . 
sición del señor Alcalde M u n i d P » ^ 
7o. E n el primer baile y c^mo ^ 
buto a nuestro Presidente SoO» ^ 
rá tocad0 un paso doble ô f1 t̂* * 
Teniente Luis Casas, especiaun* r) 
él dedicado.—Habana 12 de j ^ o -
de 1920.—Kfcjné Caries.—Secuta 
^ . id.-l3-
